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“Baby! 

Dê-me seu dinheiro 

Que eu quero viver 

Dê-me seu relógio 

Que eu quero saber 

Quanto tempo falta 

Para lhe esquecer 

Quanto vale um homem 

Para amar você”.  

 

(Trecho da letra da música: “Garoto de Aluguel” da autoria de: 

Zé Ramalho) 
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RESUMO 

 

 

A indústria do sexo, sem sombra de dúvidas, movimenta milhões de reais anualmente no 

Brasil e bilhões de dólares no mundo todo. Diante das diversas possibilidades de negócios 

existentes na indústria do sexo brasileira, para esta tese delimitou-se o estudo da prostituição 

masculina, tendo em vista que o tabu e os estigmas acerca dela ainda são muitos o que torna 

essa temática pouco estudada e completamente negligenciada pelas pesquisas científicas 

realizadas em nosso país. Ademais, não existem pesquisas na área dos Estudos 

Organizacionais no Brasil que tratem do trabalho sexual masculino, o que justifica a 

originalidade deste trabalho. Dessa forma, esta pesquisa tem por objetivo conhecer como está 

organizado o comércio do sexo masculino na cidade de São Paulo na percepção dos garotos 

de programa e identificar quais são os fatores que impactam na atuação desses profissionais. 

Para tanto, foi realizada uma pesquisa qualitativa com inspiração etnográfica, visto que esta 

parte da noção da construção social da realidade do mundo do trabalho dos prostitutos. Para 

reunir material empírico, a coleta dos dados da pesquisa de campo se utilizou de múltiplas 

técnicas, tais como: entrevista semiestruturada, observação direta e análise de casos em 

profundidade. Ao todo, foram realizadas 30 entrevistas que possuíam em média 50 minutos 

de duração e 6 meses de observação direta em locais onde a prostituição masculina ocorre na 

cidade de São Paulo. Após as transcrições, as entrevistas foram submetidas à análise com o 

auxílio do software WEFT-QDA®. Para elaboração da teoria substantiva, optei pela aplicação 

da Grounded Theory como método. Durante o processo de análise dos dados, eles foram 

agrupados em 4 categorias e 33 subcategorias. Por meio da análise dos dados, identifiquei 

uma categoria central da teoria, com a qual todas as outras estão relacionadas, que foi 

denominada de “Trabalho sexual masculino: a falácia social de uma vida fácil e transitória”. 

Os principais resultados desta pesquisa revelam que a forma como o mercado sexual 

masculino está organizado na atual sociedade paulistana rompe com a concepção de 

territorialidade, pois atualmente, os profissionais do sexo podem prospectar seus clientes por 

meio de espaços físicos e/ou virtuais de prostituição, surgindo uma nova concepção de 

organização do trabalho sexual, que foi denominada nesta teoria substantiva de ambientes 

interacionais para fins sexuais. Outro importante resultado é que o perfil dos profissionais que 

atuam no ramo do trabalho sexual masculino sofreu grandes modificações nas últimas 

décadas, principalmente em função das ferramentas da tecnologia da informação e da 

comunicação, que impulsionaram sobremaneira a entrada de mais indivíduos nesse mercado, 

e também por causa do surgimento e popularização dos medicamentos para tratamento da 

disfunção erétil, que acabou por aumentar o tempo de vida útil desses profissionais no 

mercado do sexo. A teoria substantiva aqui proposta é provisória e contingente e reflete a 

interpretação de um pesquisador em particular. Espera-se que ela amplie o campo de estudos 

na área dos Estudos Organizacionais e estimule pesquisadores na continuidade da 

investigação acerca do trabalho sexual masculino.  

 

 

 

Palavras-chave: Indústria do sexo. Trabalho sexual masculino. Construcionismo social. 

Etnografia. Grounded theory. 
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ABSTRACT 

 

 

The sex industry undoubtedly moves millions of dollars annually in Brazil and billions of 

dollars worldwide. In view of the various possibilities of business existing in the Brazilian sex 

industry, for this thesis, our study will be limited to male prostitution, in view of the fact that 

the taboo and the stigmas about it are still many, which makes this subject scarcely studied 

and completely neglected by the scientific researches carried out in our country. In addition, 

there is no research in the area of Organizational Studies in Brazil that deals with male sex 

work, what justifies the originality of this work. Thus, this research has as the objective to 

present how the male sex commerce in the city of São Paulo is organized, through male 

prostitutes' perception, and to identify what are the factors that impact on the professionals' 

performance. For this, a qualitative research with ethnographic inspiration was done, 

considering this part of the notion of the social construction of the world of the prostitutes' 

work. To collect empirical material, a collection of field survey data was utilized by the use 

multiple techniques, such as: semi-structured interview, direct observation and in-depth case 

analysis. In all, 30 interviews were conducted, with an average of 50-minute records, and 6 

months of direct observation in places where male prostitution in the city of São Paulo takes 

place. After transcriptions, interviews were submitted to analysis with the help of software 

WEFT-QDA®. For the substantive theory elaboration, I´ve selected the application of the 

Grounded Theory as methodology. During the data analysis process, information was grouped 

into 4 categories and 33 subcategories. By analyzing the data, I have identified a central 

theory category, with which all others are related, which has been named "Male Sex Work: A 

Social Fallacy of an Easy and Transient Life". The main results of this research reveal that the 

way the male sex market is organized in the current society of São Paulo breaks with the 

conception of territoriality, since currently, sex workers can prospect their clients through 

physical and / or virtual spaces of prostitution, thus arising a new conception of the 

organization of sex work, which has been termed in this substantive theory as interactional 

environments for sexual purposes. Another important result is that the profile of professionals 

working in the field of male sex work has undergone major changes in the last decades, 

mainly due to the tools of information technology and communication, which have greatly 

stimulated the entry of more individuals into this market. It is also due to the emergence and 

popularization of drugs for the treatment of erectile dysfunction, which eventually increased 

the useful life of these professionals in the sex market. The substantive theory proposed here 

is provisional and contingent and reflects the interpretation of a particular researcher. It is thus 

hoped that it will broaden the field of studies in the area of Organizational Studies and 

encourage researchers to continue research on male sex work. 

 

 

 

Keywords: Sex industry. Male sexual work. Social constructionism. Ethnography. Grounded 

theory. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Na contemporaneidade, o mercado do sexo, impulsionado pelas ferramentas da 

tecnologia da informação está em pleno crescimento, tendo em vista que ele não se limita a 

prostituição (BARRETO, 2012, 2016; PISCITELLI, 2005, 2013; SANTOS, 2012; SILVA & 

MAFRA, 2013; WEITZER, 2009). De acordo com Piscitelli, (2005, p. 7) “o sexo comercial 

tem dado lugar a uma verdadeira indústria”. Hoje é perceptível que a indústria do sexo é 

composta por diversos tipos de empreendimentos que se ocupam em ofertar produtos e/ou 

serviços que proporcionem a realização sexual dos indivíduos na sociedade moderna 

(GIDDENS, 1993).  

 

Os tipos de negócios dentro do mercado do sexo são os mais variados possíveis, 

tais como: sites de e-commerce de acessórios para práticas sexuais, blogs e páginas de sexo, 

casas de suingue para casais ´heterossexuais’, sex shops, saunas gays e saunas de michês 

(SANTOS, 2012), boates, bares, ‘casas de massagem’, clubes, festas e lugares diversos e 

organizados para práticas sexuais ‘homossexuais’ grupais (BRAZ, 2010; BARRETO 2016), 

cinemas que exibem filmes pornográficos (BRAZ, 2010; PERLONGHER, 1987), o mercado 

produtor de filmes pornográficos, em que muitos dos seus atores e atrizes são também 

profissionais do sexo (DIAZ-BENITEZ, 2009), os banheiros, as ruas e os parques públicos 

(PERLONGHER, 1987), lugares esses em que facilmente se contrata um profissional do sexo 

e, mais recentemente do sexo virtual, que pode ser contratado por meio de um chat e 

executado se utilizando uma webcam e um programa ou sala virtual específica para tal 

serviço, além dos “aplicativos de pegação1”, que são mais discretos e anônimos, o que serve 

como estímulo para a entrada de mais pessoas no mercado do sexo. Em meio a esse amplo 

mercado, a prostituição seria apenas um dos segmentos da indústria do sexo não só no Brasil, 

mas no mundo todo.  

 

Para se ter uma noção da dimensão do mercado do prazer sexual no Brasil, só na 

cidade de São Paulo, esse segmento faturou mais de 500 milhões de reais no ano de 2015, isso 

                                                           
1 Optei por utilizar o termo êmico “aplicativos de pegação” ao invés de “aplicativos de relacionamentos”, porque 

durante minha ida ao campo de pesquisa pude observar que, de fato, esse é o termo utilizado pelos profissionais 

do sexo na cidade de São Paulo. Os aplicativos mais utilizados para captação de clientes pelos profissionais do 

sexo masculino que prestam serviços sexuais para outros homens são: Grindr, Scruff, BoyAhoy, Manhut, Planeta 

Romeo, Hornet e DaddyHunt.  
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levando em conta apenas os negócios legalizados, ou seja, na pesquisa realizada por Soares 

(2015) sobre o movimento financeiro do mercado sexual na cidade de São Paulo não foram 

contabilizados os recursos financeiros advindos da prostituição, tendo em vista que ela é 

exercida de forma autônoma, informal e à margem da sociedade. Ainda de acordo com Soares 

(2015, p. 28):  

 

Em 2015, num período de recessão na economia, prevê-se que o consumo de loções 

excitantes, géis com sabor, lingeries sensuais e demais artigos da linha movimente 

345 milhões de reais na Grande São Paulo, segundo dados da Associação Brasileira 

das Empresas do Mercado Erótico e Sensual (Abeme). Somando o faturamento 

estimado dos motéis (162 milhões de reais) e dos fabricantes de preservativos (29 

milhões de reais), o “comércio do desejo” salta para 536 milhões de reais.   

 

Devido à importância econômica do mercado erótico no Brasil, a Associação 

Brasileira das Empresas do Mercado Erótico e Sensual (Abeme2), traçou um perfil desse 

segmento no país, conforme demonstrado na Figura 1.  

 

Com base nos dados ilustrados na Figura 1 é possível observar que o mercado 

erótico no Brasil possui um faturamento anual de cerca de 1 (um) bilhão de reais (dados de 

2015). Segundo a Abeme (2016), as empresas brasileiras injetam investimentos como nunca 

antes, tanto nos setores de produção e lançamento de novos produtos quanto em estratégias de 

publicidade e exportação de seus itens. Ainda segundo a Abeme (2016), no ano de 2014 

foram lançados mais de 50 (cinquenta) novos produtos com variedade de aromas, cores e em 

diversas categorias que vão desde cosmética, lingeries sensuais até vibradores mais 

elaborados em sua matéria-prima e com funções diferenciadas, que também vêm crescendo 

em tecnologia. 

 

De acordo com a Abeme (2016), o mercado de produtos eróticos no Brasil foi 

responsável pela geração de mais de 125 mil empregos no país direta ou indiretamente em 

2015. Com um perfil diferenciado, de donas de casa até empresários, de operários das fábricas 

e costureiras a comerciantes em geral.  

 

                                                           
2 Ver: http://www.abeme.com.br/mercado-erotico/  

http://www.abeme.com.br/mercado-erotico/
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Figura 1 – O Mercado de Produtos Eróticos no Brasil 

Fonte: http://www.abeme.com.br/mercado-erotico/#single/0  

http://www.abeme.com.br/mercado-erotico/#single/0
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Para a Abeme (2016), no mercado de produtos eróticos, a importação já divide 

com os produtos nacionais a preferência dos consumidores (47% dos itens comercializados 

nos pontos de venda). O produto brasileiro vem apresentando um crescimento significativo 

nas vendas ano após ano e, em 2011, superou pela primeira vez o comércio de importados. O 

potencial fabril (com mais de 50 empresas nacionais) tem sua especialização em próteses com 

e sem vibradores, acessórios, vestuário sensual e muita cosmética. O maior fabricante de 

produtos eróticos brasileiro, a Hot Flowers (com aproximadamente 3,5 milhões de itens/mês), 

comercializa desde cosméticos até vibradores coloridos. Exportando para a América do Sul, 

África e Europa, a marca tem se firmado como uma das mais importantes do mundo. 

 

A divisão dos negócios no Brasil por região está sob o domínio da região Sudeste, 

que responde pela maior concentração de estados com negócios atuantes e de sucesso. O 

Estado de São Paulo lidera as vendas (33% do total), seguido por Minas Gerais, Bahia, Rio de 

Janeiro e Rio Grande do Sul (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS EMPRESAS DO 

MERCADO ERÓTICO E SENSUAL, 2016). 

 

Em relação ao mercado do sexo especificamente, no estudo realizado por Santos 

(2012), o autor menciona que não foi possível localizar nenhuma pesquisa no Brasil sobre a 

movimentação financeira desse segmento, pois “aparentemente elas não existem” (p. 2). 

Porém, o interesse em mensurar o volume financeiro movimentado pelos negócios não 

legalizados ou informais no mercado do sexo, como é o caso da prostituição, já faz parte da 

preocupação de governos em algumas sociedades no mundo. Esse é o caso da “União 

Europeia que definiu recentemente que seus membros devem começar a incluir drogas e 

prostituição na conta do Produto Interno Bruto (PIB)” (CALEIRO, 2014b).    

 

Para se ter uma ideia da relevância da necessidade de gerenciamento do volume 

financeiro gerado pela prostituição nas sociedades como um todo, em 2010, o Departamento 

de Justiça americano contratou o Urban Institute para mapear o tamanho da economia ilegal 

da prostituição nos Estados Unidos. De acordo com Caleiro (2014a), esse estudo tinha por 

finalidade “levantar pela primeira vez dados confiáveis para entender como a economia da 

prostituição funciona e como ela se relaciona com outras atividades ilegais, como o tráfico de 

armas, de drogas e de pessoas”. Os principais resultados apresentados pelo referido estudo 

foram:  
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1) em 2007, o dinheiro movimentado pela economia subterrânea do sexo variou 

entre US$ 40 milhões em Denver e US$ 290 milhões em Atlanta; 2) Só o tráfico 

internacional de pessoas para exploração comercial do sexo movimentou US$ 28 

bilhões no mundo em 2005; 3) O estudo não encontrou grande conexão entre o 

mercado de tráfico de armas e de prostituição. Com as drogas, é uma outra história: 

um em cada quatro cafetões haviam trabalhado como traficante no passado, e 18% 

continuavam a fazê-lo; 4) Outra conclusão do Urban Institute é que o advento da 

internet mudou radicalmente a dinâmica do mercado ilegal do sexo. Ao mesmo 

tempo que aumentou as possibilidades de recrutamento e divulgação, intensificou a 

concorrência e tornou os exploradores do mercado de sexo mais vulneráveis à 

detecção pelas autoridades, que ainda precisam aproveitar melhor essa oportunidade 

(CALEIRO, 2014a, disponível em: 

http://exame.abril.com.br/economia/noticias/estudo-mapeia-economia-ilegal-de-8-

cidades-americanas).   

 

Segundo Brewis & Linstead (2000b), a indústria do sexo exibe a mesma 

variedade em termos de estrutura organizacional e descrições das tarefas que outras indústrias 

possuem, além de exigir uma série de habilidades de seus trabalhadores que querem fazer da 

prostituição uma carreira de sucesso (POEL, 1992). Para se gerir os empreendimentos que se 

sustentam no mercado do prazer também se faz necessário desenvolver tarefas relacionadas a 

publicidade, contabilidade, planejamento do negócio, gerenciamento de propriedade, controle 

financeiro, promoção, empreendedorismo, conhecimentos legais, habilidades políticas, 

educação, encenação, aconselhamento e gerenciamento de recursos humanos, mesmo sem 

considerar os apelos eróticos nos quais a profissão se estabelece (BREWIS & LINSTEAD, 

2000b).  

 

Nas percepções de Nucci (2015) e Silva & Mafra (2013), a indústria do sexo é 

muito ampla e fatura bilhões de dólares anualmente no mundo todo. Para Nucci (2015), já que 

a indústria do sexo é uma realidade, ela precisa que seus diversos tipos de negócios sejam 

legalizados, retirando do limbo inúmeros profissionais do sexo. 

 

Tendo em vista as diversas possibilidades de negócios existentes na indústria do 

sexo, para esta tese se delimitou o estudo de um desses segmentos: o da ‘prostituição 

masculina, especificamente na cidade de São Paulo’. Para Santos (2012, p. 2), “ainda são 

poucas as pesquisas sobre profissionais do sexo masculino que vendem seus serviços para 

homens, especialmente no Brasil”.  

 

A prostituição, seja ela feminina ou masculina, corresponde a uma prática milenar 

que tem arruinado o exercício “ponderado” da sexualidade estabelecido pelas instituições 

sociais. Ao longo do tempo, a prostituição transitou pela satanização e proibição nos códigos 

http://exame.abril.com.br/economia/noticias/estudo-mapeia-economia-ilegal-de-8-cidades-americanas
http://exame.abril.com.br/economia/noticias/estudo-mapeia-economia-ilegal-de-8-cidades-americanas
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civis e atualmente tenta se estabelecer como uma atividade legalizada (GUIMARÃES & 

MERCHÁN-HAMANN, 2005). 

 

De acordo com Nucci (2015), a prostituição não é a mais antiga profissão do 

mundo, como muitos acreditam e difundem, por vezes, com o objetivo exclusivo de 

demonstrar o extenso debate em torno do tema. “Trata-se de uma atividade sexual, nem 

sempre reconhecida como um trabalho, lícito ou ilícito, cuja origem se perde nos primórdios 

da humanidade” (NUCCI, 2015, p. 19). Nas palavras de Alves (2010), a denominação de 

‘mais antiga das profissões’, atribuída à prostituição, busca dar conta da universalidade deste 

fenômeno conhecido em todas as épocas e lugares. Ainda segundo Alves (2010), tão antigos 

quanto a prostituição são o preconceito, o rechaço público e a estigmatização dos 

profissionais do sexo. 

 

Nucci (2015) ressalta que nos estudos sobre prostituição é comum enfocar apenas 

a prostituição feminina, ignorando-se a prostituição masculina, tão antiga quanto a primeira. 

Nesse contexto Arnal & Llario (1996, p. 12), explicam que: 

 

A ideia de que a única prostituição existente é a feminina se sustenta sobre dois 

erros. O primeiro consiste em pensar que a sexualidade feminina é eminentemente 

passiva e, portanto, que somente os homens buscam ativamente ter relações sexuais 

até o ponto de estarem dispostos a pagar por elas. Algumas mulheres, especialmente 

aquelas que se encontram numa situação social mais necessitada teriam a função 

social de satisfazer, em troca de dinheiro, os ‘imperiosos’ impulsos sexuais dos 

homens. O segundo erro está em pensar que entre as demandas sexuais dos homens 

não pode estar a busca de contato sexual com outros homens, vale dizer, não aceitar 

a possibilidade de que alguns homens podem exercer a atividade de satisfazer 

sexualmente a outros em troca de uma gratificação econômica.   

 

Portanto, percebe-se que quando o assunto é a prostituição masculina o tabu 

acerca das discussões sobre essa temática é muito maior, mais espinhoso e principalmente 

estigmatizado3 (GOFFMAN, 1982). A concepção social da figura do prostituto, segundo Scott 

                                                           
3 O termo estigmatizado é utilizado nesta tese com base no conceito de “estigma” desenvolvido por Goffman 

(1982). O referido autor explica que o estigma pode se apresentar por meio de três formas distintas, são elas: 

deformações físicas, características e desvios de comportamento e estigmas tribais. Os estigmas pertencentes a 

categoria de deformações físicas, são aqueles que estão relacionados a deficiências físicas diversas, deformações 

do rosto etc.; os estigmas associados a características e desvios de comportamento são aqueles que se referem a 

distúrbios mentais, vícios, sexualidade, dentre outros; e por fim, os estigmas classificados como tribais estão 

relacionados ao pertencimento a uma determinada raça, nação ou até mesmo religião. Assim sendo, a categoria 

de estigma associada a características e desvios de comportamento é a que a mais se aplica ao contexto desta 

tese, pois os profissionais do sexo são estigmatizados pela sociedade tida como normal, devido as suas 

características e desvios de comportamento quanto ao uso do corpo e da sexualidade como fonte de renda, sendo 

que tal comportamento é considerado desviante e desaprovado pela sociedade moralmente constituída. Os 
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(2003), se deu inicialmente pela compreensão das construções atitudinais e comportamentais 

do desejo homossexual. Assim sendo, a prostituição masculina tem sido organizada e 

hierarquicamente definida em relação às construções sociais sobre a masculinidade (SCOTT, 

2003). 

 

No trabalho de Perlongher (1987), já havia uma forte discussão sobre a construção 

social da masculinidade dentro do modelo da heteronormatividade, visto que os próprios 

michês se preocupavam em exibir características hipermasculinizadas. Haja vista que os 

clientes desses profissionais procuravam se relacionar com rapazes que não fossem 

‘homossexuais’. Era comum que muitos desses rapazes que vendiam sexo tivessem relações 

com mulheres que eram ampla e propositalmente divulgadas no meio social em que eles 

estavam inseridos, pois dessa forma poderiam se firmar como heterossexuais e validar a ideia 

de que transavam com homens somente mediante o pagamento em dinheiro, e jamais por 

prazer. Os profissionais do sexo dessa época tinham uma grande preocupação com a forma 

como se vestiam e se portavam, tentando se distanciar ao máximo das ‘bichas’. Esses 

profissionais foram classificados no estudo de Perlongher (1987) como ‘Michês Machos’. 

 

Praticamente 25 anos depois da etnografia realizada por Perlongher (1987), 

Santos (2012) publica os resultados de sua pesquisa de campo com a defesa de sua tese de 

doutorado, sendo que ambos os pesquisadores realizaram seus trabalhos de campo na cidade 

de São Paulo. No entanto, enquanto Perlongher (1987) realizou uma pesquisa etnográfica por 

meio de observações livres nas ruas do centro da cidade, perambulando entre o que ele 

denominou de ‘boca do luxo e boca do lixo’, em meio à marginalia, Santos (2012) realizou 

sua pesquisa de campo nas saunas de michês, as quais classificou como ‘lugares fechados 

privados’. Embora em épocas, ambientes e momentos sociais completamente diferentes, 

                                                                                                                                                                                     
estigmas sociais frequentemente levam à marginalização, tendo em vista a não aceitação desses indivíduos na 

sociedade da qual eles fazem parte.  

Em todos esses exemplos de estigma, encontram-se as mesmas características sociológicas: um indivíduo que 

poderia ter sido facilmente recebido na relação social quotidiana possui um traço que pode se impor a atenção e 

afastar aqueles que ele encontra, destruindo a possibilidade de atenção para outros atributos seus, ou seja, uma 

vez que o indivíduo é estigmatizado por qualquer um dos estigmas aqui exemplificados, ele passa a valer menos 

ou deixa de ter valor no meio social em que está inserido, tendo em vista que os indivíduos tidos como 

socialmente “normais” passam a subjugá-lo e discriminá-lo e, dessa forma, esse indivíduo começa a ser tratado 

de forma diferenciada sob o aspecto negativo, gerando assim sua exclusão da sociedade “normal”, fato que faz 

com que suas “chances de vida sejam reduzidas: construímos uma teoria do estigma; uma ideologia para 

explicar a sua inferioridade e dar conta do perigo que ela representa, racionalizando algumas vezes uma 

animosidade baseada em outras diferenças, tais como as de classe social. Utilizamos termos específicos de 

estigma como aleijado, bastardo, retardado, em nosso discurso diário como fonte de metáfora e representação, 

de maneira característica, sem pensar no seu significado original. Tendemos a inferir uma série de imperfeições 

a partir da imperfeição original”. (GOFFMAN, 1982, p. 8).  
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ambos os pesquisadores possuíam o mesmo objeto de estudo: “a prostituição masculina na 

cidade de São Paulo”, que também é o objeto de estudo desta pesquisa. Vale ressaltar que 

Santos (2012) tem como principal interlocutor Perlongher (1987), questionando as 

permanências e mudanças sobre as discussões da prostituição masculina entre homens na 

cidade de São Paulo. Depois de tantos anos do estudo realizado por Perlongher (1987), Santos 

(2012) reafirma em sua tese que a preocupação com as características que definem a 

masculinidade ainda continuam sendo uma das maiores apreensões dos michês, bem como 

aquilo que os clientes mais procuram e valorizam. Portanto, mesmo após 25 anos, ainda 

vivemos em um meio social em que as políticas sexuais de gênero reforçam a 

heteronormatividade.  

  

Em vista do exposto, a partir destas considerações iniciais, esta tese se propõe a 

responder à seguinte questão de pesquisa: Como se organiza o comércio do sexo masculino 

na cidade de São Paulo na perspectiva dos garotos de programa e quais são os fatores 

que impactam na atuação desses profissionais? 

 

Assim sendo, o objetivo geral desse estudo é “conhecer como está organizado o 

comércio do sexo masculino na cidade de São Paulo na percepção dos garotos de 

programa e identificar quais são os fatores que impactam na atuação desses 

profissionais”. 

 

Para responder a essa questão norteadora, de forma acessória, estabeleceu-se os 

seguintes objetivos específicos: 

 

1) Conhecer e relatar a trajetória de vida dos profissionais atuantes no mercado do 

sexo masculino colaboradores desta pesquisa. 

2) Identificar e descrever quais são os componentes estruturantes da profissão 

garoto de programa na cidade de São Paulo.  

3) Caracterizar o mercado de serviços sexuais masculino paulista. 

4) Compreender a relação existente entre as drogas e as diversas formas de 

violência, sofrimento e discriminação presentes na realização do trabalho sexual de homens. 

5) Propor uma teoria substantiva que explique como está organizado o mercado 

do trabalho sexual na cidade de São Paulo na percepção dos garotos de programa e quais são 

os fatores que impactam na atuação desses profissionais. 
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Para Lima & Noronha (2014), o trabalho é historicamente um dos alicerces da 

vida humana. Na verdade, todo o processo de humanização está conectado às diferentes 

formas de transformação de seu meio social, criadas pelo homem para a manutenção e 

reprodução da vida. O mundo do trabalho foi alvo de diversos estudos das ciências sociais, 

econômicas e políticas que buscavam compreender a sociedade por meio das relações do 

trabalho e do capital (LIMA & NORONHA, 2014). Entretanto, o trabalho e seus significados 

sofreram e sofrem transformações na medida em que o homem se tornou sujeito social de hoje 

e, por isso, Barley & Kunda (2001) trazem de volta a necessidade de se pensar o conceito de 

trabalho para as novas configurações do capitalismo contemporâneo em uma sociedade pós-

moderna. 

 

Os Estudos Organizacionais relacionados ao mundo do trabalho constituem um 

campo fértil de investigação, especialmente diante das novas configurações do capitalismo 

(SENNET, 2008). A indústria do sexo ainda é carente de maiores estudos, principalmente 

quando a temática específica trata do trabalho sexual masculino (SANTOS, 2012). Dessa 

forma, a proposta desta tese tem potencial para contribuir com novas e diversificadas 

atividades em uma sociedade pós-moderna. 

 

O mercado do sexo, especificamente a prostituição, é um tipo de negócio que 

permanece no “lado sombrio” (dark side) da sociedade. Portanto, precisa ser explorada e 

conhecida sob diversas perspectivas. Apesar de ser um tema que muitas vezes provoca 

resistência para sua investigação, ele proporciona diferentes possibilidades analíticas e de 

contribuições ao campo de conhecimento. 

 

Provavelmente, não existe tema mais perpassado por estigmas, enganos e 

preconceitos do que o tema da prostituição. “Ao mesmo tempo em que é repulsivo, também é 

fascinante” (SOUZA, 2011, p. 174). 

 

Dentro do contexto da sociedade pós-moderna, sem dúvida alguma a tecnologia 

da informação impulsionou sobremaneira a entrada de muitas pessoas na indústria do sexo, 

especificamente no segmento da prostituição, tendo em vista que muitas delas criam perfis em 
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sites e em aplicativos com fotos ‘fakes’4, ou apenas fotos do corpo. Muitas dessas pessoas 

acreditam que podem acessar e sair do mundo da prostituição sem deixar qualquer vestígio, 

visto que sua imagem pessoal pode ser preservada por meio da utilização de determinadas 

regras de conduta durante a fase de negociação dos programas e pelo uso de ferramentas da 

tecnologia da informação. Essa proposição também me levou ao seguinte questionamento: até 

que ponto o discurso da prostituição como escolha, o glamour pós-moderno do poder “entrar 

e sair” desse mundo, não obscurece ainda mais o “lado sombrio” da profissão? Refletir sobre 

isso leva a questionamentos das relações de sofrimento no trabalho (CARRIERI, SOUZA & 

AGUIAR, 2014; DEJOURS, 1992), tomando o cuidado para não moralizar o discurso. A 

investigação dessa questão também pode levar a entender os bastidores do risco consciente, 

sustentado pelos garotos de programa no cotidiano de seus trabalhos. 

 

Na sociedade contemporânea, a velha ideia que se tinha acerca do perfil das 

pessoas que se prostituíam, como sendo unicamente pessoas pobres e sem instrução formal, 

que vendiam sexo em troca de ‘dinheiro´ vem à ruína, pois dentre os ‘novos profissionais do 

sexo’ há pessoas de classe média, universitários e que estão inseridos no mundo digital. Para 

esses indivíduos a prostituição surge como uma alternativa de complemento de renda na 

sociedade pós-moderna, para que eles tenham acesso ao consumo de determinados produtos, 

bens e serviços (RIFKIN, 2001, BREWIS & LINSTEAD 2000a) que não poderiam ser 

adquiridos dentro de seu padrão de vida de classe média brasileira. Portanto, esses indivíduos 

em específico acabam tendo que gerenciar as diversas identidades pessoais (BAUMAN, 2005; 

BREWIS & LINSTEAD 2000a; GOFFMAN 1982, 2004; HALL, 2011; PAIVA 2007; 

TAYLOR, 1997) que surgem da interconexão entre esses distintos mundos nos quais eles 

transitam.  

 

Estamos diante de uma nova fase do capitalismo (SENNET, 2008), de 

transformação das relações humanas em commodities (RIFKIN, 2001), em que a sexualidade, 

o amor e o erotismo adquiriram novos significados (GIDDENS, 1993).  

 

Além desta introdução, na qual foi realizada uma contextualização da prostituição 

masculina dentro do universo da indústria do sexo, obtendo-se assim, subsídios para 

                                                           
4 O termo êmico ‘fake’ é utilizado pelos profissionais do sexo para definir os perfis que são criados nos sites e 

nos aplicativos de ‘pegação’ com fotos que não são reais ou muito editadas em programas específicos de edição 

de imagens.  
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apresentação da questão de pesquisa norteadora do estudo, dos objetivos geral e específicos e 

das justificativas e contribuições para a área de Estudos Organizacionais, esta tese foi 

estruturada em sete capítulos. No capítulo 2, foi desenvolvido o referencial teórico que possui 

como “pano de fundo” a pós-modernidade, trazendo à tona uma discussão sobre as questões 

que envolvem identidade, poder e orientação sexual, obtendo-se assim contribuições para se 

discutir, na sequência, as pesquisas científicas realizadas na cidade de São Paulo acerca do 

trabalho sexual masculino. O capítulo 3 foi dedicado aos debates sobre a abordagem teórico-

metodológica à luz do construcionismo social, também apresentando os métodos etnográfico 

e da grounded theory. Além disso, trouxe evidências sob os aspectos metodológicos que 

fundamentam o estudo e expôs informações detalhadas sobre os processos de coleta dos 

dados, de acesso ao campo de pesquisa, de construção do diário de campo e, por fim, do 

processo de tratamento e análise dos dados que posteriormente serviram de alicerce para 

edificar a teoria substantiva. O capítulo 4 aborda as questões que permearam os bastidores da 

pesquisa de campo, apresentando também uma breve discussão sobre pesquisas tidas como 

sensíveis, tais como os estudos que tratam de prostituição e práticas sexuais. Em seguida 

apresenta-se o capítulo 5, que expõe as narrativas resultantes do processo de análise dos 

dados. No capítulo 6, é feita a apresentação da teoria substantiva e por fim, no capítulo 7, são 

expressas as considerações finais, abrangendo as principais contribuições do estudo, suas 

limitações e sugestões para futuras pesquisas.  
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2 OS PROFISSIONAIS DO SEXO 

 

 

O referencial teórico ora desenvolvido para servir como “alicerce” para esta tese 

foi subdivido em 4 (quatro) seções. A primeira seção abordará aspectos relacionados ao 

gerenciamento da identidade por parte dos trabalhadores sexuais na pós-modernidade, tendo 

em vista que esses usam múltiplas “máscaras” para transitarem nas diferentes esferas sociais. 

Assim, gerenciar essas diversas identidades parece ser algo problemático, mas que se faz 

necessário para esses profissionais.  

 

Na segunda seção eu apresentarei uma discussão sobre questões que envolvem 

poder e orientação sexual, temáticas estas fundamentais para dar suporte ao entendimento do 

mundo da prostituição masculina, principalmente no que se refere a “homossexualidade”, 

característica essa extremamente rejeitada pelos clientes no “mercado do sexo oferecido por 

homens” e que faz com que os seus profissionais se preocupem constantemente em assegurar 

que as suas características másculas estejam salvaguardadas, ainda que seja por um 

“personagem” do qual eles se utilizam para trabalhar.  

 

Na sequência, na terceira seção, sob uma “perspectiva histórica”, serão 

apresentadas as únicas “três” pesquisas científicas realizadas sobre o trabalho sexual prestado 

por homens para outros homens na cidade de São Paulo (Almeida, 1984; Perlongher, 1987; 

Santos, 2012) com a finalidade de trazer evidências sobre a “construção social” da figura do 

“prostituto” no contexto da sociedade paulistana.  

 

Por último na quarta seção, eu apresentarei um breve debate acerca dos estudos 

internacionais que percebem a “prostituição masculina” como um “empreendimento”, sendo 

que essa última discussão se faz necessária para entendermos como os estudos sobre essa 

temática no Brasil se apresentam atrasados pois, enquanto ainda estamos tentando 

compreender como esse fenômeno social se estruturou e/ou ainda se estrutura em nossa 

sociedade, países que possuem uma tradição de pesquisa menos conservadora, já possuem 

uma perspectiva de debates científicos acerca do tema completamente diferentes.  
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2.1 Questões identitárias  

 

Brewis & Linstead (2000a) argumentam que o desenvolvimento da modernidade 

foi caracterizado pela modificação da concepção clássica de que a identidade era definida pelo 

que o indivíduo fazia ou realizava, pelo seu envolvimento na produção. A identidade agora, 

na pós-modernidade, está associada mais frequentemente ao modo e ao que consumimos, uma 

vez que o processo de consumo se torna também o processo da produção e reprodução 

simbólicas, o consumo de signos bem como de mercadorias (commodities). Como e o que 

consumimos passaram a ser fatores-chave na identidade, e os limites entre o trabalho e o lazer 

se diluem pelas considerações ambíguas relacionadas ao estilo de vida (GIDDENS, 1991, 

1993; HAWKES, 1996). Aqueles lugares onde o trabalho e o lazer, a produção e o consumo, 

naturalmente se interconectam são, portanto, de particular interesse para as teorias 

contemporâneas sobre a auto identidade. 

 

Segundo Brewis & Linstead (2000a), o mercado do sexo é um desses locais. 

Contudo, para as autoras esta é uma atividade na qual o que se consome é o corpo, ou 

algumas partes dele. Tais ocupações, em que a personalidade do trabalhador é parte integrante 

do serviço oferecido, geralmente sob a ameaça de que se “consuma” o indivíduo no processo, 

geram a perda da identidade (HÖPFL & LINSTEAD, 1993; ROACH, 1985). Isso exige que o 

profissional do sexo realize um esforço emocional necessário para manter sua auto identidade, 

diferente daquela envolvida na transação comercial. Os profissionais do sexo, devido à 

intimidade e intensidade de seu envolvimento físico no trabalho, não conseguem atingir esse 

distanciamento facilmente, e uma série de estilos e métodos são empregados por estes para 

sustentar sua máscara, ou máscaras, que tornam o viver pela venda de sexo possível. 

 

O significado do ato sexual em si é o que está em foco nas interações entre 

profissionais do sexo e clientes e, a categorização dos diferentes tipos de encontros, tais 

como: relacional, profissional ou recreativo, é geralmente importante para esses profissionais 

estabelecerem o distanciamento necessário das necessidades emocionais do encontro com o 

cliente, bem como para garantir a manutenção da auto identidade sob a máscara profissional. 

No entanto, as fronteiras entre as categorias são permeáveis, necessitando constante atenção, 

pois a máscara está sempre sob o risco de cair (BREWIS & LINSTEAD, 2000a). 
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Para Brewis & Linstead (2000a) a ideia de comoditização do corpo como um 

objeto de consumo, em que a atividade de prazer legitimada do cliente é servida pela 

atividade legitimada pelo profissional do sexo, foi completamente abraçada por certos setores 

da própria indústria do sexo. Isso tem produzido o argumento do trabalhador do sexo quando 

os prostitutos se auto representam (e são representados por certos comentaristas) como 

prestadores de serviços que acabam vendendo sua sexualidade, ao invés de suas habilidades 

ou outras dimensões de suas forças de trabalho, como a força física. 

 

O contexto que domina a prostituição na pós-modernidade é, portanto, o da 

indústria de consumo. Com base em Brewis & Linstead (2000a), eu apresentarei uma breve 

discussão sobre as várias técnicas que os profissionais do sexo podem (ou não) utilizar para 

construírem e gerenciarem suas identidades pessoais e profissionais, e para cumprirem as 

exigências de suas profissões com o mínimo custo para si próprios em termos de desgaste 

emocional. Um pré-requisito do gerenciamento emocional da identidade é a manutenção de 

um grau apropriado de distanciamento psicológico do encontro, ou ao menos de certos 

aspectos dele. Alguns defendem que a conquista do distanciamento e a formação da 

personalidade de alguns desses profissionais se dá pelo uso de drogas. 

 

De acordo com Brewis & Linstead (2000a), o consumo de drogas parece exercer 

um papel paradoxal na prostituição. Drogas leves, da cafeína e nicotina, passando pelo álcool, 

até drogas ‘orgânicas’ como a maconha, são usadas largamente, algumas vezes para manter os 

profissionais acordados por dias e noites, geralmente com nada a fazer, outras vezes para 

relaxá-los e diminuir a sensação de potencial desconforto relacionado ao trabalho. Em outras 

situações isso também os ajuda a cumprir o papel solicitado, de tornar-se o produto que o 

cliente exige e distanciar-se dos indivíduos que são no dia a dia, para trabalhar. Ainda 

segundo Brewis & Linstead (2000a), há evidências abundantes na literatura de uso de drogas 

leves por profissionais do sexo como forma de lidar com as pressões do trabalho. Em 

oposição, o uso de drogas pesadas parece ser acidental sob essas pressões, pelo menos de 

modo causal, uma vez que os profissionais do sexo que usam drogas injetáveis fazem uso do 

trabalho sexual para manter o vício já estabelecido, o deles próprios ou o de parceiros/as. 

 

Para Brewis & Linstead (2000a), o uso de drogas por profissionais do sexo é 

complexo, pois enquanto alguns fazem uso de drogas leves como forma de tolerar os rigores 

da venda de sexo por dinheiro, eles também reconhecem que isso traz dificuldades. Em 
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particular, o uso de drogas pode levar o(a) trabalhador(a) a ser menos cuidadoso(a) consigo 

mesmo(a) em um ambiente que oferece pouca proteção legal a prostitutos(as). O uso de 

drogas ainda impacta a capacidade de avaliar as solicitações e a seleção de clientes, bem 

como, em sessões de submissão e dominação em particular, a avaliação de onde e quando 

ocorre o “ponto limite” do cliente, em termos de flagelamento etc., tornando-se intenso 

demais. Contudo, essa crescente eficácia em termos de (a) ser capaz de julgar até que ponto ir 

com os clientes e/ou (b) ser capaz de gerenciar os encontros, confronta-se com as vantagens 

das drogas para sobreviver a longos períodos do dia ou da noite sem qualquer atividade. 

 

As exigências do encontro sexual podem, de fato, comprometer apenas uma 

pequena parte do dia de trabalho do(a) prostituto(a). Enquanto o encontro é imprevisível, 

potencialmente assustador e arriscado, os longos períodos em que se espera por clientes entre 

um encontro e outro podem ser extremamente entediantes e necessitam de estratégias para 

lidar com eles (BREWIS & LINSTEAD, 2000a). 

 

Uma das técnicas mais importantes para delimitar o encontro sexual é a habilidade 

para se criar categorias para defini-lo. Browne & Minichiello (1995), em um estudo com 

trabalhadores sexuais do sexo masculino, identificam várias categorias. A abordagem 

utilizada por eles é interacionista, começando com o pressuposto de que cada indivíduo, quer 

cliente ou prostituto: “traz suas únicas, particulares experiências de vida, valores e crenças, 

necessidades e expectativas, imagens de si e do outro, experiências sexuais passadas, e 

conhecimentos e habilidades sexuais, além de estratégias para o sexo seguro no encontro” 

(BROWNE & MINICHIELLO, 1995, p. 602). Cada um é desafiado e pode ser cobrado na 

interação com o outro na relação, portanto, a auto identidade está sempre potencialmente em 

risco e precisa ser estimulada. O significado do ato sexual é especialmente importante, assim 

os prostitutos diferenciam: o sexo relacional, reservado para a(o)s parceira(o)s e “ao estar 

apaixonado”; o sexo do trabalho, que é puramente físico e sem envolvimento, e que pode 

incluir fazer com que a(o) cliente se sinta desejada(o); e o sexo recreativo, onde o trabalhador, 

não trabalhando, precisa se sentir desejado, ainda que este seja relativamente impessoal.  

 

Outro recurso que possibilita que o(a)s profissionais do sexo erijam uma barreira 

psicológica entre ele(a)s e o cliente é o preservativo, e a geralmente não negociável natureza 

do sexo seguro. Tanto os prostitutos quanto as prostitutas possuem uma série de estratégias 

para o estabelecimento do contexto psicológico do encontro, envolvendo autoprogramação: a 
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prática de rotinas preparatórias para que tudo seja realizado de forma automática e a 

observação e compreensão do cliente na busca por seduzi-lo, bem como para descobrir do que 

ele pode precisar. Isso também inclui a leitura da linguagem corporal e a antecipação de 

problemas em potencial, habilidade que deve se estender aos encontros. Os trabalhadores 

também mantêm diversos diálogos interiores que, tanto os ajudam a se manterem 

distanciados, quanto surgem quando a necessidade se apresenta, como para afastar suas 

mentes de coisas desagradáveis, além de ajuda-los a deixar o trabalho para trás quando 

necessário (BREWIS & LINSTEAD, 2000a). Brewis & Linstead (2000a) complementam o 

debate argumentando que essas técnicas ajudam o(a) prostituto(a) a manter o controle sobre 

seu processo de trabalho, dando ênfase em estabelecer os limites entre o espaço “privado” e o 

“público”, entre o trabalho e o não-trabalho. 

 

Segundo Brewis & Linstead (2000a), alguns profissionais, na tentativa de 

preservarem sua identidade, desenvolvem um código que estabelece a que áreas de seu corpo 

o cliente terá acesso, e quais são os limites inacessíveis, para proteger-se e garantir sua 

identificação como profissional que vende sexo por dinheiro. O beijo, por exemplo, é 

rejeitado porque se assemelha ao procedimento que é realizado com o(a) parceiro(a) não 

comercial, aproximando-se demais do desejo genuíno e do amor pelo outro.  

 

Para Brewis & Linstead (2000a), para os profissionais do sexo, aceitar qualquer 

tipo de cliente, contanto que eles joguem por suas regras, pode ainda ser visto como parte da 

tentativa de manter distintos os mundos do trabalho e do não-trabalho. Esse gerenciamento da 

localização simbólica do sexo comercial é relatado por profissionais do sexo, e inclui também 

tratar os clientes de forma completamente diferente dos parceiros não comerciais (por 

exemplo, usando um pseudônimo de forma a não revelar sua identidade aos clientes). Para 

esses(as) profissionais portanto, seus verdadeiros “eus” estão localizados fora do trabalho, 

removidos dos encontros com os clientes, e são essas práticas de distanciamento que 

permitem que eles(as) mantenham suas identidades no trabalho de prostituição apenas pelas 

recompensas econômicas advindas dele.  

 

Dentro da mesma perspectiva, os profissionais do sexo podem também enfatizar a 

natureza multifacetada de suas vidas, como um esforço para compartimentar seu trabalho, 

para trancá-lo em um ponto distante de suas identidades (BREWIS & LINSTEAD, 2000a). 

Ademais, parece, então, que os(as) profissionais do sexo confiam em uma variedade de 
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estratégias de distanciamento, incluindo o gerenciamento do tempo e lugar, para garantirem 

suas próprias identidades, uma vez que só oferecem sexo aos clientes por dinheiro. Contudo, 

lógicas diferentes com relação à necessidade de estabelecimento de limites entre o “próprio 

eu” e o sexo comercial são aplicadas a diferentes tipos de clientes, aplicando-se igualmente a 

prostitutos de ambos os sexos. Ainda segundo Brewis & Linstead (2000a), é problemático 

declarar que todo(a) profissional do sexo necessariamente irá estabelecer limites rígidos entre 

o profissional e o não profissional com todo cliente, pois os encontros são influenciados pelo 

tipo de cliente que se atende. Contudo, mesmo quando o desejo para diferenciar é forte, a 

linha divisória entre o sexo profissional e o sexo relacional é sempre permeável. Portanto, 

manter a máscara que preserva a identidade não é, necessariamente, uma tarefa fácil para 

os(as) trabalhadores do sexo. 

 

Por fim, Brewis & Linstead (2000a) acreditam que o gerenciamento da identidade 

na prostituição, então, enquanto frequentemente aponta para a necessidade que o profissional 

do sexo tem de manter limites que separem suas atividades sexuais comerciais e não 

comerciais não pode ser visto como uniforme, pois assim como todas as construções sociais, 

ele é obtido e feito das mais variadas formas. Controle e prazer são dois aspectos 

contrastantes das realizações diárias, e os padrões e tensões que emergem deles variam de 

acordo com o tempo, lugar e humor dos indivíduos envolvidos na interação. Os profissionais 

do sexo, por outro lado, podem precisar preencher seus dias com algum tipo de atividade 

significativa entre os encontros comerciais, e, ainda assim, quando eles(as) estão no próprio 

encontro, eles(as) por vezes precisam esvaziá-lo de significância e sentido. De modo análogo, 

ao retornarem a suas vidas normais, os(as) trabalhadores(as) sexuais costumam relatar a 

necessidade de quase ritualisticamente esconderem os eventos de seu dia/noite de trabalho, 

para se livrarem do(a) personagem que assumiram para cumprir suas funções trabalhistas. Os 

vários modos como os(as) prostitutos(as) veem o trabalho que realizam, e como eles(as) o 

representam para si mesmos(as) e para os outros, apontam para os diferentes discursos da 

prostituição, do sexo e da sexualidade pelos quais os participantes da indústria do sexo 

definem a si próprios e aos clientes. As identidades, portanto, são negociadas em um contexto 

discursivo onde as atitudes em relação à sexualidade, ao trabalho e ao lazer podem delimitar 

ou abrir possibilidades para que os (as) profissionais do sexo se estabeleçam e se 

desenvolvam como sujeitos (Foucault, 2015). 
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2.2 Poder e orientação sexual 

 

Com relação ao gênero e à orientação sexual, de acordo com Wilchins (2004), as 

abordagens da teoria queer os analisam como efeitos do poder disciplinar pelo qual o Estado, 

a medicina e, eventualmente, o público em geral apoderam-se de potencialidades humanas 

infinitas e as transformam em oposições binárias fixas: a homossexualidade e a 

heterossexualidade, mulher e homem.  

 

Mais especificamente, com relação à orientação sexual, a teoria queer adota uma 

perspectiva foucaultiana histórica pela qual as categorias “heterossexual” e “homossexual” 

são consideradas invenções do “conhecimento erudito” disseminado por meio de textos 

médicos, conferências psiquiátricas, da prática de medicina e psiquiatria, da lei, do sistema 

educacional e do imaginário popular (CHAUNCEY, 1994; VALOCCHI, 1999). 

Posteriormente, os indivíduos internalizam essas categorias e organizam suas identidades, 

práticas e políticas em torno da própria categoria. Assim, o que foi construído como nada 

mais do que um conjunto de atos sexuais (pecaminosos) antes do século XIX, tornou-se uma 

fonte de identidade primária, e a história segue seu curso. Segundo Green (2010), para 

Foucault, essa é a formação do “homossexual” como uma nova pessoa. 

 

Segundo Foucault (2015), o homossexual do século dezenove se tornou um 

personagem, um passado, um caso histórico, e uma infância, além de ser um estilo de vida, 

uma maneira e uma morfologia com uma anatomia aparente e, possivelmente, uma fisiologia 

misteriosa. A homossexualidade surgiu como uma forma de sexualidade quando transposta de 

práticas como a sodomia em um tipo de androgenia interior, um hermafroditismo da alma. O 

sodomita foi uma aberração temporária; a homossexualidade se transformou numa nova 

espécie (FOUCAULT, 2015). 

 

Uma vez que a orientação sexual estabeleceu uma base sólida para as relações 

sociais, os indivíduos se viram obrigados a cumprir as normas relativas à heterossexualidade e 

à homossexualidade a fim de conquistar inteligibilidade social (GREEN, 2010). Assim, 

considerando-se que a prática deriva do discurso, Butler (1993) utiliza o conceito de Althusser 

de interpelação, para analisar as categorias “gay” e “lésbica” como termos pelos quais os 

indivíduos são “chamados adiante”, ou “confrontados” pelo mundo, como sujeitos sociais. 
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Na noção de Althusser a respeito da interpelação, é a polícia que dá início ao 

chamado, ou se dirige, de modo a tornar o sujeito socialmente constituído. Há o policial, não 

apenas aquele que representa a lei, mas cujo chamado, “Ei, você!”, tem o efeito de trazer a 

força da lei à aquele que é interpelado. Quando corrigido, o sujeito não apenas foi 

reconhecido, mas também obteve certo grau de existência social, sendo transferido de uma 

região distante de indiferença, de dúvida ou de impossibilidade existencial para o domínio 

discursivo e social do sujeito (BUTLER, 1993). 

 

Como evidenciado pela adoção que Butler (1993) faz da interpelação 

authusseriana, e pela teoria queer de forma mais geral, o pós-estruturalismo está preocupado 

com os efeitos das classificações sociais e discursos associados, uma vez que tais poderes 

afetam e oprimem as vidas daqueles marcados como “desprezíveis”, como por exemplo, os 

homossexuais, ou as mulheres, para estabelecer e manter as vidas de outros que ocupam as 

posições privilegiadas, como por exemplo, os heterossexuais, ou os homens. De fato, tanto 

através dos status dominante, ou subordinado, se atinge a definição da oposição em relação ao 

outro, a semiótica da orientação sexual e genérica atribui um caráter vazio às vidas do sujeito 

“desprezível” (BUTLER, 1993). 

 

O desprezível designa precisamente aquelas zonas “vazias” e “não habitadas” da 

vida social. Nesse sentido, então, o sujeito é constituído pela força da exclusão e desprezo, 

aquele que produz uma exclusão constitutiva para o sujeito, um ser desprezível, que está, no 

final das contas, “dentro” do sujeito como seu próprio repúdio original (BUTLER, 1993). 

 

De fato, ainda quando os homossexuais “modificam” a direção do poder, 

organizando-se em identidades políticas como as categorias “gay” ou “lésbica”, por meio de 

movimentos emancipatórios, ou pelos direitos civis (que Foucault (2015) chamou de 

“discurso reverso”), ou subáreas acadêmicas em torno dos estudos “lésbicos” ou “gays”, o 

poder disciplinar ainda é operante de forma que perturba tanto aos ativistas queer quanto aos 

estudiosos (BUTLER, 1993; VALOCCHI, 1999). 

 

Apesar da grande influência da teoria pós-estrutural nos estudos sobre gênero e 

sexualidade (GREEN, 2010; VALOCCHI, 1999), há um domínio da pesquisa empírica dentro 

do qual os efeitos do poder disciplinar não são tão claros. Em certos contextos sociais e 

históricos, as classificações relacionadas ao gênero e à orientação sexual trazem um conteúdo 
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muito mais amarrado à expansão dos horizontes do que imaginado pelo eu, do que à 

subordinação e controle social. Nesses exemplos, uma classificação taxonômica como 

‘homossexual’ tem o efeito de abrir e capacitar, ao invés de estreitar e estagnar, as 

possibilidades do eu. Mais do que simplesmente um exemplo de “discurso reverso” (Foucault, 

2015), esses casos chamam à discussão o grau a partir do qual os efeitos constitutivos do 

poder disciplinar trabalham exclusivamente a serviço da dominação e do controle social 

(GREEN, 2010). Colocado de outra forma, segundo Green (2010), o poder discursivo tem o 

potencial para trabalhar em um processo emancipatório que promove novos caminhos para o 

autodesenvolvimento e a satisfação, antes inimagináveis. 

 

Para Green (2010), com relação à orientação sexual, em específico, os trabalhos 

de Adam (2000) e de Bereket & Adam (2006) deixam essa questão muito clara. Dentre um 

grupo de homens que declararam terem feito sexo com outros homens, de acordo com Green 

(2010), Adam (2000) encontrou diferenças nítidas nos modos como eles se auto identificaram, 

incluindo as apropriações de rótulos como “não-gays”, “bissexuais” e “gays”.  

 

Segundo Green (2010), as diferenças quanto à auto identificação estavam 

associadas a como esses grupos de homens concebiam suas vidas íntimas. Aqueles homens 

que se auto identificaram como gays possuíam um repertório mais amplo de ideias sobre 

relacionamentos íntimos entre homens do que aqueles que se identificaram nas outras duas 

categorias. Ou seja, enquanto os “não-gays” e “bissexuais” falavam de relações íntimas entre 

homens em termos dos atos sexuais exclusivamente, os “gays” articularam não apenas as 

dimensões sexuais de sua identificação sexual, mas também os elementos românticos e 

emocionais que podem se desenvolver entre os homossexuais.  

 

De acordo com Green (2010) com referência a isso, os discursos gays forneceram 

um repertório mais amplo de possibilidades relacionadas à vida íntima com alguém do mesmo 

sexo, incluindo aquelas encontradas em livros e pelas conversas com outros homens também 

auto identificados como gays.  

 

Green (2010) acredita que, talvez, o fato mais importante contra o discurso 

normativo do monopólio heterossexual sobre a vida íntima seja que, os discursos gays 

ofereceram possibilidades alternativas para relacionamentos com o mesmo sexo e o eu gay 

possibilitou aos homens que se apropriaram do discurso receptivos um leque maior de 
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experiências e possibilidades. Em oposição, na falta de exposição ou de conhecimento sobre 

os discursos gays, os “bissexuais” e os “não-gays” articularam uma concepção mais restrita 

sobre as possibilidades de uma vida íntima. 

 

Para Green (2010), se os discursos sexuais e genéricos, incluindo aqueles ligados 

às categorias de “gays” e “queer” podem servir para expandir as possibilidades do eu de modo 

a promover um processo de auto posicionamento, então também a profusão de discursos de 

identidades competitivos e, muitas vezes, contraditórios, característicos do período da 

modernidade atual, podem introduzir certo grau de autoreflexão e negociação da identidade de 

um modo não identificado pelo modelo pós-estrutural. 

 

Segundo Green (2010), isso não quer dizer que a modernidade atual é uma época 

livre do imperativo da identidade, longe disso, nem do domínio de agentes autodeterminantes, 

mas, ao contrário, que a própria identidade é um projeto recorrente sujeito a um grau único de 

auto escrutínio e transformação (GIDDENS, 1991, 1993; HALL, 2011). Sob essas condições, 

o poder disciplinar e o “projeto da docilidade” que ele anima são, talvez, mais complexos, 

mais mediados e muito menos claros em seus efeitos que o sugerido pelos estudos pós-

estruturais populares. 

 

Mesmo que não exista consenso sobre os reais fatores estruturais e históricos que 

modelam a modernidade atual, acredita-se que as democracias ocidentais liberais promovam o 

cultivo ao eu autônomo (GIDDENS, 1991, 1993) em que o indivíduo é ‘obrigado’ a perguntar 

a si mesmo: “que eu devo ser?”, e: “como devo viver?” (GIDDENS, 1991, 1993). O projeto 

de cultivo do eu está ancorado na reflexividade, uma vez que os indivíduos devam analisar 

suas identidades, considerando-as como objetos de estudo e transformação (GIDDENS, 1991, 

1993). Assim, onde outros veem determinação, Giddens (1991, 1993) vê na modernidade 

atual o florescimento dos discursos da identidade que servem como fontes das quais os 

indivíduos retiram a criação reflexiva do eu. 

 

Ao invés de ver o eu como construído por uma “tecnologia” específica, 

deveríamos reconhecer que a auto identidade se torna particularmente problemática na vida 

social moderna, principalmente na era atual. O eu, hoje, é um projeto reflexivo para todos, 

uma interrogação mais ou menos contínua sobre o passado, o presente e o futuro. É um 
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projeto que traz consigo uma profusão de recursos reflexivos: terapia e manuais de autoajuda 

de todos os tipos, programas de televisão e artigos de revistas (GIDDENS, 1991, 1993). 

 

 

2.3 A prostituição viril5 na cidade de São Paulo: uma breve discussão à luz de pesquisas 

científicas 

 

Iniciarei as discussões teóricas nesta seção apresentando os achados do trabalho 

de Almeida (1984), tendo em vista que este foi o primeiro trabalho com caráter científico 

sobre a prostituição masculina na cidade de São Paulo. Santos (2012) faz uma crítica a este 

estudo pois, para o referido autor, Almeida (1984) tentou traçar um perfil dos mais diferentes 

profissionais do sexo masculino em vários espaços, no entanto, não conseguiu atingir o seu 

objetivo, e o estudo por ele realizado transformou-se em uma grande catalogação de espaços e 

situações. Contudo, considerando-se o contexto histórico em que o trabalho de Almeida 

(1984) foi desenvolvido e, ainda se levando em conta o perfil da sociedade paulistana da 

época, eu considero que o trabalho em questão, sem sombra de dúvidas tem o seu valor, pois 

ele deu início aos estudos científicos sobre o submundo da prostituição masculina no Brasil, 

que até hoje continua sendo um fenômeno negligenciado e raramente colocado em debate, 

uma vez que a temática ainda é considerada um “tabu”.  

 

Almeida (1984) inicia seu trabalho fazendo uma contextualização sobre a 

construção histórica da prostituição masculina no Brasil e traz à tona, por meio de outros 

autores, fatos históricos da sociedade brasileira que retratavam episódios sobre a prostituição 

masculina em nosso país e. também, como as sociedades das referidas épocas interpretavam e 

lidavam com essas questões.  

 

Antônio Carlos Moreira, baseado em dados existentes no Arquivo Municipal da 

cidade do Rio de Janeiro e Biblioteca Nacional, já mostra que a trilogia, rapazes-

sexo-dinheiro, não é uma coisa nova no Brasil, como geralmente se supõe. Pode ser 

considerada como existente desde a descoberta do nosso país, com exarcebação nos 

Primeiro e Segundo Impérios. Em “O prazer por alguns contos de réis” (Lampião da 

Esquina, ano III, nº 30, p. 9) Moreira nos diz: “A prostituição masculina na cidade 

do Rio de Janeiro não é algo que tenha surgido de uma hora para outra, no afã do 

                                                           
5 O termo “prostituição viril” foi adotado com base no estudo realizado por Perlongher (1987), com a finalidade 

de fazer uma distinção entre os diversos tipos de prostituição homossexual existentes. Nas palavras do referido 

autor: “em princípio poder-se-ia falar de uma espécie de continuum da prostituição homossexual, que vai desde a 

“feminilidade” do travesti até a “masculinidade” do michê” (p. 18). Assim sendo, o termo viril se refere à 

prostituição masculina realizada por homens que possuem características masculinas.  
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nosso século. Se formos buscar suas origens históricas, sem dúvida, iremos esbarrar 

nos idos de 1.502, quando do início da exploração de suas terras. Mas, certamente a 

solidificação deste prazeroso sub-emprego, que muitos insistem em chamar de vida 

fácil, e que floresce estrondosamente em detrimento de sua grande procura no 

mercado, só veio a acontecer no início do século XIX quando não se sabe por que 

cargas d´água ocorreu uma crescente liberação da homossexualidade por estas 

bandas; eles, segundo escritos da época, tomaram conta dos mais requintados 

lupanares imperiais (ALMEIDA, 1984, p. 3). 

 

Por meio dos fatos históricos ilustrados por Almeida (1984), fica patente que 

desde a descoberta do nosso país há indícios da existência da prostituição masculina. No 

entanto, também se torna perceptível pelo texto ora utilizado pelo autor, que a sociedade da 

época “culpava” a suposta “liberalização da homossexualidade” como sendo um dos 

principais motivos para o crescimento estrondoso da prostituição masculina em nosso país no 

início do século XIX.  

 

Segundo Almeida (1984), os argumentos usados pela sociedade brasileira para 

justificar as causas da prostituição masculina em nosso país eram os mais variados possíveis, 

tais como: 

• Para os médicos, o “problema” tinha origem na alimentação da população 

brasileira, que era excessivamente condimentada, marcada principalmente 

pelo uso da pimenta, sendo sua agravante o causticante clima tropical 

brasileiro que, segundo tais autoridades, era capaz de excitar o apetite 

venéreo, levando os mancebos a procurarem a satisfação de seus mais 

íntimos desejos, sendo que quase sempre eram recompensados com alguns 

contos de réis. 

• Já a polícia considerava que faltavam mulheres. Uma vez que a população 

era predominantemente de homens, na falta de messalinas, deixava-se 

levar por caminhos “nefastos”, carregados por alguns pingados 

“pederastas”. Para a polícia, era necessário que o número de “mulheres de 

janelas” se estendesse, além das 255 já devidamente cadastradas pela 

“divisão de higiene”. Restava, portanto, segundo o chefe de polícia, 

importar prostitutas polacas, para assim asfixiar o “comércio de rapazes”. 

 

Segundo Almeida (1984), ninguém se importava muito com tais teorias pois, de 

acordo com o autor, os importantes senhores se atiravam à “costumeira caça de rapazes” nos 
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matagais da cidade. Valendo-se do relato do Dr. Pires de Almeida, cronista e ferrenho crítico 

dos prazeres homossexuais da época, Almeida (1984) ilustra tal fato: 

 

Passando do lar privado às praças públicas, não menos embaraçado era o asqueroso 

vício da pederastia, pois até bem pouco tempo o Largo do Paço e o Campo de 

Sant´Anna constituíam, pois, à noite, o mais pavoroso cenário de imoralidade, tendo 

como atores, marinheiros, soldados e vagabundos de toda espécie, que se 

entregavam na impunidade das trevas ao horrendo comércio desse asqueroso vício. 

[...] As pegações imperiais não se restringiam à praça pública... floresciam pequenos 

“rendez-vous” onde se podia copular indistintamente com homens e mulheres... sem 

contarmos os poucos cafés onde os aristocratas flertavam os jovens mancebos, bem 

nutridos e escolados, de sua classe (p. 4). 

 

De acordo com Almeida (1984), as forças conservadoras e detentoras do poder, 

em nome da tradição, da família e da propriedade na época, sentiram-se ameaçadas com a 

crescente “invasão da pederastia” em nosso país e passaram a pressionar o chefe de polícia, 

para que tomasse alguma medida em represália ao “despudorado vício da sodomia”. Tais 

medidas foram adotadas em paralelo à importação de “putas”, ademais, iniciou-se um 

processo de intimidação, em que vários rapazes de “vida fácil” foram presos para 

averiguações, por serem considerados “vagabundos”. Portanto, iniciou-se o combate ao 

problema que, segundo Almeida (1984), a sociedade da época denominou de “bofismo” (bofe 

na época seria o heterossexual que mantinha relacionamento sexual com homossexuais, em 

troca de dinheiro), o relacionamento entre a pessoa que paga e a que é paga.  

 

Quando Almeida (1984) fez sua pesquisa de campo e escreveu sua dissertação de 

mestrado, a sociedade paulistana estava tentando compreender e “classificar” o que vinha a 

ser a figura do “entendido” (no dito popular). Assim, o referido autor se utilizou da definição 

do antropólogo Peter Fry, para definir o que vinha a ser o tal do “entendido” na época: 

“Entendido – Homossexual em gíria. A palavra surgiu no fim da década de 60 e seria usada 

para o indivíduo que apresentasse as seguintes características: Sexo fisiológico – Macho; 

Papel do gênero – masculino/feminino; Comportamento sexual – “ativo”/”passivo”; 

Orientação sexual – Homossexual” (Peter Fry citado por Almeida, 1984, p. 13). Foi também 

nesse momento histórico do Brasil que a palavra gay se popularizou e começou a ser utilizada 

pela sociedade para se referir aos “homossexuais”.  

 

Ademais, Almeida (1984) relata que na sociedade brasileira daquela época, 

“bicha” ou “veado” era um homem que preferia a companhia de “homens de verdade”, ou 

seja, que em qualquer relacionamento sexual desempenhava o papel de “passivo”, enquanto 
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que o “homem” era o “ativo” e “comia a bicha” (o penetrava pelo ânus, nas palavras do autor, 

p. 23). O rapaz que desempenhava o papel masculino e que seria o parceiro sexual da “bicha”, 

seria o “homem”, o “machão” ou o “bofe”. Assim, segundo Almeida (1984), o que seria 

realmente desviante, de acordo com estas regras, eram as relações homossexuais em termos 

de papéis sexuais. Para a sociedade da época, um homem poderia se relacionar com uma 

“bicha”, desde que o primeiro fosse sempre ativo e o segundo sempre passivo, dessa forma, 

de acordo com Almeida (1984), o referencial era sempre o binômio pênis-ânus.  

 

Portanto, segundo Almeida (1984), fica evidente que a prática da rotulagem social 

das pessoas tidas pela sociedade como “desviantes” operava como um mecanismo de controle 

social, de duas maneiras. A primeira delas deixava bem claro os limites entre comportamento 

social permissível e não permissível. A segunda teria por finalidade segregar os desviantes 

dos outros, permanecendo os restantes “dentro da lei”.  

 

Para Almeida (1984), a consequência da prática ora adotada como técnica de 

controle social era de que as pessoas, uma vez rotuladas, poderiam apresentar tendência de se 

fixarem em seus desvios. Assim, uma “bicha”, seria sempre uma “bicha”. Para reforçar tal 

pressuposto, o autor se utilizou da fala de um dos seus entrevistados: “já vi ex-tudo, mas, 

nunca vi ex-veado” (p. 24). Portanto, segundo o referido pesquisador, um “michê” seria 

sempre um “michê”. Sendo rotulado e segregado, tenderia a ter, cada vez mais, contatos com 

michês, pois aí seria bem aceito.  

 

Almeida (1984) adotou como “pano de fundo” para estudar o trabalho sexual de 

rapazes, a “sociedade gay” da sua época, pois em sua percepção, ela era a maior fornecedora 

de clientes para os michês. Dessa forma, ele nos traz importantes informações sobre a 

formação do “mundo gay” paulistano. 

 

Segundo Almeida (1984), o “mundo gay” na cidade de São Paulo se estruturou 

porque os homossexuais, que faziam parte das chamadas minorias, tinham uma tendência 

natural de se fecharem entre si, para se protegerem da sociedade tida como “normal”, que lhes 

era abertamente hostil, crítica e cáustica. 

 

Assim, os homossexuais tenderiam a formar uma sociedade fechada, em forma de 

“guetos” bem estabelecidos, onde pudessem dar vazão à sua sexualidade, falar abertamente, 
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enfim, deixar de lado a máscara social usada nas 24 horas do dia. A formação dos “guetos” 

estaria, pois, diretamente ligada às sociedades minoritárias. Almeida (1984) relata que os 

homossexuais que tinham atitude crítica em relação a esses “guetos”, e dele se afastavam, 

eram obrigados a se recolherem ao isolamento e a se defrontarem com dificuldades de verem 

atendidas suas carências sexuais e afetivas. Segundo o referido pesquisador, esse era um jogo 

curioso: 

 

O sistema alimenta os tabus, os preconceitos, exercem suas pressões e tira, ele 

próprio, grande proveito da situação. Proíbe que as coisas sejam claras, mas dá uma 

margem de tolerância dentro da velha teoria do “seja mas não pareça ser” ou ainda; 

“faça, desde que ninguém esteja vendo”. Para o homossexual, especificamente, são 

toleradas boates, casas de sauna, certos cinemas, hotéis, todos sobrevivendo graças 

às repreensões sofridas por seus clientes (ALMEIDA, 1984, p. 29). 

 

Almeida (1984) criticava ainda que, o surgimento de “guetos” como a forma 

permitida pela sociedade tida como “normal” para que florescesse a sua congênere gay, era 

atacado por uns, e defendido por outros. Para uns, o lugar livre, liberal, onde os homossexuais 

podiam conviver entre si, de toda forma, sem o olhar repressivo da sociedade, porém, ao 

mesmo tempo, sob o consentimento dela, logo se subjugando cada vez mais, escravizando-se 

dia a dia. A falsa liberdade levava a uma maior escravidão, pois, ainda que se permitiu a 

criação de bares, saunas, boates, etc. para o público gay, tudo isso era facilmente controlável. 

 

De acordo com Almeida (1984), a partir da pressão do desejo homossexual, cresce 

o “gueto” que se ampara na democratização. Portanto, a sua existência, sua presença, é uma 

demonstração da potência do homoerotismo. Era um território conquistado à “normalidade”, 

onde centenas e centenas de pessoas se atreviam a desobedecer a lei da moral. Era um lugar 

onde se podia encontrar uma companhia sexual, novos amigos; ou saber novidades, entreter-

se, sentir-se menos marginalizado. Seguramente, para Almeida (1984), esse gueto tinha outra 

face. Não escapava ao controle do poder marginalizador, seus bares eram caros, a polícia 

controlava, a prostituição era comum e a pornografia era uma indústria. O gueto era ainda a 

confirmação da dupla moral. O homossexual “enrustido” podia se revelar. “Ali é o que é, e 

logo retorna ao mundo normal, aliviado, e se comporta como o mais ‘normal’” (ALMEIDA, 

1984, p. 31). O gueto facilitava essa dicotomia e, ao mesmo tempo, monopolizava a 

homossexualidade de acordo com um esquema conveniente e de relações estereotipadas, era o 

que a sociedade podia e queria oferecer naquela época (ALMEIDA, 1984). 
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Almeida (1984), baseando-se em Park (19796), nos apresenta o conceito de 

“região moral”. Compreender tal conceito é fundamental para que nós entendamos o porquê 

de a prostituição masculina ter se organizado da forma como se organizou na região central da 

cidade de São Paulo na década de 80. Posteriormente, Perlongher (1987) volta a utilizar o 

referido conceito para explicar as modificações ocorridas na organização da região central da 

cidade por causa do ‘devir’ da prostituição masculina e todos os demais agentes relacionados 

a ela. 

 

Almeida (1984) explica que cada vizinhança, sob as influências que tendem a 

distribuir e a segregar as populações citadinas, pode assumir o caráter de uma “região moral”. 

Assim são, por exemplo, as zonas do vício encontradas na maioria das cidades. Uma região 

moral não é necessariamente um lugar de domicílio. Pode ser apenas um ponto de encontro, 

um local de reunião. As causas que fazem surgir as regiões morais são devidas, em parte, às 

restrições que a vida urbana impõe e, em parte, à permissividade que essas mesmas condições 

oferecem.  

 

Almeida (1984) explica que uma das razões pela qual muitas destas áreas se 

localizam no centro da cidade, é porque seriam estas áreas menos povoadas, já que a era 

industrial retirou os moradores das regiões centrais, levando-os para os bairros. Nestes locais, 

as pessoas se conhecem mais, unem-se por meio de laços mais intensos e “policiam” mais a 

região, as “associações de moradores” estão mais atentas ao que lá ocorre. O centro é menos 

povoado, mais um local de trabalho, menos pessoas vivem nessa região e a união dos 

moradores é menos intensa. Isto propiciaria a formação de um maior número e de mais 

variadas “zonas morais”. Outro aspecto colocado pelo autor e que permanece até os dias de 

hoje, é que a região central da cidade sofre uma grande transformação após às 19 horas. A 

população que circula no período diurno difere bastante daquela que vemos no período 

noturno. Ainda que isso não implique no completo desaparecimento das “zonas morais” no 

período diurno, elas permanecem mais diluídas e menos movimentadas. Se em um período o 

centro está densamente povoado por pessoas cujos laços de ligação seriam apenas os de 

trabalharem na mesma região, em outro a população se altera e pelas suas ruas passam a 

circular pessoas que têm objetivos comuns. 

 

                                                           
6 Park, R. (1979). A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano. In: 

Velho, O. (org.). O fenômeno urbano. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar. 



45 

 

Dentro do conceito de “região moral”, especificamente no que diz respeito ao 

trabalho de Almeida (1984), estavam as ruas, os bares, os fliperamas, as discotecas, os 

cinemas, os banheiros públicos da cidade onde os michês eram encontrados, situando-se 

basicamente na área central, onde a “região moral” seria mais permissiva. A exceção ficou 

por conta das “saunas gay” e das “casas de massagens”, englobando todos os grupos de 

“massagistas”. As casas de massagens localizavam-se nos bairros mais finos da cidade 

(Jardim Moema, Ibirapuera e etc.), dentro do que seria uma “zona moral” bem mais 

conservadora e vigiada. Esta forma tem, porém, uma característica que a distingue da 

anteriormente citada, a “discrição”. Os clientes que frequentavam esses locais, segundo 

Almeida (1984), tinham muito a esconder, eram os chamados “enrustidos”, com boa situação 

financeira e social. Daí a necessidade de buscarem companhia em um local sossegado, 

discreto e seguro. Locais com tais características só podiam ser encontrados fora da região 

central. De acordo com Almeida (1984), essas “casas” não tinham letreiros ou qualquer outra 

forma de identificação, não se prestavam a ruídos exagerados ou escândalos, passavam 

praticamente desapercebidas nas regiões em que se instalavam. As “regiões morais” em que 

tais estabelecimentos se instalavam, diferiam bastante das “regiões morais” localizadas no 

centro da cidade.  

 

Segundo Almeida (1984), as “saunas-gay” apresentavam-se também, de maneira 

distinta. Elas ficavam espalhadas por toda a cidade, ou seja, em várias “regiões morais”. 

Várias delas localizavam-se no centro da cidade. Outras localizavam-se em bairros 

residenciais tradicionais, como Vila Mariana e Ibirapuera. Almeida (1984) relata que também 

existiam saunas na zona leste, porém elas eram frequentadas por uma clientela menos 

favorecida economicamente e mais marginalizada socialmente.  

 

Tendo como “pano de fundo” da sua pesquisa a construção histórica do 

“prostituto” no Brasil, e também a formação e consolidação do “mundo gay paulistano”, 

Almeida (1984) consegue fazer um levantamento dos diversos michês atuantes na década de 

1980 na cidade de São Paulo. Para tanto, ele entrevistou alguns desses profissionais, 

considerando 3 (três) entrevistas por local de captação de clientes. Tal análise resultou em 

uma classificação (que o autor denominou de “catalogação”) dos michês de acordo com os 

locais onde eles prospectavam os seus clientes. Essa categorização gerou a classificação 

desses profissionais da seguinte forma: de ruas da cidade, massagistas (sub-classificados em: 

de casas de massagens, de saunas gays, free-lancer, de saunas e clubes “não gays”, 
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“comunidade” de massagistas), serviço de acompanhantes, fliperamas, choferes de táxi, 

saunas de hotéis, boates e bares gay e sauna-bar-alterosas. A partir desse levantamento e dessa 

classificação dos michês, com base nos locais em que eles prospectavam seus clientes, 

Almeida (1984) faz uma descrição densa do perfil desses profissionais. A título de 

curiosidade, eu farei uma breve apresentação das descrições ora realizadas por Almeida 

(1984): 

• Michês de ruas da cidade – Esse grupo era formado por rapazes que 

atuavam diretamente nas ruas da cidade, como antigas prostitutas, que 

ficavam nas calçadas, esquinas e calçadões, geralmente vestidos de jeans e 

camisetas e tênis, com idade variando dos dezesseis aos vinte e quatro 

anos. Entre eles misturavam-se: honestos, desonestos, ladrões, assassinos, 

brancos, pretos, mulatos, sozinhos ou em grupos, todos tentando ganhar a 

vida através dos corpos, nem sempre atraentes. O que valia muito, também 

naquele mercado, era o tamanho do pênis; quanto maior, era mais 

valorizado. Assim, era comum que alguns permanecessem quase o tempo 

todo, com as mãos nos bolsos, tentando mantê-lo em ereção, ou semiereto, 

para que o cliente tivesse uma melhor visão. Outro artifício usado era 

enrolar gaze no pênis, para que este parecesse maior e mais grosso, ou 

ainda, colocar bombril dentro da cueca, o que aumentaria o volume sob a 

calça. 

• Casa de massagens – A primeira casa de “massagistas” masculinos, 

eufemismo usado na época para camuflar venda de sexo, implantada em 

diversos setores, foi instalada em São Paulo, nos Jardins, em uma rua 

conhecida da região (início da década de 70), estampando propaganda nos 

classificados do Jornal da Tarde. Contava, na época, com três massagistas, 

sendo que um deles atuava também como gerente e era procedente do Rio 

de Janeiro. Essa casa foi um gérmen que proliferou por toda a cidade. Os 

rapazes que atuavam como massagistas eram de nível sócio cultural mais 

elevado do que os de rua. Para trabalhar nesses locais, dava-se preferência 

para os rapazes mais jovens. A figura do “massagista” proliferou e se 

subdividiu em diversas ramificações.  

• Serviço de acompanhantes – Os assim chamados serviços de 

acompanhantes, anunciavam rapazes que podiam ser levados a jantares, 

passeios, enfim, que fariam companhia durante um período de horas pré-
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estabelecidas, a alguém que se encontrasse solitário na cidade. Os que 

trabalhavam nesta área, deviam ter boa aparência física, razoável nível 

cultural e se apresentarem vestidos de acordo com o que a ocasião assim o 

exigisse. 

• Fliperamas – As casas de diversões eletrônicas surgiram com caráter 

apenas lúdico, mas, muitas delas, rapidamente se transformaram. Houve 

uma duplicação de finalidades, ou seja, além de diversão, o local tornou-se 

um local de “pegação” de rapazes ou “bofes”. Houve uma grande 

proliferação dessas casas pelo centro da cidade. “Normalmente, todos os 

dias, com intensificação nos fins de semana, dezenas de rapazes, de todas 

as idades, cores, credos, profissões e interesses, reúnem-se nestes locais, a 

partir das 12 horas, para jogar e à espera de algum ‘convite’” 

(ALMEIDA, 1984, p. 95).  

• Choferes de táxi – Almeida (1984) observou, durante a sua pesquisa de 

campo, que seria bastante grande o número de homens que teriam 

“transado” com motoristas de táxi, geralmente, com pagamentos de uma 

taxa além da marcada pelo taxímetro. Segundo Almeida (1984), estava 

surgindo nesse momento uma nova classe de “michês”. O que era, durante 

o dia, um ponto praticamente normal, transfigura-se após às 20 horas e nos 

domingos e feriados. Almeida (1984) observou que em alguns pontos de 

táxi da cidade estacionavam motoristas jovens, aparentemente na faixa dos 

vinte aos vinte e cinco anos de idade. Segundo o autor, eles ficavam com a 

porta do carro aberta, ou permaneciam fora do carro, encostados nele. 

Caso chegasse um cliente para uma corrida, eles seguiam normalmente. 

Se, por ventura, o cliente estivesse interessado em outra forma de 

“corrida”, acertavam o preço e saiam para um hotel de periferia (existiam, 

pelos menos três, bem conhecidos na área) ou para o local indicado pelo 

cliente. Almeida (1984) relatou que prevalecia a segunda hipótese, e, nesse 

caso, o cliente pagava também pela corrida normal, marcada pelo 

taxímetro.  

• Saunas de hotéis – Segundo Almeida (1984), alguns hotéis em São Paulo 

dispunham de um serviço de informações, geralmente por meio de 

funcionários da recepção ou da gerência, que informavam a seus hóspedes 

a respeito da companhia, de ambos os sexos, recebendo porcentagem nos 
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negócios realizados. Almeida (1984) relatou ainda que existiam dois hotéis 

na cidade que contavam com um quadro de rapazes para tal finalidade. 

Estes, em serviço de revezamento, permaneciam na sauna do 

estabelecimento, como se fossem simples hóspedes. Caso alguém se 

interessasse por eles, mantinham uma conversação, acertavam o preço e 

subiam ao local escolhido (do hóspede real), pois nada deveria ocorrer na 

sauna. A principal característica para poder frequentar o local era a 

aparência física; o indivíduo, em nada, deveria diferir dos demais 

hóspedes.  

• Boates e bares gay – De acordo com Almeida (1984), os rapazes que 

atuavam nos bares gay eram, geralmente, do mesmo “time” dos que agiam 

nos fliperamas e nas ruas. Como no caso dos fliperamas, alguns preferiam 

a modalidade bar, porque ficavam mais protegidos da ação policial e 

tinham maior facilidade ao se relacionarem com os clientes. Nas 

discotecas, quase não existiam “michês”, nesses ambientes eles eram 

raros, e, geralmente, a clientela os identificava com facilidade, na maioria 

das vezes, o número não era estatisticamente significativo. Segundo 

Almeida (1984), uma exceção era a discoteca Val Improviso, no centro da 

cidade, realmente muito frequentada por “michês”, no final da noite.  

• Sauna-bar Alterosas – A sauna-bar Alterosas, localizada na zona leste da 

cidade de São Paulo, segundo Almeida (1984), funcionava, basicamente, 

estruturada na presença de “michês”. A oferta de michês era grande e, em 

certos horários, durante a semana, a procura era menor do que a oferta. Os 

“michês” eram bastante jovens, na faixa etária dos quinze aos dezenove 

anos. Alguns eram de mais idade, mas a clientela desejava, realmente, 

indivíduos bem jovens, considerando os de vinte anos, “já velhos”, a não 

ser que estes conseguissem aparentar menos idade. A grande demanda era, 

de fato, por menores de idade. Almeida (1984) faz uma interessante 

comparação dos michês que trabalhavam nessa sauna com os michês de 

rua: “ao contrário do eterno mau humor dos ‘michês’ de rua, é que os 

desta sauna procuram se mostrar simpáticos, sorridentes, agradáveis, 

querendo formar uma freguesia fixa, pois a concorrência de garotos neste 

local é bastante grande” (p. 101). Segundo Almeida (1984), era muito 

comum entre os garotos o anseio por encontrar “um homem rico” que lhes 
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dessem ajuda nos estudos, um pouco de dinheiro, alimentação adequada e 

os “tirassem daquela vida”. O autor relata que lhe chamou a atenção a 

existência, na sauna, de cartazes indicando que era proibida a permanência 

de menores de idade.  

 

Acredito que por meio de sua pesquisa, Almeida (1984) tenha conseguido 

demonstrar a existência de uma “sociedade gay”, bastante grande, na cidade de São Paulo, 

que se estruturou por meio da formação de guetos. Ademais, o autor conseguiu comprovar a 

existência, nessa sociedade, dos chamados “michês”, em suas diversas categorias. 

 

Perlongher (1987), poucos anos depois do estudo de Almeida (1984), apresenta 

uma etnografia sobre a prostituição masculina de rua, que foi realizada entre março de 1982 e 

janeiro de 1985, no centro da cidade de São Paulo. Por meio das observações diretas, dos 

relatos e das análises feitas pelo autor, é possível entender como a prostituição masculina se 

estruturou e se transformou na cidade de São Paulo.  

 

Inicialmente em seu estudo, Perlongher (1987) explica que o termo michê tem 

dois sentidos. Um refere-se ao ato mesmo de se prostituir, sejam quais forem os sujeitos desse 

contrato. Assim, fazer michê é a expressão utilizada por quem se prostitui para se referir ao 

ato próprio da prostituição. Em alguns contextos, especialmente entre prostitutas e travestis, o 

termo pode ser aplicado também ao cliente. Numa segunda acepção, o termo michê é usado 

para denominar uma espécie de cultores da prostituição: varões geralmente jovens que se 

prostituem sem abdicar dos protótipos gestuais e discursivos da masculinidade em sua 

apresentação perante o cliente.  

 

Segundo Perlongher (1987), qualquer homem jovem poderia, eventualmente, 

fazer michê, sem precisar de um corte na aparência masculina “normal”. Curioso comércio, 

onde os “normais” aparecem prostituindo-se para os “desviantes” (as “bichas”). Ainda de 

acordo com Perlongher (1987), se a prostituição masculina tivesse se desenvolvido entre 

mulheres, as clientes é que continuariam a serem chamadas de putas, pois é evidente que o 

que consideramos prostituído não é tanto o corpo vendido, mas o corpo penetrado. Só atingem 

essa degradação as mulheres, ou, na falta delas, os “enrabados”.  
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Os michês não somente costumavam encarar sua prática enquanto provisória, mas 

descarregavam sobre seus parceiros homossexuais o peso social do estigma. O fato de não 

abandonarem a cadeia discursiva e gestual da normalidade lhes possibilitava esses recursos 

(PERLONGHER, 1987). Para Perlongher (1987), no caso da prostituição feminina, a 

“exploração” da mulher é explícita no discurso social dominante, já no negócio do michê, a 

superioridade sócio econômica do cliente comprador pode aparecer, até certo ponto, 

“compensada” pela valorização do michê másculo em detrimento da inferioridade do cliente 

“bicha”. 

 

Perlongher (1987) também observou em sua pesquisa de campo, que alguns 

michês tinham relações com mulheres, por dinheiro ou não. No entanto, ele constatou que a 

incidência da clientela feminina era insignificante. O autor revela ainda que, segundo os 

michês colaboradores de sua pesquisa, gabar-se da heterossexualidade somava pontos perante 

os clientes, que em grande parte, procuravam rapazes que não fossem tidos como 

homossexuais. Ainda segundo o referido autor, esse é um paradoxo que vai marcar o 

“negócio” todo, tendo em vista que em um apreciável número de casos, os rapazes que se 

prostituíam não eram, ou não se consideravam homossexuais; e esta recusa da 

homossexualidade ia ao encontro da demanda dos clientes. 

 

Perlongher (1987) informa em seu estudo que, ao negócio do michê soma-se outra 

peculiaridade, que faz referência à diferença de idade entre o prostituto e seu cliente. Em 

geral, a idade clássica para o exercício da profissão oscilava entre 15 e os 25 anos, enquanto 

que os clientes costumavam ter mais de 35 anos. A minoridade econômica e sexual dos 

rapazes revestia episodicamente a forma de prostituição nas suas relações com homens 

adultos, sem que isso se tornasse necessariamente institucional, declarado ou sistemático. Por 

outra parte, sendo a pedofilia socialmente desestimulada, os pederastas maduros não teriam, 

às vezes, outro recurso senão pagar para aceder a um objeto sexual “raro”, preso em uma 

constelação de instituições custodiais: o “adolescente”.  

 

Esta depreciação erótica dos “coroas” não é privativa das relações da prostituição 

viril, mas – como já registrava Hooker (1973) no gueto gay de São Francisco – 

parece característica do que ela denomina o “mercado homossexual”. Esse mercado 

homossexual está composto de massas de indivíduos à procura de um parceiro 

sexual ocasional e sem compromisso (programa de uma noite). O “encontro de 

estranhos com o fim essencial de fazer um acordo para engajar-se numa atividade 

sexual” (“paquera” ou cruising) constituiu, no dizer de Hooker, “um dos modelos 
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mais padronizados e característicos do mundo homossexual” (PERLONGHER, 

1987, p. 25). 

 

Na cidade de São Paulo, conforme observou e analisou Perlongher (1987), o 

campo de circulações se urde em territórios mais ou menos circunscritos, cujos focos são 

tanto bares, boates, saunas, cinemas e outras opções de lazer consumista, como meros pontos 

de passagem e perambulação (praças, esquinas, ruas, banheiros, estações etc.). Assim como 

fez Almeida (1984), Perlongher (1987, p. 25) se utiliza do conceito de “região moral” de Park 

(1979) e explica que “Park concebeu a noção de “região moral” para referir-se às zonas de 

perdição e vício das grandes cidades (espécie de esgoto libidinal das megalópoles, condição 

residual que ecoa em alguns topônimos, como “Boca do Lixo”)”.  

 

Segundo Perlongher (1987), paralelo à concepção de “região moral”, se 

desenvolveu a concepção de “gueto gay”, sendo que está última concepção associa-se às 

comunidades minoritárias e alastra uma forte carga de “nacionalismo”. Boca é um lugar de 

emissão de fluxos, que se associa (“boca de fumo”, “boca de ouro” etc.) a qualquer forma de 

“ilegalismo” não exclusivamente homossexual. Alguns pontos de emissão podem ser também 

pontos de fixação na rede circulatória: trata-se dos pontos de travestis, michês, de prostitutas, 

etc.  

 

Também se faz importante mencionar que, em seu estudo, Perlongher (1987) fez 

um levantamento das transformações do espaço urbano do gueto gay paulistano entre 1959 e 

1984. Ao fazer esse levantamento, Perlongher (1987) nos mostra, por uma perspectiva 

histórica, toda a trajetória de construção e reconstrução social do prostituto paulistano e dos 

espaços urbanos onde a prostituição masculina se localizava e/ou ainda se localiza na cidade 

de São Paulo. A partir desse levantamento, Perlongher (1987) caracteriza os profissionais do 

sexo atuantes em cada um dos locais da cidade. Para identificação dos “pontos” de trabalho 

dos michês e suas posteriores classificações, Perlongher (1987) dividiu o centro da cidade em 

três áreas: Área Ipiranga, Área São Luís e Área Marquês. Segundo o referido autor também, 

existia uma subárea estratégica, cujo grau de densidade circulatória era menor, embora 

persistente, e que tem características próprias: o Largo do Arouche.  

 

De acordo com Perlongher (1987), a classificação dos michês conforme os seus 

pontos de trabalho, desvela a base sócio econômica subsumida na divisão territorial, na 

seguinte correspondência: Ipiranga: estrato baixo; São Luís: estrato médio baixo; Marquês: 
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estrato médio. A essa distribuição básica por territorialidade, Perlongher (1987) acrescenta 

outras que, grosso modo, fazem referência a pelo menos três tipos de variantes ou séries: 

gênero, idade e classe.  

 

Perlongher (1987) classificou os michês, sob o viés da variante gênero, da 

seguinte forma: michê-macho, michê-bicha e michê-gay. Para o autor, o michê-macho ou 

simplesmente “bofe” eram os rapazes não manifestadamente homossexuais, mas que 

participavam ou podiam participar eventualmente de transas com outros homens, mantendo a 

sua macheza. Os michês-bichas se relacionavam mais com travestis, que os protegiam. Os 

michês-machos consideravam que os michês-bichas davam “bandeira” e faziam escândalo na 

rua. No entanto, os michês-machos não agrediam os michês-bichas, pois eles costumavam ter 

proteção das travestis, que eram extremamente agressivas e violentas para se fazerem 

respeitadas no espaço. O michê-macho, compartilha com o michê-gay o recurso à 

masculinidade, se bem que no caso do michê-gay a virilidade é expressa de forma menos 

estridente. Se a diferenciação entre michê-macho e michê-bicha era transparente, os limites 

entre michês-bichas e michês-gays são confusos, e às vezes até subjetivos. Os dois gêneros 

não-machos, por outra parte, eram ostensivamente minoritários. Na época, o michê-gay era 

um gênero considerado muito novo. O michê-gay era um personagem infrequente na área de 

prostituição da região central da cidade. Em geral, ele não “fazia avenida”, mas preferia 

frequentar locais sofisticados, prontos para “acompanhar” o cliente, que em determinadas 

ocasiões sequer o considerava como um michê.  

 

Em relação as nomenclaturas que aludiam a diferenças de idade, Perlongher 

(1987) observou que existia uma diferença básica entre michê jovem, menos de 20 anos e 

michês velhos, mais de 20 anos. Segundo o referido autor, era comum entre as travestis se 

utilizar o termo “Erê”, de raiz afro, para denominar o menino de 11 a 14 anos que se 

prostituía. O grau imediatamente superior de idade correspondia, vagamente, à denominação 

ambígua e ampla, de garoto. O termo costumava ser aplicado aos rapazes muito jovens (15, 

16 anos), que chegavam ao centro com vontade de transar com homossexuais, mas sem 

experiência no negócio. Como eram muito jovens, não faziam um gênero muito definido, 

ainda que comumente se considerassem “machos”. O termo tinha uma conotação “popular” e 

denotava a predisposição dos garotos de periferia para transarem com bichas durante a 

adolescência, disposição mais ou menos tolerada pelo “grupo de idade”. Para Perlongher 

(1987), esta inclinação se ancorava em uma justificativa econômica: “para transar com 
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mulher, o garoto, geralmente desempregado e pobre, precisa de dinheiro. Transando com 

bicha velha, no entanto, ele pode até ganhar algum dinheiro” (p. 130). De acordo com 

Perlongher (1987), em alguns casos, o ingresso ao mercado da prostituição estava precedido 

de relacionamentos homossexuais não-prostitutivos. Já os garotos que entravam numa espécie 

de “devir mulher”, efeminando-se progressivamente, passavam por diversas transições, não 

muito claramente nominadas nos discursos de gueto, e acabavam por serem chamados de 

bicha-baby, que nada mais era, segundo Perlongher (1987), que uma versão precoce do 

michê-bicha.  

 

Perlongher (1987) também classificou os michês com base em seu grau de 

profissionalismo, tendo em vista que nem todos os michês convertiam a prostituição na sua 

fonte principal de subsistência. Alguns deles moravam com as famílias, outros trabalhavam e 

exerciam a prostituição ocasionalmente. Os chamados michês profissionais costumavam 

fazer expedientes intensivos, começando às 18/19 horas e indo deitar, às vezes na casa de 

alguma “bicha”, às 4/5 horas da madrugada. Entre transa e transa, eles perambulavam pela 

cidade ou curtiam a companhia de outros michês e marginais. Os michês ocasionais eram 

aqueles rapazes que se prostituíam circunstancialmente, às vezes como forma de vazão 

sexual, como os rapazes pobres que invadiam a Praça da República nos finais de semana. 

Ainda, de acordo com Perlongher (1987), era difícil estabelecer uma diferenciação taxativa 

entre michê profissional e michê eventual, pelo fato de que o desejo de abandonar a profissão 

e conseguir um emprego era frequentemente invocado, mesmo que retoricamente, por todos 

os michês. Havia também a figura do semimichê, que eram rapazes que, embora estando à 

procura de um cliente homossexual, poderiam aceitar uma transa “de graça” com algum 

“entendido”. Ou, inversamente, aquele que não costuma ter relações homossexuais e que “faz 

uma exceção”, em troca de um pagamento. Para Perlongher (1987), a figura do semimichê 

tinha a ver com a indiscernibilidade geral do negócio. Era uma nomenclatura mais 

“situacional” do que “identificatória”, aplicando-se àqueles rapazes que se prostituíam, ou 

não, dependendo dos atrativos do cliente.  

 

Já Santos (2012) realizou um estudo etnográfico sobre a prostituição masculina 

nas saunas de michês na cidade de São Paulo, tendo como produto final desse estudo a sua 

tese de Doutorado em Ciências Sociais defendida na Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo (PUC-SP). O referido autor parte do estudo realizado por Perlongher (1987) e questiona 

as permanências e mudanças na prostituição masculina entre homens. Sua pesquisa se utiliza 
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das relações que ocorrem entre profissionais do sexo e seus clientes nas saunas de michês, 

para problematizar subjetividades, corporeidades e as representações das masculinidades 

discursivamente construídas e desconstruídas, existentes entre michês e clientes.  

 

Santos (2012) também discute a questão de as saunas servirem como forma de 

ocultamento de identificações homoeróticas reforçando, dessa maneira, as políticas sexuais e 

de gênero que suportam a heteronormatividade. Assim como no estudo realizado por 

Perlongher (1987), Santos (2012) aborda temas como questões geracionais, de cor/etnia e 

classe, tendo em vista que esses emergiram no campo e, como já demonstrado no estudo 

realizado por Perlongher (1987), essas temáticas surgem das relações existentes entre michês 

e clientes. Portanto, não há como ignorá-las.  

 

 

2.4 O trabalho sexual masculino visto como um empreendimento 

 

De acordo com Scott et al. (2005), o trabalho sexual masculino é um 

empreendimento em crescimento, e cada vez mais o corpo masculino é visto como uma 

mercadoria. Thomas (2000) exemplifica tal afirmação, informando que a pornografia entre 

homens constitui um segmento de peso no mercado pornográfico americano, responsável por 

entre um terço e metade dos dois bilhões e meio de dólares da indústria adulta. Nos últimos 

anos, a masculinidade e os corpos masculinos têm sido abertamente representados em termos 

culturais eróticos nos contextos da arte, moda e filmes (KAY, NAGGLE & GOULD, 2000; 

WATSON, 2000).  

 

Os anos 90 também viram revistas de grande circulação e jornais incluírem 

propagandas de orientação sexual e anúncios classificados vendendo o corpo masculino. 

Esses avanços confrontam e desafiam a cultura heterossexual e validam o sexo entre homens 

ao apresenta-lo nos fóruns públicos. Isso também expande o pensamento popular sobre a 

sexualidade masculina (SCOTT et al., 2005). 

 

Segundo Scott et al. (2005), não surpreendentemente, tem havido uma mudança 

no discurso sobre o trabalho sexual masculino. Os discursos da criminologia, desvio e 

controle social têm utilizado modelos conceituais para explicar a prostituição masculina. 
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Dentro desses modelos, tanto a prostituição quanto a homossexualidade são vistas como 

desvios que necessitam de controle social. Ainda de acordo com Scott et al. (2005), relatos 

anteriores conceitualizaram a prostituição masculina como um desvio universal, e os 

prostitutos foram considerados anormais.  

 

Scott et al. (2005, p. 2) fizeram um amplo estudo bibliográfico sobre as pesquisas 

que tinham como objeto de estudo o trabalho sexual masculino e sintetizaram as 

características desses trabalhadores conforme a visão dos estudiosos sobre a temática: 

 

Dentro dessa vasta literatura, pesquisadores relataram que os trabalhadores 

sexuais tinham a tendência a desenvolver vários problemas, incluindo fugir de 

casa e abandonar cedo a escola, o que resultava em um baixo nível educacional, 

social e de habilidades para o trabalho (COOMBS, 1974). O papel do álcool e 

das drogas tem sido retratado como de importância mais do que o natural nas 

vidas deles (MORSE, SIMONS, BALSON & OSOFSKY, 1992). O 

confinamento em instituições, registros criminais e violência contra os mais 

velhos (geralmente gays) tem sido citados como elementos comuns dentre alguns 

trabalhadores sexuais (COOMBS, 1974; VISANO, 1988). Tudo isso levou ao 

estereótipo do trabalhador sexual como um desviado social psicopatológico que 

foi abusado sexualmente na infância (BOYER, 1989), que fugiu de casa na 

adolescência (HARRIS, 1973), ou do heterossexual que só se prostitui porque 

está desesperadamente necessitando de dinheiro (CHAPPELL, 1986). (SCOTT 

et al., 2005, p. 2, tradução nossa). 

  

Para Minichiello et al. (2001), trabalhos recentes, contudo, demonstram que a 

natureza intrínseca do trabalho sexual não é sempre opressiva e que há todos os tipos de 

trabalhadores e clientes que vivenciam graus variados de vitimização, exploração, 

agenciamento e escolha. As pesquisas revelam que nem todos os trabalhadores sexuais podem 

ser caracterizados como psicologicamente instáveis, desesperados ou sem posses 

(AGGLETON, 1999; SCOTT, 2003; WEST & DE-VILLIERS, 1993) e que um número cada 

vez maior ingressa no trabalho sexual como uma escolha ocupacional e como resultado de 

uma decisão econômica racional (MARIÑO, MINICHIELLO & DISOGRA, 2003; 

MINICHIELLO et al., 2001; THOMAS, 2000; WEITZER, 2000). Os clientes possuem 

diversas origens em termos de idade, classe social, raça e identificação sexual 

(MINICHIELLO et al., 1999). 

 

Scott et al. (2005) afirmam que, embora trabalhadores sexuais que se encaixam 

nos estereótipos negativos ainda existam, essas descrições não dão conta da diversidade de 

estilos de vida e experiências que constituem a grande maioria da população de trabalhadores 

sexuais. Além disso, essas representações ignoram concepções estruturais mais amplas da 
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indústria do sexo e retratam os trabalhadores como vítimas oprimidas que são incapazes de 

escolhas racionais. O ingresso no trabalho sexual, como resultado de uma escolha racional 

com vistas a ganhos financeiros, provê um relato do trabalhador sexual como um trabalhador 

que está sujeito às mesmas forças socioeconômicas que regem qualquer indivíduo e descreve 

o trabalho sexual como um emprego muito mais do que como uma condição psicológica.  

 

Minichiello et al. (2001) relatam que os estudos científicos sobre o trabalho 

sexual masculino, também demonstram que, apesar de todos os trabalhadores venderem sexo 

com certo estilo, há diferenças entre trabalhadores de rua, acompanhantes e trabalhadores de 

bordeis. Segundo Scott et al. (2005), recentemente, foram obtidas mais informações sobre o 

chamado trabalho sexual ‘entre quatro paredes’. Além disso, de acordo com Scott et al. 

(2005), o espaço cibernético também estendeu o trabalho sexual para além das ruas, e a última 

década testemunhou o crescimento do número de homens que vendem serviços sexuais pela 

internet. Há evidências que sugerem que homens estão ingressando no trabalho sexual 

(MINICHIELLO et al., 1998) e tirando vantagem do apelo sexual sobre o corpo masculino 

para vende-lo para clientes do sexo masculino e feminino. 

 

Diante do contexto do trabalho sexual masculino visto como um empreendimento, 

Poel (1992) realiza algumas importantes reflexões, a começar por: quais habilidades são 

necessárias aos prostitutos para fazerem da prostituição masculina uma ocupação lucrativa e 

para serem capazes de se manterem por vários anos no mercado sexual? A resposta é menos 

evidente do que geralmente se supõe. As definições sobre a prostituição têm em comum a 

suposição implícita que a prostituição é essencialmente nada mais que o fornecimento de 

serviços sexuais. Essa ênfase no sexo leva à concepção de que, para ser um prostituto, não são 

necessárias outras habilidades em particular: qualquer um que seja “bom na cama”, que 

pareça agradável e que esteja disposto a aplicar as técnicas sexuais solicitadas pelo cliente, 

poderia, a princípio, fazer da prostituição uma profissão. Contudo, há algumas indicações na 

literatura de que os prostitutos que não têm nada mais a oferecer que um jovem corpo 

atraente, não irão muito longe no negócio (POEL, 1992). 

 

 Os iniciantes ganham bastante no começo porque eles são novos, mas se eles 

quiserem desenvolver-se e manter o mesmo nível de renda, eles precisarão aprender “os 

modelos de gerenciamento do cliente” (Gagnon & Simon, 1973). Segundo Poel (1992), esses 

são os muitos truques do ramo que os prostitutos usam para: conquistar a categoria de homens 



57 

 

pelos quais eles almejam; deixar esses homens a vontade; descobrir quais são suas vontades; 

vender os serviços solicitados pelo melhor preço possível; criar uma atmosfera que encoraje a 

paixão para que a transação possa se desenvolver rápida e eficientemente; permitir que o 

contato ocorra de uma forma que seja tão prazerosa quanto possível para eles próprios; deixar 

que o cliente saia com a sensação de que ele investiu muito bem seu dinheiro, assim, ele 

voltará e não criará problemas, como por exemplo exigindo seu dinheiro de volta ou fazendo 

uso de violência (POEL, 1992). 

 

 Segundo Poel (1992), as habilidades para tudo isso são mais sociais que 

sexuais. As habilidades verbais em especial são vistas como de máxima importância para um 

prostituto de sucesso. A mais difícil de se aprender é a persuasão: como fazer o cliente gastar 

mais que ele pretendia. Essa parece ser uma questão de bajulação e de paparico (POEL, 

1992). Podem ser necessários muitos anos até que os prostitutos dominem essa habilidade. 

Contudo, essa destreza é essencial para se conduzir um negócio eficiente. Os prostitutos mais 

hábeis podem negociar preços melhores e fazer negócios com menos clientes para garantir 

certo nível de renda, ao contrário dos prostitutos menos habilidosos que não sabem “se 

vender” (POEL, 1992). 

 

É, certamente, bem conhecido que os prostitutos estão aí para vender seus serviços 

pelo melhor preço possível. Mas por que deveria haver tais diferenças nos preços 

cobrados pelos prostitutos profissionais mais capacitados? Alguns parecem nunca 

fazer mais do que cinquenta dólares, enquanto outros acham mil dólares bastante 

normal. De onde vem essa diferença? O cliente obtém um sexo melhor por mil 

dólares do que por 50? (POEL, 1992, p. 268, tradução nossa). 

 

 De acordo com Poel (1992), estudos sobre os clientes dos prostitutos mostram 

que, para muitos clientes, o sexo, em sentido restrito, é apenas uma parte de uma experiência 

muito mais abrangente. Isso significa que satisfazer os clientes geralmente abrange mais do 

que a mera provisão de serviços sexuais. Contudo, nem todo prostituto é capaz, ou está 

disposto, a satisfazer os desejos adicionais de um cliente. Essa é a chave para se explicar a 

diferença no preço. Quanto mais um prostituto puder trazer sentido para um cliente, quanto 

mais evitar fazer tudo com muita pressa, melhor o pagamento. Mas o que é esse valor 

agregado? (POEL, 1992).  

 

Para Poel (1992), a prostituição é uma profissão que consiste, na maior parte, em 

fingimento. O valor agregado dos serviços dos prostitutos é a venda de uma ilusão ao cliente. 
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A medida do profissionalismo não é a qualidade do sexo, mas o lugar que ele ocupa na 

transação como um todo. Os rendimentos aumentam conforme a significância do sexo 

diminui e a ilusão toma a dianteira (POEL, 1992). 
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3 ABORDAGEM TEÓRICO METODOLÓGICA 

 

 

No presente capítulo, será apresentada a abordagem teórico-metodológica que 

permitiu responder à questão de pesquisa e atingir os objetivos propostos. Para responder à 

questão de pesquisa: “Como se organiza o comércio do sexo masculino na cidade de São 

Paulo na perspectiva dos garotos de programa e quais são os fatores que impactam na 

atuação desses profissionais?”, foram entrevistados 30 garotos de programa. Das entrevistas 

que foram realizadas, 21 foram gravadas e 9 foram realizadas sem a permissão de gravação, 

mas todas foram transcritas. Além disso, eu fiz 660 horas de observação direta em saunas 

gays que oferecem o serviço sexual de homens, e também, nas ruas localizadas no entorno do 

Parque Trianon Masp, bem como, nas ruas localizadas no entorno da Praça da República e do 

Largo do Arouche, locais esses onde está concentrada a prostituição masculina. Por fim, 

também foram analisados dois casos em profundidade. Por questões éticas, na apresentação 

dos dados, os nomes dos colaboradores da pesquisa foram alterados, a fim de proteger o 

anonimato deles. Os nomes das saunas, lugares estes fechados e privados, segundo Santos 

(2012), também, foram trocados.  

 

Este estudo possui uma abordagem qualitativa com inspiração etnográfica. Para 

Denzin & Lincoln (2006, p. 17):  

 

[...] a pesquisa qualitativa é uma atividade situada que localiza o observador no 

mundo. Consiste em um conjunto de práticas materiais e interpretativas que dão 

visibilidade ao mundo. Essas práticas transformam o mundo em uma série de 

representações, incluindo as notas de campo, as entrevistas, as conversas, as 

fotografias, as gravações e os lembretes. Nesse nível a pesquisa qualitativa envolve 

uma abordagem naturalista, interpretativa, para o mundo, o que significa que seus 

pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando entender, ou 

interpretar, os fenômenos em termos dos significados que as pessoas a eles 

conferem.  

 

Com base em Flick (2009), pode-se justificar que a abordagem qualitativa é a 

mais adequada para este estudo, visto que parte da noção da construção social da realidade do 

mundo do trabalho dos prostitutos que atuam na cidade de São Paulo. Além disso, a presente 

pesquisa está interessada nas percepções dos seus colaboradores, em suas práticas do dia a dia 

e em seu conhecimento cotidiano relativos à questão de pesquisa norteadora desta tese. 
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Ademais, a pesquisa qualitativa é uma questão de interpretação daquilo que os entrevistados e 

participantes dizem ou fazem (CUNLIFFE, 2010).  

 

A prostituição masculina, é um objeto de estudo complexo, multifacetado e 

dinâmico. A diversidade de profissionais que nesse mercado atuam é enorme. No mundo da 

prostituição masculina, tem-se profissionais com os mais variados perfis físicos, etários, de 

raça e etc. Da mesma forma, os serviços ora prestados por esses profissionais também são 

múltiplos.  Tendo como campo de pesquisa a cidade de São Paulo e partindo dos trabalhos 

pioneiros de Almeida (1984) e Perlongher (1987) sobre a prostituição masculina nesse campo 

de pesquisa, fica perceptível que o seu processo histórico é um dos elementos determinantes 

para compreendermos como o trabalho de homens que oferecem serviços sexuais para outros 

homens se estruturou, se desestruturou e se reestruturou na sociedade paulistana nos últimos 

33 (trinta e três) anos.  

 

Com o objetivo de conhecer como está organizado o comércio do sexo masculino 

na cidade de São Paulo na percepção dos garotos de programa (GPs), parto do pressuposto de 

que a concepção de “organização” do mercado sexual de homens que oferecem seus serviços 

para outros homens, bem como o conceito de prostituição masculina, não está dado, a priori, 

como uma concepção pronta, principalmente se levarmos em consideração as inúmeras 

transformações e impactos causados pelas tecnologias da informação e da comunicação no 

mercado de serviços sexuais como um todo nos últimos anos.  

 

A prostituição masculina possui diversas facetas, portanto, não se tem, e também 

não é possível desenvolver uma teoria generalizável sobre a mesma. Ademais, a prostituição 

masculina, é produzida socialmente e materialmente nas relações entre os seus múltiplos 

agentes (por exemplo: GPs, clientes e etc.) e, também, com base nos espaços sociais (por 

exemplo, ruas, praças, saunas e etc.) onde ela acontece, em um processo que se mantém em 

constante mutação.  

 

Portanto, pareceu-me que o melhor modo de contribuição acadêmica seria deixar 

a realidade do mundo dos GPs que trabalham na cidade de São Paulo, falar por si própria e 

construir, a partir dela, uma teorização. Em vista do exposto, torna-se notório que a finalidade 

deste capítulo foi detalhar a parte empírica desta tese. Assim sendo, começo o capítulo 

pautando-me na perspectiva sócio-construcionista como sendo o “alicerce” deste estudo e sigo 
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apresentando uma breve descrição do trabalho etnográfico, e, por consequência, apresento 

detalhes sobre como se deu meu processo de acesso ao campo de pesquisa e, também, acabo 

por relatar como o meu diário de campo foi construído. A seguir, eu faço uma breve descrição 

da grounded theory. Desse modo, fica evidente que o trabalho etnográfico e a grounded 

theory foram estratégias de pesquisa por mim adotadas e trabalhadas em conjunto. Por fim, eu 

descrevo como os dados foram analisados, de modo a construir uma “nova” teoria 

fundamentada que explique como está organizado o mercado do trabalho sexual na cidade de 

São Paulo na percepção dos garotos de programa, bem como sobre quais são os fatores que 

impactam na atuação desses profissionais. 

 

 

3.1 O construcionismo social 

 

Admitindo-se que a prostituição masculina possui diversas peculiaridades e que é 

produzida socialmente e materialmente por meio das relações entre os seus múltiplos atores, 

que fazem parte de algo muito maior na sociedade contemporânea denominado de “indústria 

do sexo” e, ainda, que tal produção depende dos inúmeros espaços sociais onde ela acontece, 

em um processo que se mantém em constante mutação, eu me orientei, nesta pesquisa, a partir 

da perspectiva sócio-construcionista, considerando que a figura do “prostituto” é resultante de 

uma construção social, ou seja, os “prostitutos socialmente construídos” outrora, 

colaboradores dos estudos realizados por Almeida e Perlongher na década de 1980, não são os 

mesmos “prostitutos socialmente construídos”, colaboradores desta pesquisa, pois a sociedade 

paulistana de hoje é completamente diferente da sociedade paulistana de 33 anos atrás.  

 

De acordo com a perspectiva sócio-construcionista, tudo o que dizemos e 

vivenciamos se dá por meio de nossas construções e ideias. Mesmo a própria ideia da 

realidade é uma construção humana (MORGAN & SMIRCICH, 1980). O mundo em que 

vivemos reflete esses conceitos e, consequentemente, se eles forem diferentes ou mudarem, o 

mundo também fica diferente. O construcionismo é uma versão de idealismo que enfatiza que 

o mundo que vivenciamos surge de realidades múltiplas e socialmente construídas. Essas 

construções são criadas porque os indivíduos querem entender suas experiências (GERGEN, 

1985). Muitas vezes, elas são compartilhadas, mas isso “não as torna mais reais, 

simplesmente mais aceitas” (GUBA & LINCOLN, 1989, p. 89). Portanto, uma análise 

construtivista tenta refletir as construções o mais fielmente possível, sem qualquer referência 
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a uma realidade subjacente ou compartilhada. Assim, algumas afirmações podem parecer ser 

descrições objetivas da realidade, mas inevitavelmente estão “carregadas de teoria” e refletem 

nossas visões preconcebidas e nossos preconceitos gerados a partir das construções de mundo 

que nós ou nossos entrevistados possuem. Para os construtivistas, não se pode dizer como é o 

mundo, apenas como algumas pessoas o veem. Assim sendo, não pode haver um relato 

simples, verdadeiro e preciso das visões dos entrevistados. Nossas análises são, por natureza, 

interpretações, e, portanto, construções do mundo (CHARMAZ, 2009; CUNLIFFE, 2010; 

SPINK & FREZZA, 2000; SPINK & MEDRADO, 2000).  

 

Para Cunliffe (2010), o construcionismo social admite que múltiplas realidades 

sejam vivenciadas, construídas e interpretadas de diversos modos, ou seja, as realidades 

sociais e o conhecimento não são duráveis, no sentido de serem replicáveis, generalizados e 

previsíveis, ao contrário, oferecem compreensões contextualizadas. Os pesquisadores que 

trabalham a partir de uma perspectiva sócio-construcionista exploram como as pessoas usam a 

linguagem, rotineiramente e criativamente, para moldar e executar as realidades sociais, 

identidades e ações, por suas conversas e ações do dia-a-dia (WATSON, 2001). Seus métodos 

incluem a etnografia (observação, participação, escuta e formulação de questões); 

autobiografia, entrevistas não estruturadas, análises narrativas da fala, imprensa e textos; 

gravações de conversas e assim por diante (CUNLIFFE, 2010). 

 

 De acordo com Cunliffe (2010), a principal característica da epistemologia 

sócio-construcionista é que o pesquisador está interessado nas múltiplas interpretações e 

reflexões dos colaboradores da pesquisa. Assim, a relação reside muito mais nas pessoas que 

na linguagem em si e os relatos são escritos de modo a incluir as perspectivas dos 

colaboradores – estórias que incorporam sentimentos e reações, similaridades e diferenças, 

muito mais que variáveis ou mecanismos, uma vez que os significados são contextuais, 

evocativos e negociados (CUNLIFFE, 2010; SPINK & FREZZA, 2000; SPINK & 

MEDRADO, 2000). Na epistemologia sócio-construcionista, os autores falam a respeito das 

experiências subjetivas dos indivíduos (BURREL & MORGAN, 1979), suas percepções 

contextualizadas (GERGEN, 1985), ações e estórias (relação, historicidade), além disso, 

adotam uma “escrita reflexiva e criativa” (CUNLIFFE, 2010). 
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3.2 O método etnográfico 

 

Diante do campo de pesquisa desta tese, eu me deparei com a seguinte pergunta: 

“como construir uma “nova” teoria sobre algo tão distante da minha realidade social?”. 

Para tanto, foi necessário fazer uma imersão profunda no campo de pesquisa, na tentativa de 

me aproximar da realidade dos trabalhadores que atuam no mercado do sexo na cidade de São 

Paulo e, ao mesmo tempo, despir-me de estigmas7 já consolidados no meu imaginário sobre o 

mundo da prostituição masculina, e também dos profissionais que nele atuam. Assim, me 

apoio, nesta pesquisa, em princípios etnográficos como pressuposto metodológico, uma vez 

que eu não fui capaz de realizar uma etnografia “pura”, no sentido antropológico, pelos riscos 

físicos e psicológicos inerentes ao meu campo de pesquisa, aos quais eu estava exposto. Mas, 

como dizia Perlongher (1987) eu realizei uma “etnografia das margens”. 

 

A etnografia refere-se a imersão no campo de pesquisa durante um período de 

tempo para se estudar a cultura e outros processos e questões organizacionais 

(ALCADIPANI, 2013; BARRETO, 2012, 2016; CUNLIFFE, 2010; SANDAY, 1979; 

SPRADLEY, 1979; VAN MAANEN, 2011). De acordo com Alcadipani (2010, p. 97): 

  

A etnografia apesar de ser o método da antropologia por excelência, sua influência 

vai muito além dessa disciplina, em pesquisas nos campos mais diversos como a 

medicina e os estudos organizacionais. Tal abordagem vem sendo vital para 

desenvolver uma compreensão aprofundada do mundo da administração, das 

organizações e do trabalho. Uma de suas principais contribuições é coletar dados 

extremamente ricos a respeito dos ambientes organizacionais analisados. 

 

Assim sendo, complemento o constructo apresentado por Alcadipani (2010) sobre 

a adoção da etnografia como estratégia de pesquisa, por outras disciplinas além da 

Antropologia, valendo-me dos ensinamentos de Bogdan & Biklen (2003), que afirmam que a 

partir da década de 1920, sociólogos da Universidade de Chicago adaptaram os métodos de 

pesquisa etnográfica de campo dos antropólogos, ao estudo de grupos sociais em 

                                                           
7 O constructo de “estigma”, desenvolvido por Erving Goffman, já foi apresentado em uma nota de rodapé no 

capítulo 1 desta tese. Mas, neste momento, observando-se a discussão em pauta nesta seção, sobre a “etnografia 

interacionista”, cabe a mim informar que o referido sociólogo é considerado um interacionista especialmente 

influente. Goffman também desenvolveu o que ele chamou de abordagem dramatúrgica no estudo de interações. 

Ele se preocupava com as maneiras pelas quais as pessoas agiam e formavam relações, porque acreditava que 

esses processos os ajudavam a alcançar significado em suas vidas. Sua pesquisa frequentemente envolve 

descrições de como as pessoas constroem suas “apresentações de self” para depois representá-las diante dos 

outros. Goffman sugeriu que há intencionalidade por trás dessas performances onde os sujeitos atuam visando 

passar a melhor impressão possível (tal como o “ator” a entende) perante seus outros significativos. Eles se 

tornam não simplesmente “criadores de papéis”, mas ativos “atores de papéis”.  
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comunidades tidas como “modernas” nos Estados Unidos. A influência da “Escola de 

Chicago” estendeu-se a áreas como educação, “negócios”, saúde pública, enfermagem e 

comunicação. 

 

À medida que o método etnográfico se espalhou pelas disciplinas, ele ficou 

associado à uma ampla variedade de orientações teóricas, tais como: funcionalismo, 

interacionismo, feminismo, marxismo, etnometodologia, teoria crítica, estudos culturais e 

pós-modernismo (BOGDAN & BIKLEN, 2003). Assim sendo, para esta tese, adotou-se como 

orientações teóricas o “interacionismo” e o “pós-modernismo”.  

 

Ainda de acordo com Bogdan & Biklen (2003), várias dessas abordagens 

desenvolvidas mais recentemente também foram amontoadas sob o rótulo de pós-

modernismo. “Modernismo” foi o movimento nas ciências sociais que buscou emular o 

método científico em sua objetividade e busca de modelos gerais. Já o “pós-modernismo”, por 

seu termo, representa tudo o que desafia esse programa positivista. O pós-modernismo abraça 

a pluralidade da experiência, critica as certezas a respeito das “leis” gerais do comportamento 

humano e situa todo o conhecimento social, cultural e histórico em contextos moldados por 

gênero, raça e classe.  

 

A etnografia interacionista explora como os participantes vivenciam, dão 

significado, interpretam e dão sentidos a suas vidas e a seus trabalhos de diversas formas, e 

estão inscritos pela perspectiva de um quarto com vista (CUNLIFFE, 2010), ao contrário das 

etnografias objetivistas/realistas (funcionalistas) que são relatos frios e factuais das 

características, processos, valores e normas, e assim por diante. A pesquisa de campo 

etnográfica, na tradição interacionista, busca desvelar o que os atores sociais atribuem as suas 

ações. A ênfase funcionalista no comportamento como um conjunto de fatos objetivos é 

substituída por um delineamento mais subjetivo sobre como as pessoas entendem aquilo que 

fazem. A chave para a etnografia interacionista é descobrir o sistema de símbolos que dá 

significado ao que as pessoas pensam e fazem (CUNLIFFE, 2010). 

 

Segundo Barley & Kunda (2001), para os estudiosos do mundo do trabalho, a 

capacidade da etnografia para gerar constructos analíticos (ou éticos) que estejam distanciados 

do ponto de vista nativo é algo considerado importante. Barley & Kunda (2001), acreditam 
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ainda que a pesquisa baseada na observação direta não precisa excluir, podendo ainda se 

beneficiar, do uso de dados qualitativos.  

 

Assim sendo, a inspiração etnográfica interacionista adotada para esta tese 

potencializa as possíveis contribuições que ela pode trazer para o campo de conhecimento dos 

Estudos Organizacionais sob o prisma do mundo do trabalho. Visto que foi possível coletar 

valiosos dados que serviram de subsídio para analisar e compreender o mercado da 

prostituição masculina na cidade de São Paulo a partir da percepção de seus trabalhadores.  

 

Ademais, pela adoção do método etnográfico, em consonância à grounded theory, 

é possível enumerar algumas vantagens de tal decisão, tanto sob os aspectos metodológicos, 

quanto sob os aspectos práticos da pesquisa de campo em si. De acordo com Charmaz (2009), 

os etnógrafos que não sistematizam os dados raramente produzem novos insights e, algumas 

vezes, podem mesmo não concluir os seus projetos, apesar de tanto tempo de trabalho. 

Portanto, para Charmaz (2009), é nesse momento que entra em cena a grounded theory. 

Paradoxalmente, concentra-se em um processo social básico que pode ajudá-lo a obter um 

quadro mais completo do ambiente como um todo, diferentemente da abordagem usual do 

antigo trabalho etnográfico.  

 

Para Charmaz (2009), os etnógrafos podem estabelecer conexões entre os eventos, 

utilizando a grounded theory para estudar os processos. Os pesquisadores que utilizam a 

grounded theory selecionam os cenários que observam e direcionam seus olhares para dentro 

deles. Uma vez utilizados com cautela e eficácia, os procedimentos metodológicos da 

grounded theory fornecem diretrizes sistemáticas para investigar abaixo da superfície e 

trabalhar intensamente no ambiente de pesquisa. Esses procedimentos metodológicos da 

grounded theory auxiliam a manter o controle sobre o processo de pesquisa, pois auxiliam o 

etnógrafo a localizar, estruturar e organizar o processo. Dessa forma, os procedimentos 

metodológicos da grounded theory orientam a pesquisa etnográfica para o desenvolvimento 

teórico ao elevarem a descrição a categorias abstratas e à interpretação teórica.  

 

Recorrendo a Barley & Kunda (2001), ainda é possível agregar a discussão sobre 

a adoção do método etnográfico em pesquisas que tratam do trabalho, tendo como 

pressuposto que, uma vez que a pesquisa qualitativa sobre as práticas do trabalho enfatiza as 

ações e interações sobre os atributos e atitudes, torna-se interessante trazer o trabalho de volta 
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ao debate nos Estudos Organizacionais. Sem dados detalhados e contextualmente bem 

definidos sobre as práticas e relacionamentos de trabalho, o melhor que os pesquisadores 

podem esperar é por uma compreensão superficial e funcional daquilo que uma linha de 

trabalho contém e como ela se encaixa numa divisão de tarefas. Por essa razão, a etnografia, a 

observação direta e outros métodos qualitativos continuam a executar um papel relevante na 

sociologia do trabalho, bem como nos Estudos Organizacionais (BARLEY & KUNDA, 

2001). 

 

Para Barley & Kunda (2001), os estudiosos do trabalho e das organizações 

também devem observar as relativas vantagens e desvantagens dos vários métodos para se 

aproximar do trabalho e de como eles limitam os tipos de inferências que os pesquisadores 

podem realizar. Por exemplo, as entrevistas são particularmente úteis para se compreender 

como as pessoas dão sentido a seus trabalhos e sobre as questões que elas consideram 

importantes. Contudo, elas não são fontes particularmente confiáveis de informação sobre o 

que de fato fazem, ou como o fazem. A observação direta mesclada a entrevistas ao vivo é 

mais adequada para se estudar as práticas de trabalho. 

 

 

3.2.1 O processo de acesso ao campo de pesquisa 

 

 O processo de acesso ao campo de pesquisa desta tese ocorreu entre outubro de 

2013 e setembro de 2016, ou seja, durante 3 (três) anos, período este em que eu fiz diversos 

contatos com garotos de programa e consegui realizar 30 (trinta) entrevistas semiestruturadas 

com uma duração média de 50 minutos cada uma, ou seja, ao todo foram cerca de 1.500 (um 

mil e quinhentos) minutos de diálogo. Ao serem transcritas, essas entrevistas totalizaram 552 

(quinhentos e cinquenta e duas) páginas. Além das entrevistas, eu também escrevi um diário 

de campo com observações que eu fiz tanto dos meus colaboradores da pesquisa, quanto sobre 

os locais que eu frequentei para conhecer onde os serviços sexuais de homens para outros 

homens são oferecidos na cidade de São Paulo, o referido diário atingiu a marca de 443 

(quatrocentos e quarenta e três) páginas.  

 

Para que tais entrevistas de fato acontecessem, eu precisava de alguma forma me 

aproximar do campo e dos potenciais colaboradores da minha pesquisa, ou seja, dos 

profissionais do sexo masculino que oferecem serviços sexuais para homens. Para tanto, 
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assim como Walby (2010), inicialmente eu fiz uma pesquisa em websites especializados nesse 

tipo de serviço (www.garotos.com.br;  www.garotolandia.com.br;  

www.garotodeluxo.com.br;  www.garotosonline.com.br;  www.olimposbr.com/princ/;  

www.netgay.com.br/escortsspmenu.asp) com o objetivo de localizar esses profissionais na 

cidade de São Paulo.  

 

Após localizar alguns desses profissionais nos websites, eu fiz diversos contatos 

telefônicos me apresentando e apresentando o objetivo da minha pesquisa. Muitos desses 

profissionais sequer quiseram me ouvir até o final da ligação e desligaram o telefone. Durante 

esses contatos eu pude perceber que muitos deles tinham medo de serem expostos de alguma 

forma. Eles sempre me perguntavam se eu era jornalista. Assim sendo, eu explicava 

novamente que eu era um pesquisador e que estava escrevendo uma tese sobre o trabalho 

sexual de homens na cidade de São Paulo e que, por ser uma pesquisa científica, a identidade 

dos colaboradores seria mantida em sigilo e que não haveria qualquer tipo de exposição dos 

indivíduos envolvidos na pesquisa. Já nesse primeiro contato com o campo, eu pude perceber 

que esse universo era composto de diversas regras e códigos que precisavam ser entendidos e 

decifrados por mim, para que o acesso ao campo fosse, de fato, possível. 

 

Ao ler os conteúdos dos websites desses profissionais, eu pude perceber que 

muitos deles já estabelecem as regras para que os seus serviços sejam contratados, bem como 

a forma como esses serão executados. A primeira regra que eu aprendi é que, ao entrar em 

contato telefônico com esses profissionais, nunca devemos colocar o nosso número de 

telefone de forma restrita (privado). Esses profissionais só atendem a telefonemas com 

números aparentes. Outra importante regra é que eles não respondem mensagens de clientes 

novos. No entanto, uma vez que o cliente se torna frequente, ele passa a receber um 

tratamento diferenciado e os contatos podem ser estabelecidos inclusive por mensagens via 

aplicativo de celular.  

 

Portanto, ao fazer o contato telefônico com os meus potenciais colaboradores eu 

garanti que o meu número telefônico estivesse aparente. Como já relatado, os contatos 

telefônicos foram muitos e os ‘nãos’ como resposta a minha tentativa de marcar um encontro 

também. Muitos deles queriam cobrar pela hora da entrevista, o que acabou dificultando ainda 

mais a minha aproximação ao campo, visto que eu não teria recursos financeiros para pagar 

por tantas horas de entrevista que se faziam necessárias. 

http://www.garotos.com.br/
http://www.garotolandia.com.br/
http://www.garotodeluxo.com.br/
http://www.garotosonline.com.br/
http://www.olimposbr.com/princ/
http://www.netgay.com.br/escortsspmenu.asp
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Depois de diversos contatos telefônicos, um garoto cujo codinome é Pietro aceitou 

conversar comigo. Nós combinamos que a nossa conversa (entrevista) aconteceria no 

Shopping Frei Caneca, às 14h de uma tarde de quarta-feira, no mês de outubro de 2013.  

Antes de sair de casa, ele me pediu para fazer contato telefônico com ele, para que 

confirmasse o encontro. Assim, eu o fiz e o encontro foi confirmado. 

 

Dessa forma, eu me dirigi ao Shopping Frei Caneca e o encontrei em frente à loja 

do Amor aos Pedaços. Por ter sido o meu primeiro entrevistado, confesso que fiquei bem 

nervoso e trêmulo. Eu não sabia como agir e o que perguntar. Ao mesmo tempo eu tinha a 

sensação de estar fazendo algo errado.  

 

Ele me disse que não havia almoçado e, portanto, sugeriu que nós nos 

dirigíssemos à praça de alimentação do shopping. Assim nós o fizemos. Ao chegar na praça 

de alimentação, procuramos uma mesa para nos acomodar e, em seguida, ele me pediu que 

cuidasse de sua mochila enquanto ele pegava a comida.  

 

Ao voltar com a comida, eu disse que esperaria ele terminar de almoçar para 

iniciar a minha entrevista. Quando o Pietro terminou de almoçar eu perguntei se eu poderia 

iniciar a entrevista e ele me disse que sim. Dessa forma, eu pedi permissão para ligar o 

gravador de voz do meu celular e iniciei a entrevista com as minhas inúmeras perguntas.  

 

Confesso que nessa primeira entrevista eu fiquei muito atrapalhado devido ao meu 

nervosismo e, muitas vezes, acabei sendo muito direto nas perguntas. No entanto, o Pietro era 

muito educado e solícito e me deixou à vontade para perguntar o que eu quisesse. Durante o 

processo de entrevista nós fomos nos conhecendo e eu pude perceber que naquele momento 

era necessário estabelecer uma relação de confiança, pois essa seria a solução para o meu 

problema de acesso ao campo, visto que o Pietro poderia me indicar outros profissionais, para 

que eu pudesse entrevistá-los.  

 

A minha percepção sobre a necessidade de estabelecer uma relação de confiança 

estava certa, pois depois de alguns minutos o Pietro me perguntou se eu me sentiria 

incomodado se dois amigos dele nos encontrassem no shopping. Rapidamente eu respondi 

que não me incomodaria de forma alguma.  
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Alguns minutos depois os dois amigos do Pietro chegaram e, para minha grata 

surpresa, os dois também eram garotos de programa. Naturalmente eles começaram a 

participar da entrevista. Naquele momento nós quatro estabelecemos um diálogo aberto em 

que muitas informações sobre o mundo dos trabalhadores sexuais masculinos foram trazidas à 

tona.  

 

Eu perguntei aos rapazes se eles se incomodavam que eu continuasse gravando a 

entrevista e a interação dialógica estabelecida entre eles, que naquele momento havia se 

transformado em um focus group8, eles me disseram que não, que eu poderia ficar à vontade 

para continuar gravando. 

 

Dessa forma, eu aproveitei o momento e acabei perguntando muito mais do que 

estava previsto no meu roteiro semiestruturado de entrevista. Além disso, eu pedi para eles 

contarem casos, darem exemplos, relatarem situações engraçadas e bizarras do seu cotidiano 

de trabalho e etc. A entrevista durou quase duas horas. Naquela fração de segundos eu percebi 

que eu não havia apenas coletado importantes informações sobre o campo, mas que eu tinha 

conseguido algo muito mais importante: “a confiança daqueles rapazes”.  

 

Ao finalizarmos a entrevista e sairmos da praça de alimentação, dirigimo-nos para 

um café e a partir dali conversamos sobre outros assuntos que não o trabalho deles. Como eu 

permanecera atento aos seus diálogos e comportamentos, nos poucos minutos que ficamos 

juntos e interagimos, eu pude observar muitas coisas importantes que serviram como subsídio 

para que eu escrevesse as entrelinhas dos pontos levantados nas entrevistas no meu diário de 

campo. Assim como também ficou claro que eu precisava de alguma forma imergir no mundo 

desses profissionais, que eu precisava interagir com eles, que eu precisava frequentar os seus 

                                                           
8 De acordo com Kitzinger (2000), qualquer discussão de grupo pode ser chamada de um grupo focal (focus 

group), contanto que o pesquisador esteja ativamente atento e encorajando as interações do grupo. O estímulo 

ativo à interação do grupo está relacionado, obviamente, a conduzir a discussão do grupo focal e garantir que os 

participantes conversem entre si, ao em vez de somente interagirem com o pesquisador. Entretanto, também se 

relaciona com a preparação necessária ao desenvolvimento de um guia de tópicos (roteiro) e à seleção de 

materiais de estímulo que incentivem a interação, assim como as decisões feitas em relação à composição do 

grupo, para garantir que os participantes tenham o suficiente em comum entre si, de modo que a discussão 

pareça apropriada, mas que apresentem experiências ou perspectivas variadas o bastante para que ocorra algum 

debate ou diferença de opinião. Da mesma forma, ainda que a atenção à interação grupal se refira ao processo de 

moderar discussões, com o pesquisador se atendo às diferenças em perspectivas ou ênfases dos participantes e 

explorando-as, também está associado à importância de observar as interações do grupo: as dinâmicas do grupo e 

as atividades nas quais ele se engaja, seja formando um consenso, seja desenvolvendo uma estrutura explicativa, 

seja interpretando mensagens e etc.  
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espaços, tanto social, quanto de trabalho. As entrevistas, portanto, não seriam suficientes para 

que eu realmente entendesse o mundo dos trabalhadores sexuais masculinos.  Assim sendo, eu 

pude constatar que o meu processo de imersão no campo deveria obrigatoriamente ter uma 

inspiração etnográfica. Naquele final de tarde, ao me despedir daqueles jovens rapazes, eu 

agradeci pela disponibilidade deles e também pedi que me indicassem outras pessoas para que 

eu pudesse fazer as minhas entrevistas. 

 

No mesmo dia Pietro me enviou uma mensagem pelo aplicativo do celular com 

diversos contatos de colegas com quem ele havia conversado e que aceitaram falar comigo. 

Dessa forma, constatei que a melhor maneira para chegar a esses profissionais seria por meio 

de indicações (amostragem em bola de neve9). 

 

Para não me perder diante da oportunidade que dali havia surgido, rapidamente eu 

fiz contato com aqueles potenciais colaboradores e agendei um horário para conversamos. As 

mesmas regras de conduta e respeito que eu adotei para entrevistar o Pietro, utilizei com os 

profissionais indicados por ele, inclusive pedindo, ao final da entrevista, que eles me 

indicassem outros colegas que tivessem interesse e disponibilidade para participar da minha 

pesquisa. 

 

Desse primeiro contato que eu tive com o Pietro, e utilizando a técnica de bola de 

neve para conseguir novos colaboradores para o meu estudo, eu consegui mais 6 (seis) 

profissionais que se dispuseram a conversar comigo. Ao longo do processo de entrevista 

desses novos colaboradores, percebi que todos eles utilizavam ferramentas de tecnologia da 

informação e da comunicação para divulgarem o seu trabalho e prospectarem clientes. No 

entanto, com base no que eu já havia pesquisado (PERLONGHER, 1987; SANTOS, 2012), 

eu sabia que essa amostra de colaboradores não refletia o universo desses profissionais, visto 

que muitos deles prospectam clientes em outros espaços que não os virtuais (websites, 

“aplicativos de pegação” e salas de bate papo de sexo em provedores da internet), por 

exemplo, nas ruas (PERLONGHER, 1987) e nas saunas (SANTOS, 2012). Nesse momento, 

novas preocupações relacionadas ao campo de pesquisa surgiram em minha mente: Como 

                                                           
9 O tipo de amostragem nomeado como bola de neve é uma forma de amostra não probabilística, que utiliza 

cadeias de referência. Ou seja, a partir desse tipo específico de amostragem não é possível determinar a 

probabilidade de seleção de cada participante na pesquisa, mas torna-se útil para estudar determinados grupos 

difíceis de serem acessados (VINUTO, 2014, p. 203). Além disso, esse tipo específico de amostragem também é 

útil para estudar questões delicadas, de âmbito privado e, portanto, que requerem o conhecimento das pessoas 

pertencentes ao grupo ou reconhecidos por estas para localizar informantes para estudo (VINUTO, 2014, p. 201). 
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chegar a esses profissionais que não se utilizam das tecnologias da informação e da 

comunicação para prospecção de clientes? Como ter acesso a esses diferentes espaços e locais 

(ruas, saunas e parques)? O quão arriscado para a minha integridade física, psicológica e 

moral é frequentar esses diversos espaços?   

 

Passei dias refletindo sobre isso, pensando em uma estratégia para ter acesso a 

essa parte do campo de pesquisa. O que fazer para entrevistar um garoto que prospecta 

clientes nas ruas (PERLONGHER, 1987)? E nas saunas de michês (SANTOS, 2012)? Como 

eu posso abordá-los? Ao mesmo tempo, eu confesso que nesse momento a minha mente 

borbulhava com outros questionamentos que inicialmente não estavam previstos no meu 

roteiro semiestruturado para a realização das entrevistas, tais como: Por que existem esses 

diversos espaços e como eles estão estruturados? O que leva um garoto de programa a 

prospectar clientes em uma sala de bate papo de sexo em um provedor da internet, em uma 

rua, em um parque ou em uma sauna? Qual é o perfil dos clientes que buscam esses garotos 

nesses diversos espaços? Um mesmo garoto prospecta clientes utilizando-se dessas diversas 

formas e espaços? Existem regras entre esses profissionais nesses diversos espaços? Como 

esses diversos locais, ambientes e espaços estão organizados?  

 

Depois de muitos dias refletindo sobre isso, eu cheguei à conclusão daquilo que 

na verdade eu já sabia, mas não queria admitir para mim mesmo. A única forma de ter acesso 

aos profissionais do sexo masculino que prospectam clientes nas ruas e nas saunas seria indo 

até esses lugares e frequentando esses ambientes. Portanto, ‘meu caro pesquisador, não há 

outra forma’! Foi exatamente isso que eu disse a mim mesmo, conscientizando-me dessa 

necessidade.  

 

Assim sendo, naquele instante me cabia criar coragem e passar a frequentar esses 

diversos espaços, lugares e ambientes. Somente assim eu teria a oportunidade de me 

aproximar dos novos potenciais colaboradores para a minha pesquisa de campo. E agora, 

como chegar nesses espaços, nesses lugares, nesses ambientes? Como me vestir? O que falar? 

O que fazer se eu encontrar alguém conhecido em algum desses espaços?  

 

Numa determinada noite do mês de novembro de 2013, decidi que iria andar pelas 

ruas no entorno do Parque Trianon Masp com o objetivo de me aproximar dos novos 

potenciais colaboradores da minha pesquisa que ali trabalham. Assim, eu coloquei o meu 
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plano de ação em prática. Aquele dia se encerrava com uma noite de temperatura agradável, 

sem qualquer risco de chuva. Portanto, era a noite ideal para eu tentar um primeiro contato 

com os profissionais do sexo que prospectam clientes nas ruas. Eu pedi a um amigo que me 

levasse de carro até as proximidades do Parque Trianon Masp e que lá ficasse me esperando. 

Assim sendo, tomei um banho, vesti uma roupa simples, tomei um pouco mais de coragem e 

finalmente o meu amigo me levou para as ruas localizadas no entorno do Parque Trianon 

Masp.  

 

Ao descer do carro eu fazia pensamentos positivos para que tudo desse certo, que 

eu saísse daquelas ruas com bons contatos e sem qualquer tipo de problema. Em uma esquina 

próxima ao colégio Dante Alighieri, abordei dois garotos que lá estavam parados aguardando 

por clientes. Apresentei-me, disse que eu era um pesquisador e que estava realizando um 

trabalho sobre os profissionais do sexo masculino que oferecem serviços sexuais e que, se 

fosse possível, eu gostaria de conversar com eles. Imediatamente eles me perguntaram se eu 

era jornalista e se desesperaram perguntando se eles estavam sendo filmados. Percebendo o 

nervosismo deles eu fiquei trêmulo e pedi que eles se acalmassem e confiassem em mim. 

Novamente, eu expliquei que eu era um estudante e que estava fazendo apenas uma pesquisa 

e nada mais. Peguei dois cartões pessoais no meu bolso com os meus contatos e os entreguei. 

Ao adotar esse procedimento, eu pude perceber que eles haviam ficado mais calmos e menos 

desconfiados de mim e das minhas verdadeiras intenções. Nesse momento eu consegui 

estabelecer um diálogo com eles, me expliquei novamente e pedi que eles me concedessem 

uma entrevista. Eu também informei que eles jamais seriam expostos de qualquer forma. 

Enquanto tudo isso acontecia, de repente já tinha mais quatro garotos naquela calçada, que se 

haviam aproximado pela curiosidade em saber quem eu era. Dessa forma, eu aproveitei o 

episódio e conversei com eles também. Ao final do nosso diálogo eu os informei que eles 

poderiam me ligar no celular a cobrar, sem problema algum, e que eu retornaria à ligação para 

que nós pudéssemos marcar um local para conversar. 

 

Naquela noite eu andei por todas as ruas localizadas nas redondezas do Parque 

Trianon e conversei com todos os garotos de programa que lá estavam. Adotei o mesmo 

procedimento de abordagem e conversa com todos eles. Ao mesmo tempo em que eu fazia 

isso, eu também observava a dinâmica dos clientes que estavam em busca de um profissional 

do sexo. Além disso, eu pude observar os códigos de comunicação estabelecidos entre os 
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garotos de programa, a maneira como eles se comportavam naquelas ruas, a forma como eles 

se vestiam e o que eles faziam ao se aproximar dos carros dos clientes. 

 

Por volta das 22h30 do dia seguinte a essa minha ida ao campo de pesquisa, o 

meu telefone celular tocou e era uma ligação a cobrar. Encerrei essa chamada e retornei a 

ligação. A minha estratégia de abordagem no campo havia começado a dar resultados 

positivos. Era o primeiro novo colaborador da minha pesquisa. Naquele horário eu havia 

acabado de chegar em casa do meu trabalho e estava muito cansado. Assim, eu perguntei ao 

rapaz se nós poderíamos agendar um horário para conversarmos no dia seguinte. Ele foi muito 

direto em sua resposta e me disse “tudo bem, amanhã eu retorno a ligação, mas se eu tiver que 

ligar novamente me esqueça”. Agradeci o contato e encerrei a chamada. No mesmo instante, 

eu fiquei com aquela situação “martelando” na minha cabeça. Eu pensei e percebi que aquela 

entrevista deveria ocorrer naquela noite ou eu perderia a chance de me aproximar dos novos 

colaboradores da minha pesquisa. Fiquei sem saber o que fazer. Eu deveria sair de casa 

naquele horário e encontrar aquele rapaz em algum lugar? Mas onde? Onde eu poderia 

conversar com ele abertamente sem me sentir constrangido em fazer determinadas perguntas e 

sem gerar situações embaraçosas para ele? 

 

Após ficar alguns minutos com esses questionamentos em mente, meu 

companheiro me perguntou quem estava me ligando naquele horário. Foi quando eu o 

informei que a minha ida ao campo de pesquisa no dia anterior tinha começado a dar 

resultado e que era um garoto de programa que estava disposto a conversar comigo. No 

entanto, ele gostaria de conversar naquele exato momento, e eu não sabia onde poderíamos 

nos encontrar para que eu pudesse entrevistá-lo. Foi quando, para minha grata surpresa, meu 

companheiro me disse que poderíamos conversar no nosso apartamento, visto que lá era um 

lugar seguro e que ele não se importaria com tal situação.  

 

Diante dos acontecimentos, fiz um novo contato telefônico com o rapaz e o 

informei que eu poderia conversar com ele ainda naquela noite. Ele me questionou sobre o 

local, assim, eu o informei que seria no meu apartamento que ficava localizado na Av. Nove 

de Julho, logo abaixo do Museu Trianon Masp. Ele falou que estava de acordo com o local, 

visto que era bem próximo ao Parque Trianon Masp. Informou-me que em alguns minutos ele 

estaria no meu apartamento. Dessa forma, eu liguei na portaria do meu prédio e avisei ao 

porteiro que um determinado rapaz chegaria em alguns minutos. 
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Quando o rapaz chegou ao meu prédio, eu o recebi na sala do meu apartamento, 

lhe ofereci uma água, um suco e/ou um refrigerante. Ele aceitou tomar um suco. Eu lhe 

agradeci por ele ter aceito conversar comigo. Perguntei se a entrevista poderia ser gravada e o 

informei que nenhum conteúdo da nossa conversa seria utilizado publicamente de maneira a 

identificá-lo ou prejudicá-lo de alguma forma. Então, ele me consentiu gravar o nosso diálogo 

e iniciamos a nossa entrevista e tudo transcorreu tranquilamente. Ao finalizar a entrevista, eu 

perguntei se ele aceitava mais um copo com suco e ele disse que sim. Então, fui até a cozinha 

pegar o suco. Nesse momento, eu já havia desligado o gravador do celular e continuamos 

conversando enquanto ele tomava o suco. Todo o conteúdo dessa “conversa informal” eu 

registrei no meu diário de campo. Ao terminar de tomar o suco ele disse que iria embora. 

Então, eu lhe agradeci novamente e pedi que ele dissesse aos seus colegas que, de fato, eu era 

um pesquisador e lhes pedisse para conversar comigo. Do contato com esse rapaz eu consegui 

realizar mais 5 (cinco) entrevistas. 

 

Posteriormente, quando eu percebi que os contatos para realização de entrevistas 

com os garotos de programa que trabalham nas redondezas do Parque Trianon haviam se 

esgotado, parti para a estratégia de abordagem dos trabalhadores do sexo que atuam na região 

central de São Paulo. Em meados da segunda quinzena de novembro de 2013, decidi que a 

mesma estratégia que eu havia adotado para abordar os garotos de programa no entorno do 

Parque Trianon seria adotada para abordar os garotos de programa que atuam na região 

central de São Paulo (nas ruas localizadas no entorno da Praça da República e do Largo do 

Arouche).  

 

No entanto, nesse momento eu já possuía diversas informações dos colaboradores 

da minha pesquisa sobre o mundo da prostituição masculina em São Paulo. Todos os garotos 

que eu havia entrevistado até então, relatavam coisas muito ruins sobre os profissionais do 

sexo que atuam na região central da cidade de São Paulo, por exemplo que eles roubam os 

clientes e que brigam entre si e que, em consequência, possuem problemas com a polícia. 

Além disso, eles diziam que a região central era muito perigosa à noite, e que qualquer pessoa 

que transitasse por aquelas ruas estaria sujeita a ser assaltada e até esfaqueada.  

 

Portanto, eu confesso que a minha ida ao campo de pesquisa na região central da 

cidade de São Paulo, foi muito tensa e que eu tive bastante medo de andar por aquelas ruas 
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localizadas no entorno da Praça da República e do Largo do Arouche. Porém, não havia outra 

saída para que eu tivesse acesso a essa parte do campo de pesquisa. Eu precisava conversar 

com alguns daqueles garotos de programa para entender a dinâmica do seu trabalho naquele 

espaço tão estigmatizado. Da minha ida ao campo de pesquisa na região central da cidade de 

São Paulo, eu consegui 8 (oito) colaboradores, sendo que 2 (dois) deles fizeram contato 

diretamente comigo e 6 (seis) deles foram indicação dos dois garotos que me contataram 

diretamente. 

 

Por fim, eu ainda deveria ter acesso aos profissionais do sexo que oferecem os 

seus serviços em saunas. Dessa forma, após ler a tese de Élcio Nogueira dos Santos, 

defendida na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo em 2012, no Programa de Pós-

Graduação em Ciências Sociais, que se trata de um estudo etnográfico realizado em saunas 

que oferecem serviços sexuais de homens na cidade de São Paulo, eu pesquisei na internet as 

saunas existentes no atual gueto gay paulista e identifiquei aquelas que oferecem tais serviços. 

Uma delas fica localizada próximo ao metrô Santa Cruz, que eu denominei de Sauna SC e a 

outra fica localizada no bairro de Pinheiros, que eu denominei de Sauna PI. Com o objetivo de 

entender a dinâmica organizacional desses empreendimentos, ora tão peculiares, eu passei a 

frequentá-los para realizar observações diretas sobre o funcionamento dos referidos locais e 

também, observar como o trabalho dos garotos de programa se estabelece nesses lugares 

privados e fechados (Santos, 2012). Para tanto, eu tive que frequentar esses espaços de forma 

regular, no mínimo 3 (três) vezes por semana em dias e em horários alternados, 

permanecendo no local ao menos 5 (cinco) horas por visita, entre dezembro de 2014 e maio 

de 2015, ou seja, ao todo foram 72 (setenta e dois) dias de “visita in loco” e cerca de 360 

(trezentos e sessenta) horas de observação direta. Além das observações diretas realizadas 

durante os 6 (seis) meses em que eu frequentei regularmente as saunas SC e PI, eu ainda 

consegui realizar 5 (cinco) entrevistas com GPs que trabalham na Sauna SC e 4 (quatro) 

entrevistas com GPs que trabalham na Sauna PI. No entanto, é importante informar que essas 

entrevistas não foram gravadas, pois dentro das saunas é proibido utilizar o telefone celular 

para fazer qualquer tipo de gravação. Isso é uma regra para todos os frequentadores do local, 

uma vez que, historicamente, já ocorreram episódios em que jornalistas entraram nessas 

saunas e fizeram vídeos da dinâmica desses locais, que foram, posteriormente divulgados na 

mídia, expondo todos os seus frequentadores. Dessa forma, o controle do uso de aparelhos 

celulares é extremamente rigoroso. Assim sendo, essas entrevistas foram realizadas 

informalmente nos bares desses locais e, assim que eu regressava para casa, eu as transcrevia 
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imediatamente. Também se faz importante ressaltar que eu demorei alguns meses para 

realizar essas entrevistas dentro das saunas objetos de estudo, pois inicialmente eu tive que 

conquistar a confiança dos colaboradores da minha pesquisa, bem como a dos demais 

frequentadores desses locais, ou seja, para inspirar confiança eu tive que me tornar um rosto 

conhecido dentro daquela dinâmica organizacional, ora tão singular. Conforme já evidenciado 

no estudo realizado por Santos (2012), para entender a lógica do funcionamento desses locais, 

é necessário frequentá-los e interagir com os agentes que compõem sua dinâmica (garotos de 

programa, funcionários, clientes e proprietários), portanto, para conseguir coletar os dados 

necessários para a minha pesquisa eu tive que me tornar um “cliente” habitué. 

 

 

3.2.2 O diário de campo 

 

Meu diário de campo foi composto por 443 (quatrocentos e quarenta e três) 

páginas de registro de dados e informações, fazendo nele diversas anotações sobre o meu 

processo de imersão no mercado de serviços sexuais oferecido por homens para outros 

homens na cidade de São Paulo. Inicialmente eu descrevi quais procedimentos utilizei para 

localizar os potenciais colaboradores da minha pesquisa por meio de seus websites ou pelo 

website de terceiros. Além disso, eu escrevi sobre qual foi a minha impressão sobre os 

conteúdos dessas páginas web e, ao analisar esses conteúdos, quais são as “regras de ouro” 

para a contratação desse tipo de serviço. Durante esse processo de pesquisa, eu pude refletir e 

entender diversas questões as quais eu relatei no meu diário de campo. Por exemplo: por que 

alguns websites são mais produzidos do que outros? Por que alguns garotos de programa 

produzem verdadeiros books e outros não? Por que alguns profissionais descrevem 

detalhadamente o que fazem como serviços sexuais ao serem contratados e outros não? Por 

que alguns garotos informam os valores cobrados pelos serviços a serem prestados e outros 

não? Por que alguns garotos, em sua maioria aqueles que são considerados pela lógica do 

mercado sexual como ‘dotados’, fazem questão de informar o tamanho do pênis em letras 

garrafais em seus websites? Ter um pênis grande é um diferencial no mercado do sexo? Por 

que alguns garotos divulgam vídeos próprios de sexo explícito ou de masturbação e outros 

não? Por que as fotos divulgadas nesses websites mostram sempre corpos bem definidos ou 

malhados? Por que em sua maioria, os garotos de programa informam em seus websites que 

possuem menos de 30 (trinta) anos? Por que alguns garotos informam que estão dispostos a 

satisfazer todos os fetiches de seus clientes e outros não? Que fetiches são esses? Satisfazer 
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fetiches custa mais caro ou não? Por que alguns garotos divulgam que são a favor da prática 

de sexo anal sem preservativos (bareback) e outros não? Como esses garotos que são a favor 

da prática de sexo anal sem preservativo são vistos pelos seus concorrentes e pelos clientes? 

Ser um adepto do bareback impacta em cobrar mais caro? Ser um adepto do bareback 

significa ser HIV positivo? Por que alguns garotos informam em seus websites que são 

bilíngues e/ou universitários e outros não? Ser bilíngue e/ou universitário impacta no preço do 

serviço prestado? E etc. A procura desses profissionais por meio de seus websites ou websites 

de terceiros sem dúvida alguma foi fundamental para que eu iniciasse a minha jornada no 

campo de pesquisa. Além disso, contribuiu sobremaneira para que eu conseguisse elaborar 

mais perguntas durante as entrevistas, visto que muitas dessas inquietações só foram 

respondidas pelos próprios sujeitos, objetos deste estudo.   

      

Ao finalizar cada entrevista, ou ao regressar para casa, quando eu saía dos meus 

momentos como observador nos diversos lugares onde a prostituição de homens acontece na 

cidade de São Paulo, eu parava, refletia e alimentava o meu diário de campo. Nesse momento 

eu me sentia enriquecido de questionamentos, de informações, de curiosidades, de emoções e 

eu não podia deixar de escrever no meu diário de campo, “aquele era o momento”. Em 

relação a essa fase da pesquisa de campo, eu escrevi sobre as minhas impressões (percepções) 

sobre os colaboradores da minha pesquisa, sobre como eles se comportavam durante as 

entrevistas, sobre os momentos em que eu me emocionei com determinadas histórias de vida, 

de violência e de sofrimento desses indivíduos, sobre aqueles colaboradores que encaram a 

prostituição como um trabalho como outro qualquer, em que os profissionais devem possuir 

determinadas habilidades e qualificações para terem retornos econômicos, sobre episódios em 

que alguns deles tentaram me seduzir com gestos e com frases indiretas compostas de 

insinuações sexuais, sobre como eu me senti nesses momentos e também como eu tive que 

contornar essas situações e controlar as minhas vontades, sobre porque em alguns momentos 

eu duvidei do que eu estava ouvindo, sobre como eu me senti ao perceber que alguns dos 

meus colaboradores estavam drogados durante as entrevistas, sobre os meus medos ao andar 

por ruas completamente escuras e livres de qualquer movimento que não os relacionados à 

prostituição e ao comércio de drogas, onde a maioria das pessoas não estão em condições 

psicológicas normais e etc.  

 

Além desses relatos, eu também fiz uma descrição detalhada dos colaboradores da 

minha pesquisa, tanto sobre seus aspectos físicos quanto sobre a minha percepção sobre os 
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indivíduos em si (trajetórias de vida, aspectos psicológicos, valores pessoais e etc.). Tão 

importante quanto essas observações, são as descrições que eu fiz dos espaços e lugares que 

eu frequentei para ter acesso aos colaboradores da minha pesquisa. Assim sendo, eu descrevi 

as ruas do centro da cidade de São Paulo e também as ruas localizadas no entorno do Parque 

Trianon Masp, espaços estes públicos em que se concentram os trabalhadores sexuais 

masculinos.  

 

Quanto às observações dos espaços públicos, eu descrevi como essas ruas estão 

organizadas sob a ótica do mercado sexual paulista, sobre como o território da região central 

está organizado e dividido entre prostitutas, travestis e garotos de programa, sobre como eles 

convivem e se comportam nesses espaços, sobre qual é lógica de organização e controle 

desses trabalhadores, por exemplo, se há agenciadores por trás desses profissionais, como são 

essas ruas onde esses profissionais ficam, ou seja, como eles se posicionam, como eles se 

vestem, como eles se relacionam entre si, com a polícia e com os clientes, porque esses 

trabalhadores direcionam os clientes para determinados hotéis quando da execução de seus 

serviços.  

 

Por fim, eu também pude observar as saunas, espaços fechados e privados 

(SANTOS, 2012), que oferecem serviços sexuais de garotos de programa e possuem uma 

dinâmica organizacional muito bem definida, espaços estes cheios de regras e códigos 

próprios.  

 

Durante a fase de análise dos dados por mim coletados, eu pude comparar os 

meus relatos transcritos no diário de campo sobre o que eu havia observado nas ruas e nas 

saunas da cidade de São Paulo, onde está concentrada a oferta de serviços sexuais masculinos, 

com os achados e conceitos introduzidos e discutidos por Almeida (1984), Perlongher (1987) 

e Santos (2012).  

 

Eu também pude perceber que as palavras redigidas por Fry (1987, p. 14), quando 

da escrita do prefácio do livro ‘O Negócio do Michê: A Prostituição Viril’, sobre o que se 

pode considerar uma boa etnografia, de fato se encaixa nos estudos aqui tidos como referência 

sobre a prostituição masculina na cidade de São Paulo, aos quais esta tese foi comparada a 

todo instante, no seu processo de construção e reconstrução, principalmente no que se refere 

aos achados na pesquisa de campo.  
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 [...] interpretações são sempre polêmicas e passageiras, enquanto uma boa 

etnografia, inspirada, é claro, pelas dúvidas e ansiedades que só a boa teoria pode 

provocar, forçosamente levanta dados que a teoria não prevê, sobrevive ao 

tempo, e assim, oferece pistas de análise para aqueles que querem discordar do 

autor. (FRY, 1987, p. 14).   

 

Por meio das minhas anotações feitas no diário de campo, e também por minhas 

reflexões inicias, realizadas a partir dos estudos aqui considerados como referência, acerca da 

prostituição masculina na cidade de São Paulo, eu pude perceber que as mudanças sociais 

quanto ao uso das tecnologias da informação e da comunicação, ocorridas nos últimos 5 

(cinco) anos desde a apresentação do trabalho de Santos (2012), mudaram sobremaneira a 

dinâmica de como o serviço sexual oferecido por homens para outros homens no mercado 

sexual na cidade de São Paulo é divulgado, ofertado, negociado e de fato concretizado. 

Havendo, inclusive, a cobrança de novas habilidades e competências no perfil desses 

profissionais, já que o uso dessas tecnologias foi adotado por um número significativo de 

clientes que buscam pelos serviços sexuais ofertados por homens no mercado sexual 

paulistano.  

 

 

3.3 O método da grounded theory 

 

O termo “grounded theory”, traduzido como “teoria fundamentada nos dados” 

(BANDEIRA-DE-MELLO & CUNHA, 2010), refere-se a uma estratégia de pesquisa que foi 

desenvolvida pelos sociólogos Barney G. Glaser e Anselm L. Strauss (1965, 1967) durante os 

seus estudos do processo de morte em hospitais (CHARMAZ, 2009) e tem por objetivo 

construir uma teoria substantiva que emerge a partir dos dados coletados no campo de 

pesquisa, ou seja, deixamos o campo de pesquisa falar por si só (BANDEIRA-DE-MELLO & 

CUNHA, 2010; CHARMAZ, 2009; STRAUSS & CORBIN, 2008). 

 

Para a criação de uma teoria substantiva por meio da adoção da grounded theory 

os dados, ora revelados pelo campo de pesquisa, são organizados, analisados de forma 

sistemática, comparados constantemente e simultaneamente submetidos a uma amostragem 

teórica, sendo que este último procedimento nos permite decidir sobre os próximos dados a 

serem coletados, tendo em vista a necessidade de validação da teoria substantiva que está 

sendo desenvolvida pelos participantes da pesquisa de campo (BANDEIRA-DE-MELLO & 
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CUNHA, 2010; CHARMAZ, 2009; STRAUSS & CORBIN, 2008). O movimento de 

circularidade incessante entre coleta e análise de dados é imprescindível para que se atinja a 

saturação teórica, sendo que “esse estágio final ocorre quando ganhos marginais no poder 

explicativo da teoria para mais evidências coletadas é aproximadamente nulo” 

(BANDEIRA-DE-MELLO & CUNHA, 2010, p. 253).  

 

Dessa forma, fica evidente que o processo de construção de uma teoria 

substantiva não é linear e muito menos fragmentado, pelo contrário, o desenvolvimento de 

uma “nova teoria” exige do pesquisador muitas idas e vindas ao campo de pesquisa. Assim 

sendo, fica perceptível que para a edificação de uma teoria substantiva é necessário a 

realização de uma “retroalimentação e validação constante de dados” e, para tanto, se faz 

necessário um contato permanente com o campo de pesquisa e, principalmente, com os 

colaboradores da pesquisa (CHARMAZ, 2009).  

 

A teoria substantiva gerada pela aplicação da grounded theory é diferente de uma 

teoria formal, pois não é passível de generalização. A teoria substantiva aplica-se a uma “área 

substantiva”, geralmente uma delimitação de um grupo social ou situação, portanto, ela tem 

por finalidade explicar uma “realidade” tornada real pelos sujeitos, e não uma verdade 

absoluta desprovida de valor (BANDEIRA-DE-MELLO & CUNHA, 2010). A teoria 

substantiva deve emergir dos dados, e não de teorias existentes, ademais, o “poder 

explicativo” de uma teoria substantiva consiste em ser capaz de explicar como, e por que 

ocorrem diferentes formas de comportamento e como essas formas se modificam ao longo do 

tempo. Isso não significa, contudo, que as teorias substantivas são “a-teóricas” (GOULDING, 

2001, p. 23), tendo em vista que elas são resultantes da interpretação do pesquisador 

(CHARMAZ, 2009), que é ontogênico, que possui valores pessoais e que possui 

conhecimentos teóricos prévios, e que é, portanto, permeado de vieses devido a sua formação 

ao longo da vida. Ademais, a teoria substantiva deve ser desenvolvida pelo pesquisador em 

parceria com os colaboradores da pesquisa (CHARMAZ, 2009), portanto, naturalmente ela é 

subjetiva, pois é resultante da interpretação da realidade dos sujeitos por eles mesmos e, é 

claro, também pelo pesquisador (CHARMAZ, 2009). Dessa forma, torna-se patente que uma 

teoria substantiva seguramente não é neutra. No entanto, considerando-se os ensinamentos de 

Charmaz (2009), essa discussão sobre a criação de uma teoria substantiva, utilizando-se da 

estratégia de pesquisa da grounded theory, não pode ser encerrada dessa forma, pois a 

grounded theory possui duas formas distintas: a grounded theory objetivista (influenciada 
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pela tradição positivista) e a grounded theory construtivista (influenciada pela tradição 

interpretativista). 

 

De acordo Charmaz (2009), uma teoria substantiva, desenvolvida por meio da 

utilização da grounded theory objetivista, considera os dados como verdadeiros em si 

mesmos, sem considerar os processos de produção desses dados. Essa postura suprime o 

contexto social do qual os dados emergem, bem como a influência do pesquisador e, muitas 

vezes, as interações entre os estudiosos da teoria fundamentada e os seus participantes de 

pesquisa. Um pesquisador adepto à teoria fundamentada objetivista pressupõe que os dados 

representam fatos objetivos sobre um mundo conhecível. Os dados já existem no mundo, o 

pesquisador os encontra e descobre a teoria a partir deles. Os pesquisadores que utilizam a 

teoria fundamentada objetivista permanecem isolados e distantes dos participantes de 

pesquisa e das suas realidades, embora possam adotar métodos de observação. As afirmações 

ao caráter de neutralidade e, portanto, de isenção valorativa, assumem, paradoxalmente, uma 

posição valorativa. Coerente com as suas suposições de neutralidade, esses pesquisadores 

tratam de forma não problemática o modo como retratam os participantes da pesquisa nos 

relatórios que escrevem. Eles assumem um papel de especialistas inquestionáveis e sem 

qualquer comprometimento com a reflexividade, os pesquisadores podem elevar as suas 

próprias suposições e interpretações tácitas ao status de objetivas (CHARMAZ, 2009).  

 

Já, uma teoria substantiva que é criada por meio da utilização da grounded theory 

construtivista (CHARMAZ, 2009), como é o caso da estratégia de pesquisa adotada para 

esta tese, deve assumir múltiplas realidades, reconhecer a mútua criação de conhecimento 

(pelos colaboradores da pesquisa e pelo pesquisador) e focalizar-se na interpretação dos 

significados atribuídos pelos sujeitos às suas experiências, portanto, enfatiza a compreensão 

em lugar da previsão, a realidade, tal como percebida pelos sujeitos, em lugar da verdade 

absoluta (CHARMAZ, 2009). Os pesquisadores que utilizam a teoria fundamentada 

construtivista pressupõem que tanto os dados quanto as análises são construções sociais que 

refletem aquilo que é determinado pela produção deles. Portanto, nessa perspectiva, qualquer 

análise está contextualmente situada no tempo, no espaço, na cultura e na situação. Assim 

sendo, o construtivismo promove a reflexividade dos pesquisadores em relação as suas 

próprias interpretações bem como às interpretações dos participantes da pesquisa.  

 



83 

 

Por fim, segundo Barley & Kunda (2001), teorias fundamentadas em dados 

devem se provar indispensáveis para especificar modelos e para se alcançar a generalização e 

distinção dos atributos de tipos “particulares de trabalho”, assim sendo, se justifica a 

adequação da adoção dessa estratégia de pesquisa para esta tese, tendo em vista, que ela 

possui como campo de pesquisa o “trabalho sexual de homens” que é prestado para outros 

homens na sociedade paulistana, portanto, trata-se de um tipo de trabalho extremamente 

peculiar. Ademais, o presente estudo ainda possui como uma de suas finalidades a proposição 

de uma teoria substantiva que explique como está organizado o mercado do trabalho sexual 

masculino na cidade de São Paulo na percepção de seus trabalhadores e também, quais são os 

fatores que impactam na atuação desses profissionais.  

 

 

3.3.1 A coleta de dados 

 

O processo de coleta de dados em múltiplas fontes é fundamental para se 

desenvolver uma teoria substantiva com um alto poder explicativo, uma vez que os dados 

revelam o comportamento dos indivíduos em face de situações específicas (BANDEIRA-DE-

MELLO & CUNHA, 2010).  

 

Assim como para o método etnográfico, para a grounded theory também se 

recomenda que os dados sejam coletados por inúmeras fontes, tais como: entrevistas não 

estruturadas e/ou semiestruturadas, observações diretas, imagens, documentos e etc.  O tipo 

de dado buscado pelo pesquisador depende do assunto e da acessibilidade. A coleta de dados 

relevantes fornecerá material sólido para a construção de uma análise significativa. Os dados 

relevantes são detalhados, focados e completos. Eles revelam as opiniões, os sentimentos, as 

intenções e as ações dos participantes, bem como os contextos e as estruturas de suas vidas. A 

obtenção de dados relevantes significa uma descrição densa, como a redação das extensivas 

notas de campo das observações, a coleta dos relatos pessoais dos respondentes por escrito 

e/ou a compilação de narrativas detalhadas (como a transcrição das entrevistas) (BANDEIRA-

DE-MELLO & CUNHA, 2010; CHARMAZ, 2009; STRAUSS & CORBIN, 2008). 

 

Para a coleta dos dados realizada para esta tese, em específico, utilizei as 

seguintes técnicas de coleta: entrevista semiestruturada, observação direta e análise de 

casos em profundidade. Durante a realização das entrevistas, eu usei um roteiro (Apêndice 
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A) com tópicos relacionados aos objetivos geral e específicos do presente estudo, que me 

ajudou a não esquecer de abordar assuntos essenciais e, ao mesmo tempo, me ofereceu maior 

liberdade para tratar de determinados assuntos que não estavam previstos dentre os tópicos 

elencados no roteiro inicial, mas que emergiram durante os diálogos com os colaboradores da 

minha pesquisa.  

 

De maneira a assegurar uma efetiva contribuição dos dados coletados para o 

desenvolvimento da teoria substantiva, cuidados adicionais foram tomados para se realizar as 

entrevistas. Para tanto, adotou-se as recomendações feitas por Bandeira-de-Mello & Cunha 

(2010), de que os colaboradores da pesquisa de campo deveriam possuir semelhanças e 

diferenças: as semelhanças referem-se à pertinência deles à área substantiva10; já as diferenças 

servem para potencializar a variabilidade dos dados, aumentar a variação da ocorrência, do 

fenômeno explicado pela teoria substantiva ora desenvolvida e, como consequência, seu poder 

explicativo.  

 

Dessa forma, as entrevistas foram realizadas com diversos GPs, levando-se em 

consideração a forma como eles prospectavam seus clientes, ou seja, do total de 30 (trinta) 

entrevistados, 9 (nove) profissionais prospectavam seus clientes nas ruas do centro da cidade 

de São Paulo, ou seja, nas ruas localizadas no entorno da Praça da República e do Largo do 

Arouche, 6 (seis) profissionais prospectavam seus clientes nas ruas localizadas no entorno do 

Parque Trianon Masp, 5 (cinco) profissionais na sauna SC, 4 (quatro) profissionais na sauna 

PI e 7 (sete) profissionais se utilizavam das ferramentas da tecnologia da informação e da 

comunicação (por exemplo, sites especializados na divulgação de profissionais do sexo, blogs 

próprios, salas de bate-papo de sexo em provedores da internet e “aplicativos de pegação”). 

Vale ressaltar, conforme já explicitado nas seções 3.2.1 e 3.2.2 deste capítulo, que é comum 

que os GPs captem clientes se utilizando de mais de uma forma de prospecção 

concomitantemente, por exemplo, um mesmo GP pode prospectar clientes nas saunas durante 

o período da tarde e à noite nas ruas, sendo que as formas como eles prospectam clientes 

podem variar de inúmeras maneiras. No entanto, para fazer esse “levantamento 

                                                           
10 A “área substantiva” geralmente se refere a um grupo social, e sua delimitação se faz importante para 

selecionar os indivíduos participantes do estudo. No caso desta tese, agrupei e selecionei os GPs para 

participarem do estudo de acordo com a forma e/ou espaço que eles utilizavam para prospectarem os seus 

clientes, tendo em vista que as prospecções poderiam acontecer nos seguintes locais e/ou espaços: ruas 

localizadas no centro da cidade no entorno da Praça da República e do Largo do Arouche, ruas localizadas no 

entorno do Parque Trianon Masp, saunas SC e PI e as ferramentas da tecnologia da informação e da 

comunicação (por exemplo, sites especializados na divulgação de profissionais do sexo, blogs próprios, salas de 

bate-papo de sexo em provedores da internet e “aplicativos de pegação”).  



85 

 

classificatório” dos GPs pelas “formas de prospecção de clientes” por eles utilizadas, eu 

considerei a maneira como cheguei até eles, independentemente se depois, ao conhecê-los, 

eles me informassem que prospectavam seus clientes de formas variadas e associadas.  

 

De acordo com Barley & Kunda (2001), nos últimos anos, a pesquisa qualitativa 

usufruiu de uma certa ressurgência. Contudo, os pesquisadores qualitativos contemporâneos 

geralmente acreditam mais nas entrevistas e análise de conteúdo do que na “observação 

direta”. Ainda que essas técnicas sejam úteis para se estudar pontos de vista e significados, 

elas são menos adequadas para se estudar o “trabalho”, uma vez que a maior parte das práticas 

de trabalho são tão contextualizadas que as pessoas, em geral, não conseguem articular 

exatamente como elas fazem o que fazem, a menos que estejam no processo de realização. 

 

 Portanto, seguindo os ensinamentos de Barley & Kunda (2001), a utilização da 

técnica de observação direta se fez necessária, visto que o presente estudo possui como 

temática o “trabalho” dos prostitutos, ademais, como já explicitado na seção 3.2 deste 

capítulo, a presente pesquisa possui uma inspiração etnográfica. A utilização da técnica de 

observação direta foi fundamental para que eu pudesse enriquecer a minha pesquisa de campo 

com mais dados e informações acerca da “realidade de trabalho” dos colaboradores da minha 

pesquisa. Para tanto, eu tive que frequentar diversos espaços, lugares e ambientes onde a 

prostituição masculina ocorre na cidade de São Paulo. Assim, durante essas minhas idas ao 

campo de pesquisa, a adoção da técnica de observação direta se fez imprescindível para que, 

posteriormente, eu pudesse compreender as dinâmicas organizacionais desses espaços 

relacionados ao trabalho dos GPs ali presentes.  

 

Quanto aos dois casos analisados em profundidade, esses se baseiam em dois 

informantes-chave desta pesquisa, que me ajudaram significativamente no processo de 

construção, desconstrução, reconstrução e validação da teoria substantiva proposta no capítulo 

6 desta tese. Tais informantes-chave, acabaram por se tornarem meus amigos, após a 

oportunidade que eu tive de conhecê-los demasiadamente durante a realização da minha 

pesquisa de campo. Esses casos serão apresentados e analisados nas seções 4.2 e 4.3 do 

capítulo 4, respectivamente.  

 

Nas seções 3.2.1 e 3.2.2 deste capítulo, eu apresentei detalhes sobre o processo de 

acesso ao campo de pesquisa, e também sobre os registros das informações, ora coletadas por 
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mim durante a realização das observações diretas no meu diário de campo. As informações 

sobre os dados coletados podem ser sumarizadas conforme evidenciado no Quadro 1: 

 

A pesquisa de campo e as técnicas de coletas de dados utilizadas 

Período de realização da pesquisa de campo: de outubro de 2013 a setembro de 2016 (3 anos) 

Técnica de coleta de dados utilizada 
Recursos necessários e dados e/ou informações obtidas com a 

utilização da técnica de coleta de dados utilizada 

Entrevistas semiestruturadas 

Período de realização das entrevistas 

semiestruturadas: de outubro de 2013 a 

maio de 2015. 

 

• Ao todo foram realizadas 30 (trinta) entrevistas 

semiestruturadas; 

• Cada entrevista possuía uma duração média de 50 

minutos, totalizando assim 1.500 (um mil e quinhentos) 

minutos de diálogo com os colaboradores da pesquisa; 

• As transcrições das entrevistas resultaram em 552 

(quinhentos e cinquenta e duas) páginas de dados brutos; 

• As conversas “informais” e os acontecimentos nos 

intervalos das entrevistas, ora quando o gravador estava 

desligado, foram registradas e contribuíram para a 

composição das 443 (quatrocentos e quarenta e três) 

páginas de registro de informações no diário de campo. 

 

Observação direta realizada nas saunas: 

“SC e PI” 

Período de realização das observações 

diretas nas saunas SC e PI: de dezembro 

de 2014 a maio de 2015. 

 

• A coleta de dados no campo de pesquisa, por meio da 

observação direta, se deu durante 6 (seis) meses; 

• Ao todo foram 72 (setenta e dois) dias de visitas in loco a 

saunas SC e PI, sendo que essas visitas aconteciam em 

dias e em horários alternados com uma duração média de 

pelo menos 5 (cinco) horas de observação direta; 

• As visitas in loco nas SC e PI resultaram em 360 

(trezentos e sessenta) horas de observações diretas; 

• Para a realização das observações diretas nas saunas SC e 

PI foi necessário um investimento de cerca de R$ 

3.600,00 (três mil e seiscentos) reais para pagamento das 

entradas nos referidos ambientes, locais estes fechados e 

privados (SANTOS, 2012). Vale informar que o valor do 

investimento ora informado é apenas uma média, pois os 

valores a serem pagos para entrada nas saunas varia de 

acordo com o dia da semana. Ademais, eu não considerei 

os valores gastos com a minha consumação. Cabe a mim 

ainda frisar que, “consumir” nos bares desses locais era 

necessário, por dois motivos principais: o primeiro e mais 

importante, não me parecer “estranho” e “incomodar o 

menos possível”, de modo, a ser visto como apenas mais 

um cliente e, segundo, para permanecer por pelos menos 

5 (cinco) horas em um determinado local, se torna 

indispensável por questões físicas comer e beber alguma 

coisa; 

• O período de observação direta nas saunas SC e PI foi 

imprescindível para a composição das 443 (quatrocentos e 

quarenta e três) páginas de registro de informações no 

diário de campo e, é claro, para o enriquecimento da 

teoria fundamentada proposta no capítulo 6 desta tese. 

 

Observação direta nas ruas localizadas 

no entorno do Parque Trianon Masp 

Período de realização das observações 

diretas nas ruas localizadas no entorno do 

 

• Ao todo foram 25 (vinte e cinco) dias de observação 

direta e entrevistas itinerantes (PERLONGHER, 1987) 

nas ruas localizadas no entorno do Parque Trianon Masp; 



87 

 

Parque Trianon Masp: da 1º quinzena de 

novembro 2013 a maio de 2015. 
• As visitas in loco nas ruas localizadas no entorno do 

Parque Trianon Masp resultaram em 125 (cento e vinte e 

cinco) horas de observações diretas; 

•  O período de observação direta nas ruas localizadas no 

entorno do Parque Trianon Masp, também contribuiu para 

a composição das 443 (quatrocentos e quarenta e três) 

páginas de registro de informações no diário de campo e, 

é claro, para o enriquecimento da teoria fundamentada 

proposta no capítulo 6 desta tese. 

 

Observação direta nas ruas localizadas 

no entorno da Praça da República e do 

Largo do Arouche 

Período de utilização da técnica de 

observação direta nas ruas localizadas no 

entorno da Praça da República e do Largo 

do Arouche: da 2º quinzena de novembro 

de 2013 a maio de 2015. 

 

• Ao todo foram 35 (trinta e cinco) dias de observação 

direta e entrevistas itinerantes (PERLONGHER, 1987) 

nas ruas localizadas no entorno da Praça da República e 

do Largo Arouche (região central da cidade de São 

Paulo); 

• As visitas in loco nas ruas localizadas no entorno da Praça 

da República e do Largo Arouche (região central da 

cidade de São Paulo) resultaram em 175 (cento e setenta e 

cinco) horas de observações diretas; 

•  O período de observação direta nas ruas localizadas no 

entorno da Praça da República e do Largo do Arouche, 

também contribuiu para a composição das 443 

(quatrocentos e quarenta e três) páginas de registro de 

informações no diário de campo e, é claro, para o 

enriquecimento da teoria fundamentada proposta no 

capítulo 6 desta tese. 

 

 

Análise de casos em profundidade 

Período de convivência com dois 

informantes-chave da pesquisa: 1º deles 

(ver o relato da seção 4.2 do capítulo 4) de 

junho de 2015 até os dias atuais; 2º deles 

(ver o relato da seção 4.3 do capítulo 4) de 

novembro de 2015 até os dias atuais. 

 

 

• O convívio com dois informantes-chave, que acabaram se 

tornando meus amigos, foi fundamental para que eu 

pudesse ter acesso à vida dos GPs em profundidade, como 

de fato ela é, ou seja, sem fantasias ou pressupostos. 

Ademais, tais informantes-chave me ajudaram 

significativamente no processo de construção, 

desconstrução, reconstrução e validação da teoria 

substantiva proposta no capítulo 6 desta tese. 

 

 

Observações diretas e entrevistas 

itinerantes “pontuais e confirmatórias” 

Período de observações diretas e 

entrevistas itinerantes pontuais e 

confirmatórias: de junho de 2015 a 

setembro de 2016. 

 

 

• Observações diretas e entrevistas itinerantes 

(PERLONGHER, 1987) “pontuais” por conveniência 

para “confirmação” de informações e esclarecimentos de 

dúvidas eventuais para análise dos dados coletados e 

posterior edificação e “validação” da teoria 

fundamentada. 

 

Quadro 1 – A pesquisa de campo e as técnicas de coletas de dados utilizadas 

Fonte: Elaboração própria.  
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3.3.2 Tratamento, análise dos dados e avaliação da qualidade da teoria substantiva  

 

Acredito que seja importante iniciar está seção, ressaltando que o processo de 

tratamento e análise dos dados para a criação de uma teoria substantiva, por meio da adoção 

do método da grounded theory, não é um fim em si mesmo, como se fosse o cumprimento da 

última etapa de um processo, pois, para se desenvolver uma teoria substantiva, é 

imprescindível fazer uma análise criteriosa e profunda dos dados que emergiram no campo de 

pesquisa, sendo que o processo de análise e interpretação desses dados se inicia com a 

codificação deles (CHARMAZ, 2009). A partir de então, o pesquisador deve constantemente 

retornar ao campo de pesquisa para realizar amostragens teóricas, coletar mais dados, realizar 

novas codificações, aperfeiçoar as categorias e subcategorias já desenvolvidas e assim 

repetidamente até se atingir a saturação teórica (BANDEIRA-DE-MELLO & CUNHA, 2010; 

CHARMAZ, 2009; STRAUSS & CORBIN, 2008).  

 

Portanto, o processo de tratamento e análise dos dados para a elaboração da teoria 

substantiva apresentada no capítulo 6 desta tese durou todo o tempo em que eu estive no 

campo de pesquisa, ou seja, 3 (três) anos (de outubro de 2013 a setembro de 2016). Assim 

sendo, se manter no campo de pesquisa para a coleta de mais dados e também para a 

realização de novas amostragens teóricas e, por consequência, a validação das categorias e 

subcategorias ora desenvolvidas, assim como a compreensão de como elas estavam 

relacionadas entre si, se fez necessário, porque até então, não havia se atingido a saturação 

teórica, pois a cada ida ao campo de pesquisa surgiam novos dados, e, portanto, novas 

informações acerca do “submundo do trabalho” dos GPs atuantes na cidade de São Paulo, tido 

nesta tese, como “área substantiva”. Dessa forma, torna-se perceptível que o processo de 

coleta, tratamento e análise dos dados, assim como o desenvolvimento de categorias, 

subcategorias e amostragem teórica é indissociável e, ao mesmo tempo, contínuo até que o 

pesquisador perceba que a saturação teórica acerca da “área substantiva” foi atingida 

(BANDEIRA-DE-MELLO & CUNHA, 2010; CHARMAZ, 2009; STRAUSS & CORBIN, 

2008).   

 

 Ademais, o processo de tratamento e análise dos dados para o desenvolvimento 

de uma teoria substantiva não é algo fragmentado e muito menos engessado. Nesse momento, 

de acordo, com Charmaz (2009), o pesquisador deve usar de toda a sua criatividade, e para 

isso, ele deve ter liberdade para ousar em suas análises e, consequentemente, ter condições de 
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propor novos constructos para uma teorização robusta. Assim sendo, dentre os propósitos da 

análise está o registro de variações significativas de determinados constructos, na busca de 

similaridades e heterogeneidades por meio de comparações constantes das categorias dos 

dados (HENWOOD & PIDGEON, 2010). 

 

Do ponto de vista procedimental, após as transcrições, as entrevistas foram 

submetidas à análise com a ajuda do software WEFT-QDA®. Eu importei para o software 

WEFT-QDA (Apêndice B) as transcrições das entrevistas no formato de documento txt. Com 

base em Strauss & Corbin (2008), eu realizei a codificação aberta por meio da leitura integral 

de todas as entrevistas, buscando quais categorias os dados revelavam. Juntamente a esse 

processo eu redigi os memorandos e também criei diagramas que, ao longo de todo o processo 

analítico, foram se tornando cada vez mais numerosos.  

 

No próprio software, eu selecionei os trechos das entrevistas que identifiquei 

como sendo importantes. Inicialmente, 33 (trinta e três) categorias foram encontradas: 

Iniciação no Trabalho Sexual; Histórico da Profissão em São Paulo; Trabalho como 

Complemento de Renda; Relação com as Drogas; Formas de Divulgação do Trabalho; Perfil 

dos Clientes; Perspectiva de Mudança de Vida; Família; Valores Pessoais; Incoerências; 

Histórias de Violência e Sofrimento; As Travestis; Fetiches; Traços de Masculinidade; 

Características Pessoais; Viagens; Estimulantes Sexuais; Competências e Habilidades; 

Tecnologia; Diferencial Competitivo; Verdades Escondidas; DST e HIV; Ambientes de 

Trabalho; Indústria Pornográfica; Eventos Internacionais no País; Hotéis; Carreira 

Internacional; Preconceitos; Controle da Rua; Remuneração; O Corpo; Mercado de Trabalho 

e Negociação; e Contratação de Serviços. Dessas categorias derivaram 1.225 (um mil, 

duzentos e vinte e cinco) códigos.  

 

Uma nova leitura das entrevistas e uma nova análise das categorias e 

subcategorias, assim como das relações entre si, foi feita, na tentativa de simplificar o que os 

dados estavam me mostrando. Nesta fase de codificação axial, eu agrupei alguns dados e 

sumarizei as informações, levando em consideração as relações entre as categorias e as 

subcategorias. Concomitantemente a esse processo, os memorandos e os diagramas foram 

sendo revistos. Após essa nova análise, os dados foram agrupados em 4 (quatro) categorias e 

33 (trinta e três) subcategorias, conforme demonstrado no Quadro 2.   
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Categoria Central:  

“Trabalho Sexual Masculino: A Falácia Social de uma Vida Fácil e Transitória” 

Categorias 

S
u

b
ca

te
g

o
ri

a
s 

As trajetórias de 

vida dos 

profissionais do 

Sexo masculino 

A profissão: 

garoto de 

programa 

A organização e os 

agentes do mercado de 

serviços sexuais 

masculino paulista 

Trabalhando em um ambiente 

vulnerável: em meio à 

exposição às drogas, à 

violência, ao sofrimento e à 

discriminação 

Iniciação no Trabalho 

Sexual 

Histórico da 

Profissão em São 

Paulo 

Indústria Pornográfica Relação com as Drogas 

Perspectiva de 

Mudança de Vida 

Carreira 

Internacional 

Eventos Internacionais 

no País 
Histórias de Violência 

Família 

Trabalho como 

Complemento de 

Renda 

Hotéis Estimulantes Sexuais 

Incoerências 
Ambientes de 

Trabalho 

Formas de Divulgação 

do Trabalho 
DST e HIV 

Características 

Pessoais 

Traços de 

Masculinidade 
Perfil dos Clientes Preconceitos e Discriminação 

Verdades Escondidas 
Competências e 

Habilidades 
As Travestis Controle da Rua 

Valores Pessoais 
Diferencial 

Competitivo 
Fetiches 

 

 

Remuneração Viagens 

O Corpo Mercado de Trabalho 

 

Negociação e 

Contratação dos 

Serviços 

Tecnologia 

Quadro 2 – Sumarização dos dados da pesquisa de campo em “categoria central”, categorias e subcategorias. 

Fonte: Elaboração própria.  

 

A partir da sumarização dos dados resultantes da codificação axial e também da 

codificação seletiva, eu pude identificar uma categoria central da teoria substantiva, com a 

qual todas as outras estão relacionadas, que foi denominada de “Trabalho Sexual 

Masculino: A Falácia Social de uma Vida Fácil e Transitória”. Como consequência do 

processo de análise dos dados, eu criei uma narrativa para cada categoria, em que os 

protagonistas de tais narrativas são os diferentes colaboradores desta pesquisa, conforme será 

apresentado no capítulo 5. Cabe a mim ressaltar que todos os nomes utilizados nas histórias 

são fictícios, preservando as identidades dos entrevistados. O “porque” da denominação da 

categoria central de “Trabalho Sexual Masculino: A Falácia Social de uma Vida Fácil e 

Transitória”, e também sua relação com as categorias e subcategorias resultantes das 

codificações e das análises ora realizadas será discutida na apresentação da teoria substantiva 

no capítulo 6 desta tese.  
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Por fim, seguindo as recomendações de Bandeira-de-Mello & Cunha (2010), 

conforme evidenciado no Quadro 3, algumas técnicas foram adotadas para avaliação da 

qualidade da teoria substantiva ora desenvolvida e apresentada no capítulo 6 desta tese.  

 

Técnicas adotadas para avaliação da qualidade da teoria substantiva 

Técnicas Critérios 

Ações adotadas para cumprimento dos 

critérios das técnicas de avaliação da 

qualidade da teoria substantiva proposta 

nesta tese. 

a) Triangulação 

Uso de múltiplas fontes de 

dados na busca por 

divergências que possam 

revelar novas facetas sobre 

os fenômenos. 

 

Conforme discutido na seção 3.3.1 e também 

sumarizado no Quadro 1, múltiplas fontes de 

dados foram utilizadas durante o processo de 

realização da pesquisa de campo deste estudo.  

 

b) Ataque à teoria 

Verificação sistemática das 

proposições geradas, na 

busca de casos afirmativos e 

negativos. 

 

Para tanto, adotou-se a estratégia da 

amostragem teórica, inerente ao método da 

grounded theory, até que se atingisse a 

saturação teórica de cada categoria ora 

levantada durante os processos de codificação 

dos dados.  

 

c) Checagem com os 

sujeitos 

A cada rodada de coleta e 

análise, os dados devem ser 

checados com os 

informantes. 

 

Uma vez que para o desenvolvimento da teoria 

substantiva proposta no capítulo 6 desta tese, 

optei pelo uso do método da grounded theory 

construtivista, torna-se evidente que todo o 

processo de edificação da teoria substantiva foi 

realizado em conjunto com os colaboradores 

desta pesquisa.  

 

d) Longo tempo no 

campo 

 

Durante o período de 

investigação pode-se 

observar o comportamento 

dos informantes no seu 

contexto e identificar 

padrões de ação/interação. 

 

 

A pesquisa de campo para realização desta tese 

teve duração de 3 anos (de outubro de 2013 a 

setembro de 2016) e os dados foram coletados 

se utilizando de fontes de informações variadas 

e em diversos contextos onde está localizada a 

área substantiva deste estudo.  

 

e) Amostragem em 

diferentes contextos 

 

Diferentes contextos 

incluem maior variação nas 

condições estruturais e nos 

padrões de interação social. 

 

Conforme demonstrado no Quadro 2, a 

amostragem teórica foi realizada em diversos 

contextos onde está localizada a área substantiva 

desta tese, tais como: ruas localizadas no 

entorno do Parque Trianon Masp, ruas 

localizadas no centro da cidade no entorno da 

Praça da República e do Largo do Arouche e 

nas Saunas SC e PI. 

 

f) Auditorias 

 

Os processos de pesquisa e 

análise devem ser 

registrados para permitir que 

auditores possam resgatar o 

processo de interpretação do 

 

Todo o processo de pesquisa foi devidamente 

registrado no diário de campo, e todo o processo 

de análise dos dados foi realizado por meio do 

software WEFT-QDA®. Além disso, durante o 

processo de análise dos dados inúmeros 



92 

 

pesquisador. 

 

memorandos e diagramas foram desenvolvidos.  

 

Quadro 3 – Técnicas adotadas para avaliação da qualidade da teoria substantiva. 

Fonte: Elaboração própria com base em Bandeira-de-Mello & Cunha (2010) que sumarizaram as técnicas de 

avaliação de uma teoria substantiva sugeridas por Guba & Lincoln (1982), Merriam (1998) e Strauss & Corbin 

(1998). 
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4 SOBRE A PESQUISA SENSÍVEL E OS 

RELATOS DOS SEUS “BASTIDORES” 
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4 SOBRE A PESQUISA SENSÍVEL E OS RELATOS DOS SEUS 

“BASTIDORES” 

 

 

Sem sombra de dúvidas, falar sobre os bastidores da pesquisa de campo não é 

algo fácil, mas é necessário, pois esse é o momento em que eu, como “pesquisador”, a partir 

de minha experiência em campo, me mostrarei presente no estudo e, por meio do “paradigma 

da reflexividade”, terei a possibilidade de fazer contribuições para futuros pesquisadores que 

venham a desenvolver pesquisas sensíveis como a realizada nesta tese, na área da 

Administração, em específico no campo de conhecimento dos Estudos Organizacionais. 

 

Para tanto, este capítulo foi dividido em cinco seções. Na primeira seção, 

denominada de “A pesquisa sensível: uma breve discussão sobre estudos que abordam 

práticas sexuais”, eu fiz uma discussão reflexiva acerca das pesquisas sensíveis que abordam 

temáticas que ainda são consideradas tabus na atual sociedade, tais como: o trabalho sexual 

e/ou práticas sexuais. Além disso, com base na minha experiência em campo, apresentei quais 

foram minhas principais dificuldades para realizar uma pesquisa dessa natureza. Ademais, 

trouxe a público quais foram as medidas de segurança, físicas e psicológicas, por mim 

adotadas para acessar meu campo de pesquisa, tendo em vista as peculiaridades do mundo da 

prostituição masculina na cidade de São Paulo. 

 

Na segunda seção denominada de “Um pedido de socorro: por favor, me ajuda?”, 

apresentei detalhes sobre o caso de um informante-chave: como e por que nós nos 

conhecemos, e quais foram suas contribuições para a minha pesquisa. Também, expliquei 

como acabamos por nos tornar amigos.  

 

Na seção três denominada de “A fluidez materializada: o trânsito entre os mundos 

da prostituição e o socialmente convencional”, apresentei o caso de um jovem GP de classe 

média, que transita de forma fluída entre a sociedade tida como “convencional e normal” e o 

“submundo da prostituição masculina”. O referido profissional também se tornou um 

informante-chave para a minha pesquisa e fez importantes contribuições para que eu 

compreendesse como as tecnologias da informação e da comunicação impulsionaram o 
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mercado do sexo, e como as pessoas facilmente “entram” e “saem” desse “submundo”. 

Ademais, fiz revelações sobre como também, acabamos por nos tornar amigos. 

 

Na quarta seção, denominada de “Eu pesquisador, também humano: navegando 

no ‘meu’ mar de angústias e neuroses em meio a uma ‘pesquisa problema’”, trouxe a público 

quais foram os principais problemas por mim enfrentados a partir do momento em que passei 

a ser estigmatizado por causa da temática, ora desenvolvida nesta tese, e como muitas pessoas 

do meu convívio social e profissional se referiam, ou mesmo ainda, se referem a minha 

pesquisa. Ademais, coloquei em evidência todas as minhas angústias para realizar e concluir 

esta “pesquisa problema”. Não tenho dúvidas de que essa seção em específico, poderá 

contribuir de forma significativa para futuros pesquisadores que resolverem se aventurar em 

temáticas tidas como “tabus” na sociedade contemporânea.  

 

Na quinta e última seção, denominada de “Enfim, de volta à tese: tratar os dados 

como eles de fato são, apenas dados”, fiz importantes revelações de como consegui sair do 

“limbo” até então vivido durante um determinado “período” no processo de construção desta 

tese, e também como foi meu momento de “neoaceitação” e “ressignificação” de minha 

pesquisa.  

 

 

4.1 A pesquisa sensível: uma breve discussão sobre estudos que abordam práticas 

sexuais 

 

Tendo em vista que esta tese possui inspiração etnográfica, é essencial para o 

pesquisador a fase do trabalho de campo. De acordo com os princípios da etnografia, para 

saber como funcionam as coisas, o pesquisador precisa estar imerso diretamente na realidade 

estudada, onde poderá observar e vivenciar entre seus colaboradores aquilo que é praticado, 

falado, pensado e etc. (ALCADIPANI, 2013; BARRETO, 2012, 2016; CUNLIFFE, 2010; 

SANDAY, 1979; SPRADLEY, 1979; VAN MAANEN, 2011).  

 

O campo de pesquisa desta tese se apresentou de maneira muito peculiar, tendo 

em vista a sensibilidade da temática ora desenvolvida. As pesquisas tidas como sensíveis são 

aquelas que giram em torno de temas que são considerados como “tabus” pela sociedade, tais 

como: homossexualismo, uso de drogas ilícitas, adultério, aborto legal, envelhecimento, 
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morte, suicídio, religiões de matriz africana, cultura popular, regionalismos, funk, 

prostituição, erotismo, práticas sexuais, dentre outras (ALCADIPANI & CEPELLOS, 2017; 

CEPELLOS, 2016; BARRETO 2012, 2016; FABEROW, 1963; HUDSON & OKHUYSEN, 

2014). 

 

Nesta seção e neste capítulo como um todo, discutirei minhas experiências como 

pesquisador durante a realização desta pesquisa, ora tida por mim como “sensível”, levando 

em consideração ainda o paradigma da “reflexividade”, elemento este imprescindível em 

pesquisas desta natureza. O “comportamento reflexivo e provocativo” cada vez mais vem 

sendo estimulado e cobrado dos pesquisadores que se utilizam do método qualitativo (BAND-

WINTERSTEIN, DORON & NAIM, 2014), tão comum nas Ciências Sociais e também na 

Administração, principalmente no campo de conhecimento dos Estudos Organizacionais, 

dentro do qual esta tese se insere. A adoção de uma atitude reflexiva e provocativa por parte 

do pesquisador o torna “visível” no campo de pesquisa (KULICK & WILLSON, 1995) e ao 

mesmo tempo contribui para o desenvolvimento de pesquisadores mais capacitados para lidar 

com as diversas situações que emergem em pesquisas sensíveis. Ademais, é sabido que a 

prática da reflexividade pode aumentar a credibilidade dos resultados do estudo 

(EASTERBY-SMITH, THORPE & JACKSON, 2012), tendo em vista que está prática 

também serve para nos colocar em debate com a postura adotada por alguns pesquisadores 

que se posicionam como uma “autoridade etnográfica” (Leap & Lewin, 1996) e tentam se 

distanciar de seus “objetos de estudo” com a finalidade de manterem o “mito” da objetividade 

científica. A pesquisa de campo em estudos etnográficos se desenvolve por meio de um 

trabalho colaborativo, no qual os participantes da pesquisa e o pesquisador constroem em 

conjunto explicações e interpretações sobre os achados no campo de pesquisa (RABINOW, 

1992).  

 

Em pesquisas sensíveis é comum que os participantes sejam abordados pelo 

pesquisador em entrevistas (formais e informais) para discutir assuntos íntimos e privados que 

lhes causam dor e sofrimento, pelo fato de trazerem à tona assuntos e circunstâncias pessoais 

e profissionais que lhes ocasionaram traumas ao longo de suas trajetórias de vida. Cabe ao 

pesquisador tentar amenizar o sofrimento de seus colaboradores adotando uma postura 

compreensível e principalmente tentando assegurar o bem-estar de seus informantes.  
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Há necessidade de uma atenção redobrada do pesquisador com relação à sua 

interpretação do que está se passando durante uma pesquisa sensível, no sentido de 

compreender as emoções do participante, criar empatia, lidar com a necessidade de 

modificar papeis de forma rápida, a fim de evitar constrangimentos e mal-estar entre 

os envolvidos na pesquisa. Parece haver uma linha tênue entre o quanto as 

informações e eventos que emergem de forma sensível podem colaborar para o 

resultado de uma pesquisa e o quanto eles podem provocar consequências negativas 

aos envolvidos no processo. Dedicação e cuidado jamais são elementos suficientes 

no desenvolvimento de uma pesquisa sensível. (ALCADIPANI & CEPELLOS, 

2017, p. 438). 

 

Por diversas vezes durante minha pesquisa de campo, estive diante de situações 

extremamente complexas tanto para mim, quanto para meus colaboradores. Em alguns 

momentos das entrevistas (formais e informais), era muito comum que ao fazerem seus 

relatos, meus colaboradores se emocionassem ao falarem sobre determinados tópicos, 

principalmente aqueles relacionados a suas famílias. Dessa forma, acabava tendo que 

confortá-los e, ao mesmo tempo, também cabia a mim ter cuidado para que aquela situação 

não se tornasse constrangedora para o meu participante. Assim, era muito comum que eu 

tentasse demonstrar que os relatos por eles feitos eram algo “normal”, de modo que o meu 

colaborador não se sentisse envergonhado pelo fato então relatado e, principalmente, por ter 

se emocionado. Ao mesmo tempo, de forma simultânea, eu tinha que conter minhas próprias 

emoções e, por diversas vezes, tive que segurá-las de maneira a não as expressar, pois 

naqueles momentos em específico, meus colaboradores precisavam de meu apoio emocional 

para que pudessem se restabelecer.  

 

Em trabalhos como esta tese, em que parte da pesquisa de campo necessariamente 

ocorreu em lugares específicos para práticas sexuais, como é o caso das saunas gays que 

oferecem serviços sexuais de homens para outros homens, e que teve como colaboradores 

profissionais que atuam no mercado do sexo, é comum que se coloque em dúvida a 

credibilidade da pesquisa e, por consequência, também a do pesquisador, pois frequentemente 

ocorrem questionamentos preconceituosos por parte de algumas pessoas se o pesquisador se 

envolveu ou não nas práticas sexuais inerentes a seu campo de pesquisa. Ademais, é muito 

comum que pesquisas como esta também despertem o sentimento de rejeição por parte de 

alguns indivíduos, seja na sociedade como um todo, seja especificamente na comunidade 

científica (BARRETO 2012, 2016; BRAZ, 2010; SANTOS, 2012).  

 

Portanto, estudos desta natureza são muito sensíveis, causando grande impacto 

não apenas na vida dos colaboradores da pesquisa em si, mas também na vida do pesquisador, 



98 

 

que passa a ser estigmatizado pela sociedade, assim como já o são seus colaboradores. Dessa 

forma, na tentativa de fazer uma contribuição para futuros pesquisadores que venham a 

desenvolver estudos dentro da temática desenvolvida nesta pesquisa, na seção 4.4 deste 

capítulo, discuti brevemente sobre quais foram os impactos que está pesquisa causou em 

minha vida e quantos problemas tive que enfrentar para conseguir concluí-la.  

 

Mesmo em Ciências mais tradicionais como é a Antropologia, que se dedica ao 

estudo aprofundado do “ser humano” e ao seu “comportamento social” e desenvolve com 

excelência estudos etnográficos, que naturalmente possuem como campo de pesquisa os mais 

diversos povos e culturas no mundo todo, ainda existe um “tabu” muito grande sobre 

pesquisas que tenham como temática a prostituição e/ou práticas sexuais e que utilizam o 

método de observação direta, tendo em vista que a junção desses dois fatores (a temática 

envolvendo prostituição e/ou práticas sexuais e o método de observação direta) coloca em 

evidência a “sexualidade do pesquisador”, algo tido como “invisível” e, por consequência, 

pouco debatido. Portanto, os pesquisadores que se aventuram nesses tópicos de pesquisa são 

ainda alvos dos mais diversos preconceitos, além de serem rejeitados por alguns membros da 

comunidade científica da qual fazem parte e, costumeiramente, também sofrem com piadas de 

mal gosto, atitudes irônicas e rechaço.  

 

Em Ciências mais modernas como é a Administração, pesquisas que envolvem as 

temáticas prostituição e/ou práticas sexuais ainda são raras e, dependendo da “lente” sob a 

qual se vai analisar tais temáticas, as pesquisas científicas são inexistentes, mesmo em campos 

de estudos que possuem perspectivas críticas e reflexivas sobre as organizações e a dinâmica 

organizacional e que por natureza realizam de maneira multidisciplinar um diálogo com 

outras áreas do conhecimento, tais como a sociologia, a antropologia e a psicologia, como é o 

caso do campo de conhecimento dos “Estudos Organizacionais”. Além disso, pouco se sabe 

sobre os procedimentos metodológicos a serem adotados em “pesquisas sensíveis” como esta 

ora realizada, em específico no campo da Administração.  

 

Ao fazer uma pesquisa na base de trabalhos publicados nos eventos promovidos 

pela Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD), eu 

constatei que não havia sequer um trabalho publicado sobre o trabalhador sexual 
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(prostituto)11. Além disso, os trabalhos publicados relacionados ao mercado do sexo são 

insignificantes sob o aspecto quantitativo, se comparados ao total de artigos publicados na 

base de eventos da ANPAD; ademais, as pesquisas existentes só possuíam como objeto de 

estudo as trabalhadoras (profissionais do sexo feminino). De acordo com Alcadipani e 

Cepellos (2017, p. 422), “embora exista muitos debates a respeito de pesquisa qualitativa no 

campo de Administração no Brasil, raras são as discussões a respeito de pesquisas sensíveis, 

definidas por meio do potencial de impacto nas pessoas que estão envolvidas na 

investigação”. 

 

Em uma entrevista concedida ao blog português GELEDÉS 

(https://www.geledes.org.br/) sobre a sua tese de doutorado, Barreto (2016) foi questionado 

sobre como se deu sua pesquisa de campo em si, e também se o referido pesquisador ficara 

pela observação ou pela participação nas práticas sexuais das festas de orgia para homens, 

tidas por ele como objeto de estudo:  

 

Questionamento feito pelo blog Geledés: “Como funcionou o trabalho de campo? É 

inevitável perguntar que se ficou pela observação ou pela participação…”  

Resposta dada pelo pesquisador: “Eu entendo que uma pesquisa nesses termos sobre 

práticas sexuais, acabe gerando alguma curiosidade maior, ou mesmo um 

preconceito e rejeição por parte das pessoas. Isso tem muito a ver com a maneira 

como lidamos com a nossa sexualidade, de algo íntimo, privado, secreto, ou ainda, 

como se fosse algo da natureza e que não precisasse ser estudado. Não nos damos 

conta do quanto a nossa sexualidade e o nosso desejo são sociais e culturais. E para 

perceber isso, em toda a sua complexidade, é preciso estar lá estudando. 

Respondendo à sua pergunta sobre a participação: estar ali já é participar, mesmo 

eu querendo ou não. Esses homens vão para esses lugares pelo prazer de ver e 

serem vistos a fazer sexo. Para eles eu estou a participar daquela cena, não importa 

se eu estou ali pela pesquisa. Eu sou só mais um corpo no meio daqueles outros. Eu 

não me diferenciava, não podia ficar com um caderno anotando ou com um 

gravador, separado de todos. E nessas festas cada um tem o seu limite, ninguém é 

obrigado a fazer nada que não queira”. (BARRETO, 2016, disponível em: 

https://www.geledes.org.br/estudo-sobre-orgias-entre-homens-para-participar-em-

orgias-tem-que-ser-macho-discreto-e-puto/ consultado em 20/08/2017).  

 

A “curiosidade” de algumas pessoas em saber se o pesquisador praticou ou não 

sexo com os seus colaboradores da pesquisa de campo é muito comum em pesquisas que 

possuem como temática a prostituição e/ou práticas sexuais. Os mesmos questionamentos 

realizados pelo blog português GELEDÉS ao pesquisador Barreto (2016), também emergiram 

no trabalho de campo realizado por Santos (2012), quando de seu período de observação nas 

                                                           
11 Antes de finalizar essa tese, especificamente em 13 de agosto de 2017, fiz uma nova busca na referida base de 

dados da ANPAD e constatei que o cenário de pesquisas sobre o trabalho sexual de homens se mantinha o 

mesmo, ou seja, nenhum trabalho publicado sobre a temática em questão. 

https://www.geledes.org.br/
https://www.geledes.org.br/estudo-sobre-orgias-entre-homens-para-participar-em-orgias-tem-que-ser-macho-discreto-e-puto/
https://www.geledes.org.br/estudo-sobre-orgias-entre-homens-para-participar-em-orgias-tem-que-ser-macho-discreto-e-puto/
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saunas gays paulistas, para a realização de uma etnografia que possuía como temática 

principal a prostituição masculina. Segundo Santos (2012), era muito comum que os clientes 

dos GPs e, portanto, frequentadores das saunas o perguntassem quanto ele havia pago para 

fazer sexo com os seus colaboradores.  

 

Tais questionamentos sobre a sexualidade do pesquisador ainda são objetos de 

“curiosidade” por parte da sociedade em geral, bem como da comunidade científica, porque 

até em campos de pesquisa mais consolidados que se utilizam da etnografia, como é a 

Antropologia, a sexualidade do pesquisador, sempre se manteve “invisível” e “intocável” 

mesmo em pesquisas que possuíssem como temática gênero e sexualidade (KULICK & 

WILLSON, 1995; LA PASTINA, 2006). Para Braz (2010, p. 39),  

 

A temática do sexo está longe de ser um tabu na Antropologia, estando presente 

desde os textos clássicos, como a etnografia de Malinowski a respeito da “vida 

sexual dos selvagens”, de 1929. A questão é que, se durante várias décadas a 

disciplina preocupou-se com o sexo dos “outros”, os/as antropólogos/as não 

falavam, em seus textos, nem sobre a sua própria sexualidade, nem sobre suas 

possíveis experiências erótico-sexuais em campo.  

 

De acordo com Díaz-Benítez (2009), até na Antropologia, pesquisas que se 

utilizaram da observação direta para coleta de dados em contextos de interação sexual no 

Brasil são praticamente inexistentes. Nessa área, que possui como tradição a utilização da 

etnografia, de estudos relacionados à sexualidade e que, corriqueiramente se utilizam de 

entrevistas e/ou questionários para a realização da coleta de dados, são raros os pesquisadores 

que se “arriscam” com a adoção da observação direta, pois não querem se expor, ou 

simplesmente pretendem manter “salvaguardadas (intocadas)” suas imagens perante a 

sociedade e a comunidade científica da qual fazem parte.  

 

Dessa forma, se torna perceptível que se o uso do método de observação direta em 

pesquisas que estão localizadas em contextos de interação sexual no Brasil ainda não se 

apresenta como um campo de interlocução consolidado (DÍAZ-BENÍTEZ, 2009), mesmo em 

campos de conhecimento mais tradicionais como são as Ciências Sociais, o que se dirá em 

campos de conhecimento mais modernos como é a Administração. Portanto, os pesquisadores 

que se utilizam desse método são, por vezes, questionados não só sobre sua participação ou 

não nas práticas sexuais inerentes a este campo de investigação, mas também sobre questões 

que envolvem a ética e a postura do pesquisador quando da sua imersão no campo de 
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pesquisa. Braz (2010), por meio do relato de sua experiência como pesquisador ao realizar sua 

imersão no campo de pesquisa para realização de uma etnografia em clubes de sexo 

masculino nos traz evidências dos dilemas por ele enfrentados e aqui discutidos: 

 

“Mas agora confessa: como você se comporta lá dentro?” Perguntas como essa me 

perseguiram durante toda a realização do trabalho de campo. Algumas vezes, fui 

indagado diretamente se praticava ou não sexo nos clubes. Ou mesmo se tinha um 

desejo oculto, uma vontade não “dita” de fazê-lo. Em outros momentos, a dúvida era 

posta de maneira indireta – afinal, o que me levava, “no fundo”, a estudar esses 

clubes? Qual “o meu verdadeiro interesse” nesse universo de práticas erótico-

sexuais? Como manter a ética antropológica e o distanciamento etnográfico nesta 

pesquisa? Tais indagações surgiram tanto “em campo” quanto em conversas com 

amigos/as, não raro colegas de disciplina. Enunciada de diferentes modos, por 

diversos sujeitos, em diferentes contextos, uma reação recorrente à minha 

investigação era, assim, um ar de desconfiança quanto ao meu “real” interesse pelo 

campo e meu “verdadeiro” comportamento nele. (BRAZ, 2010, p. 38). 

 

Os mesmos questionamentos realizados aos pesquisadores Barreto (2012, 2016), 

Braz (2010) e Santos (2012) por diversas pessoas, tanto na sociedade em geral, como na 

comunidade científica, também foram feitos a mim. Portanto, nesse momento me aterei à 

discussão dessa pergunta: “E ai, me conta, você fez sexo com os colaboradores da sua 

pesquisa?”. 

 

Essa pergunta, sem sombra de dúvidas, reside em uma problemática central: a 

“sexualidade do pesquisador”, ora já tão discutida nesta seção, tendo em vista o tabu que 

ainda existe em torno dessa problemática. Tabu, este que se potencializa quando estamos 

falando de um “pesquisador homossexual” (Leap & Lewin, 1996), que fez uma pesquisa em 

relação ao trabalho de homens que vendem serviços sexuais para outros homens, fato este que 

torna essa pesquisa ainda mais sensível, principalmente quando a mesma é olhada pelo prisma 

das consequências geradas para mim, tido nesse contexto, como sendo o “pesquisador” que 

facilmente sou estigmatizado pela sociedade em geral e/ou pela comunidade científica da qual 

faço parte, assim como já o são os meus colaboradores da pesquisa (ver a seção 4.4 deste 

capítulo). Brewis (2005) e Bernstein (2007) apontam que os pesquisadores que estudam a 

sexualidade e o trabalho sexual podem ser estigmatizados pela academia por se aproximarem 

demais de um assunto tão delicado. O quão próximo se chega no campo realmente depende 

do objeto de análise. O tocar ou não tocar dependem da existência de ganho epistemológico. 

Assim como evitar o toque no campo pode ser desnecessário, aproximar-se dos entrevistados 

por qualquer motivo também não é requisito da pesquisa reflexiva. 
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Tais discussões sobre a “sexualidade do pesquisador” persistem pelo fato de ainda 

termos poucas pesquisas científicas em que os pesquisadores apresentam um debate reflexivo 

sobre suas próprias sexualidades. Dessa forma, dentro do universo das “pesquisas sensíveis”, 

em específico aquelas relacionadas à prostituição e/ou à práticas sexuais que se utilizam da 

observação direta, ainda se faz necessário trazer para o debate nesta seção, questões mais 

“frágeis” ligadas ao papel do pesquisador nos campos de pesquisa de interação sexual. Assim, 

se faz importante trazer à tona discussões sobre a “subjetividade erótica” existente nesses 

campos de investigação antes de responder à “questão central” (“E aí, me conta, você fez sexo 

com os colaboradores da sua pesquisa?”), que costumeiramente me é feita como sendo objeto 

de curiosidade das pessoas (KULICK & WILLSON, 1995; LA PASTINA, 2006).  

 

É notório que ao longo da história da Antropologia diversos pesquisadores tenham 

estudado a vida sexual de povos no mundo todo, mas quando o assunto é a sexualidade dos 

pesquisadores em si, não existe qualquer diálogo, e muito menos qualquer debate sobre essa 

temática, é como se o pesquisador fosse assexuado ou simplesmente não fizesse sexo 

(BERTUZZI, 2005; ROJO, 2004). 

 

Parece existir um determinado tipo de regra não escrita, não falada e, 

principalmente, não questionada sobre a ética sexual em trabalho de campo, 

absorvida, de alguma forma, por todos os estudantes de antropologia durante o 

processo de graduação. Regra essa que pode ser sintetizada em duas palavras: não 

faça. (KULICK & WILLSON, 1995, p. 10, tradução nossa). 

 

Tendo como inspiração a ousada obra do antropólogo Malinowsky, publicada em 

1967, em sua estrutura literária original, ora um diário, na qual o pesquisador descreve em 

detalhes seus sonhos eróticos, fantasias e frustrações sexuais ocorridas enquanto pesquisava 

grupos culturalmente múltiplos, Kullick & Willson (1995) também, de forma irreverente e 

progressista, resolveram “quebrar essa regra tácita de ouro: ‘não faça!’”, sobre a ética sexual 

em trabalhos de campo e organizaram uma obra intitulada Taboo: sex, identity and erotic 

subjectivity in anthropological fieldwork (Tabu: sexo, identidade e subjetividade erótica no 

trabalho de campo antropológico, tradução nossa), tendo publicado sua primeira edição em 

1995. Tal obra reúne artigos de antropólogos que resolveram compartilhar suas experiências 

eróticas e/ou sexuais ocorridas no campo de pesquisa, ao se envolverem com seus 

colaboradores em meio à realização da etnografia. Tais artigos trazem evidências de diversos 

registros relacionados a situações de estudos in loco, que vão desde o amor bucólico vivido 

em um romance até a violência sexual máxima, concretizada por um estupro.  
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Na mesma linha de pensamento de Kullick & Willson (1995), Lewin & Leap 

(1996) afirmam que existe uma “proibição velada” na academia em se falar da sexualidade do 

pesquisador, sendo que as poucas discussões existentes tratam da heterossexualidade e 

possuem como foco a sexualidade de homens. As discussões sobre pesquisadores 

homossexuais e suas experiências em campo são praticamente inexistentes (LEWIN & LEAP, 

1996). Segundo Braz (2010, p. 41), com base nas discussões realizadas por Lewin & Leap 

(1996), 

 

[...] as experiências de campo de antropólogos/as gays e lésbicas, o estudo da 

homossexualidade aciona uma série de ´suspeitas´ (Leap & Lewin, 1996). A 

primeira delas diz respeito à sexualidade do/a pesquisador/a. A segunda, quanto à 

possibilidade de objetividade e distanciamento etnográficos nos chamados estudos 

‘gays e lésbicos’, o mesmo tipo de críticas dirigidas à acadêmicas feministas ainda 

nos anos 1970.  

 

Portanto, na visão da ciência positivista, ser gay ou lésbica é um impeditivo para o 

pesquisador ser objetivo em campo. Ademais, assim como no estudo de Braz (2010), tais 

discussões me apoiam na interpretação das “desconfianças” envolvendo meu trabalho de 

campo com profissionais do sexo masculino que oferecem serviços sexuais para outros 

homens. Assim, o fato de estarmos tratando nesta tese, mesmo que de forma transversal, do 

“sexo entre homens”, estamos ao mesmo tempo mexendo com práticas sexuais que são 

consideradas “divergentes e conflitantes12” à denominada heteronormatividade.  

 

As pesquisas qualitativas parecem aproximar-se de seus objetos de análise, mas 

quão próximas essas pesquisas devem chegar? Logicamente, realizar sexo com os GPs iria 

alterar minha compreensão deles como pessoas. Mas teria me ajudado a entender o modo 

como eles falam sobre o seu trabalho e sobre seus clientes? Há um debate considerável sobre 

sexo e conhecimento em antropologia, do qual os pesquisadores podem aprender muito. Ao 

comentar sobre as influências do sexo e da sexualidade durante o trabalho de campo 

antropológico, Altork (1995, p. 121) argumenta que “proteger-se de ser ‘tocado’ pelo campo, 

pode ser desnecessário em certas circunstâncias” (tradução nossa). Bolton (1995, p. 149) 

acrescenta que o toque é uma parte essencial da pesquisa: “Não consigo imaginar a 

                                                           
12 Dessa forma, torna-se inevitável não abordarmos o conceito de “estratificação sexual”. Segundo a autora de 

referência nesse assunto, Rubin (2003), a estratificação sexual a que nos referimos dá maior legitimidade e poder 

a uma "sexualidade boa" dos eleitos (heterossexual, conjugal, monogâmica, inter-geração, reprodutiva e não 

comercial), em oposição a uma "sexualidade má" dos marginalizados (homossexual, fora do casamento, 

promíscua, entre gerações, que não visa à reprodução ou é comercial). 
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realização do trabalho de campo sem o sexo” (tradução nossa). A observação enquanto 

participante ativo pode expandir a compreensão do pesquisador sobre a atividade sexual. 

Lambevski (1999, p. 400) resume essa abordagem: “não é possível se observar o desejo 

sexual de outro à distância, ao longe. É necessário se ter a experiência para compreender” 

(tradução nossa). Mas nem todas as pesquisas sobre trabalhadores sexuais levam o sexo como 

objeto de análise, e assim, dado que minha pesquisa tem por objetivo conhecer como está 

organizado o comércio do sexo masculino na cidade de São Paulo na percepção dos garotos 

de programa, e identificar quais são os fatores que impactam na atuação desses profissionais, 

não fica claro se o fazer sexo com os colaboradores da pesquisa acrescentaria algo a este 

estudo. 

 

Dentro desse contexto, compartilho da opinião de Braz (2010, p. 43) que, “a 

decisão de se fazer ou não sexo em campo deve ser algo individual, desde que o/a 

pesquisador/a não se utilize do sexo para a aquisição de informações”. “É possível construir 

interpretações de situações erótico-sexuais praticando sexo ou não, desde que nossa 

presença em campo, ou a maneira como somos nele materializados/as por nossos/as 

colaboradores/as, não permaneça invisível no nosso texto” (BRAZ, 2010, p. 43). Essa sim, 

me parece ser a questão mais relevante em contextos de pesquisas como esta, ou seja, a 

reflexividade do pesquisador sobre as subjetividades eróticas presentes em seu campo de 

pesquisa.  

 

Ainda, cabe a mim acrescentar ao debate sobre “subjetividades eróticas” inerentes 

ao universo das pesquisas sensíveis em contextos de interatividade sexual, questões que 

envolvem a segurança física e psicológica das partes envolvidas na pesquisa de campo. 

Somente para termos uma ideia clara sobre essa questão da segurança que envolve tanto o 

pesquisador, quanto os seus colaboradores, se faz necessário nesse momento fazer uma 

exemplificação utilizando um dos artigos da obra de Kullick & Willson (1995). Pois bem, no 

capítulo intitulado de “Rape in the field: reflections from a survivor (Estupro no campo de 

pesquisa: reflexões de uma sobrevivente, tradução nossa)”, uma antropóloga que adotou o 

pseudônimo de Eva Moreno, na tentativa de se auto preservar, foi vítima de um estupro em 

uma pequena cidade localizada na África, quando de sua ida ao campo de pesquisa. Eva 

Moreno revela ainda que a junção de fatores, tais como: diferenças culturais, o jogo de poder 

entre gêneros (masculino e feminino) e a sua inocência e pouco experiência como 
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pesquisadora, foram as causas principais da violência e do trauma ora sofridos por ela em seu 

campo de pesquisa.  

 

Isto posto, pergunto-me, como “pesquisadores” que nos auto intitulamos, como 

podemos ignorar as “subjetividades eróticas” existentes nos campos de pesquisa que 

envolvem sexualidade? Como podemos “selar nossos lábios”, enquanto pesquisadores que 

somos, diante de questões tão sérias como essas que emergem nos campos de pesquisa 

presentes não só em contextos de interações sexuais, mas também de maneira mais ampla em 

pesquisas que envolvem gênero e poder? Será preferível nos calarmos e sermos omissos ao 

debate sobre tais temáticas e consequentemente contribuirmos para que pesquisadores 

inexperientes aprendam apenas com a vivência e com o sofrimento nos campos de pesquisa? 

 

Assim, nesse momento de reflexão, cabe a mim trazer ao debate minha 

experiência no campo de pesquisa relacionada a questões de segurança física e psicológica do 

pesquisador. Como já relatado detalhadamente na seção 3.2.1 presente no capítulo 3, o meu 

processo de acesso ao campo de pesquisa ocorreu na cidade de São Paulo, em ruas localizadas 

no entorno do Parque Trianon Masp, bem como em ruas localizadas no centro da cidade, no 

entorno da Praça da República e do Largo do Arouche, onde a prostituição masculina está 

concentrada. Ademais, se fez necessário realizar seis meses de observação direta em duas 

saunas gays localizadas na capital paulista que oferecem serviços sexuais de homens. O 

período de imersão nas saunas gays para realização das observações diretas teve por objetivo 

investigar como se dava a interação entre clientes e GPs, GPs e GPs e clientes e clientes, 

assim como compreender a dinâmica organizacional presente nesses empreendimentos tão 

peculiares.  

 

Questões relacionadas a minha segurança física e psicológica para emergir no 

“mundo da prostituição masculina” presente na cidade de São Paulo sempre foi um ponto de 

preocupação e de estresse para mim, principalmente quando do início da minha pesquisa de 

campo, tendo em vista que eu ainda não possuía qualquer “informante-chave” que pudesse 

facilitar meu acesso ao campo de pesquisa e também garantir minha inserção e, 

principalmente, minha aceitação pelos diversos grupos de GPs existentes nesse “submundo” 

presente na sociedade paulistana. Dessa forma, eu teria que adotar algumas medidas de 

segurança para adentrar no mundo dos GPs que, até então, era totalmente desconhecido por 

mim, embora eu já tivesse procurado exaustivamente, em estudos anteriores sobre prostituição 
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masculina, informações sobre como acessar esse campo de pesquisa de forma segura, porém 

nada por mim fora encontrado. 

 

Ao iniciar meu processo de acesso ao campo de pesquisa, realizando algumas 

entrevistas com os GPs que prospectam clientes por meio de canais específicos na internet, 

comecei a obter informações sobre os GPs que captam clientes nas ruas e nas saunas. Assim, 

aos poucos fui refletindo sobre os procedimentos e medidas de segurança que deveria adotar 

para entrar no submundo dos GPs, e assegurar a minha integridade física e psicológica 

durante minhas idas ao campo de pesquisa. Agora, após meu processo de “imersão” no campo 

de pesquisa do submundo da prostituição masculina na cidade de São Paulo durante três anos, 

apresentarei como contribuição para futuros pesquisadores que adentrarão nesse campo de 

pesquisa, quais foram as medidas de segurança por mim adotadas para garantir minha 

integridade física e psicológica, são elas: 

 

a) Identificar-se – Quando abordava qualquer GP nas ruas, 

imediatamente eu me identificava, explicando quem eu era e quais eram minhas 

intenções. Além disso, eu entregava um cartão pessoal ao meu potencial 

colaborador da pesquisa. Tal procedimento era necessário para que os GPs não 

pensassem que eu era um jornalista e que estava os filmando de forma não 

autorizada. Além disso, informar o meu número de telefone era necessário para 

que eles pudessem me contatar posteriormente; 

b) Trajar uma roupa adequada ao local e/ou ambiente – 

Quando saía em busca de colaboradores para minha pesquisa nas ruas eu me 

preocupava em usar roupas simples e confortáveis, tendo em vista que teria que 

ficar andando por um longo tempo, assim, meu conforto deveria ser prioridade. 

Ademais, eu não poderia chamar a atenção usando roupas de grife para não me 

tornar mais uma possível vítima de assalto, principalmente quando eu tinha que 

andar pelas ruas localizadas no entorno da Praça da República e do Largo do 

Arouche, locais em que há diversos perigos, potencializados pelo intenso fluxo de 

usuários de drogas que moram nas ruas e/ou abrigos próximos à região do centro 

da cidade. No entanto, ao realizar as observações diretas nas saunas gays que 

oferecem os serviços sexuais de homens, eu não usava o mesmo tipo de roupa ora 

utilizado para andar pelas ruas, pois tinha que estar bem vestido, especialmente na 

sauna SC, que é tida pelos GPs e pelos clientes como sendo um ambiente 
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frequentado por pessoas mais abastadas. Na sauna SC, se eu não fosse bem vestido 

e com roupas de grife, os GPs sequer se aproximariam de mim. Na sauna PI, eu 

poderia usar roupas mais simples, tendo em vista que é um local frequentado por 

clientes menos favorecidos economicamente, e por GPs, menos “elitizados”. 

Portanto, fica patente que é necessário se vestir como os “agentes” que fazem parte 

daquele determinado “espaço” ora carregado de “marcadores sociais da 

diferença13” construída ao longo dos anos;  

c) Atenção e cuidados especiais para andar pelas ruas – Andar 

pelas ruas da cidade de São Paulo à noite, principalmente pelas que estão 

localizadas no centro da cidade, exigia de mim atenção redobrada, além de outros 

cuidados, tais como: não usar objetos de valor, não portar muito dinheiro na 

carteira, levar apenas um documento de identidade, não levar cartões de crédito e 

não usar o celular na rua etc.  

d) Deixar de sobreaviso uma pessoa de confiança – Ao sair para 

o campo de pesquisa eu sempre deixava uma pessoa de minha confiança de 

sobreaviso, que sabia onde eu estava. Além disso, eu determinava previamente um 

horário em que eu deveria regressar para casa e/ou fazer contato para dar notícias; 

e) Realizar as entrevistas formais em um lugar seguro – As 

entrevistas formais foram realizadas em lugares seguros, sendo que boa parte delas 

foram realizadas em meu apartamento, uma vez que sua localização era de fácil 

acesso para a maioria dos meus colaboradores. Era muito comum que quando as 

entrevistas fossem acontecer no meu apartamento eu marcasse um horário em que 

o meu companheiro estivesse em casa, pois dessa maneira eu teria mais segurança, 

haja vista que, em alguns casos, os colaboradores se apresentaram para as 

entrevistas alcoolizados e/ou drogados. Além disso, pelo fato do GP ter que se 

identificar na portaria do prédio, e também por existirem diversas câmeras no 

edifício, eu acreditava estar seguro e, ao mesmo tempo, eu oferecia privacidade e 

proteção para os colaboradores da minha pesquisa, que poderiam falar com 

tranquilidade, conforto e terem suas imagens salvaguardadas.  

f) Se possível, ter um “amigo motorista” – Nas minhas primeiras 

investidas nas ruas onde a prostituição masculina acontece na cidade de São Paulo, 

                                                           
13 O termo “marcadores sociais da diferença” é um conceito advindo das Ciências Sociais. O campo de estudos 

sobre os marcadores sociais da diferença tenta explicar como são constituídas socialmente as desigualdades e 

hierarquias entre as pessoas. Dentro desta área, a ênfase dos trabalhos recai principalmente sobre classes sociais, 

raça, gênero e sexualidade.  
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eu contei com a ajuda de um amigo que servia como um “motorista”, e também, 

como um “apoio”. Isso foi fundamental, porque ele me levava até determinados 

locais e ficava me esperando com uma certa proximidade, porque se acontecesse 

alguma coisa, eu tivesse como contar com alguém que pudesse me “socorrer”. 

Depois de um determinado período em que eu já estava habituado ao campo de 

pesquisa, tal ajuda passou a não ser mais necessária, pois eu já havia me tornado 

um rosto conhecido entre os GPs e eles já sabiam quem eu era e que, de fato, eu 

não era um jornalista. Além disso, eu já havia apreendido com os próprios GPs que 

me deram várias “dicas”, ao longo do nosso período de convívio, sobre como 

andar por aquelas ruas em meio à marginalia (PERLONGHER, 1987) de forma a 

ter a minha segurança física resguardada.  

g) Cuidado com a “chave do armário” – Os cuidados especiais 

também cabem às saunas, ainda que esses locais sejam mais seguros, por estarem 

em ambientes privados e fechados (SANTOS, 2012). Ao adentrar nesses espaços 

era necessário tomar cuidado com relação a fechar o armário com os meus 

pertences pessoais adequadamente, pois o estabelecimento não se responsabilizaria 

caso ocorresse algum roubo; da mesma forma, eu deveria tomar cuidado para não 

perder a chave do armário por dois motivos principais: uma vez que alguém 

pegasse a chave, teria acesso aos meus pertences pessoais que no armário estavam 

e também, porque junto a chave havia um número que identificava qual era o meu 

armário e que, ao mesmo tempo, servia como uma comanda, ou seja, quem 

achasse a minha chave, caso eu a perdesse, poderia comprar o que quisesse no bar 

e o débito seria realizado em minha conta.  

h) Não aceitar bebidas de outras pessoas – Em ambientes onde a 

prostituição acontece, a sua bebida é “sua”, e de mais ninguém. Durante a minha 

jornada no campo de pesquisa eu ouvi várias histórias sobre o golpe de uma 

substância entorpecente denominada de “boa noite cinderela14”. Assim, eu adotei 

como medida de segurança não compartilhar a minha bebida, assim como também 

não aceitar bebida de outras pessoas.  

                                                           
14 A expressão “boa noite cinderela” é conhecida no “mundo da noite” como sendo um composto de substâncias 

químicas perigosas, que são utilizadas por alguém mal-intencionado que pretende “dopar” uma determinada 

pessoa com a finalidade de estuprá-la ou roubá-la. Esse composto químico (boa noite cinderela) é colocado em 

alguma bebida que a vítima em potencial está ingerindo.  
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i) Humildade em campo e respeito com os colaboradores da 

pesquisa – Abordar e posteriormente conviver com os colaboradores em campo 

exige do pesquisador uma postura de humildade e de muito respeito. É importante 

que não nos esqueçamos de que os colaboradores da pesquisa são humanos e não 

apenas fontes de informações para a nossa pesquisa de campo.  

j) Fazer terapia – Realizar pesquisas sensíveis não é nada fácil 

porque a todo instante somos colocados diante de situações e de reflexões muito 

complexas. Portanto, é fundamental ter a ajuda de um profissional sério e 

experiente, para que possamos buscar orientação e apoio para lidar com os 

múltiplos dilemas que emergirão durante a nossa estada no campo de pesquisa.  

 

Por fim, depois de todas as reflexões realizadas nesta seção e com base em 

Foucault (2014a; 2014b; 2015), seguramente fica evidente que discutir questões relacionadas 

a sexualidade de maneira geral ainda é um tabu muito grande na sociedade contemporânea, 

tendo em vista que até hoje, quando esta temática é nos ensinada nas escolas, bem como por 

nossas famílias ao longo da nossa formação como indivíduos que somos, sempre são 

abordados apenas aspectos relacionados à saúde e a métodos contraceptivos. Assim, temos 

uma predominância da visão do corpo apenas como algo natural (biológico), ou seja, somos 

educados de maneira a não nos permitirmos enxergar o nosso corpo como uma fonte de 

prazer: somos disciplinados a falar de sexo, como se não o fizéssemos. Desse modo, torna-se 

notório que ainda vivemos em uma sociedade em que é proibido falarmos do nosso desejo 

sexual e das mais diversas sensações que o nosso corpo pode nos proporcionar. 

Consequentemente, pesquisas que procuram abordar a sexualidade como sendo algo social e 

cultural tendem a ser refutadas pela sociedade que, de maneira geral, ainda trata este assunto 

como sendo algo íntimo e privado, que não pode ser revelado e muito menos discutido.   

 

 

4.2 Relato: “Um pedido de socorro: por favor, me ajuda?” 

 

Em junho de 2015, tive que ir ao Rio de Janeiro para ministrar aulas em um curso 

de Pós-Graduação como professor convidado, assim, pensei que seria uma oportunidade para 

fazer algumas horas de observação em uma sauna gay na referida cidade. O meu principal 

objetivo em tal empreitada era verificar se de fato existia um fluxo migratório dos garotos de 

programa entre São Paulo e Rio de Janeiro, tendo em vista que esse fluxo fora relatado pelos 
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garotos de programa até então entrevistados. Segundo os colaboradores da minha pesquisa, 

esse fluxo migratório era uma questão de sobrevivência no mercado, pois quando o garoto de 

programa fica durante muito tempo no mesmo “ponto” ele deixa de ser atraente para os 

clientes, que sempre estão em busca de novos garotos, portanto, essa “movimentação cíclica” 

de rostos e corpos parecia ser mais uma característica do mercado sexual masculino.  

 

Ao chegar ao Rio de Janeiro, eu fiz uma pesquisa nos sites de busca na internet 

sobre as saunas gays que ofereciam serviços sexuais de homens para outros homens. Ao fazer 

esse levantamento, localizei a sauna que era mais próxima do hotel em que eu estava 

hospedado e, no final de uma tarde de sábado, peguei um táxi e fui até o local.  

 

Chegando ao local, só tive certeza que estava no lugar certo porque havia uma 

pequena placa, com o nome do estabelecimento. Eu achei o local bem fechado, pois logo na 

entrada havia uma porta de ferro reforçada e ao lado da porta uma campainha. Também 

observei que, na parte superior da parede, no mesmo lado onde estava instalada a campainha, 

havia uma câmera. Tomei coragem e toquei a campainha. Logo a porta do local foi aberta de 

forma automática. Assim, eu entrei no espaço e me deparei com uma recepção. Para minha 

surpresa, as recepcionistas eram mulheres. Imediatamente, elas perceberam que eu era turista. 

Então me perguntaram se eu já conhecia a “casa” e eu informei que não, dessa forma, elas me 

informaram as regras de funcionamento do local e também me disseram como a “casa” estava 

organizada sob o aspecto de infraestrutura.  

 

Realizadas as devidas apresentações, eu peguei a chave do meu armário, a toalha e 

os chinelos e desci as escadas para me trocar no vestiário, que ficava na parte subterrânea do 

local. Troquei-me e quando ia sair do local me deparei com um dos colaboradores da minha 

pesquisa, tomei um susto e comecei a tremer. O rapaz me reconheceu imediatamente, se 

dirigiu a mim para me cumprimentar e também me perguntou se eu estava lá para fazer a 

minha pesquisa. Eu disse a ele que sim, pedindo-lhe que não comentasse com os demais 

garotos que eu era pesquisador, pois isso poderia gerar algum tipo de rejeição por parte deles 

ou até mesmo me trazer outros tipos de problema. Ele me entendeu e disse para eu ficar 

tranquilo, e que, se eu precisasse de alguma coisa, poderia chamá-lo. Nesse momento eu já 

havia encontrado resposta para o que eu estava em busca. Esse GP havia sido entrevistado por 

mim em São Paulo, em outubro de 2014, e trabalhava nas ruas localizadas no entorno do 

Parque Trianon Masp.  
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Vale abrir parênteses para relatar que a dinâmica de funcionamento da sauna 

carioca em muito se assemelhava com as saunas objetos das minhas observações em São 

Paulo. As regras de conduta e os procedimentos a serem adotados pelos clientes e pelos 

garotos eram os mesmos. A forma como os garotos abordavam os clientes também eram 

iguais. Todos eles exibiam os corpos envoltos por uma toalha na cintura e, ao mesmo tempo, 

mostrando o “dote”. Assim como os garotos de programa que trabalham em São Paulo, eles 

partiam do princípio que os clientes estavam ali em busca de um “grande falo” e de um 

“macho viril”, que fosse capaz de satisfazê-los e de realizar todos os seus desejos.  

 

Nesse momento a minha cabeça já estava borbulhando de ideias e de 

questionamentos, então, eu me dirigi ao salão principal do local, onde estavam localizados o 

bar e o palco, em que aconteceriam os shows de gogo boys, travestis e transformistas a partir 

das 21h daquele dia. Sentei-me em um sofá e pedi um drink. Antes mesmo do drink chegar, 

um rapaz se sentou ao meu lado e começou a puxar assunto, enquanto mexia em seu pênis 

com o objetivo de deixá-lo ereto e posteriormente exibi-lo, ou seja, todos esses procedimentos 

faziam parte do seu repertório profissional para me seduzir. Até então, eu não me surpreendi, 

porque eu já havia vivenciado tal cena diversas vezes, durante a minha estadia para a 

realização das observações nas saunas em São Paulo. No entanto, eu percebi que o rapaz 

estava bem curioso em relação a quem eu era, assim, acabou por me fazer várias perguntas e 

eu, aproveitando-me da situação, também fiz o mesmo. Contudo, chegou um determinado 

momento em que ele percebeu que já estava conversando comigo durante um bom tempo e 

nada havia sido concretizado em relação a um potencial programa que pudesse vir a existir. 

Sem querer perder mais tempo comigo, ele me disse no ouvido: “Vamos fazer uma 

sacanagem gostosa?15”. Nesse momento, fui muito claro com ele e o informei de que eu não 

estava a fim de nada relacionado a sexo, apenas de tomar um drink, relaxar e assistir às 

atrações que seriam apresentadas naquela noite nos shows. O rapaz educadamente me disse 

que estava à disposição, caso eu quisesse fazer uma “sacanagem gostosa”, e me pediu para 

                                                           
15 Quando da fase da realização da pesquisa bibliográfica sobre os estudos científicos que abordaram a 

prostituição masculina eu localizei a dissertação de mestrado de Victor Hugo de Souza Barreto, defendida na 

Universidade Federal Fluminense no Programa de Pós-Graduação em Antropologia em 2012, que possuía o 

seguinte título: “Vamos fazer uma sacanagem gostosa?” Uma etnografia do desejo e das práticas da 

prostituição masculina carioca. Eu pude compreender e constatar no campo de pesquisa o porquê desse título, 

extremamente adequado ao contexto da prostituição masculina carioca, tendo em vista que essa frase era 

recorrente e praticamente todos os garotos que se aproximaram de mim naquele dia a repetiam em um 

determinado momento do diálogo, geralmente quando eles estavam enfadados de gastar o tempo com a conversa 

e não percebiam claramente a concretização de um potencial programa.   
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pagar-lhe uma dose de vodca e um energético. Para não parecer antipático, e também para 

recompensá-lo de alguma forma pelo tempo que ele ficara conversando comigo, eu o autorizei 

a pegar o que ele queria na minha comanda. 

 

 Apenas a título de curiosidade, esse primeiro GP que me abordou e comigo ficou 

conversando, me informou que ele era motorista executivo e que para levantar uma “grana” 

extra, eventualmente ele comparecia à sauna para fazer algumas “sacanagens gostosas”. 

Durante nossa conversa, ele me mostrou um outro rapaz que estava no ambiente e me disse 

que aquele rapaz era seu irmão, e que também era motorista executivo e que, ocasionalmente, 

assim como ele, fazia alguns programas para “fazer caixa” e equilibrar os gastos mensais. 

Finalizado tal episódio eu me levantei do sofá e fui andar pela sauna, para observar o local e a 

dinâmica organizacional que ali se estabelecia.   

 

A sauna era muito grande, um verdadeiro labirinto com várias escadas e 

ambientes diversos, sendo frequentada por muitos GPs, com características e atributos físicos 

completamente diferentes. A movimentação dos GPs pela sauna era muito dinâmica e intensa. 

Além disso, todos os GPs que por mim passavam tentavam chamar a minha atenção de 

alguma forma, por exemplo: por meio de um gesto com a boca, uma piscada de olhos, um 

sorriso, uma palavra e, em alguns casos extremos, pela exibição do pênis ereto e o início de 

uma masturbação, sendo que esses últimos, só adotavam tal abordagem se realmente tivessem 

um falo avantajado.   

 

Ao andar pela sauna eu pude observar que o local por onde eu entrara era o térreo 

e que nesse andar ficavam localizados o bar, o palco onde aconteciam os shows, alguns 

banheiros, uma sala (lounge) de exibição de filmes eróticos, na qual diversos GPs ficavam se 

masturbando e atrás do palco havia uma porta que dava acesso a uma área externa aberta, 

onde havia um bar e vários sofás. Nessa área externa os clientes fumantes poderiam ficar à 

vontade para fumar, tomar um drink, conversar com os GPs etc. Na parte inferior do “velho 

casarão” em que a sauna fora estruturada estavam instalados os armários, chuveiros e saunas a 

vapor e seca, enquanto na parte superior do prédio ficavam os quartos e/ou suítes onde os 

programas de fato se concretizavam.  

 

Após dar essa volta de exploração e reconhecimento pela sauna, eu decidi ficar 

observando por algum tempo a dinâmica de abordagem, aproximação e “paquera” existente 
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entre os GPs e seus potenciais clientes na área externa do local. Nesse ambiente havia uma 

concentração maior de pessoas e também uma interação mais natural entre os indivíduos que 

ali estavam. Para tanto, eu me sentei em um sofá próximo ao bar e lá fiquei. Não demorou 

muito para um GP me abordar novamente. Dessa vez, era um garoto bem jovem e falante e, 

assim como o outro GP, ele tinha muita curiosidade em saber quem eu era e o que eu estava 

fazendo naquele local, tendo em vista que para ele eu era muito jovem e não estava dentro dos 

“padrões” dos clientes eventuais e/ou assíduos daquela “casa” que, segundo ele eram em sua 

maioria homens bem mais “velhos” do que eu.  

 

Eu pedi um novo drink e ele um energético e nós ficamos conversando por 

algumas horas, já ele conhecia todos os GPs que se encontravam na “casa” naquele momento 

e, espontaneamente, começou a me falar sobre cada um deles, além de falar sobre si mesmo, é 

claro. Ele me disse que trabalhava como cozinheiro em um restaurante, que cozinhava muito 

bem e que seu sonho era estudar gastronomia e ser um chefe de cozinha em um grande 

restaurante. Além disso, ele me contou a sua história de vida, me disse onde morava e do seu 

esforço contínuo para se manter fora da “bandidagem” na comunidade em que vivia. Durante 

a nossa longa conversa, ele revelou, para a minha imensa surpresa, que a sauna pertencia a 

uma mulher e que ela era extremamente educada e “gente boa” (nas palavras do GP) com 

todos que naquele local trabalhavam. Ele também me informou que aquela sauna era uma das 

melhores e mais tradicionais do Rio de Janeiro e que estava no mercado há muito tempo.  

 

Ao longo da nossa conversa a tarde foi passando e sem perceber, quando eu me 

dei conta, já era noite. Resolvi, então, encerrar a conversa com aquele GP e andar pela “casa” 

para verificar como a dinâmica daquele local estava se desenrolando. Ao informar ao GP que 

eu iria dar uma volta pela sauna, ele me disse: “gostei muito do papo e de você, se você 

quiser, pega um quarto para ficarmos juntos que eu não cobro nada”, respondi a ele que estava 

ali só para tomar uns drinks, assistir aos shows e relaxar um pouco. Agradeci a ele e disse que 

iria circular um pouco pela “casa”. 

 

Quando eu entrei no salão principal onde ficavam o palco e um bar, me deparei 

com a “casa” lotada. Naquele momento eu vi muitos clientes e muitos GPs conversando e 

bebendo sentados nos sofás. Confesso que me surpreendi, porque eu não esperava que aquele 

lugar fosse ficar tão abarrotado de gente como estava. Além disso, o movimento nas escadas 



114 

 

onde ficavam os quartos e as suítes era tão intenso que não dava para acreditar como as 

negociações entre clientes e GPs se concretizavam tão rápido.  

 

Depois disso, eu resolvi me sentar no salão principal e pedi um novo drink, em 

meio àquele grande grupo de homens que, em sua grande maioria, eram bem maduros. Acabei 

me enturmando em um desses grupos e começamos a conversar. Eles eram habitués daquela 

“casa” e aquele lugar era um ponto de encontro e confraternização entre amigos que se 

reuniam para dar muita risada, assistir aos shows, “flertar” com os GPs e, quem sabe, 

contratar algum deles. 

 

 Logicamente eles me fizeram diversas perguntas para saber quem eu era, de onde 

eu era etc. Assim como me deram muitas informações sobre a dinâmica daquele local, por 

exemplo: 

a) Que se eu fosse ficar com algum garoto, que o fizesse isso antes 

do início dos shows, porque depois a casa se esvaziaria rapidamente e eu teria 

menos opções de profissionais disponíveis para fazer a minha escolha; 

b) Que da próxima vez que eu fosse lá, eu deveria escolher um 

profissional assim que eu chegasse a “casa”, porque com o passar da tarde e da 

noite, os GPs vão ficando menos potentes sexualmente, por já terem atendido 

outros clientes; 

c) Que eu nunca deveria aceitar o valor cobrado pelos GPs logo no 

início do diálogo, ou seja, que eu deveria negociar o valor do programa, pois no 

final, esse valor inicial por eles proposto acabaria sendo bem inferior ao que fato 

eu pagaria, e; 

d) Que após os shows, devido ao esvaziamento da “casa”, muitos 

GPs acabam por aceitarem fazer programas por valores bem inferiores aos 

cobrados habitualmente e etc.  

 

Por tudo que nós conversamos, eu pude perceber que uma parcela considerável 

dos clientes, de fato vê os GPs, como um “objeto de diversão”, e nada além disso. Os 

comentários que eles fazem sobre os GPs sempre estão relacionados à “objetificação do 

corpo” como um instrumento de prazer, como se os GPs não fossem humanos ou tivessem 

qualquer tipo de sentimento, portanto, há uma “coisificação do ser”.  
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Dentre todos os comentários, o que mais me chamou a atenção foi: “tome cuidado 

com esses garotos, porque eles são todos malandros e ficam só de blá, blá, blá para cima da 

gente”. Esse comentário, que me foi feito por um dos homens que estavam sentados à mesa 

juntamente com o grupo de amigos ao qual eu me juntei, me vez perceber que os clientes que 

se tornam habitués desse tipo de estabelecimento, de fato, passam a ver e a tratar esses 

profissionais como “instrumentos de prazer” e pouco se interessam e/ou se preocupam em 

relação ao indivíduo em si, a pessoa, ao ser etc.  

 

Também fica perceptível, por todas as falas que eu ouvi, que esses clientes 

habitués acreditam que é preciso ser bem frio com os GPs, porque senão eles “arrancam” (nas 

palavras dos clientes) todo o seu dinheiro, um deles me disse:  

 

[...] “você tem que tomar cuidado com esses caras, porque eles são piores do que 

“puta”, não deixe eles ficarem pegando coisas na sua comanda não, porque eles se 

aproveitam; e outra coisa, pechinche o valor do cachê deles, porque eles sabem que 

você não é daqui, pois você é muito branquinho e eles vão querer te cobrar muito 

mais pelo programa do que cobrariam para a gente”. (Entrevista informal com um 

cliente da sauna no Rio de Janeiro).  

 

Em meio a todas essas conversas, o tempo foi passando e finalmente os shows se 

iniciariam. Naquele momento todos os clientes estavam na expectativa do início das 

apresentações. As atrações que faziam parte do show da “casa” não se diferenciavam das que 

eu vi por diversas vezes nas saunas objetos das minhas observações na cidade de São Paulo.  

 

Assim como o comportamento dos clientes durante as apresentações, que em sua 

maioria ficavam alvoroçados, quando os gogo boys entravam no palco e começavam a se 

despir. Da mesma forma, como ocorria nas saunas em São Paulo, os gogos boys tiravam todas 

as peças de suas fantasias e ficavam completamente pelados e com o pênis ereto. Quando a 

apresentação chegava a esse ponto, os gogos boys desciam do palco e circulavam entre as 

mesas dos clientes. Então, a maioria dos clientes ficavam enlouquecidos, alguns deles se 

empolgavam tanto, que acabavam por fazer sexo oral nos gogos boys sem qualquer pudor. Tal 

cena não me era estranha, pois foi por mim presenciada por diversas vezes nas saunas objetos 

das minhas observações em São Paulo. Nesse momento, a grande maioria dos clientes já 

estavam embriagados e, ao mesmo tempo pouco preocupados, com qualquer tipo de 

julgamento que pudesse ser feito por terceiros por causa de suas ações.  
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Finalizados os shows, aos poucos os clientes começaram a esvaziar a sauna, bem 

como os GPs se preparavam para deixarem o local. Com isso, o fluxo de transeuntes na área 

dos chuveiros e dos armários se intensificou. Nesse ambiente, era possível ouvir conversas 

entre os GPs que tinham por objetivo combinar a balada daquela noite. Alguns deles me 

convidaram para ir para as baladas com eles, mas eu não pude ir, porque eu tinha que levantar 

muito cedo no domingo e ministrar aula até meio dia, tendo que retornar a São Paulo no final 

do dia. Agradeci aos garotos pelo convite e me despedi deles. Dirigi-me à recepção para pagar 

a minha comanda e retornar ao hotel para dormir. 

 

Quando eu paguei a minha comanda na recepção e me dirigi para a saída da sauna 

para pegar um táxi, eu me deparei com um GP que até então eu não tinha visto na “casa” 

durante o período em que lá eu fiquei observando o ambiente. Esse GP olhou para mim com 

um olhar de tristeza profunda e me disse: “por favor, me ajuda, me leva com você”. Eu disse 

que não dava e logo entrei no táxi. No entanto, ele ficou me olhando com um olhar de 

sofrimento e desespero. Aquilo realmente me marcou e eu fiquei muito pensativo sobre tal 

fato.  

 

Retornei para o hotel e fiquei pensativo em relação ao pedido de ajuda daquele 

garoto. Por que ele me pediu ajuda? Por que ele está com aquele olhar tão triste? Por que ele 

está tão desesperado? Quem é ele? Qual é a sua história de vida? 

 

Acordei no domingo, levantei, tomei um banho, me arrumei, desci para tomar café 

no restaurante do hotel e me dirigi para a Universidade. Durante todo o trajeto para a 

Universidade, eu continuei muito pensativo em relação aos questionamentos relacionados 

àquele garoto. Após a finalização da aula, eu retornei para o hotel e decidi ir àquela sauna 

para conversar com aquele GP. Assim, arrumei a minha mala e a deixei pronta para retornar 

para São Paulo no final do dia, desci para almoçar, retornei para o meu quarto, descansei um 

pouco, me arrumei e peguei um táxi para ir até a sauna com o objetivo de encontrar aquele 

GP. 

 

Naquele dia eu fui praticamente o primeiro “cliente” a chegar na sauna e adotei os 

mesmos procedimentos do dia anterior. Após ter trocado a minha roupa pela toalha eu me 

dirigi para à área externa do local e me sentei eu um sofá para esperar aquele GP que eu havia 
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conhecido na saída da sauna na noite passada, quem sabe ele apareceria e eu poderia conhecê-

lo e entender melhor a sua situação de vida. 

 

Logo após eu ter me acomodado, um GP se aproximou e se sentou ao meu lado, 

rapidamente eu o informei que estava esperando outro GP. Ao que ele me disse que não havia 

problema algum e que nós poderíamos apenas conversar, enquanto quem eu esperava 

chegava. Não demorou nem quinze minutos e o rapaz que eu esperava adentrou o ambiente e 

imediatamente veio me cumprimentar e conversar comigo. Dessa forma, o outro GP que 

estava sentado ao meu lado cedeu o lugar para ele. Assim, nós pudemos nos apresentar. Na 

sequência, ele me perguntou de onde eu era e, eu disse que era de São Paulo e que estava no 

Rio de Janeiro a trabalho e que naquele final de tarde eu já retornaria para casa. Ele me 

surpreendeu ao dizer que também morava em São Paulo, só que na região metropolitana. 

Ademais, ele me informou que em São Paulo, ele trabalhava na sauna SC. Obviamente eu 

acabei fazendo diversos questionamentos em relação a sua estadia no Rio de Janeiro e ele foi 

muito transparente em suas respostas. O referido GP me disse que fazia pouco tempo que 

tinha ingressado na vida de GP, para ser mais exato, isso acontecera em dezembro de 2014, e 

que havia decidido passar uma temporada no Rio de Janeiro para “levantar uma grana” (nas 

palavras do GP) para pagar diversas dívidas. Naturalmente ele começou a me contar a sua 

história de vida.  

 

Eu decidi escrever uma seção específica sobre a história desse GP, porque ele 

acabou por se tornar meu amigo e um grande colaborador para a minha pesquisa. Foi alguém 

que me ajudou muito, pois ele me introduziu completamente no mundo dos GPs e me 

confidenciou os acontecimentos dos bastidores desse mundo marginal aos olhos da sociedade 

moralmente tradicional e convencional. Além de ter me permitido fazer parte da sua vida, 

dando-me a oportunidade de conhecê-lo sem máscaras e sem fantasias. Ou seja, por meio dele 

eu pude ter acesso à vida de um GP como, de fato, ela é.  Para fins de anonimato, com o 

objetivo de preservar a sua imagem, e também por uma questão ética, eu o chamarei de 

“Paulo”. 

 

Durante o pouco tempo em que nós ficamos conversando naquela sauna no Rio de 

Janeiro, Paulo me disse que havia ingressado na vida de GP porque estava desempregado, e 

que devido ao divórcio dos seus pais, ele passou a ser o responsável pelo sustento da sua mãe. 

Segundo ele, depois de procurar tantos empregos, e não conseguir qualquer trabalho, ele não 
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viu outra alternativa a não ser o seu ingresso no mundo da prostituição masculina. Além 

disso, ele argumentou que estava saturado de trabalhar como vendedor em shopping, pois 

segundo ele, era um trabalho desgastante e ingrato, porque se exigia muito do indivíduo por 

parte da empresa e, ao mesmo tempo, a remuneração era muito baixa e sem qualquer 

benefício direto ou indireto. Ademais, os horários de trabalho eram muito variados, incluindo, 

obrigatoriamente, os finais de semana. Somados todos esses fatores, e principalmente pela 

remuneração muito mais atrativa, ele decidiu optar pela atuação como profissional no 

mercado do sexo. 

 

No entanto, naquele momento em que nos havíamos conhecido, ele estava 

passando por um período de muita tristeza e autoquestionamento do porquê estar na vida de 

GP. Segundo ele, o trabalho de GP lhe causava muito sofrimento, pois era algo que lhe gerava 

inúmeros conflitos internos, tendo em vista uma autocondenação, perante os seus valores 

pessoais construídos ao longo de sua vida, que lhes foram ensinados pela sua família e em 

especial, pela sua avó materna, a quem ele tinha como uma “referência de honestidade, 

hombridade e força em resistir às adversidades que a vida nos coloca” (nas palavras do GP 

Paulo).  

 

Pouco tempo nos restava para continuarmos conversando, pois eu teria que 

retornar ao hotel em que eu estava hospedado para pegar a minha bagagem e ir direto para o 

aeroporto Santos Dumont. Então, eu o informei que teria que retornar a São Paulo em 

algumas horas e que, portanto, eu iria embora da sauna naquele exato momento. No entanto, 

eu daria o meu número de telefone a ele, pois quando ele retornasse à São Paulo eu tentaria 

ajudá-lo de alguma forma. Ele me agradeceu e disse que faria contato comigo em breve. 

 

Sinceramente, eu pensei que ele seria apenas mais um colaborador para a minha 

pesquisa e que ele não iria me procurar, pois entre todos os meus colaboradores até então 

entrevistados, formalmente ou informalmente, era extremamente comum eles relatarem que 

muitos clientes por eles atendidos lhes “prometiam mundos e fundos” (nas palavras dos GPs), 

mas que no final não passavam de apenas mais um programa e nada além disso. Dessa forma, 

eu achei que ele me veria como sendo mais um que por aquela sauna passava e que a minha 

“promessa” em tentar ajudá-lo seria apenas mais uma falácia, tão comum no mundo dos 

profissionais da prostituição.  
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Passados uns quinze dias do nosso encontro, ele fez contato comigo via 

ferramenta de mensagem disponível no telefone celular e começamos a conversar, sendo que 

a principal informação era que ele havia retornado a São Paulo. Decidimos nos encontrar 

pessoalmente para conversarmos e tentarmos definir o que poderia ser feito para retirá-lo do 

mercado do sexo e reingressá-lo no mercado de trabalho formal.  

 

Nesse encontro, ele me questionou sobre qual era o meu interesse em ajudá-lo. 

Além disso, ele quis saber o que eu estava fazendo na sauna no Rio de Janeiro, ou seja, se eu 

era mais um cliente em busca de sexo e diversão com os GPs. Diante de tais questionamentos 

eu lhe disse a verdade, que eu era um pesquisador e que atualmente eu estava desenvolvendo 

um estudo que possuía como grande tema o trabalho sexual masculino, e que eu não possuía 

qualquer interesse em ajudá-lo; eu apenas havia me comovido com o seu pedido de ajuda e 

com a sua expressão de sofrimento e desespero. Ele ficou extremamente interessado pelo meu 

trabalho e começou a me fazer diversos outros questionamentos sobre a minha pesquisa de 

campo, sobre o que eu já havia realizado até aquele momento, como eu havia coletado os 

dados até então, que lugares eu já havia frequentado e etc. Ademais, ele começou a debater os 

meus achados no campo de pesquisa, passando a contribuir com diversos relatos sobre ele 

mesmo, sobre os seus colegas GPs e sobre os clientes. Diante de tal debate, ele se dispôs a me 

ajudar no que fosse preciso para que eu continuasse e posteriormente concluísse a minha 

pesquisa de campo.  

 

Em meio as nossas horas de diálogo, Paulo acabou por me contar a sua história de 

vida. Ele nascera e vivera até então, em uma cidade “x” da região metropolitana de São Paulo. 

Segundo ele, a sua infância fora muito pobre e, graças a sua avó materna, não lhe faltara o 

essencial para sobreviver. Ele crescera em um lar extremamente conturbado em meio a muitas 

discussões, brigas e agressões físicas. Segundo ele, o seu pai era trabalhador, mas alcoólatra e 

sempre agredia a sua mãe verbal e fisicamente. Ele possuía um irmão mais novo, que segundo 

ele era o preferido de sua mãe. Assim, durante a sua infância os castigos físicos dados pelos 

seus pais sempre eram mais severos quando a ele se aplicavam. Em meio a tantos conflitos 

familiares, a sua mãe acabava por transferir toda a sua raiva e sofrimento para ele, em suas 

palavras: “eu era o saco de pancadas da minha mãe” (Entrevista informal com o GP Paulo).  

 

Portanto, Paulo cresceu fazendo parte de uma família extremamente 

desestruturada, não só do ponto de vista econômico, mas principalmente emocional. Ele me 
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confidenciou que o seu pai também havia sido GP por um determinado período de sua vida 

durante a juventude, que ele sempre fora desequilibrado e que não conseguia permanecer em 

nenhum emprego. Assim, sua mãe acabava por trabalhar como diarista para garantir o 

sustento da família. Desse modo, a gratidão pela mãe que lhe assegurou o essencial para a sua 

sobrevivência permanece até hoje, fator este, que não lhe fez pensar muito sobre as 

consequências de ingressar no mercado do sexo.  

 

Como já relatado, o divórcio dos seus pais foi consequência de anos de 

desentendimentos e agressões verbais e físicas. Contudo, o ápice para tal decisão ocorreu 

meses antes de Paulo ingressar no mercado do sexo. Por mais uma vez, seu pai chegou 

bêbado em casa e foi agredir a sua mãe. Paulo, na tentativa de defendê-la, levou uma facada 

no abdômen. Diante de tamanha confusão, a polícia foi acionada pelos vizinhos e todos os 

membros da família acabaram na delegacia mais próxima da residência deles. Sua mãe 

decidiu não formalizar qualquer queixa para evitar que o marido fosse preso. Dias depois, o 

pai de Paulo fez contato telefônico com a família como se nada tivesse acontecido e os 

questionou sobre a sua possível volta para casa. Quando então, foi comunicado pela esposa 

que isso não mais aconteceria, pois ela se divorciaria dele. Assim, ela o informou de que 

organizaria os seus pertences e que o filho mais novo os entregaria na casa de sua mãe. A 

partir de tal episódio, Paulo se viu obrigado a garantir o sustento de sua família.  

 

Em meio a essa aproximação, que posteriormente resultaria em uma amizade, eu 

acabei falando um pouco da minha vida para ele. Eu lhe contei que a nossa origem econômica 

era muito parecida, pois eu também havia nascido em uma família de nordestinos pobres que 

há anos atrás decidiu migrar para São Paulo em busca de melhores condições de vida, assim 

como a sua avó materna fizera.  

 

No entanto, eu percebi que entre as nossas famílias havia uma diferença que fez 

com que as nossas vidas tomassem rumos completamente diferentes. Essa diferença nada 

mais era do que o que Jung classificou como o “modelo parental16” (YOUNG-EISENDRATH 

                                                           
16 De acordo com a teoria Junguiana, os pais exercem uma influência muito significativa sobre a formação do 

caráter dos filhos. As atitudes emocionais, pessoais e inconscientes dos pais influenciam diretamente no 

desenvolvimento da personalidade do indivíduo, portanto, o meio familiar funciona como uma mola propulsora 

na definição do comportamento da pessoa adulta. Segundo a teoria Junguiana, até os cinco anos de vida, fase em 

que acontece uma absorção intensa dos modelos, ocorre um tipo de contaminação psíquica na criança, originada 

pela relação afetiva entre pais e filhos. Assim, a partir desse momento a criança adota os modelos parentais, que 

costumeiramente entram em conflito com suas tendências psíquicas outrora herdadas. Ainda de acordo com a 
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& DAWSON, 2002) que nós tivemos como referência durante a nossa infância. Apenas a 

título de curiosidade, durante as nossas longas horas de conversa, eu descobri que o Paulo, 

tinha a mesma idade que a minha, que nós havíamos nascido no mesmo ano e ele era apenas 

dois meses mais velho do que eu. 

 

Aos poucos fui explicando ao Paulo que, logo cedo eu percebi que a única 

alternativa que eu tinha para melhorar de vida era por meio dos estudos. Isso se fazia 

necessário, por dois motivos principais: 1) conquistar a minha independência financeira, pois 

ela seria o meu “passaporte” para assumir a minha homossexualidade perante a minha família, 

pois eu tenho um pai extremamente machista, que jamais me aceitaria como eu sou, e eu tinha 

muito receio de ser expulso de casa; 2) assegurar melhores condições de vida para a minha 

mãe, que tanto fez por mim e que tanto se esforçou para que os filhos tivessem a oportunidade 

de ter o que ela não teve: “condições para estudar”. 

 

Eu também lhe confidenciei minha história de vida, e isso despertou nele a 

vontade de mudar a sua, de estudar, de ter uma profissão, de ser reconhecido pela família e 

pela sociedade como alguém que de alguma forma agrega valor para aqueles que fazem parte 

do seu convívio e estão à sua volta, pois até então, o seu trabalho como profissional do sexo, é 

de total desconhecimento da sua família, que jamais o entenderia e aceitaria tal condição de 

trabalho. Acabamos por nos tornar amigos e infelizmente, até concluir esta tese Paulo, não 

conseguiu concretizar o seu desejo de mudança de vida e continua trabalhando no mercado do 

sexo, mais especificamente, em uma das saunas em que eu realizei parte da pesquisa de 

campo.  

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                     
teoria Junguiana, o seio familiar gera um embate significativo no psiquismo, inclusive podendo constituir um 

relevante impacto na conquista da autonomia, podendo, em casos extremos, provocar diversas neuroses nos 

indivíduos. Ademais, Jung afirma que nascemos com o inconsciente coletivo: familiar, religioso, nação e racial. 

Assim sendo, ao nascer trazemos a história de nossa família (características, formas de ser, pensar, agir, entre 

outras). O modelo parental é o inconsciente familiar e, para Jung, viver é buscar o si mesmo, ou melhor, 

"libertar-se” da história familiar e encontrar a si próprio e não o que venho "programado" para ser. O 

inconsciente coletivo é denominado arquétipos coletivo, ou seja, arque, significa antigo e tipo significa modelo. 

Estes conceitos estão relacionados com a forma com que cada um irá ser influenciado ou não, resultado na 

estruturação da personalidade, na qual se incluí o caráter. 
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4.3 Relato: “A fluidez materializada: o trânsito entre os mundos da prostituição e o 

socialmente convencional” 

 

Esta seção servirá para relatar a experiência profissional de um jovem GP que 

neste estudo eu chamarei de João. O João também, acabou por se tornar meu amigo, ainda que 

nós não tenhamos uma relação tão próxima como a que eu tenho com o Paulo. João é alguém 

a quem eu tenho um grande apreço e que também me ajudou muito durante a minha pesquisa 

de campo, contribuindo sobremaneira para que eu pudesse compreender o mundo dos jovens 

GPs de classe média que captam clientes se utilizando dos “aplicativos de pegação”. 

 

Para que eu pudesse ter acesso a um GP que captasse clientes por meio dos 

“aplicativos de pegação”, eu me cadastrei em um desses aplicativos e comecei a fazer contato 

com os GPs que estavam cadastrados nesse “ambiente virtual de interações relacionais 

sexuais”. O contato com João foi realizado de forma aleatória, sendo que o próprio aplicativo 

o selecionou dentre as opções dos possíveis contatos que eu poderia ter, tendo em vista que o 

critério utilizado pelo aplicativo é a proximidade física entre os indivíduos que nele estão 

cadastrados e encontram-se conectados. João estava a poucos metros de distância da minha 

residência, portanto, eu decidi interagir com ele para compreender como se daria a dinâmica 

de aproximação e de possível contratação desse tipo de profissional, ou seja, indivíduos que 

se utilizam das ferramentas da tecnologia da informação e da comunicação para captar 

clientes. 

 

Inicialmente se faz importante esclarecer como eu identifiquei que João era um 

profissional do sexo em meio a tantos outros homens que possuíam o perfil cadastrado no 

“aplicativo de pegação”, não sendo apenas mais um indivíduo que estivesse em busca de um 

possível parceiro para relações sexuais imediatas e sem qualquer compromisso.  

 

Assim sendo, cabe a mim esclarecer que no mercado do sexo os profissionais que 

se cadastram nessa ferramenta de comunicação com a finalidade de captar clientes 

acrescentam ao nickname o símbolo do cifrão e/ou o símbolo de um cartão de débito e/ou 

crédito, assim os habitués desse “ambiente virtual de interações relacionais sexuais” entendem 

que aquele indivíduo em específico é um profissional do sexo.  
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Ademais, se faz importante acrescentar que nesses “aplicativos de pegação” os 

seus usuários possuem a opção de colocar fotos de perfis que se subdividem em duas 

categorias, são elas: abertas e privadas. Nas fotos abertas, os usuários não possuem a 

obrigatoriedade de mostrarem o rosto, portanto, a foto pode ser somente do corpo ou de 

qualquer outra coisa, há usuários, inclusive, que colocam fotos de animais, paisagens e etc. É 

extremamente comum que os profissionais do sexo que se utilizam dessa ferramenta 

tecnológica para captação de clientes, coloquem apenas fotos abertas do corpo, sendo que 

essas fotos geralmente exibem um tórax “malhado17” (definido) e braços “bombados18”, e em 

suas fotos privadas, eles disponibilizam fotos do rosto e do corpo, sendo essas últimas de 

natureza pornográfica.  

 

No entanto, para se chegar ao ponto de ter acesso às fotos privadas de alguns 

desses profissionais, deve-se inicialmente passar por um “processo de aproximação” deles 

mesmos. Isso se deve ao fato de muitos desses indivíduos não serem assumidos perante a 

família em relação ao trabalho que executam, assim eles necessitam fazer uma “triagem” dos 

potenciais clientes para tentarem preservar suas identidades.  

 

Por outro lado, há profissionais, geralmente aqueles que não possuem mais 

vínculo com a família, que colocam fotos com a exibição do rosto na categoria de fotos 

abertas, dessa forma, eles passam a serem vistos por todos os indivíduos cadastrados no 

aplicativo, e também identificados como GPs, devido ao uso dos símbolos do cifrão e/ou 

cartão de crédito colocados juntamente ao nickname.  

 

                                                           
17 O termo “malhado” é utilizado popularmente na sociedade contemporânea para se referir a pessoas que 

possuem um corpo esculpido e sem exageros, obtido por meio de exercícios físicos constantes e dietas 

específicas permanentes. Quem é considerado “malhado”, não necessariamente usa anabolizantes. Portanto, não 

são tidos como “bombados”. Ademais, devido a minha pesquisa de campo eu pude constatar que homens que 

possuem um corpo tido socialmente como “malhado” são muito valorizados no mercado do sexo, tendo em vista 

que são desejados pela grande maioria dos clientes. O homem “malhado”, no mercado do sexo, remete a 

atributos, tais como: hipermasculinização, virilidade e saúde.  
18 O termo êmico “bombado” é costumeiramente utilizado no mercado do sexo masculino e se refere a homens 

que possuem um corpo forte e definido (“malhado”), obtido pelo uso regular de anabolizantes, e também, por 

exercícios físicos rotineiros e dietas específicas permanentes. Quem é considerado “bombado”, necessariamente 

também é “malhado”. Esses indivíduos possuem um corpo exageradamente musculoso. Contrariamente ao 

perfil dos homens “malhados”, os homens “bombados” não são desejados pela maioria dos clientes e atendem a 

um público específico que valoriza corpos demasiadamente fortes. Além disso, no mercado do sexo, o homem 

tido como “bombado”, muitas vezes acaba obtendo um atributo negativo por parte dos clientes habitués do 

universo da prostituição masculina, pois eles são rotulados como indivíduos com pouca virilidade, devido ao uso 

contínuo de anabolizantes.  
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Quanto aos demais profissionais que procuram se preservar, o “processo de 

aproximação” consiste em o potencial cliente estabelecer uma conversa com o profissional 

por meio do aplicativo, de modo a demonstrar que realmente existe a intenção de se contratar 

um profissional do sexo, haja vista que nesse “ambiente virtual de interação sexual” existem 

“muitos curiosos” (nas palavras dos GPs) que só querem ter acesso às fotos privadas dos 

profissionais que nesse meio atuam, e nada mais além disso. Esse tipo de profissional que 

procura preservar a sua identidade só estabelece diálogos com pessoas que possuem foto de 

perfil com o rosto à amostra.  

 

Os GPs que se utilizam desses “aplicativos de pegação” relatam que, de maneira 

geral, há muitos indivíduos extremamente mal-educados que sequer interagem com um 

simples “olá!”, “tudo bem?”, “bom dia!”, ou algo do tipo, e apenas solicitam o acesso às fotos 

privadas se utilizando de recursos específicos do aplicativo para isso. Quando tal ação ocorre, 

esses indivíduos são automaticamente ignorados pelos GPs, da mesma forma que os 

indivíduos que não possuem foto com o rosto à amostra no perfil. 

 

Cumpridos os requisitos do “processo de aproximação” por parte dos clientes, os 

GPs se dispõem a esclarecer eventuais dúvidas que esses possam ter. Nesse momento, os 

referidos profissionais também estão dispostos a negociar o valor a ser pago pelo cliente 

quanto aos serviços por eles a serem prestados. Juntamente com o processo de negociação do 

valor a ser pago ao profissional, também são negociados os tipos de serviços a serem 

executados pelo GP e, se for o caso, a definição dos papéis sexuais (ativo, ativo liberal, 

passivo ou flex, também denominado de versátil19) a serem exercidos pelas partes envolvidas 

                                                           
19 No mundo da prostituição masculina, os papéis sexuais a serem exercidos pelo GP e pelo cliente 

necessariamente devem ser definidos antes do acordo tácito do “contrato da prostituição viril”. No mercado do 

sexo entre homens, o profissional classificado como “ativo” se refere ao homem que realizará a penetração anal 

no cliente, além disso, é aquele que exerce o total controle sobre o ato sexual e, em hipótese alguma ele aceita se 

submeter a determinadas coisas como, por exemplo, beijo na boca, realização de sexo oral no outro, receber 

carícias nas nádegas e etc., pois ele apresenta e valoriza um comportamento machista, potencializado por 

características hipermasculinizadas. É o tipo de profissional que adota o modelo heteronormativo, portanto, ele 

se autodeclara como heterossexual, diz que só mantém relações com outros homens por dinheiro e não por 

prazer. Os GPs com esse perfil geralmente tratam os clientes com desdém e se referem a eles como “as bichas”, 

“as gays”, “as mariconas” e etc. O profissional que se autodeclara “ativo liberal” é aquele que fará a penetração 

anal no cliente e que manterá o controle do ato sexual, mas aceita beijar, receber e fazer sexo oral, receber e 

fazer carícias no corpo inteiro e etc. Esse tipo de profissional apresenta uma postura menos preconceituosa em 

relação aos clientes, ainda que também se autodeclare heterossexual e que só mantém relações sexuais com 

outros homens por dinheiro e não por desejo e/ou prazer. O GP que se autodeclara “passivo” é aquele que será 

penetrado durante o ato sexual pelo cliente. Nesse caso, o cliente exerce o controle sobre o ato sexual, ademais, 

caso seja de desejo do cliente, esse tipo de GP aceita beijar, fazer sexo oral, receber e fazer carícias no corpo e 

etc. e apresenta um comportamento evidente de submissão ao outro. Esses profissionais se veem como 

homossexuais, gays (nas palavras deles) e dizem que é comum sentirem desejo e/ou prazer com determinados 
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durante o ato sexual. Portanto, após as devidas negociações (de valores, tipos de serviços e 

papéis sexuais) se estabelece o “contrato tácito da prostituição viril” (termo adaptado de 

Perlongher, 1985).  

 

Após o “contrato tácito da prostituição viril” é muito comum que os GPs 

informem o seu número de telefone celular, para que a conversa seja direcionada para o 

WhatsApp, tendo em vista que esse aplicativo possui mais recursos para realização de uma 

comunicação mais rápida e eficaz do que os “aplicativos de pegação”, que são extremamente 

lentos e com pouca estabilidade de conexão. 

 

Todo esse “processo de aproximação” que foi por mim vivenciado para que eu 

pudesse ter acesso ao GP João, acabou por se tornar uma grande experiência, que me permitiu 

entrar nas “redes virtuais da prostituição” e ter acesso aos profissionais que dela fazem parte. 

No entanto, como dito no início desta seção, ater-me-ei nesse momento ao caso do GP João 

em específico. 

 

Depois de eu ter conseguido a confiança do João e ter obtido o seu número de 

telefone celular para acrescentá-lo na minha lista de contatos do WhatsApp eu acabei por 

descobrir, por meio de seu número do telefone, que ele não era da cidade de São Paulo. 

Iniciamos uma conversa pelo WhatsApp, assim eu o questionei de onde ele era, então, ele me 

disse era da cidade “X”, localizada no Estado de Minas Gerais. Durante a nossa conversa, 

João me questionou sobre o que eu estava procurando, se referindo aos papéis sexuais a serem 

exercidos por ele e por mim. Eu lhe disse que procurava um profissional que fosse capaz de 

exercer o papel de “passivo” durante o ato sexual. João se surpreendeu e deu muita risada, ao 

mesmo tempo em que se demonstrou empolgado com essa possibilidade, tendo em vista que 

raramente um cliente procura por algo parecido. O final dessa conversa resultou na 

contratação tácita de um “suposto programa”. Assim, ele me disse que estava hospedado no 

Hotel “Y”, que ficava a poucos metros da minha residência e que eu poderia ir até lá. Dessa 

forma, ele me orientou em relação a minha entrada no local pois, segundo o João, nesse 

estabelecimento não havia uma segurança rigorosa no controle de entradas e saídas de 

                                                                                                                                                                                     
clientes. O profissional que se autodeclara “flex” (versátil), é aquele que exerce tanto o papel de ativo, quanto o 

papel de passivo, de acordo com o desejo do cliente, apresentando um comportamento mutável, conforme o 

papel sexual a ser desempenhado. Além disso, o profissional versátil aceita beijar na boca, fazer ou receber sexo 

oral, fazer ou receber carícias no corpo e etc.; esse tipo de profissional geralmente se autodeclara como 

homossexual ou bissexual, portanto, algumas vezes relata sentir desejo e/ou prazer com determinados clientes.  
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pessoas, bastando que eu entrasse no hotel e pegasse os elevadores que davam acesso direto 

aos quartos. Dessa forma, ele me informou qual era o número do seu quarto e nós 

combinamos um horário para nos encontrarmos.  

 

Algumas horas se passaram e eu fui encontrá-lo no hotel. Chegado ao quarto dele 

eu toquei a campainha e ele abriu a porta. Ele estava só de cueca e já tentou me agarrar. 

Pareceu-me que aquele procedimento fazia parte do seu “jogo de sedução e conquista”, 

utilizado com todos os seus clientes. Diante de tais acontecimentos eu tive que informá-lo 

imediatamente que eu não estava em busca de sexo, mas que eu pagaria pelas suas horas da 

mesma forma. Pagá-lo era necessário, pois se tratava de uma questão de segurança para mim, 

tendo em vista que eu ainda não o conhecia e não sabia qual seria a sua reação ao saber disso. 

Ele deu risada e me perguntou sobre qual era a minha fantasia. Dessa vez, eu que não aguentei 

e cai na gargalha, dessa forma, acabamos quebrando uma possível tensão que poderia ter se 

estabelecido após a minha revelação.  

 

Expliquei-lhe qual era o meu objetivo com aquele encontro e ele compreendeu 

perfeitamente. Na sequência, naturalmente ele me informou que também era estudante, só que 

de graduação e que estava cursando farmácia.  Ele começou a falar sobre a sua graduação de 

forma muito apaixonada, então, se tornou evidente para mim que o fato dele estar estudando 

era algo que lhe fazia sentir-se importante.  

 

Durante nossas horas de conversa ele me mostrou fotos suas com os seus colegas 

de turma no ambiente universitário e, para cada foto, ele tinha uma história específica e a 

contava de forma muito empolgada. Ele me disse que vinha a São Paulo eventualmente para 

trabalhar como GP e “fazer caixa” para se manter, pois ele não gostava de depender dos seus 

pais para comprar determinadas coisas que não lhe eram essenciais, e também para investir na 

sua transformação corporal estética, que exigia altos investimentos em suplementos 

alimentares e anabolizantes das mais diversas naturezas.   

 

No entanto, ninguém da sua família e dos seus amigos sabia que ele trabalhava em 

São Paulo como profissional do sexo. A desculpa por ele inventada para justificar a 

manutenção do seu padrão de vida, é que ele vinha para São Paulo com a finalidade de 

trabalhar em eventos diversos, ora como modelo, ora como segurança e/ou ora como staff. 
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João, é muito jovem. Quando nos conhecemos em novembro de 2015, ele tinha 

apenas vinte e um anos, era um homem que possuía em torno de 1,90m de altura, corpo 

“malhado”, mas como ele mesmo dizia, um “corpo em construção”, tendo em vista que seu 

objetivo era atingir um corpo “bombado”. Ele era um rapaz que possuía características 

masculinas muito fortes e um sotaque mineiro que o tornava ainda mais carismático. Além 

disso, ele era extremamente simpático, brincalhão e educado, atributos que potencializavam 

ainda mais a sua beleza estética e, sem sombra de dúvidas, o tornavam um profissional do 

sexo diferenciado. 

 

O profissionalismo de João era grande que ele possuía até máquina de cartão com 

as opções de débito e crédito, caso o cliente quisesse pagá-lo se utilizando uma dessas 

ferramentas. A partir desse primeiro encontro nós passamos a conversar pelo WhatsApp e ele 

sempre me enviava fotos com os colegas de turma da faculdade, bem como de festas e 

confraternizações com os seus amigos.  

 

Desde o primeiro momento João confiou em mim e se dispôs a me ajudar. Todas 

as vezes que ele vinha para São Paulo, ele me avisava para que pudéssemos nos ver, comer 

alguma coisa e conversar, ou seja, nos tornamos amigos. Talvez João tivesse passado a me ver 

como alguém de confiança com quem ele poderia dividir o lado obscuro de sua vida, além de 

poder ser como, de fato, ele era.  

 

Ao longo do tempo, eu fui conhecendo a família dele por meio de fotos, e também 

pelos seus relatos e, aos poucos, vieram à tona os problemas comuns que são inerentes a 

qualquer família. Pela forma como ele se refere aos familiares, fica evidente que a família 

realmente é algo muito importante para ele. Um de seus sobrinhos ainda é bebê e ele possui 

muito orgulho da criança, já que ela possui uma semelhança física muito grande com a dele. 

Uma vez ele compartilhou comigo, via WhatsApp, um problema familiar que ele estava 

enfrentando com o seu sobrinho mais velho: o garoto brigara com uns meninos na rua no 

bairro em que mora, e apanhara tanto, que fora internado por alguns dias no hospital para se 

recuperar, quem tinha cuidado do garoto durante esse período fora o João. De fato, a história 

era verdadeira, porque ele me enviou fotos com o sobrinho no hospital.  

 

Por algumas vezes eu presenciei o João aplicando anabolizantes em si mesmo. 

Essas substâncias eram por ele adquiridas no mercado paralelo presente na rede de 
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prostituição na cidade de São Paulo. Ele sempre tentou me explicar o que eram essas 

substâncias e para que elas serviam, sendo que a maioria delas era para uso em animais, por 

exemplo, em cavalos, e tinham por finalidade aumentar exageradamente a massa corporal 

magra, em um curto espaço de tempo.  

 

O que mais me deixava admirado em relação ao João era a forma e a estratégia 

por ele adotada para transitar entre os mundos da prostituição e o socialmente convencional. 

Era algo realmente muito fluido (BAUMAN, 2005), tendo em vista que, ora João era um GP 

que trabalhava na cidade de São Paulo e captava clientes por meio dos “aplicativos de 

pegação”, preocupando-se fortemente com um corpo “esteticamente belo” e com a 

preservação da sua identidade, ora era apenas um jovem de classe média de uma cidade “X” 

do Estado de Minas Gerais, universitário e reconhecedor dos valores familiares.  

 

As tecnologias da informação e da comunicação, como os “aplicativos de 

pegação”, sem sombra de dúvidas empoderaram essa “sensação de poder de transição 

constante” entre muitos jovens que acreditam ser possível assumir “múltiplas identidades”, 

dependendo do contexto social do qual estão fazendo parte em determinado momento. Ou 

seja, para jovens como João, entrar e sair do mundo obscuro da prostituição é tão simples 

como entrar e sair do aplicativo, nas palavras dos GPs: “estar logado” ou “estar deslogado”, 

ou ainda “estar online” ou “estar offline”. Portanto, dessa forma, para se tornar um GP, que 

nada mais é do que um profissional que “representa um personagem”, basta “logar” no 

aplicativo e, para retornar a sua vida como indivíduo (o “João”) basta “deslogar” do 

aplicativo.  

 

No entanto, essa “transição constante de vidas” não é tão simples como para 

muitos dos GPs parece ser, naturalmente esses indivíduos se esquecem que são únicos 

(singulares) e que possuem um único corpo e uma única mente, ou seja, por mais que eles 

tentem separar o João, profissional do sexo (personagem), do João, jovem universitário e 

dotado de valores adquiridos em seu núcleo familiar, isso não é tão fácil, pois ambos são um 

mesmo indivíduo que está em constante transformação e que possui uma única trajetória de 

vida. Por exemplo, os anabolizantes usados pelo João causarão efeitos colaterais no 

organismo (corpo) do João (ser único, ontogênico), e não apenas no João, profissional do sexo 

(tido por João como um personagem), o mesmo ocorre com o risco de contaminação de 
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doenças sexualmente transmissíveis, e também com as possíveis sequelas psicológicas que 

podem vir a existir ao longo dos anos de atuação como profissional do sexo. 

 

João, embora valorize a sua família, é um jovem que parece não ter “raízes”, 

como se nada o “prendesse” em um determinado local. Parece-me que ele possui uma 

necessidade de ser “livre”, tanto de compromissos sérios, seja com a sua família, ou seja com 

um possível companheiro. Ele me relatou que teve apenas um namorado e que não sente 

necessidade alguma de estar “dentro de um relacionamento”. Além disso, ele gosta da forma 

como vive, “sem ter que dar satisfação a ninguém” (nas palavras do GP João).  

 

Um dia, em mais uma das nossas conversas pelo WhatsApp, quando eu o 

questionei sobre porque ele não tinha mais vindo a São Paulo, ele me disse que havia trancado 

a sua matrícula na graduação em farmácia e que estava morando em Madrid, na Espanha e 

que pretendia ficar por lá por pelo menos um ano, sendo que a sua ida para a Europa ocorreu 

em junho de 2016. O seu objetivo como profissional do sexo era trabalhar durante esse tempo 

e “juntar um capital” (nas palavras do GP João). Ele me disse que estava encantado com a 

Espanha e com a Europa como um todo. Por diversas vezes, a partir dessa nossa conversa, ele 

me enviou inúmeras fotos em lugares diferentes da Europa.  

 

A partir de então, eu passei a acompanhar a sua tentativa de carreira internacional 

como profissional do sexo. Desse modo, eu sempre o questionava se ele estava conseguindo 

juntar o capital que ele tanto queria, já que ele sempre me dizia que o custo de vida na Europa 

era muito alto e que ele comprava muitas coisas. Portanto, não estava sendo tão fácil juntar o 

tal capital que ele tinha por objetivo acumular.  

 

Eu acredito que essa dificuldade em lidar com o dinheiro, realmente estivesse 

vinculada ao seu padrão e modo de vida extremamente consumista, e também ao alto custo 

com suplementos alimentares e anabolizantes para manter o “corpo malhado e bombado”, 

além de com as festas (baladas) e drogas (êxtase e cocaína). Cabe a mim frisar que esse estilo 

de vida por ele adotado, já pertencia a sua realidade no Brasil, inclusive o uso de 

entorpecentes e uma vida noturna intensa. Por muitas vezes, eu tive a impressão de que a 

opção por ele feita para trabalhar como GP funcionava como um “passaporte” que lhe 

permitia suprir a sua necessidade de viver em mundo em que o alto padrão de vida é o grande 

objetivo (o centro, o fim em si mesmo). 
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Durante a estadia de João em Madri, nós conversamos por diversas vezes, nas 

quais ele me relatava algumas situações vivenciadas com clientes estrangeiros, que em nada 

se diferenciavam da realidade com os clientes no Brasil, exceto pelo fato dos estrangeiros 

serem menos preconceituosos em relação ao “papel” a ser exercido durante o ato sexual, 

como também foi constatado no capítulo 5 de análise dos dados, por meio dos relatos de 

outros GPs por mim entrevistados, que tiveram contato com clientes estrangeiros ao longo de 

suas trajetórias profissionais como GPs.  

 

 

4.4 Relato: “Eu pesquisador, também humano: navegando no ‘meu’ mar de angústias e 

neuroses em meio a uma ‘pesquisa problema’” 

 

Nesta seção, inicialmente eu explicarei como se deu o meu primeiro contato com 

a temática desenvolvida nesta tese. Logo no primeiro semestre do doutorado, por causa da 

disciplina de “Métodos Qualitativos de Pesquisa em Administração”, em que nós estudantes 

fomos instigados a realizar uma pesquisa de campo e apresentar uma “Grounded Theory”, o 

nosso professor desta disciplina, que eu tive o privilégio de tê-lo como meu orientador 

posteriormente, sempre nos provocava para que procurássemos “sair da caixinha”, a fim de 

que desenvolvêssemos uma pesquisa que não fosse trivial. Assim, seria necessário que nós 

saíssemos da nossa zona de conforto e fôssemos em busca de algo diferenciado e que 

agregasse conhecimento ao campo da administração.  

 

Diante disso, eu e os meus colegas decidimos fazer uma pesquisa que se propunha 

a refletir sobre as divergências entre as representações do eu no mundo do trabalho e suas 

identidades sociais. Desse modo, nosso trabalho objetivou refletir sobre as incongruências 

entre os estereótipos das profissões e as identidades sociais (Lima & Noronha, 2014). Para 

realizar a pesquisa de campo, nós decidimos entrevistar profissionais das mais diversas áreas 

do mercado de trabalho e, dentre os meus entrevistados, estavam uma garota e um garoto de 

programa. Foi nesse momento, portanto, que eu tive contato pela primeira vez com a temática 

envolvendo o trabalhador do mercado do sexo atuante na cidade de São Paulo. Os achados de 

tais entrevistas fascinaram a mim, e também aos meus colegas de grupo. A partir de então, eu 

comecei a pesquisar sobre o assunto e a me fascinar cada vez mais por ele.  
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Ainda no primeiro semestre do doutorado, ao cursar uma disciplina eletiva 

chamada “Pós Modernidade: Trabalho e Consumo”, eu e a minha colega de turma decidimos 

fazer o nosso trabalho final da disciplina, que era um artigo científico, sobre o mercado do 

sexo, tendo como foco o “trabalhador”. O nosso artigo foi desenvolvido no formato de um 

ensaio teórico e tinha por objetivo fazer uma reflexão sobre as transformações no trabalho 

sexual e na identidade de seus trabalhadores ao longo do tempo, a partir de um olhar pós-

moderno (Pessoa & Lima, 2013). Nesse momento eu tive a oportunidade de ter contato com 

os primeiros estudos realizados no Brasil sobre o trabalhador sexual e pude constatar que a 

maioria dos estudos realizados até então focavam mais no trabalho sexual desenvolvido por 

mulheres, além disso, eu pude observar que esses trabalhos estavam concentrados no campo 

do conhecimento das Ciências Sociais, sendo mais comum emergirem em Programas de Pós-

Graduação em Antropologia.  

 

Sem sombra de dúvidas, optar por fazer uma tese sobre o mercado de trabalho dos 

prostitutos é algo fascinante, tendo em vista que a temática é pouco explorada e discutida na 

academia de maneira geral, e completamente ausente de estudos, no campo do conhecimento 

da Administração no Brasil. Porém, a ausência desses estudos no campo da Administração 

não acontece à toa, tendo em vista que a temática em questão é cercada de tabus, estigmas, 

preconceitos e até repulsa por parte de muitos pesquisadores e por consequência também, das 

instituições que compõem o meio acadêmico brasileiro como um todo. Destarte, ao decidir 

dar andamento ao desenvolvimento da minha tese, tendo como foco o trabalho sexual de 

homens, me colocaria em uma jornada completamente espinhosa, difícil e árdua.  

 

Como nos compartilha Barreto (2016), sobre a sua experiência no 

desenvolvimento da sua dissertação de mestrado (2012) e da sua tese de doutorado (2016) que 

abordam a temática geral que envolve gênero e sexualidade, ambas defendidas no Programa 

de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade Federal Fluminense e que são utilizadas 

nesta tese como referência: 

 

O sexo é um dos últimos tabus que a ciência ainda se coloca para estudos. Se a 

prática é tão importante para um considerável número de pessoas, porque não seria 

algo digno de estudos? [...] Para quem estuda temas relativos à género e sexualidade, 

o deboche e a desconfiança são coisas que você é obrigado a lidar, dentro e fora da 

universidade. Todas as vezes que comentava sobre a minha pesquisa, durante esses 

anos, formal ou informalmente, dentro ou fora do ambiente académico, mais do que 

dúvidas sobre as minhas análises do campo, o que mais ouvia eram questionamentos 

colocados das mais diferentes formas: irónicas, agressivas, surpreendidas, 
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desconfiadas, etc, sobre as minhas motivações e condições em que foi feito o 

trabalho de campo e da credibilidade do meu trabalho. Para quem está fora do meu 

campo, a minha pesquisa é apenas uma desculpa para falar e fazer sexo. Dizem que 

é um tema menor, fácil, moralmente condenável e em última instância um 

desperdício de tempo e recursos públicos. Acredito que há alguns motivos 

estruturais para isso, principalmente tem a ver com um entendimento positivista que 

se costuma ter sobre o que é “ciência de verdade” e ao mesmo tempo, da forma 

como nós lidamos com a nossa sexualidade historicamente. (Barreto, 2016, 

disponível em: <https://www.geledes.org.br/estudo-sobre-orgias-entre-homens-para-

participar-em-orgias-tem-que-ser-macho-discreto-e-puto/> consultado em 

20/08/2017). 

 

Na minha percepção, a dificuldade em prosseguir com o desenvolvimento da 

minha tese estaria relacionada ao meu acesso ao campo de pesquisa que, até então, era incerto 

e que, por natureza também era extremamente complicado e perigoso, sobretudo quando as 

observações deveriam se dar na “boca do lixo” (PERLONGHER, 1987) da cidade de São 

Paulo, onde acontece o “fluxo da marginalia” (PERLONGHER, 1987) que circula pelo centro 

da cidade à noite, ou seja, eu teria que realizar uma “etnografia da margens” 

(PERLONGHER, 1987).  

 

No entanto, para a minha surpresa, a minha maior dificuldade no desenvolvimento 

desta tese seria, na verdade, enfrentar o preconceito dos colegas professores acerca da minha 

temática de pesquisa, isso em ambas as Universidades em que eu trabalho. Tendo em vista 

que eu possuo uma formação que se deu inicialmente na área contábil e que, portanto, fez 

com que a minha trajetória profissional como professor universitário também se desse nessa 

área. Além disso, eu ocupo cargos de gestão (coordenador de curso e/ou assessor de pró 

reitoria) também, em ambas as Universidades.  

 

No início, quando os meus colegas de trabalho me questionavam sobre qual era a 

temática da minha tese, e eu lhes respondia, geralmente as pessoas riam e/ou faziam uma 

piada na sequência, do tipo “Ué! Então, a sua tese vai ser sobre contabilidade de puteiro?” 

Educadamente e pacientemente eu explicava para as pessoas o porquê da escolha dessa 

temática e qual é a relação da mesma com a área organizacional e com o campo de 

conhecimento da administração. A partir daí as pessoas acabavam por se surpreender e 

passavam a querer conversar sobre o trabalho e, principalmente, sobre como seria o processo 

de acesso ao campo de pesquisa. Diante do “suposto” interesse das pessoas pela minha 

pesquisa eu passei a acreditar que, de fato, elas tivessem entendido a minha proposta de 

trabalho e passei a presumir, inclusive, que elas haviam percebido o potencial de contribuição 

https://www.geledes.org.br/estudo-sobre-orgias-entre-homens-para-participar-em-orgias-tem-que-ser-macho-discreto-e-puto/
https://www.geledes.org.br/estudo-sobre-orgias-entre-homens-para-participar-em-orgias-tem-que-ser-macho-discreto-e-puto/
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da minha tese para a compreensão de determinados tipos de trabalhos e organizações que 

ficam à margem da sociedade, em seu lado sombrio (dark side).  

 

No entanto, o preconceito velado entre os meus colegas de trabalho foi por mim 

percebido quando em uma das Universidades em que eu trabalho eu fui impedido de 

participar de um concurso interno, por causa da temática da minha tese. É claro que as 

pessoas não me disseram isso diretamente, mas se organizaram de tal maneira, que nem a 

inscrição para a realização do processo seletivo eu pude fazer, tendo em vista que os colegas 

me diziam coisas do tipo: “Não vejo você como membro do programa, pois a sua tese em 

nada tem a ver com a nossa área”.  

 

Confesso que isso foi muito desanimador para mim, me senti desolado e até 

cogitei em mudar a minha temática de estudo por causa disso. Fiquei cerca de seis meses 

procurando outro assunto para desenvolver a tese, ainda que nada me instigasse como a 

temática que envolvia os trabalhadores sexuais (prostitutos), por isso cheguei a pensar em 

desistir do doutorado. No entanto, ao mesmo tempo eu pensava que já havia lutado muito para 

chegar onde me encontrava profissionalmente, então, talvez eu nunca me perdoasse se de fato 

desistisse do meu sonho de concluir o doutorado, algo que para mim, possuí tantos 

significados e um valor imensurável. Concluir o doutorado é como se eu pudesse dizer para a 

vida “Apesar de tudo para dar errado, eu consegui, deu certo!”. Depois de um longo tempo 

no “limbo”, resolvi retornar ao tema que de fato me instigava e dar continuidade a minha tese. 

Tendo em vista que, nessa fase do doutorado, e também da minha vida, eu já tinha conseguido 

acesso ao campo de pesquisa, já havendo, inclusive, realizado diversas entrevistas.  

 

Em meio a esse “mar” de dúvidas, incertezas, angústias e neuroses, resolvi cursar 

a graduação em administração, para ter aderência garantida a um futuro concurso público, 

caso eu venha a ter problemas em relação a divulgação dos resultados da minha tese com as 

instituições com as quais eu possuo vínculo trabalhista atualmente. Essa decisão de fazer a 

graduação em administração foi ótima, porque me deu mais segurança em relação aos 

possíveis caminhos profissionais que eu posso vir a ter. Para tanto, eu reingressei em uma 

Universidade como graduado e acabei por conseguir a eliminação de diversas disciplinas e 

conclui a graduação em administração no ano de 2014.  
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Diante dos acontecimentos expostos, eu procurei não mais falar sobre a minha 

tese com as pessoas nos meus ambientes de trabalho. Sempre que se tocava nesse assunto, 

logo eu desconversava e mudava o rumo da conversa. Assim, eu pude perceber que são raras 

as pessoas que estão preparadas, ou mesmo que possuem maturidade suficiente para ouvir e 

quiçá, ler e dialogar sobre algo que envolve sexualidade e outros assuntos tão espinhosos 

como os aqui discutidos nesta tese.  

 

No entanto, ao longo do processo de construção e reconstrução desta tese, as 

angústias e neuroses por mim vividas foram as mais diversas possíveis, ou seja, não se 

limitaram apenas às questões até aqui apresentadas. Tendo em vista que durante o processo de 

coleta dos dados, ou seja, quando da realização das entrevistas, e do período de observação 

nas saunas eu, por diversas vezes, me coloquei diante de situações e dilemas extremamente 

complexos, como no caso do GP Paulo, apresentado na seção 4.2 deste capítulo.  

 

Outro colaborador da minha pesquisa que mexeu significativamente com os meus 

sentimentos e me fez sair do “patamar de pesquisador”, foi o GP Léo com a sua história de 

vida. O sofrimento por ele relatado era algo autêntico e perceptível, presente em seus olhos, 

em sua estrutura corporal e, principalmente, em sua trajetória de vida. O referido GP, é 

especialista em fetiches e realiza o papel de escravo quando é contratado pelos seus clientes. 

Assim, ele acaba por sofrer diversos castigos físicos e humilhações, contexto esse que o levou 

a um quadro depressivo e, paralelamente, ao mundo das drogas. Como consequência do uso 

permanente de entorpecentes, ele acabou por ter um câncer no fígado que o levou a repensar a 

forma como ele estava conduzindo a sua vida e, posteriormente, fez com que ele deixasse o 

mundo das drogas. Quanto ao mercado do sexo, embora ele relate que é algo que lhe causa 

muito sofrimento, ele ainda não conseguiu sair deste, tendo em vista que os indivíduos que 

nesse mercado adentram, dificilmente conseguem retornar ao mercado de trabalho formal, 

sendo aceitos novamente pela sociedade tida como “normal” e dotada de “valores éticos e 

morais”.  

 

Durante a minha entrevista com o GP Léo, eu confesso que, por diversas vezes, 

tive que me conter para não ser dominado por minhas emoções e cair em uma crise de choro. 

Eu me lembro que ao sair do apartamento do seu amigo, que também é GP, e que o indicou a 

mim para fazer parte desta pesquisa, não me contive e fui tomado por uma “avalanche” de 

emoções que me fizeram chorar desesperadamente. Por meio de seus relatos eu tive acesso a 
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determinadas coisas que os humanos são capazes de fazer uns aos outros, que são 

inimagináveis.  

 

No calor da emoção, liguei para o meu professor orientador e contei-lhe o que 

havia acontecido naquela entrevista e como eu estava me sentindo. Por mais uma vez, eu tive 

dúvidas se eu realmente deveria continuar com este estudo. Durante alguns dias eu me 

mantive introspectivo e muito reflexivo sobre tudo que a minha pesquisa de campo já havia 

me revelado até então. Passado esse período de autorreflexão, eu cheguei à conclusão que eu 

deveria sim continuar com a minha pesquisa, e trazer a público conhecimento quanto à 

profissão garoto de programa sob as suas diversas lentes, tendo em vista que, de maneira 

geral, a sociedade generaliza os seus estigmas sobre os indivíduos que na indústria do sexo 

atuam, e de fato, pouco conhecem sobre esses trabalhadores, sobre as suas múltiplas 

realidades de trabalho, e também sobre as organizações paralelas que acabam por estruturar 

esse tipo de negócio e mantê-lo vigoroso, à margem da sociedade em seu lado completamente 

sombrio e desconhecido (dark side). Por exemplo, as saunas gays que oferecem serviços 

sexuais de homens, as redes de profissionais estruturadas por meio do uso das tecnologias da 

informação e da comunicação nos diversos ambientes virtuais disponíveis na atualidade e etc. 

 

Na verdade, eu tenho que confessar que esses dois GPs, Paulo e Léo, não foram os 

únicos que mexeram significativamente com os meus sentimentos e com os meus valores 

pessoais, pois dentre todos os GPs que eu entrevistei ou com os quais eu convivi durante o 

período de observação nas saunas, tive vontade de “intervir” em suas vidas por diversas 

vezes, na tentativa de mudar suas realidades, ou simplesmente na tentativa de mostrar-lhes 

que poderiam se reinserir na sociedade tida como “normal” e dotada de valores “morais e 

éticos”. Ao escrever esse parágrafo, me emocionei ao lembrar das diversas histórias de vida 

que ouvi, e dos fatos que testemunhei, da mesma forma como me emociona saber que por 

muitos anos, e até mesmo por gerações e gerações, esses jovens continuarão à “margem” da 

sociedade tida como “normal” e permanecerão “presos” aos estigmas e estereótipos ora 

construídos dentro do imaginário social acerca dos profissionais do sexo.   

 

Se eu fosse escrever sobre “cada um deles” (dos colaboradores da minha 

pesquisa), esta tese se tornaria muito densa e se perderia em seu percurso metodológico e em 

sua finalidade, que é responder ao problema de pesquisa ao qual este estudo se propôs a 

responder quando do seu início. Portanto, eu me aterei apenas a esses dois casos para ilustrar 
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o quanto nós como pesquisadores, humanos que somos, não nos mantemos neutros, isentos e 

imparciais dos nossos objetos de pesquisa quando da nossa ida ao campo. Pelo contrário, 

quando de alguma forma o “objeto de pesquisa” envolve outros “humanos” principalmente, é 

difícil não seremos “contaminados”, assim como não deixaremos de “contaminar” o outro, 

tendo em vista que, nesse momento, as trajetórias de vida se entrecruzarão e ambos os 

indivíduos compartilharão as suas ontogêneses e, a partir daí, de alguma forma, ambos farão 

parte da trajetória de vida um do outro, como se a vida de alguma maneira, permitisse uma 

transformação, por menor que seja, em ambos os indivíduos, o pesquisador e o seu “objeto de 

pesquisa”.  

 

Isto posto, cabe a mim nesse momento passar a discorrer sobre o meu período de 

estadia nas saunas gays presentes na cidade de São Paulo que oferecem serviços sexuais de 

homens, para a realização das observações sob os aspectos que esta seção, em específico, se 

propõe a discutir. Sem sombra de dúvidas, essa etapa da pesquisa de campo, também não foi 

nada fácil. A começar pelo receio de encontrar e de ser reconhecido por pessoas que fizessem 

parte do meu círculo profissional. Além disso, eu possuía uma certa preocupação em ter 

problemas com os proprietários das saunas, tendo em vista que, com a minha frequência e 

com o considerável tempo que eu permanecia naqueles locais, em dias e em horários variados, 

eu me tornaria um rosto conhecido não só dos proprietários, mas dos GPs, dos funcionários e 

também, dos clientes. Isso poderia ser motivo de desconfiança sobre quem realmente eu seria 

e principalmente, sobre quais eram as minhas verdadeiras intenções, ou seja, eles poderiam 

achar que eu era um jornalista, por exemplo, e não apenas mais um cliente habitué (um “rato 

de sauna”, nas palavras dos GPs). Ademais, se eles soubessem de pronto que eu era um 

estudante e que estava frequentando as saunas em busca de informações para escrever uma 

tese, talvez eu não tivesse conseguido me aproximar tão rapidamente de todos os indivíduos 

que faziam parte daquela dinâmica organizacional. Devido ao tempo e a frequência em que eu 

me mantive presente naqueles locais, acabei me tornando “amigo” de muitos dos agentes 

(GPs, funcionários e clientes) que fazem parte daqueles “ambientes fechados e privados” 

(SANTOS, 2012). Para tanto, eu tive que conquistar a confiança de todos esses agentes, dessa 

forma foi preciso me tornar um “rato de sauna”.  

 

Embora eu estivesse naqueles locais como um pesquisador em busca de dados e 

informações que me dessem subsídios para compreender melhor o meu objeto de estudo, eu 

como indivíduo (“ser”) não deixara de existir. Assim, estava permeado por meus valores 
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pessoais e pelas minhas crenças, o que causava uma luta constante de mim comigo mesmo, 

com o objetivo de me manter imparcial diante de tantos fatos e situações que eu encontrava 

no dia a dia naquelas organizações, que se apresentavam para mim de forma tão peculiar e 

ímpar, diferente de tudo que eu já tinha visto e vivido. Manter-se o mais imparcial possível 

era fundamental para evitar julgamentos e consequentes vieses nos registros das minhas notas 

no diário de campo e o posterior comprometimento das minhas análises. 

 

Por fim, ainda como “ser”, não poderia deixar de admitir que, constantemente, eu 

lutava contra qualquer tipo de desejo que pudesse surgir em meio àqueles ambientes que 

cheiravam a sexo, e que possuíam como finalidade de existência a satisfação dos desejos 

daqueles que por eles pudessem pagar. Ademais, era necessário se manter firme para não 

correr o risco de ser seduzido por aqueles inúmeros profissionais especialistas na arte da 

sedução. Dessa forma, nesse momento eu tinha que “usar” a “máscara” de pesquisador e zelar 

por me manter, mesmo que temporariamente, como um ser “assexuado”. Assim, também era 

imprescindível saber falar “não” aos diversos “convites” para se fazer “uma brincadeira 

gostosa” (nas palavras dos GPs), de maneira a não parecer antipático e/ou soberbo e, 

consequentemente, gerar um bloqueio com os potenciais colaboradores da minha pesquisa de 

campo.  

 

 

4.5 Relato: “Enfim, de volta à tese: tratar os dados como eles de fato são, apenas dados” 

 

Em situações como as apresentadas na seção anterior (4.4), fica evidente que 

“quando a pesquisa é o problema” (BARRETO, 2016), ela pode se tornar a causa do 

surgimento de angústias e de neuroses para o pesquisador, assim como aconteceu comigo. 

Dessa forma, sair desse “limbo” foi algo doloroso, mas que se fez necessário, por uma 

questão de sobrevivência e autopreservação, tendo em vista que a não conclusão e defesa 

desta tese, poderia colocar a minha trajetória profissional construída durante anos no “lixo” e 

também, por consequência, a minha vida como um todo.  

 

É claro que esse processo por mim vivido de “neoaceitação” e de 

“ressignificação” da minha tese, não foi algo que eu consegui sozinho, pois nesse momento 

foi fundamental o apoio das pessoas próximas e queridas, bem como o de meu professor 

orientador, sendo que este último foi imprescindível para me ajudar a superar todos os 
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problemas por mim enfrentados e relatados neste capítulo e principalmente o maior de todos 

eles: “os meus medos, os meus fantasmas, enfim, as minhas inseguranças diante desta 

pesquisa problema”. Portanto, fica evidente que o papel do professor orientador vai muito 

além da simples indicação dos caminhos teóricos metodológicos a serem seguidos para o 

desenvolvimento e conclusão de um estudo científico, pois em determinados momentos o 

orientando, como humano que é, “carece” de apoio emocional.  

 

Outro fator preponderante para que eu pudesse retornar ao “meu eixo” e olhar os 

dados da minha pesquisa como de fato eles são: “apenas dados”, foi o contato com textos que 

tratam de pesquisas sensíveis e, principalmente, minha identificação com os relatos reflexivos 

de outros pesquisadores que se “aventuraram e se arriscaram” em fazer pesquisas sobre o 

mundo da prostituição masculina e/ou práticas sexuais, tais como Barreto (2012, 2016), Braz 

(2010) e Santos (2012). Ao ler os seus relatos sobre os impactos de suas pesquisas em suas 

vidas, eu passei a não me sentir mais sozinho no mundo das “pesquisas sensíveis e ao mesmo 

tempo tidas como tabus”.  

 

Durante esse período de “ressignificação” da minha tese, eu consegui fazer 

contato com o pesquisador Victor Hugo de Souza Barreto, a quem eu formalmente chamo no 

texto desta tese de Barreto (2012, 2016), ele me ajudou sobremaneira não só sob o aspecto 

teórico e metodológico desta tese, mas principalmente por ele ter sido solidário em um 

momento tão difícil para mim e ter dividido comigo a sua experiência como pesquisador, 

assim como suas inquietações e inconformismos diante do comportamento de muitas pessoas, 

tanto na sociedade como um todo, quanto no mundo acadêmico, sobre as pesquisas por ele 

realizadas para elaboração da sua dissertação de mestrado e da sua tese de doutorado, sendo 

que ambas as pesquisas possuíam como temática geral “práticas sexuais homossexuais”.  

 

Em umas das nossas conversas ele me disse uma frase que eu jamais esqueci: 

“[...] ser levado a sério estudando práticas sexuais ainda é um desafio, você já deve ter sentido 

isso”. No momento em que ele me disse isso, eu me senti amparado e percebi que se ele havia 

conseguido concluir e defender a sua tese, eu também conseguiria fazer o mesmo, ainda que 

estivesse diante de uma grande batalha. Com certeza, ele nem imagina o quanto me ajudou em 

dividir a sua experiência comigo e o quanto as suas sinceras palavras expressas no “epílogo” 

da sua tese foram fundamentais para que eu continuasse a desenvolver e concluir a minha 

tese.  
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Portanto, em respeito a todos os pesquisadores utilizados nesta tese como 

referência sobre pesquisas sensíveis e/ou temáticas, tidas ainda como tabus na sociedade 

contemporânea, eu me senti “obrigado” a escrever este capítulo e a dividir a minha 

experiência como pesquisador de forma reflexiva pois, da mesma maneira como eu fui 

ajudado pelos relatos reflexivos de outros pesquisadores sobre as suas experiências no campo 

de pesquisa, as minhas reflexões aqui evidenciadas podem ajudar futuros pesquisadores que 

por algum motivo decidam se “aventurar” em pesquisas sensíveis e/ou que possuam temáticas 

consideradas socialmente como “tabus”.  
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5 ANÁLISE DOS DADOS 
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5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Dentro dos diversos misticismos existentes sobre o mundo do trabalho sexual de 

homens que oferecem serviços sexuais para outros homens, é muito comum que as pessoas de 

maneira geral tenham muitas curiosidades sobre o funcionamento desse mercado e sobre 

quem são os sujeitos que nele atuam. Muitas estórias são ouvidas e reverberadas, e muitas 

dessas estórias se tornam mitos na sociedade. Pois bem, para desvendar esse mundo ainda 

místico e pouco conhecido, a partir de agora eu narrarei algumas histórias não fictícias 

envolvendo os colaboradores da minha pesquisa.  

 

Para tanto, neste capítulo serão apresentadas as narrativas que eu criei a partir da 

codificação axial dos dados apresentados no quadro 2 do capítulo 3, e também da codificação 

seletiva. Os ‘títulos’ das narrativas nada mais são do que as denominações que eu atribui às 

categorias com base no agrupamento das subcategorias. Também se faz importante mencionar 

que cada uma dessas narrativas atende ao que eu me propus a desenvolver nos objetivos 

específicos.  

 

A primeira narrativa denominada de ‘As trajetórias de vida dos profissionais do 

sexo masculino’ aborda as discussões das seguintes subcategorias: iniciação no trabalho 

sexual, perspectiva de mudança de vida, família, incoerências, características pessoais, 

verdades escondidas e valores pessoais. Essa narrativa atende ao que foi proposto no objetivo 

específico 1 desta pesquisa, ou seja, “conhecer e relatar a trajetória de vida dos profissionais 

atuantes no mercado do sexo masculino colaboradores desta pesquisa”. 

 

Na abordagem da segunda narrativa nomeada de ‘A profissão: garoto de 

programa’ estão inclusas discussões sobre as seguintes subcategorias: histórico da profissão 

em São Paulo, carreira internacional, trabalho como complemento de renda, ambientes de 

trabalho, traços de masculinidade, competências e habilidades, diferencial competitivo, 

remuneração e o corpo. Essa narrativa cumpre o que foi estabelecido no objetivo específico 2 

desta pesquisa, ou seja, “identificar e descrever quais são os componentes estruturantes da 

profissão garoto de programa na cidade de São Paulo”. 
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Nas discussões da terceira narrativa denominada de ‘A organização e os agentes 

do mercado de serviços sexuais masculino paulista’ são apresentadas as discussões 

envolvendo as seguintes subcategorias: indústria pornográfica, eventos internacionais no país, 

hotéis, formas de divulgação do trabalho, perfil dos clientes, as travestis, fetiches, viagens, 

mercado de trabalho, negociação e contratação dos serviços e tecnologias. Essa narrativa dá 

conta do que foi estabelecido no objetivo específico 3 desta pesquisa, ou seja, “caracterizar o 

mercado de serviços sexuais masculino paulista”. 

 

Na quarta e última narrativa nomeada de ‘Trabalhando em um ambiente 

vulnerável: em meio a exposição as drogas, a violência, ao sofrimento e a discriminação’ 

estão inclusas discussões das seguintes subcategorias: relação com as drogas, histórias de 

violência, estimulantes sexuais, DST e HIV, preconceitos e controle da rua. Essa narrativa 

cumpre o que foi estabelecido no objetivo específico 4 desta pesquisa, ou seja, “compreender 

a relação existente entre as drogas e as diversas formas de violência, sofrimento e 

discriminação presentes na realização do trabalho sexual de homens”. 

 

 

5.1 Narrativa: “As trajetórias de vida dos profissionais do sexo masculino”  

 

Quando eu falo sobre os colaboradores da minha pesquisa de campo, as pessoas 

de maneira geral possuem diversas curiosidades relacionadas sobre a origem desses sujeitos e 

o que os levaram a iniciar uma carreira como profissionais do sexo. Eu sempre digo que esses 

profissionais são pessoas comuns como todos nós. Todos eles possuem família, valores 

pessoais e é claro uma trajetória de vida, como é o caso do garoto de programa (GP) Léo. 

  

[...] eu cresci como uma criança normal em um bairro. Eu trabalhei sempre desde 

cedo, desde os 16 anos. Tive mãe, pai e irmão, e uma infância normal como 

qualquer outra criança. Com 18 anos eu tive o meu primeiro relacionamento 

homossexual e namorei até os 25 anos com a mesma pessoa. E depois, nessa mesma 

época, nesse intervalo, eu fazia faculdade, fiz seis semestres de comunicação social, 

mas não terminei. (Entrevista com o GP Léo). 

 

Como todos nós, os profissionais do sexo também possuem conflitos internos, 

incoerências e apresentam uma perspectiva de mudança de vida futura. Não diferentes de 

qualquer pessoa, eles também possuem verdades escondidas que muitas vezes são esquecidas 

para não trazerem à tona aquilo que lhes causa sofrimento, evidenciando que o mundo do 
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trabalho sexual não é composto apenas de momentos de glamour e festa como é divulgado 

muitas vezes pela mídia. 

 

Grande parte dos profissionais que atuam no mercado de serviços sexuais 

oferecidos para homens na cidade de São Paulo são migrantes que vieram de diversos estados 

do Brasil com a expectativa de melhorarem de vida por meio do estudo e do trabalho formal. 

É o caso, por exemplo, do GP Jonathan: “nasci em Sergipe, Aracaju, atualmente moro em São 

Paulo, vim em busca de trabalho, trabalhei em diversas empresas, hoje faço esse trabalho 

paralelo – já praticamente há um bom tempo”, e também do GP Márcio e do GP Thiago_B:  

 

[...] meu nome é Márcio, tenho 32 anos. Vim do Paraná há 8 anos, cheguei em São 

Paulo e comecei a trabalhar em algumas empresas, mas estava muito difícil. Uns 

amigos já trabalhavam no Largo do Arouche e eu comecei a trabalhar ali. Já estou há 

4 anos trabalhando ali e hoje é minha sobrevivência. O que eu ganho eu dependo 

dali e para mim é um trabalho normal. É um trabalho de onde eu sobrevivo, é de 

onde eu consigo tirar dinheiro para pagar as minhas dívidas e é um lugar que eu 

gosto muito. (Entrevista com GP Márcio).  

 

[...] meu nome é Thiago tenho 27 anos, sou de Pernambuco moro em São Paulo há 7 

anos. Vim para cá em busca de trabalho e estudo. Trabalhei alguns anos em uma 

empresa, saí de lá e fiquei sem trabalho, então surgiu a oportunidade de fazer esse 

tipo de coisa através de um amigo. Ele também fazia, me jogava nos 

trabalhos/programas dele, vi que é um ganho fácil e estou até hoje”. (Entrevista com 

GP Thiago_B). 

 

No entanto, ao chegar em São Paulo, muitos desses migrantes percebem que as 

coisas não são tão fáceis quanto imaginavam, visto que a concorrência no mercado de 

trabalho é grande e que, por consequência, são exigidas muitas competências e habilidades 

daqueles que se dispõem a disputar uma vaga de emprego no mercado formal. Além disso, 

para se ganhar um bom salário é algo que demanda tempo e exige altos investimentos, 

dedicação e empenho daqueles que se submetem a tal processo.  

 

A maioria dos garotos de programa, colaboradores dessa pesquisa, possuem 

apenas o ensino fundamental ou o ensino médio, são raros os profissionais que possuem o 

nível superior completo. Para se ter uma ideia, dos 30 entrevistados apenas 2 profissionais 

declararam possuir o nível superior completo. Dessa forma, muitos deles acabam por ter 

acesso apenas a empregos que não oferecem bons salários e, devido a isso, muitos não querem 

se submeter a tais empregos. Assim, por uma decisão econômica racional, acabam optando 

pela prostituição, pois o retorno financeiro é muito mais significativo.  
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[...] eu era pedreiro, rebocava parede, fazia um monte de coisas, enchia as caçambas 

de entulho, fazia um monte de coisas na construção civil. Trabalhei um ano com 

esse negócio e tem hora que enjoa, meu corpo ficava doendo. Eu ia dormir muito 

cedo, ficava morto de cansaço. O serviço era muito pesado. Mas, era porque eu não 

tive estudo, eu parei de estudar na 8ª série. [...] eu ganhava muito pouco, uns R$ 300 

por semana e hoje com a prostituição eu ganho muito mais, cerca de R$ 1,5 mil por 

semana. Então, dá para ver a diferença. Mudou muito a minha vida, meu modo de se 

vestir, tudo. (Entrevista com o GP Maycon). 

 

Assim como o GP Maycon, o GP Renato tomou a decisão de se tornar um 

profissional do sexo pelo fato de obter uma renda mensal muito superior ao seu antigo 

trabalho formal “Foi uma ocasião, primeiro o dinheiro, vi que eu comecei a ganhar muito 

mais dinheiro. Eu trabalhava em um restaurante, conheci uma sauna e saí do restaurante. Da 

sauna gay conheci outras pessoas e depois conheci a rua e na rua eu ganho de R$ 4 a R$ 5 

mil por mês tranquilo”. (Entrevista com o GP Renato). 

 

Outro motivo utilizado pelos GPs para justificar a troca de um emprego formal 

pela prostituição está além de uma decisão econômica racional, pois, também se encontram 

argumentos ligados a uma suposta melhora na qualidade de vida. Como garoto de programa, o 

profissional possui horário flexível, e por seu corpo ser o próprio empreendimento, ele decide 

que horas e que dia quer trabalhar, além de quantos dias da semana trabalhará. Enquanto que, 

muitas vezes, dependendo do tipo de emprego formal que esses sujeitos possuíam antes de se 

tornarem garotos de programa, era comum que trabalhassem de domingo a domingo, como 

fica evidenciado no relato do GP Leandro: 

 

[...] ah cara... vou ser sincero. Quando eu trabalhava de cozinheiro, era de domingo a 

domingo, eu trabalhava em shopping, e eu ficava esgotado, sem tempo para mim. E 

eu achei que seria melhor, que fazendo programa eu teria mais tempo para mim, iria 

ter um dinheiro razoável e até mais que o dinheiro que eu ganhava e foi por isso que 

eu optei por entrar nessa vida. (Entrevista com o GP Leandro). 

 

Alguns garotos relatam que devido a problemas familiares, por exemplo, a não 

aceitação da condição deles como homossexuais, tiveram que sair de casa sem qualquer tipo 

de apoio, restando-lhes como forma de sobrevivência o ingresso no mundo da prostituição. É 

o caso do GP Bruno:  

 

[...] foi quando eu completei 18 anos. Dia 19 de novembro de 2010 foi quando eu saí 

de casa. [...] foi mais pela discriminação porque a minha família é pastora, não 

aceitaram que eu sou gay e foi um dos motivos. [...] sim, muito difícil, eles jogavam 

muito na minha cara, queriam saber quem era a pessoa que eu estava me dava tudo o 
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que eles davam. Fui muito rejeitado e foi uma dor muito forte. [...] eles não sabem 

de nada, também não dou notícia. (Entrevista com o GP Bruno) 

 

No caso do GP Bruno, observa-se que a família o rejeitava fortemente porque 

havia uma influência de questões religiosas em não aceitar a homossexualidade do jovem 

rapaz. Em um determinado momento da entrevista, o garoto relatou que sua família tentara 

convertê-lo na igreja com a finalidade de reverter a sua homossexualidade. Nesse momento, o 

convívio se tornou insustentável. Dessa forma, o rapaz resolveu sair de casa. Ele relatou ainda 

que a sua família possui ótimas condições financeiras, além de uma forte influência na 

comunidade onde eles residem devido ao fato de seu pai ser pastor em uma igreja evangélica. 

 

Pelo mesmo motivo do GP Bruno, o GP Felipe também resolveu sair de casa e 

abrir mão do seu trabalho formal, porque a sua única familiar viva, a sua irmã, o rejeita por 

ele ser homossexual. Além disso, ele relata que não possuía qualquer tipo de privacidade 

dentro do seu lar, o que deixava a relação entre os dois mais complicada ainda. Assim, ao sair 

de casa, ele foi morar em um hotel na região central de São Paulo, onde está localizada a zona 

de prostituição masculina. Hoje o rapaz relata que se arrepende de ter saído de casa, pois 

segundo ele, o mercado sexual para profissionais do sexo masculino na cidade de São Paulo 

não é tão bom como antigamente porque, segundo ele, hoje em dia as pessoas, de maneira 

geral, têm muitas possibilidades de buscarem e obterem sexo de forma fácil, gratuita e rápida. 

Dessa forma, a demanda por serviços sexuais, segundo o jovem rapaz, não é tão grande como 

nos velhos tempos. 

 

[...] eu sempre trabalhei normalmente, registrado e aconteceram imprevistos 

familiares e eu entrei nessa vida de programa. Por problemas familiares, eu queria 

ter meu espaço e privacidade. Hoje eu vejo que não valeu tanto a pena e não peguei 

uma boa época nessa vida de garoto de programa, porque os boys comentam que 

antigamente se faturava mais, era mais “PG20” e hoje deu uma recaída porque o 

pessoal faz muita coisa errada. (Entrevista com o GP Felipe). 

 

O aumento no poder de consumo na sociedade contemporânea também é um dos 

motivos que levam homens a optarem pela carreira como profissionais do sexo, ao invés de 

                                                           
20 Por meio das notas registradas no diário de campo, cabe a mim esclarecer que quando o GP Felipe se utiliza 

do termo êmico “PG”, ele quer dizer que antigamente era muito mais frequente a busca pelos profissionais do 

sexo, assim, era comum que o sexo fosse praticado de forma paga, por meio de “programas” (PG). Quando ele 

diz que as pessoas fazem muita coisa “errada” hoje em dia, ele quer dizer que com o advento dos “aplicativos de 

pegação” e de outras tecnologias da informação e da comunicação o “sexual casual e gratuito” se tornou algo 

muito fácil, acessível e banal. Portanto, em sua percepção isso foi muito ruim para os profissionais do sexo que 

captam clientes nas ruas do centro da cidade, pois houve uma redução considerável na demanda pelos serviços 

por esses profissionais prestados.  
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outra profissão qualquer. Comprar aquilo que se deseja, e ter acesso a determinados espaços 

sociais, foi o que levou o jovem Paulo Victor a começar a trabalhar como GP nas ruas 

localizadas no entorno do Parque Trianon Masp. Segundo o jovem rapaz, ele vem de uma 

família bem estruturada e que sempre teve tudo que precisava para viver bem, pois seus pais 

nunca deixaram lhe faltar nada. No entanto, a condição social que os pais lhe ofereciam não 

era suficiente, ele sempre queria mais, porque gosta de ostentar nas festas com os amigos, 

gosta de mostrar que pode e que tem o que quer. Dessa forma, a carreira como profissional do 

sexo lhe proporciona tudo isso. Nas palavras do GP Paulo Victor: 

 

[...] por querer sempre mais. Por nunca estar contente com o que tinha. Minha 

família tem estabilidade, nunca me faltou nada. Só que eu queria mais. Mas eu 

sempre gostei de luxo, sempre gostei de roupas caras, gostei de ter dinheiro e gostei 

de esbanjar. Garoto de programa, tem festa o tempo todo, bebidas, melhores roupas, 

comer nos melhores lugares, melhor tudo. É igual uma garota de programa, uma 

puta... (Entrevista com o GP Paulo Victor). 

 

Alguns desses profissionais do sexo, no entanto, ao iniciarem suas carreiras já 

possuem metas pré-definidas para a construção de um patrimônio material. Ao entrarem no 

mercado do trabalho sexual, esses profissionais acabam focando no acúmulo de bens e, para 

tanto, eles se disciplinam de modo a não se desviarem no caminho do consumo de drogas e de 

álcool, também oriundo da frequência de “baladas e raves21”. Ademais, eles direcionam todos 

os seus esforços para a construção de um patrimônio que lhes garanta uma estabilidade 

econômica futura. Visto que eles possuem consciência que o profissional atuante no mercado 

do sexo possui um tempo de vida útil menor, se comparado às demais profissões reconhecidas 

socialmente, tendo em vista que o principal objeto de consumo nesse mercado é o “próprio 

                                                           
21 O termo “balada” é utilizado corriqueiramente pelos jovens na contemporaneidade para se referir a festas que 

ocorrem em boates, discotecas, casas noturnas e etc. Geralmente nessas festas, os jovens tem fácil acesso a 

bebidas alcoólicas e drogas das mais diversas naturezas. No meio gay é comum que as músicas tocadas nesses 

lugares sejam do tipo eletrônica. Já o termo “rave” é utilizado entre os jovens na sociedade atual para se referir a 

festas com música eletrônica que acontecem em lugares afastados dos centros urbanos, geralmente em fazendas, 

chácaras e etc.; e que possuem uma longa duração, podendo perdurar por alguns dias. Esses eventos, em sua 

maioria, são open bar, ou seja, as bebidas alcoólicas são liberadas, tendo em vista que o valor pago pelos 

indivíduos para participarem dessas festas já contempla os gastos com as bebidas alcoólicas em geral. No 

entanto, o grande objetivo dos organizadores de eventos dessa natureza é a venda de drogas dos mais diversos 

tipos, sendo que as mais comuns são as “balas”. O termo “bala” é utilizado pelos frequentadores dessas festas, e 

também pelos frequentadores das baladas para se referirem a uma substância chamada de êxtase, ou outras 

drogas sintéticas similares a esta. Os GPs participantes dessas festas relatam que ao fazerem uso de êxtase, eles 

se sentem “fortalecidos” e “anestesiados”, portanto, não sentem cansaço ou qualquer tipo de dor, sendo capazes 

de ficarem dançando por mais de um dia, porém esses mesmos indivíduos relatam que, ao passar o efeito desses 

entorpecentes, eles se sentem depressivos e, às vezes, se mantém trancados em casa, chorando por dias. 

Ademais, os GPs relatam que é comum alguns frequentadores dessas festas exagerarem no uso desses 

entorpecentes e acabarem por desenvolver neuroses momentâneas, tais como: acharem que estão sendo 

perseguidos, enxergarem coisas que não existem, terem alucinações e etc.; em casos extremos os GPs me 

confidenciaram que já testemunharam alguns indivíduos que tiveram uma parada cardíaca em meio ao evento. 
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corpo, que geralmente deve ser esteticamente jovem e belo”. Além da virilidade, que é 

fundamental para satisfazer os desejos dos potenciais consumidores desses serviços.  

 

[...] eu tenho algumas coisas: carro, apartamento, terreno no sul. Já fiz algumas 

viagens, tenho tudo dentro de casa desde os melhores eletrodomésticos até a parte 

esportiva como bicicletas, bolas, skates. Conquistei muitas coisas que eu jamais teria 

como assalariado ganhando um salário por mês na faixa de R$ 600, R$ 700: carro, 

casa, consegui conquistar isso em 10 anos, mas só consegui por que eu guardei. Não 

uso cocaína, fumo maconha às vezes, não sou viciado. Quem é viciado não fica sem, 

já eu consigo. Eu não bebo, não tenho hábito e nunca gostei, gosto muito de dirigir, 

estar são. (Entrevista com o GP Leandro).  

 

Na trajetória profissional do GP Leandro fica evidente que, ao longo dos 10 (dez) 

anos atuando como profissional do sexo, sua meta sempre foi ter uma vida confortável e 

também construir um patrimônio que não poderia ter sido construído com um emprego 

formal, visto que com as qualificações profissionais que ele possui no mercado de trabalho 

formal ele receberia um salário insignificante se comparado ao que ele ganha trabalhando 

como garoto de programa. No caso desse profissional em específico a sua escolha por atuar 

no mercado do sexo está combinada entre uma decisão racional econômica e também ao 

poder de consumo na sociedade contemporânea.  

 

Nesse momento, é válido abrir um parêntese e observar que, com base nas 

entrevistas realizadas e nas anotações feitas no diário de campo, o GP Leandro foi o único que 

relatou ter conseguido acumular bens durante a carreira como profissional do sexo. Talvez 

pelo fato dele possuir 10 (dez) anos atuando nesse ramo, e também se autodeclarar uma 

pessoa focada, não usuário de drogas e nem consumidor de bebidas alcoólicas. Os demais 

profissionais entrevistados relatam que ganham muito dinheiro, principalmente quando 

comparado ao salário de um emprego formal que eles seriam capazes de conseguir, mas ao 

mesmo tempo eles relatam que tudo que ganham acabam gastando. Visto que a vida de um 

garoto de programa é muito cara, porque envolve muitas baladas, drogas e luxo. Além disso, 

manter o corpo “consumível”, “vendável” é algo muito caro, porque é necessário malhar 

todos os dias e tomar diversos tipos de suplementos alimentares e até mesmo anabolizantes. 

Alguns relatam que também gastam muito dinheiro com roupas, perfumes, depilação, 

bronzeamento artificial e etc., é o caso do GP Jonathan: 

 

[...] malho, não como açúcar, muito pouco, muito pouco mesmo, como muita salada, 

me alimento, como batata, fibras, tomo suplemento – 3, 4 por dia – tomo todos os 

dias ômega-3 – duas cápsulas – no café e no almoço para manter a pele ok. E hidrato 
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muito a pele. Faço depilação no corpo inteiro, faço bronzeamento artificial... (risos) 

tento fazer o possível para ficar agradável, né? (Entrevista com o GP Jonathan). 

 

Ainda dentro desse contexto, a seguir eu apresento um trecho da entrevista com o 

GP Léo, que teve uma experiência no mercado internacional da prostituição masculina e 

também trabalhou na indústria de filmes pornográficos. Por meio da fala desse colaborador, 

fica evidente que o dinheiro que se ganha no mercado do trabalho sexual, na maioria das 

vezes não é bem gerenciado por esses profissionais, o que acaba impossibilitando o desejo 

que todos eles apresentam de perspectiva de mudança de vida futura, ou seja, como se a 

prostituição fosse algo transitório em suas vidas. Algo que lhes possibilitaria fazer uma 

reserva de dinheiro, que serviria futuramente para eles abrirem um negócio reconhecido no 

mercado formal, ou mesmo, investir em seus estudos, para que pudessem ter uma profissão 

reconhecida socialmente.  

 

[...] a gente tinha um determinado local que era em uma rua ali no centro de 

Chinatown, eu não lembro o nome da rua, eu só sei que ali era uma rua onde tinha 

vários barzinhos e ali era um local de garotos de programa. E eu ficava ali, toda 

noite eu ia trabalhar, tanto eu quanto a pessoa com quem eu morava. A gente 

procura ver bem os clientes que a gente iria atender porque era meio complicado... e 

fiquei dois anos ali trabalhando e voltei para o Brasil com um dinheiro suficiente 

para tentar terminar minha faculdade, construir minha casa, essas coisas. Porque é 

um dinheiro que vem muito fácil, mas que também vai muito fácil... muito fácil. Eu 

tenho 200 filmes na minha casa, e se eu fiz muita coisa com dinheiro desses 200 

filmes foi muito porque vai muito fácil. E é isso, estou até hoje. Só mudei de ramo 

quando eu voltei para o Brasil. Eu virei ator pornô uma época e parei de fazer 

programa pois eu ganhava muito dinheiro como ator pornô. Quando você é novo no 

mercado você ganha bem, mas quando você vira chicletinho mascado eu voltei a 

fazer programa. E aí fui para o fetiche, virei chicletinho do fetiche. (Entrevista com 

o GP Léo). 

 

Ao refletir sobre o caso do GP Léo, fica evidente que nem sempre a prostituição 

funciona como um trampolim para uma mudança de vida, ou seja, o fato de atuar no mercado 

sexual não é algo que vai garantir a nenhum profissional a possibilidade de transitar entre as 

diversas esferas sociais e colocar em prática as perspectivas de mudança de vida enraizadas 

em todos esses profissionais. Em outras palavras, quando o profissional do sexo não enxerga a 

prostituição como um empreendimento que precisa ser gerido, dificilmente ele conseguirá 

angariar recursos para fomentar o seu processo de transição de vida, pois quando a sua 

principal ferramenta de trabalho, o “corpo” deixar de ser esteticamente belo e atraente e a 

virilidade não fizer mais parte das suas qualidades físicas, requisitos estes fundamentais para 

os consumidores de serviços sexuais, ele estará eliminado do mercado do sexo e, ao mesmo 
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tempo, excluído de forma definitiva da sociedade tida como “normal” e “moralmente dotada 

de valores”. 

 

O desejo de mudança de vida futura para a maioria dos entrevistados está ligado a 

necessidade de construção de uma família ou mesmo a preservação do lar já existente. A 

família sempre é mencionada como sendo algo importante que lhes motiva a mudar o rumo de 

suas vidas. As lembranças da infância também sempre constam na fala dos entrevistados 

mesmo que eles não tenham sido questionados sobre isso. Os valores pessoais ensinados pelos 

pais são preservados em suas memórias como sendo algo que na percepção deles, lhes 

preservam como seres humanos dotados de princípios considerados socialmente nobres, tais 

como: integridade, dignidade e honestidade.  

 

  Segundo o ex GP Abud, há questões que envolvem valores pessoais que devem 

ser preservadas e que nenhum cliente pode se sentir no direito de violá-las: “É a sua 

dignidade, é o seu caráter. Isso você não vai deixar ninguém tocar. Então, quando o cliente 

começa a perguntar muito, você já diz “olha, vamos parar por aí que eu não quero chegar 

nesse assunto”. Então, são coisas da sua vida que você irá proteger com unhas e dentes”. 

 

Na concepção do GP Leandro, o dinheiro não pode comprar tudo, há 

determinadas coisas, como a dignidade e a saúde que devem ficar em primeiro lugar mesmo 

quando o cliente está disposto a pagar pela realização de uma determinada fantasia que, ao ser 

realizada, pode colocar sua saúde em perigo, de acordo com o referido GP: “Não estou livre 

de ter algum problema de saúde, mas não vou deixar de me cuidar por questão financeira, 

dinheiro algum vai trocar minha dignidade ou saúde para realizar a fantasia de alguém”. 

 

O GP Carlos Rafael, relata que já teve experiências com clientes que, por terem 

contratado seus serviços como profissional do sexo, acreditavam que poderiam fazer de um 

tudo com o seu corpo. No entanto, segundo o GP Carlos Rafael, é preciso estabelecer 

determinados limites, visto que o seu corpo não é mercadoria e que a sua dignidade precisa 

ser mantida, nas palavras do GP Carlos Rafael:  

 

[...] já ocorreu uma situação mais ou menos parecida, em que a pessoa queria 

comandar a situação porque ela estava pagando, entendeu?  E eu acho que não é 

bem por aí. Eu acho que independentemente de você estar pagando, independente de 

como as pessoas falam de você ajudar a outra pessoa, não significa que você tem o 

direito sobre ela. Como já aconteceu uma situação em que eu simplesmente falei 
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para a pessoa. A pessoa chegou para mim, “mas eu estou pagando para você fazer 

isso”. Eu falei: “você está pagando, filho, mas eu não sou mercadoria”. Então, 

simplesmente a gente pega o seu dinheiro e estou indo embora. Nem recebi o 

dinheiro, nem nada e virei as costas e fui embora. Porque eu não sou obrigado. Acho 

que a gente tem que ter parâmetros, entendeu? Então, se cada um tem o seu, tenta 

utilizar da melhor forma possível. (Entrevista com o GP Carlos Rafael).  

 

Para alguns indivíduos, a influência religiosa advinda dos valores familiares 

também gera conflitos internos e, por consequência sofrimento, visto que ao longo da história 

da humanidade o trabalho sexual foi construído como algo moralmente errado e desprezível, 

constructo esse que ainda permanece enraizado na sociedade contemporânea. Dessa forma, a 

maioria desses profissionais escondem de suas famílias o que eles realmente fazem e acabam 

por viver em um mundo à parte, construído a base de mentiras e localizado à margem da 

sociedade. Essa interpretação fica evidente por meio das palavras do GP Leandro: 

 

[...] no passado eu ficava encanado. A 1ª vez que eu saí com homem eu ficava 

enojado e achava que era estranho, que eu era o único que fazia aquilo e como a 

minha família era religiosa eu pensava que era errado. Nessa vez eu tomei banho de 

algumas horas e me esfreguei com força e usei muitos produtos, me sentia sujo, eu 

tinha que me limpar e parecia um pecado de não conseguir dormir. Depois eu criei 

um mecanismo de esquecimento. Com alguns anos eu aprendi que algumas pessoas 

a gente leva no pensamento para o resto da vida e outras temos que apagar o 

momento, eu tento lembrar dos bons momentos. Os ruins eu consigo deletar como 

um computador, hoje eu consigo sair com um homem e se eu não gosto, daqui um 

dia eu esqueço o rosto, quanto me pagou, totalmente. Já usei alguns mecanismos 

tipo fumar muita maconha e beber muito e isso não adiantava eu precisava criar um 

mecanismo na minha mente para não me sentir mal, com pensamento ruim da 

pessoa que não gostei. Já aconteceu muitas vezes de sair de novo com pessoas que 

eu não gostei e eu apaguei e ela fica surpresa porque faz pouco tempo que tínhamos 

saído e não tinha como explicar para ela como eu fiz isso. (Entrevista com o GP 

Leandro). 

 

O sofrimento advindo dos conflitos internos desses indivíduos pode se manifestar 

de diversas formas, sendo que os mais comuns estão relacionados ao uso de drogas e bebidas 

alcoólicas. No entanto, alguns indivíduos relatam um sofrimento tão profundo que parece lhes 

afetar não só o corpo, mas a alma, em que todo o calor humano é substituído pelo frio e pelo 

vazio das diversas relações mecânicas e premeditadas constituídas por meio de acordos tácitos 

de trabalho, em que na maioria das vezes, proporcionar o prazer ao outro, seja pelo gozo 

biológico ou pela realização de uma fantasia em troca de dinheiro, é o único objetivo. Alguns 

desses indivíduos, como o GP Leandro, acabam por criar mecanismos mentais como 

estratégias de fuga.  
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Portanto, o mundo do trabalho sexual não é tão glamoroso, ou não é sempre 

glamoroso, como muitas pessoas pensam e como a mídia demonstra em algumas de suas 

reportagens, novelas, filmes e seriados. Muitas verdades se tornam secretas, e os problemas 

que cerceiam muitos desses profissionais no seu cotidiano de trabalho e em suas trajetórias de 

vida são substituídas por histórias fictícias em que prevalecem situações relacionadas ao 

poder de consumo e de inserção desses indivíduos nos diversos ambientes sociais, assim 

como o poder de mudar de vida a qualquer momento, como se esses indivíduos fossem uma 

metamorfose ambulante. 

 

 No entanto, durante as entrevistas, sinceros relatos emergiram e alguns desses 

indivíduos revelaram situações que demonstram que esses profissionais, assim como qualquer 

outro trabalhador, estão sujeitos às instabilidades econômicas que influenciam o 

funcionamento e a lógica do mercado de trabalho, à queda nas rendas mensais e que, por 

consequência, também estão sujeitos a não terem recursos financeiros para suprir 

necessidades básicas inerentes a vida de qualquer ser humano. Essa discussão fica 

evidenciada nos relatos do GP Felipe e do ex GP Abud: 

 

[...] no ramo de garçom, atendente na Vila Madalena, eu estava trabalhando muito e 

hoje eu me arrependo de ter saído de lá. Antes eu pensava que ia valer a pena, falei: 

“Quer saber, não quero trabalhar para ninguém, entro a hora que eu quero na rua” e 

achei que ia valer a pena, mas eu acho que Deus castiga. [...] Tento ser o mais 

econômico possível. Me alimento bem quando tenho dinheiro e quando não, fico 

sem me alimentar e as pessoas comentam que estou mais magro. Mas, é por 

necessidade e acho que a gente não merece passar por isso. (Entrevista com o GP 

Felipe). 

 
[...] se você parar e ver aquelas outras reportagens vai sempre mostrar o glamour, 

com os garotos falando que saem com não sei quantos homens, etc. É mentira! É 

mentira! Teve um garoto esses dias que é muito bonito, parece um ator, que chegou 

para mim e falou: “Abud, você não tem nada para eu comer pois estou há três dias 

sem comer absolutamente nada, estou morrendo de fome”. Mas se você pergunta em 

que academia que ele faz ele irá te responder que é a Gaviões, que é no mínimo R$ 

300 por mês. Então, você vai viver disso, é isso? E a casa do cara, os clientes... eu já 

ouvi comentários dos clientes falando: “Meu, adoro o Marcelo, é um tesão, mas a 

casa dele parece um chiqueiro”. Ele perdeu clientes por causa... quer dizer, é um 

glamour, o que ele mostra, mas se você for no habitat da pessoa, que é onde você vê 

realmente o rosto da pessoa indo na casa dela. Ali mostra realmente quem ela é. 

Então, a pessoa não é asseada, a pessoa não é... a higiene passou ali e deu tchau, se 

você não cuida de onde você vive então como é seu corpo então? Antigamente as 

pessoas reparavam nisso, mas hoje em dia não, hoje é só sexo e glamour. Se você 

ver todas essas reportagens as pessoas falando “ah, eu faço tantos programas em 

uma noite...”, é mentira. As travestis aqui, eu vejo muitas descerem falando que 

passou o dia sem fazer nada, que saiu com R$ 10 que era o dinheiro da passagem e 

voltou só com o dinheiro da passagem. E garotas bonitas, bonitas, se você entrar no 

Face você vai ver que são lindas, de 22, 23 anos. Então, isso é glamour, o que o 

pessoal vive dizendo por aí é mentira... é mentira! É bem parecido com aquela 

história do filme da Bruna Surfistinha de R$ 20, chupa pinto por R$ 5 para poder 
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juntar R$ 50, R$ 60 para pagar a sua diária. Porque se você não aparecer com o 

dinheiro de sua diária você não entra e não dorme. As travestis que são as chamadas 

cafetinas, elas cobram R$ 50 ou R$ 100, e se você não aparecer com isso todos os 

dias, você não entra em casa, você não tem acesso à sua casa. Então, se vira, eu não 

quero saber o que você vai fazer... mata, rouba, se vira, não quero saber, eu quero o 

dinheiro. Então, não é esse glamour que as pessoas falam, não é essa história. Eu 

estive ali dentro, eu conheço a sordidez humana. Não é isso! O povo só mostra o 

lado bonito, o lado que te ilude. E o lado que jovem olhar, vai pensar: “Nossa, que 

interessante, deve ser uma coisa gostosa viver de sexo”. Mas os perigos que estão 

por trás disso aí ninguém conta. (Entrevista com o ex GP Abud). 

 

Por meio da leitura dos relatos do GP Felipe e dos ex GP Abud, é possível extrair 

alguns elementos que podem servir como base para discussão de algumas questões 

relacionadas ao lado nada glamoroso da prostituição masculina na cidade de São Paulo, tais 

como: 1) nem sempre esses profissionais recebem uma remuneração suficiente para se 

manterem financeiramente de forma digna no que tange as necessidades básicas de um 

indivíduo como a alimentação e a moradia; 2) há presença de indícios de conflitos internos de 

valores pessoais e religiosos com o exercício da profissão; 3) existe uma necessidade contínua 

de frequentar determinados ambientes para demonstrar o poder social ligado ao consumo e de 

inserção como sendo uma prova de demonstrar o sucesso como garoto de programa, por 

exemplo: academias de ginástica de alto padrão; 4) a moradia de alguns desses indivíduos é 

precária, tanto do ponto de vista da limpeza do local, quanto de infraestrutura; 5) alguns 

desses indivíduos acabam por se submeterem a determinados serviços sexuais e cobram 

valores muito abaixo dos praticados no mercado do sexo, simplesmente para conseguirem 

dinheiro para se alimentar e para pagar a diária da moradia.  

 

 

5.2 Narrativa: “A profissão: garoto de programa” 

 

Ao iniciar a narrativa sobre a profissão “garoto de programa”, achei prudente 

relatar o histórico da profissão na cidade de São Paulo, tendo em vista que dois dos 

colaboradores dessa pesquisa são profissionais que possuem muitos anos de experiência no 

mercado sexual paulistano, sendo que um deles continua atuando nas ruas do centro da cidade 

e o outro mudou de profissão ao longo dos anos, mas continua acompanhando as mudanças 

ocorridas na profissão, porque possui colegas que trabalham como garotos de programa. As 

informações trazidas pelos relatos desses entrevistados me permitiram fazer uma reflexão 

sobre a evolução histórica da profissão na cidade de São Paulo, tendo como referência os 

estudos realizados por Almeida (1984), Perlongher (1987) e Santos (2012).  
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Na verdade, muitos dos relatos realizados nos estudos de Almeida (1984), 

Perlongher (1987) e Santos (2012) acabaram sendo por mim rememorados por meio dos 

depoimentos desses dois colaboradores desta pesquisa, que são figuras vivas dos fatos 

históricos da prostituição masculina na cidade de São Paulo.  

 

Uma questão interessante relatada por esses dois colaboradores que possuem uma 

base histórica sobre a profissão “garoto de programa” na cidade de São Paulo, se refere a 

forma de divulgação do trabalho desses profissionais do sexo. Por volta da década de 1980 

segundo esses dois colaboradores, os anúncios da oferta desses serviços eram realizados em 

jornais e demorava-se muito tempo para se ter um retorno. Além disso, era necessário ter um 

número de telefone fixo para que o cliente pudesse fazer contato e consequentemente se 

iniciasse o processo de negociação dos serviços. Nas palavras de Abud e Murilo: 

 

[...] na década de 1980 a comunicação não era tão grande quanto é hoje. Então, era 

muito jornal, e os anúncios eram feitos em jornais e às vezes demorava muito tempo 

para ter algum retorno. [...] tinha que fazer o anúncio e ter um telefone fixo, que 

também não era todo mundo que tinha na época. (Entrevista com o ex GP Abud). 

 

[...] na época em que começamos era mais fácil fazer programa. Como não tinha 

internet, celular, tinha pouco michê e alguns anunciavam no jornal. [...] mas com o 

celular melhorou, os garotos de programa foram ter celular em 1994, 1996. Era 

muito caro na época. Tínhamos um telebip ou passávamos o telefone do orelhão 

para o cliente e ele ligava para falar conosco. (Entrevista com o GP Murilo). 

 

Segundo, estes dois colaboradores (Abud e Murilo), nessa época eles faziam uma 

pré-seleção dos clientes até de fato executarem os seus serviços, tendo em vista que a 

demanda por seus serviços era grande, pois não havia muitos garotos de programa. Às vezes, 

tinha-se apenas um determinado garoto de programa por bairro da cidade. O preconceito 

acerca desses profissionais e dos clientes era enorme, o que fazia com que houvesse uma 

ocultação desses serviços no meio social.  

 

Dessa forma, os clientes na maioria das vezes se tornavam fixos, tendo em vista a 

necessidade de sigilo, tanto por parte de quem prestava o serviço, como por parte de quem 

contratava esses serviços. De acordo com Abud e Murilo, as relações entre os garotos e os 

clientes eram mais profundas e muito diferentes do que se vê hoje no mercado do sexo. 

Segundo esses colaboradores, com o advento e a popularização da internet, a oferta de 
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serviços sexuais realizada por homens aumentou muito e a quantidade e variedade de garotos 

de programa também é grande.  

 

Portanto, a facilidade de acesso a esse tipo de serviço por meio do uso das 

tecnologias da informação tornou as relações entre garotos de programa e clientes muito 

superficiais e sem qualquer tipo de vínculo. Outrora era muito comum alguns garotos serem 

sustentados financeiramente por clientes fixos, tendo em vista a dificuldade que se tinha em 

contratar esses serviços de forma discreta e sem exposição do indivíduo no meio social. Se 

não fosse por meio dos anúncios em jornais, os clientes tinham que ir até as ruas do centro da 

cidade em busca desses garotos. No entanto, o preconceito social na época era muito mais 

forte e isso inibia muitos clientes de andarem pelas zonas de prostituição da cidade (ou pela 

“boca do lixo”, como dizia Perlongher, 1987).  

 

Outro fator muito importante que inibia alguns clientes a frequentarem esses 

espaços urbanos era o fato da polícia fazer uma “marcação cerrada” (nas palavras dos 

colaboradores Abud e Murilo) em alguns momentos (fases) da construção histórica da 

profissão na cidade de São Paulo. Ao fazer a ronda pela cidade, a polícia muitas vezes prendia 

tanto os prostitutos quanto os clientes. Esses eram fichados na polícia por ‘vadiagem’ e 

passavam pelo menos a madrugada e um dia presos.  

 

Abud e Murilo também fizeram questão de relatar, e com muito orgulho, que na 

época em que eles eram jovens prostitutos não existiam medicamentos (drogas) que servissem 

como estimulantes sexuais. Segundo os dois colaboradores, para os profissionais dessa época 

era muito mais difícil concretizar um ato sexual exercendo o “papel de ativo”. Tendo em vista 

que, hoje em dia, ter uma ereção com alguém desconhecido e muitas vezes desagradável é 

algo simples que pode ser resolvido com uma pílula de “azulzinho22”.  

 

Ainda de acordo com Abud e Murilo, na época em que eles eram jovens garotos 

de programa, ou se “fazia” um serviço bem feito, ou simplesmente o cliente não pagava e 

pronto. Os clientes diziam “na lata” que suas expectativas não haviam sido atingidas. 

Portanto, ser viril realmente era algo fundamental para se manter competitivo no mercado 

                                                           
22 O termo “azulzinho” é usado pelos garotos de programa que atuam na cidade de São Paulo para se referirem a 

medicamentos que são utilizados no tratamento de disfunção erétil.  
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sexual paulistano. De acordo com esses colaboradores, o esforço físico que se fazia 

antigamente era muito grande e de fato a virilidade fazia toda a diferença.  

 

Para o colaborador Murilo, que ainda atua como garoto de programa nas ruas do 

centro da cidade de São Paulo, o mundo da prostituição tem uma importância social muito 

grande, pois os profissionais do sexo não são contratados apenas para realização de atos 

sexuais ou de fantasias, mas também para simplesmente ouvir o outro, fazer companhia e etc.; 

nas palavras de Murilo: 

 

[...] prostituição é uma questão de saúde mental, se não tiver muita gente se suicida. 

O michê não é só para fazer sexo, serve também como psicólogo, acompanhante. 

Tem muitas pessoas ricas que não têm com quem conversar, alguém para ir em um 

restaurante. Se não houvesse michês, prostitutas, travestis, haveria muitos problemas 

no mundo porque muita gente não teria com quem compartilhar. (Entrevista com o 

GP Murilo). 

 

No mercado do sexo dos garotos de programa também é comum encontrarmos 

profissionais que exercem a prostituição porque esta serve como uma fonte de recursos 

financeiros para complemento da renda mensal familiar. Ou seja, a prostituição não é a 

principal ocupação do indivíduo. Muitas vezes o indivíduo possui um emprego no mercado de 

trabalho formal e atua como profissional do sexo como “um bico”, necessário muitas vezes 

para complementar o orçamento familiar.  

 

[...] sinceramente, acho que toda minha trajetória, porque era uma fonte que mesmo 

quando eu não estava trabalhando era minha fonte de renda. E quando eu estava 

trabalhando aumentava minha fonte de renda. Já tive empresas, tudo... como outros 

garotos de programa também, que têm empresas, têm academias e uma série de 

coisas. E na realidade a gente sabia que era um garoto de programa também. 

(Entrevista com o ex GP Abud). 

 

Além desse relato, eu também localizei no meu diário de campo a transcrição de 

uma entrevista que eu fiz com o garoto de programa Pedro na sauna SC, em que ele relatou 

que faz programas eventualmente, apenas quando o orçamento familiar está “apertado” ou até 

mesmo quando ele quer trocar de carro e etc. Pedro me disse:  

 

[...] eu trabalho em uma metalúrgica já faz algum tempo, tenho carteira assinada e 

tudo, mas já mandaram um monte de gente embora e já faz um mês que eu estou em 

casa de férias coletivas, devido a essa crise econômica, ninguém sabe se a empresa 

mandará mais gente embora. Por isso, estou vindo aqui na ‘SC’ ganhar um dinheiro, 

eu tenho filha pequena, esposa e mais as prestações do carro para pagar todo mês. 

(Entrevista com o GP Pedro).  
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Eu pude observar que é mais comum ouvir dos profissionais do sexo que 

trabalham nas saunas e/ou por meio de “aplicativos de pegação” que a prostituição é um 

complemento de renda (um “bico”, como dizem comumentemente os GPs), do que dos 

profissionais que atuam nas ruas ou em sites, estes últimos consideram a prostituição como 

sendo a sua única fonte de renda. Os indivíduos que trabalham nas saunas também relatam 

que nesses ambientes a preservação de sua imagem é maior, tendo em vista que a exposição 

pública é praticamente inexistente. A maioria dos garotos de programa que trabalham nas 

saunas e/ou prospectam clientes por meio de “aplicativos de pegação” se preocupam com a 

exposição de sua imagem, uma vez que muitos deles têm família constituída e não querem 

que esta saiba dessa ocupação como profissional do sexo de forma alguma, ou seja, eles 

tentam de alguma forma assegurar a “preservação” de suas “identidades pessoais”.  

 

Na verdade, a escolha de como será feita a prospecção de clientes nesse amplo 

mercado do sexo existente na cidade de São Paulo, dependerá também do perfil de cada 

michê, sendo que na maioria das vezes um mesmo profissional se utiliza de mais de um canal 

de prospecção de clientes. Vejamos por exemplo, o que nos diz o GP Felipe sobre essa 

temática: “Eu não me dei bem na sauna, já fui na SC, na PI, duas vezes em cada uma e 

percebi que não é para mim. Voltei com uma mão na frente e outra atrás, muita 

concorrência”.  

 

Alguns GPs preferem a rua, simplesmente pelo fato de se sentirem mais livres ou 

porque “aparece” todo tipo de cliente (rico, pobre, branco, negro, amarelo, jovem, velho, 

másculos, efeminados, “normais”, loucos, sãos, drogados, bonitos, feios, cheirosos, 

fedorentos, operários, ex-presidiários, traficantes, bandidos, advogados, juízes, professores, 

intelectuais, mocinhas, mulheres maduras, travestis e etc.).  

 

A rua, na percepção desses profissionais, pode ainda ser subdivida dentro do 

espaço urbano da cidade de São Paulo, agindo como símbolo de poder e de status 

profissional, já que pode ser uma rua localizada no centro da cidade de São Paulo ou pode ser 

uma rua localizada nos entornos do Parque Trianon Masp. Embora estejamos falando de ruas 

em uma mesma cidade que estão muito próximas, ao mesmo tempo estamos determinando o 

perfil desses profissionais que se auto rotulam e se organizam com base em seus espaços de 

trabalho.  
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O garoto que vende os seus serviços sexuais nas ruas localizadas no entorno do 

Parque Trianon Masp, se vê melhor em todos os aspectos (físicos, morais, intelectuais, 

profissionais e etc.) do que o garoto que vende os mesmos serviços nas ruas da região central 

da cidade. Da mesma maneira, os clientes também são classificados e rotulados por esses 

profissionais, tendo em vista os locais em que eles buscam contratar os serviços desses 

michês. Os clientes que frequentam as ruas no entorno do Parque Trianon Masp são vistos 

pelos GPs como mais afortunados e pertencentes a estratos sociais mais elevados.  

 

Todas essas rotulações estabelecidas dentro da lógica própria de funcionamento 

do mercado informal do sexo de rua entre homens são importantes para uma única coisa: “a 

definição dos preços a serem cobrados pelos serviços a serem prestados por esses 

profissionais”. Para se ter uma ideia dos valores cobrados por esses profissionais podemos 

considerar um programa básico, ou seja, aquele que durará em média 40 minutos e no qual 

estão inclusos no “contrato da prostituição viril” o sexo oral e a penetração anal, um garoto 

que trabalha no centro da cidade de São Paulo cobrará em média R$ 70,00, enquanto um 

garoto que trabalha nas ruas localizadas no entorno do Parque Trianon cobrará em média R$ 

150,00.  

 

A remuneração mensal dos garotos de programa varia muito em função da jornada 

de trabalho semanal que eles se propõem a cumprir, do local ou da forma como eles 

prospectam os clientes e também do tipo de serviço que será prestado (por exemplo, programa 

básico, “passar” a noite toda juntos, com casal, festinhas, acompanhante em viagens, com o 

uso de drogas, fetiches e etc.). Como explicam os GPs Bruno, Paulo Victor e Renato:  

 

[...] quando é um programa normal na casa do cliente, cobramos R$200. Quando é 

motel é R$150, em cabine R$100... No carro é R$50. Varia muito o valor. Isso é 

para uma pessoa normal, quando é casal o valor é dobrado [...] Por semana sai em 

cerca de R$700, R$800, porque não é todo dia que vou para a rua. Tem noites que 

consigo dois clientes de R$150... então em um mês fica em média de R$1.500. 

Depende da movimentação da rua. (Entrevista com o GP Bruno). 

 

[...] não sei, varia muito, não dá para falar quanto a gente ganha. É imprevisível, tem 

mês que a gente ganha “x”, a gente não tem noção do quanto a gente vai tirar no mês 

porque a gente não tem salário. Não dá para saber se eu vou ganhar R$ 5 mil todo 

mês porque tem mês que a gente não ganha R$ 5 mil e ganha R$ 3 mil, entendeu? 

Mas essa é a média para um garoto de programa. Se você põe um valor “x” tipo R$ 

200 por dia, então você vai ganhar “x” reais no mês. Como não é todo dia que o 

garoto de programa trabalha, então... varia muito. (Entrevista com o GP Paulo 

Victor). 
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[...] isso quando não aparece um cliente que você ganha R$1.200 de uma vez só, 2 

horas brincando. [...] ele estava muito cheirado, para variar todos estão assim. Ele 

pediu um aparelho de barbear no motel e queria depilar meu saco e foi isso. Eu falei: 

“pode depilar”. [...] ainda batia o aparelho barbeador no copinho de água mineral, 

porque lá não tinha garrafa, ficava ali e cheirava. Raspou tudo, secou para fazer uma 

carreira de pó sem pentelho em cima da pica, ficou feliz. Isso valeu R$1.200. 

(Entrevista com o GP Renato) 

 

Nesse momento, é importante abrir parênteses para informar que o GP Bruno 

trabalha nas ruas do centro da cidade, enquanto os GPs Paulo Victor e Renato trabalham nas 

ruas no entorno do Parque Trianon Masp.  

 

Para entendermos um pouco melhor as diferenças existentes entre as ruas da 

cidade de São Paulo onde ocorrem a prostituição masculina, e o perfil dos profissionais que 

nelas atuam, é importante darmos voz aos colaboradores desta pesquisa acerca da temática em 

questão: 

 

[...] o Trianon é uma área de poder aquisitivo mais alta, Jardins, as pessoas que 

circulam ali gostam dessas regiões ou moram nessa região, passam para 

balada/restaurante. O ambiente é propício para aflorar a sexualidade, na volta de 

uma praça tem natureza, escurinhos, quem está na noite e sente desejo sexual por 

outra pessoa e quer pagar por um programa ali é um lugar afrodisíaco. O Centro é 

uma parte mais maldosa e está tudo misturado, travesti, transformantes, garotos, mas 

que não são de boa índole, gente que vem de muitos lugares. A polícia para, não 

deixa que eles fiquem. O Centro incomoda mais que o Trianon que é mais tranquilo 

e hoje em dia tem uma forma de coordenação dos meninos na rua. Antes qualquer 

um ficava, aprontava ali e não acontecia nada. Hoje em dia se não for conhecido da 

noite e não vai em sauna/balada dos meninos não pode ficar e é encaminhado para 

outros lugares. Quando a pessoa não vai embora, rola briga. Hoje é tranquilo, a 

polícia respeita mais quem trabalha naquela região, no centro tem briga a toda hora e 

roubo, muita gente viciada e os valores são mais baixos, não tem como cobrar 200 

reais lá. Nos Jardins é bem mais fácil e cobrando esse valor a pessoa que gostou de 

você paga sem pensar, menos problemas que no Centro. (Entrevista com o GP 

Leandro). 

 

[...] a diferença entre os lugares é que no Arouche os garotos roubam, são feios e 

cobram barato. Com R$100 você faz a feira e leva 3 para casa. No Trianon, com 

R$100 você não vê nenhum, só se você pegar algum ladrão. (Entrevista com o GP 

Renato).  

 

O GP Leandro também aborda questões importantes que diferenciam o “fundo de 

comércio” entre a região do Parque Trianon e a região central da cidade, justificando assim 

parte da explicação “de por quê” os preços cobrados entre os michês são tão diferentes. Por 

exemplo, a questão que envolve a segurança pública dos indivíduos que transitam na noite em 

busca dos profissionais do sexo. É sabido não só pelos profissionais do sexo, mas como pela 

população em geral que a região central da cidade de São Paulo realmente é extremamente 
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perigosa durante a noite, tendo em vista que há todo tipo de gente transitando nessas ruas com 

as mais diversas intensões, sendo que muitas dessas pessoas estão ligadas ao roubo à mão 

armada. Além disso, a quantidade de pessoas drogadas que estão nesse espaço, vagando à 

noite como “zumbis”, também é muito grande e, na maioria das vezes abordam as pessoas 

com a intenção de roubá-las, estando armadas com facas.  

 

Outro importante aspecto abordado pelo GP Leandro, se refere à organização da 

rua como sendo de fato um ambiente de trabalho como outro qualquer, dotado de regras de 

boa conduta e de códigos de boa convivência e respeito entre os profissionais que ali 

trabalham. Segundo o GP Leandro, para se trabalhar no Trianon é preciso já ter alguém 

conhecido que lá trabalha, para que o indivíduo seja inserido e aceito pelo grupo de 

profissionais.  

 

Recorrendo ao meu diário de campo, eu encontrei algumas anotações sobre as 

regras estabelecidas pelo grupo de GPs que atuam na região do Parque Trianon para os 

profissionais que ali trabalham. Uma das mais importantes regras que eles me falaram em um 

dos momentos em que eu estava conversando com eles na esquina de uma das ruas, próximo 

ao colégio Dante Alighieri, era que “GP que ali trabalha, jamais poderia roubar qualquer 

cliente”. Caso isso acontecesse, o garoto levaria uma grande surra do grupo e seria expulso da 

rua. Essa medida era necessária para garantir que nenhum problema surgiria com a polícia.  

 

Eu também anotei uma regra sobre a postura que esses profissionais deveriam 

adotar para manter uma “boa” relação com a vizinhança, essa regra estabelecia que era 

terminantemente proibido mostrar o “pau” (nas palavras dos colaboradores desta pesquisa) na 

rua para os clientes. Um desses colaboradores que trabalha na região do Parque Trianon me 

disse o seguinte: 

 

[...] você já imaginou um cara que mora em um desses prédios com apartamentos 

milionários saindo na sacada da casa dele com a namorada para admirar a noite e se 

deparar com um cara mostrando o pau duro na rua para uma bicha? Pronto! Com 

razão o cara iria ficar puto e chamaria a polícia. Ai meu amigo ninguém mais iria 

trabalhar aqui. A polícia não iria mais dar sossego. Por isso, as coisas aqui são 

sérias, aqui é o meu ‘escritório’. Não vem querer zoar o meu trabalho não. Eu estou 

aqui para ganhar dinheiro. Eu tenho mulher e filha para sustentar. (Conversa 

informal no campo de pesquisa com o GP Renato).  
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Por meio da análise da fala do GP Felipe, também fica evidente que na região 

central da cidade de São Paulo, ocorre uma mistura entre os diversos profissionais do sexo 

masculino que prestam serviços para homens (michês e travestis, por exemplo), já no Parque 

Trianon só trabalham garotos. Dessas “misturas” surgem variados conflitos que servem para 

demarcar os espaços da rua entre esses profissionais. Nas palavras do GP Felipe: 

 

[...] a diferença é que no Trianon Masp só tem boy, na Rego Freitas e Largo do 

Arouche tem muita travesti também e é mais concorrência. Os clientes preferem sair 

com travesti e quando vemos umas travestis passando na rua em que a gente 

trabalha, não permitimos porque cada um tem que respeitar o trabalho do outro. A 

gente corta o clima, se quiser passar por outro lado, mas aquele pedaço tem que 

respeitar. (Entrevista com o GP Felipe). 

 

Alguns colaboradores que trabalham nas ruas relataram que, ao iniciar a carreira 

como profissionais do sexo, tentaram trabalhar em saunas tendo em vista que é um ambiente 

mais seguro e que a exposição pública é praticamente inexistente. No entanto, não 

conseguiram se adaptar, porque se sentiam presos em um ambiente no qual, segundo eles a 

“energia é muito pesada”. Também se utilizaram da justificativa de que trabalhar em sauna é 

um “saco”, que tem que ter muita paciência, porque existe um jogo de sedução para 

conquistar o cliente, tem que se conversar com o cliente, tem que beber com o cliente, caso 

esse “jogo de sedução” não ocorra é muito difícil se conseguir “fechar” com o cliente e 

prestar o serviço. Alguns, relataram que trabalhar em sauna é muito complicado, porque quase 

toda a parte do tempo que se está dentro do estabelecimento tem que se ficar de “pau duro” 

deixando os clientes pegarem em seus corpos e etc. Segundo o GP Felipe “isso tudo é um 

nojo, é ‘pirante’ tendo em vista que se você não se submeter a tudo isso, esquece não vai 

ganhar dinheiro”. 

 

Ao recorrer às minhas anotações no diário de campo, eu pude resgatar alguns 

importantes detalhes sobre a “atmosfera de sedução” existente dentro das saunas no processo 

de negociação de um programa. Um dos aspectos que mais me chamou a atenção é o fato dos 

garotos de programa sempre partirem do princípio que os clientes exercem o papel de passivo 

nas relações sexuais. Em muitos dos diálogos que eu estabeleci com esses profissionais, eles 

mesmos se referem aos clientes sempre no gênero feminino: “elas”. Além disso, ao entrar nas 

saunas, os garotos de programa sempre me abordaram mostrando o pênis ereto, com a certeza 

de que eu estava naquele local em busca de um grande pênis. Era perceptível que os garotos 

que possuíam o maior pênis, de fato eram os mais desejados pelos clientes que realmente 
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faziam questão de pegá-lo (o pênis) e até fazer outras coisas, por exemplo sexo oral 

publicamente. Portanto, para alguns clientes, tanto de saunas quanto de ruas ter um pênis 

grande é fundamental, e os garotos percebem isso como um diferencial competitivo, sendo 

que esse fator acaba por influenciar na determinação do preço do programa. Nas palavras dos 

GPs Leandro, Paulo Victor e Peter: 

 

[...] quem tem um pênis de 20 cm, está rico. Quem é garoto de programa e quer 

mostrar sua parte corporal geralmente tem que ter um dote avantajado e tem mais 

vantagem financeira. Dizem que tamanho não é documento, mas na parte 

profissional é sim. Se eu não tivesse um bom dote eu não seria garoto de programa 

eu faria outra coisa. Como eu tenho uma grande libido e pratico sexo todos os dias, 

tenho corpo e dote, acho que eu entrei para a noite por isso. A maioria que entra na 

noite é assim. (Entrevista com o GP Leandro). 

 

[...] quem tiver o maior pau é o melhor... e assim vai... e assim vai... a concorrência 

hoje em dia. (Entrevista com o GP Paulo Victor). 

 

[...] quanto maior for é mais sucesso, porque pagam muito mais para garotos com 

dote maior. [...] dali da rua eu sou um dos que têm dote maior e eu tenho 22 cm e 

tem um ou dois que têm um dote de 20 centímetros. Geralmente eu consigo parear 

bem, cobro R$ 200 e quando ele chora a gente combina o preço, mas não caio para 

menos de R$ 150. (Entrevista com o GP Peter). 

 

Durante as diversas vezes que eu permaneci nas saunas e fui abordado por muitos 

garotos que tentavam me seduzir para que eu os contratasse, muitos diálogos foram 

estabelecidos e eu me deixei levar nesses “jogos de sedução” para deles extrair informações 

para a minha pesquisa. Assim como os demais clientes, os garotos partiam do princípio que 

eu exerceria o papel de passivo durante o ato sexual e que estava em busca de um garoto 

másculo, consequentemente ativo e com um enorme pênis. No entanto, quando eu revelava 

que eu era ativo e que eu queria um garoto passivo, alguns deles se surpreendiam e de pronto 

diziam “não”, “não faço isso” e ponto final. Dessa forma, encerravam o diálogo e partiam 

para a conquista de outro cliente. Contudo, outros muitas vezes me pediam para pagar-lhes 

uma bebida como se fosse uma recompensa pelo tempo que eles gastaram tentando me 

seduzir. Porém, o “não” como resposta não era um consenso entre os garotos, muitos deles me 

diziam que poderiam exercer o papel de passivo, desde que eu não revelasse a nenhum dos 

frequentadores daquele ambiente que isso havia acontecido, porque isso os “queimariam” 

diante dos demais garotos de programa e também dos demais clientes. Além disso, 

naturalmente eles aumentavam, e muito, o preço do programa que na maioria das vezes 

chegava a ser o dobro do valor inicial proposto.  
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Os garotos de programa, independentemente da forma ou do local em que eles 

estão prospectando clientes, fazem questão de se portarem e se mostrarem como “machos”, 

heterossexuais e hipermasculinizados. Nas palavras do GP Antony “o cliente sempre está à 

procura de um cara macho, com barba, forte, que fala grosso [...] é complicado, muitas vezes 

tenho que encenar o tempo todo”. O GP Bruno complementa o estereótipo do GP preferido 

pelos clientes “[...] tem que ter uma postura. Não só porque você é hetero ou gay que pode 

ficar numa palhaçada... tem que ser homem, ter postura, respeitar”. Daí muitos GPs não se 

perceberem como homossexuais e afirmarem que só mantém relações sexuais com outros 

homens por dinheiro, como é o caso do GP Jonas “Eu acho que eu sou heterossexual, porque 

gosto de mulher, no tesão mesmo. Faço isso pelo dinheiro mesmo”. 

 

Recorrendo mais uma vez ao meu diário de campo, importante se faz observar que 

a maioria dos clientes que frequentam as saunas já possuem uma determinada habitualidade, 

tendo em vista que muitos deles demonstram uma relação de amizade entre si e se sentam em 

mesas comuns para conversarem e se divertirem com os shows, bingos e outras atrações que 

são oferecidas pela “casa”. Além disso, eles comentam sobre os GPs, principalmente sobre os 

aspectos físicos e de desempenho sexual desses. Alguns clientes que demonstram uma 

deliberada intimidade entre si, também se tratam por meio de pronomes femininos e fazem 

questão de acentuarem os gestos e o comportamento efeminado. Entretanto, esse tipo de 

comportamento é rechaçado por boa parte dos frequentadores do ambiente. Na verdade, os 

clientes que são mais antigos possuem grupos formados e se sentem mais à vontade para 

praticarem uma “zoeira” entre eles. Contudo, essas “zoeiras” acabam virando motivo de 

chacota entre os demais frequentadores do ambiente. Também pude observar que muitos 

clientes já possuem relações de “amizade” com determinados GPs, ou seja, que existe uma 

relação de longa data entre eles, ao ponto de o cliente sentir ciúmes do GP com outros 

clientes. Da mesma forma, como os clientes trocam informações sobre os GPs, os GPs 

também trocam informações sobre os clientes, principalmente sobre questões relacionadas a 

como “tirar” mais dinheiro do cliente ou até mesmo se o cliente é “pão duro”. Os clientes que 

são habituais nas saunas são denominados pelos GPs como “ratos de sauna”. É como se 

existisse uma forte “rádio peão” no bar, nos corredores, nos quartos, nos armários, nos 

banheiros, nas piscinas [...] das saunas, daí a grande preocupação dos GPs manterem suas 

reputações de “machos” resguardadas. Ser “macho” e viril é imprescindível para se manter 

competitivo no mercado sexual de homens. Nas palavras do GP Peter “[...] dar falha na hora 
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fica chato, o cliente jamais vai suportar, porque está pagando e na cabeça dele é um direito 

dele e nós temos que nos sujeitar a isso, muito jogo de cintura e conscientização”. 

 

As características de um homem considerado heterossexual e másculo são sempre 

adotadas forçosamente e ainda de forma exacerbada pelos GPs quando eles estão em grupos. 

No entanto, muitos acabam por esconder o que de fato fazem entre quatro paredes quando 

estão com os seus clientes, com medo do que os amigos vão pensar ou dizer sobre eles. É o 

que nos revela o GP Leandro:  

 

[...] esse medo é por causa dos amigos. Geralmente se está numa roda de homens e 

muitos comentam da “gostosa”, amiga do amigo e, para não dizer que saem com 

homens inventam uma história. Mas na hora de um ato sexual profissional, a maioria 

faz passivo. No meu caso eu não tenho esse desejo por ser feminino, ser dominado, 

eu prefiro dominar, ser a parte máscula, não digo bruta. A maior parte das pessoas 

que procuram uma companhia profissional procuram um homem viril e ativo, mas 

que seja liberal, no caso o que beija na boca e não tem preconceito que toque a 

bunda, mas que não seja passivo e tem o totalmente liberal que faz tudo, ativo, 

passivo, beija, sexo oral e aquele que é só passivo e tem os clientes que gostam 

desses. Mas a maioria esconde o que faz realmente entre quatro paredes. (Entrevista 

com o GP Leandro). 

 

Durante a entrevista, o GP Leandro fez questão de reforçar características de 

masculinidade que ele acredita que são importantes, em suas palavras “[...] gosto de dominar, 

ser hetero, viril. Eu não me considero gay, sou bissexual porque saio com homens, mas a 

minha preferência é com mulheres. Seria muito mais fácil eu ter uma ereção com uma mulher 

do que com um homem”. Nas palavras do GP Márcio: 

 

[...] apesar do pessoal falar que se está aqui fazendo programa é porque a gente é 

gay, eu não me considero gay não. É pelo dinheiro que eu faço. Eu gosto de mulher 

e namoro mulher. Sei lá, é só pelo dinheiro que eu faço. [...] os clientes param o 

carro e perguntam o que eu faço. E eu falo que eu sou ativo liberal, faço ativo 

liberal, mas passivo eu não faço. E aí eles perguntam o que é ser ativo liberal. E ser 

ativo liberal é alisar, apalpar... menos passivo. (Entrevista com o GP Márcio). 

 

Portanto, fica perceptível que a questão de autoafirmação como heterossexual 

parece ser algo importante para os garotos de programa, para o grupo de profissionais a que 

eles pertencem e também para a maioria de seus clientes.  

 

Além das características masculinas (“machos”) e de um grande pênis, os clientes 

valorizam os garotos que se apresentam com um corpo malhado, bem cuidado e jovem. Para o 

GP Maycon “[...] tem que ter corpo, só isso. Cliente gosta de corpo, por isso eu malho, mas 
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eu comecei há pouco tempo, tem três meses. Eu quero um corpo todo trincado. Isso que é um 

corpo perfeito. Os clientes valorizam e querem isso e pagam muito por isso”. 

 

Os garotos de programa de maneira geral possuem consciência de que “o corpo” e 

a sua consequente aparência são fatores que lhe geram vantagem competitiva em relação aos 

seus concorrentes no mercado do sexo. Portanto, é comum que eles invistam na prática de 

exercícios físicos, no uso de suplementos alimentares e também em anabolizantes para que os 

resultados sejam atingidos mais rapidamente. Para os GPs que trabalham nas ruas, estar 

sempre bem vestido também é um diferencial. Os GPs relatam que atender a todas essas 

exigências custa caro e que boa parte do dinheiro que eles ganham acaba sendo destinada para 

atender esses requisitos.  

 

Sobre “a profissão garoto de programa” cabe ainda discutir os mitos e as verdades 

acerca da carreira internacional desse profissional. Durante as entrevistas e as conversas 

informais que eu tive com os colaboradores desta pesquisa, em alguns momentos eu procurei 

trazer à tona uma discussão sobre a carreira internacional dos garotos de programas, tendo em 

vista que socialmente sempre ouve-se falar por meio da mídia de profissionais brasileiros que 

atuam no mercado da prostituição masculina que obtiveram sucesso profissional no mercado 

internacional do sexo, gerando assim um certo “glamour popular” em torno desse profissional 

e da possibilidade de se “ganhar muito dinheiro de forma fácil”.  

 

No entanto, os relatos dos garotos de programa que tiveram oportunidade de atuar 

no mercado internacional do sexo revelam um lado nada glamoroso acerca da prostituição 

masculina. Segundo o ex-GP Abud e os GPs Léo, Murilo e Renald, de maneira geral não se 

cobra muito mais por um programa no mercado internacional do que se cobra no Brasil, a 

diferença é que o profissional recebe a sua remuneração em dólar ou em euro e por causa da 

taxa de câmbio, quando o profissional faz a conversão da moeda estrangeira para o real, ele 

acaba tendo a impressão de que está ganhando muito dinheiro. No entanto, ele se esquece de 

que o custo de vida nos outros países também é muito mais elevado do que no Brasil.  

 

O ex-GP Abud relata que para esses profissionais que atuam no mercado 

internacional do sexo conseguirem poupar algum dinheiro para aplicarem em algo quando 

retornarem para o Brasil, é necessário se submeterem a viver em condições desumanas, tendo 

pouco acesso a condições dignas de moradia e alimentação. Nas palavras do ex-GP Abud: 



165 

 

 

[...] é natural do ser humano querer contar vantagem, ainda mais travesti que gosta 

de maximizar tudo. Mas, a história lá não é bem essa. Elas vão chupar pinto que 

nem aqui por 20, 30 euros, só vai mudar a moeda, vão comer muito mal, vão dormir 

muito mal e vão morar 30 travestis dentro de uma quitinete. [...] não dá para dormir 

com 30 pessoas dentro de um ambiente. Então, faz o que, enquanto umas dormem as 

outras trabalham e assim vai. Com certeza você, comendo mal e dormindo mal, e 

guardando tudo o que ganha, é claro que você vai ter dinheiro, com certeza. Sem 

contar que a moeda lá vale três vezes mais do que a daqui. E é óbvio isso e se você 

fizesse a mesma coisa aqui você conseguiria também. (Entrevista com o ex-GP 

Abud). 

 

No caso do GP Renald, ele foi trabalhar em Portugal com 16 anos e quem o levou 

foi uma travesti com quem ele havia se relacionado amorosamente no passado. Essa travesti 

era uma cafetina que levava garotos para trabalhar no mercado sexual português. O GP 

Renald relata uma experiência muito traumática, tendo em vista que ele tinha que trabalhar 

para pagar as suas despesas com a viagem para Portugal e as suas despesas semanais com 

moradia e alimentação. O referido profissional relata ainda que sofreu bastante e que passou 

até fome. Em um determinado momento quando ele estava trabalhando na rua ele foi preso e 

deportado para o Brasil. Nas palavras do GP Renald: 

 

[...] quando eu fui para Portugal eu tinha 16 anos, através de uma cafetina. Ela que 

me mandou para lá. A gente ficava lá na rua, só que um dia que fiquei na rua eu fui 

deportado para cá. Fiquei 3 dias preso lá e me mandaram de volta para cá. [...] muita 

ilusão. Dá para ganhar dinheiro, mas tinha vezes que você ganhava dinheiro, outras 

não. Às vezes eu passava fome. Ilusão sair fora do país. (Entrevista com o GP 

Renald). 

 

Os GPs Murilo e Léo relatam que, na Europa, os profissionais do sexo são muito 

mais respeitados e que as pessoas não possuem tanto preconceito como aqui no Brasil. Além 

disso, quando se trabalha no mercado internacional do sexo, o profissional acaba tendo 

contato com profissionais de diversas nacionalidades, pois há homens do mundo todo atuando 

nesse mercado. De acordo com o GP Murilo: 

 

[...] eu fui para lá em 2008, para Espanha. Entrei por Paris e fui para Valência, na 

Espanha.  Depois trabalhei em Palmas de Maiorca. Lá se trabalha em pisos, onde há 

garotos de programa de todo o mundo, não só brasileiros: marroquinos, gregos, 

colombianos, mexicanos, espanhóis e todos trabalham em um só lugar, porque como 

é um país rei não pode haver prostituição na rua. (Entrevista com o GP Murilo). 

 

Segundo o GP Léo, embora ele tenha tido contato com gente do mundo todo, ele 

não aprendeu outros idiomas, pois ele acabava se acompanhando apenas de outros brasileiros, 

tendo em vista que ele entendia que essa era uma forma de se proteger. Ele relata que percebia 
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que todos os profissionais acabavam por se acompanhar por pessoas de sua própria 

nacionalidade. Portanto, de maneira geral, os profissionais acabavam aprendendo formas 

básicas de comunicação nos idiomas dos países em que eles trabalhavam.  Conforme o GP 

Léo: 

 

[...] eu tenho uma noção básica de inglês, espanhol e italiano, mas não sou fluente 

em nenhuma língua. Quando moramos fora do país procuramos estar agregado com 

pessoas do mesmo país e você não vai ver brasileiro falando inglês, você vai ver 

brasileiro falando português, coreano falando coreano, chinês falando chinês, e isso 

é natural. E eu não me dediquei muito a aprender as línguas de onde eu estava. Hoje 

eu me dedico mais, mas no começo eu não me dedicava não. Mas me viro bem. E o 

fetiche envolve muita coisa americana, com muitos nomes em inglês. Então, dá para 

eu me virar muito bem no inglês sim. (Entrevista com o GP Léo).  

 

Assim sendo, pelos relatos observados, é possível depreender que a carreira 

internacional no mercado sexual de homens que oferecem seus serviços para outros homens 

não é tão simples e fácil como se divulga nas mídias populares. Tendo em vista que estamos 

falando de um mercado que apresenta uma competitividade acirrada entre os profissionais que 

nele atuam, pois existe uma variedade muito grande de garotos de diversas nacionalidades, 

com especialidades sexuais plurais, disponíveis para atender a todos os gostos e bolsos de 

uma clientela exigente.  

 

 

5.3 Narrativa: “A organização e os agentes do mercado de serviços sexuais masculino 

paulista” 

 

Assim como em outros segmentos mercadológicos, a competividade no mercado 

do sexo ofertado por homens para outros homens também é acirrada, pois a quantidade e a 

variedade de profissionais atuantes nesse segmento da indústria do sexo no Brasil é enorme. 

Em uma rápida busca em sites especializados em serviços sexuais ofertados por homens para 

outros homens, é possível encontrar um portfólio com garotos de programa de diversos tipos 

físicos, idades, especialidades sexuais, cor, altura e etc.   

 

Dentre todas as cidades brasileiras os garotos de programa relatam que a cidade 

que possui o melhor mercado para se trabalhar como profissional do sexo é São Paulo, tendo 

em vista que em São Paulo as pessoas possuem um poder aquisitivo maior, e, por se tratar de 

uma metrópole, se tem contato com gente de todos os lugares do mundo 24h por dia. Dessa 
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forma, a cidade de São Paulo acaba recebendo profissionais do sexo de todos os lugares do 

país. Nas palavras do GPs Leandro e Renato: 

 

[...] São Paulo é 24 horas, o telefone pode tocar a qualquer momento. Em 

Florianópolis era em alguns horários determinados, mais no verão: em janeiro, 

fevereiro. São Paulo para a questão financeira é bem melhor. [...] o poder aquisitivo 

de São Paulo, tem mais pessoas, mais retorno. Por esse lado, quem gosta de 

contratar alguém, um acompanhante para passar a noite. São Paulo deve estar na 

lista de cidades com pessoas mais dispostas a isso. (Entrevista com o GP Leandro).  

 

[...] São Paulo é o melhor no mercado, nos Jardins é onde se ganha mais dinheiro. Já 

fui em saunas e não se ganha assim. Nos Jardins passam artistas, homem, mulher, 

travesti, tudo o que você imagina passa por ali. Do velho, pobre, rico ou o carro mais 

caro do planeta. (Entrevista com o GP Renato). 

 

Na concepção do GP Paulo Victor, os pontos de prostituição masculina na cidade 

de São Paulo foram construídos durante gerações e gerações de profissionais e, por isso, são 

conhecidos no mundo todo. De acordo com o referido colaborador, basta fazer uma pesquisa 

na internet que facilmente se encontra a informação sobre quais serviços podem ser 

encontrados e contratados nas ruas da região central da cidade (nos entornos da Praça da 

República e do Largo do Arouche) e nas ruas no entorno do Parque Trianon Masp. Além 

disso, as saunas gays que trabalham com michês também divulgam os seus serviços nos 

canais especializados, por exemplo no “Guia Gay da Cidade de São Paulo23”. Para o referido 

GP, isso faz de São Paulo um dos melhores lugares do mundo para se trabalhar com a 

prestação de serviços sexuais. Nas palavras do GP Paulo Victor: 

 

[...] ali já é uma geração de anos. Sempre teve aquilo ali24, aquilo ali nunca vai 

acabar. A fama, daquilo ali já ficou gravado e todo lugar que você procurar, pode ir 

na internet, que vai aparecer “Trianon-Masp, ponto de garoto de programa”. Então, 

sempre vai ter essa fama, nunca vai acabar aquilo lá. (Entrevista com o GP Paulo 

Victor). 

 

Os colaboradores desta pesquisa também relataram que é muito comum que os 

profissionais do sexo passem determinadas temporadas em outras cidades do país quando eles 

acreditam que o seu “ponto25”, ou mesmo o “mercado26”, está saturado ou em processo de 

                                                           
23 http://www.guiagaysaopaulo.com.br/1/home.htm  
24 O GP Paulo Victor, ao utilizar o termo “ali”, está se referindo a prostituição nas ruas no entorno do Parque 

Trianon Masp. 
25 Eu me refiro ao termo ‘ponto’ quando o profissional capta clientes em um determinado local, por exemplo: nas 

ruas do centro da cidade ou nas ruas do entorno do Parque Trianon ou nas saunas SC/PI.  
26 O termo “mercado” é utilizado por mim para se referir ao mercado de serviços sexuais masculinos de forma 

mais ampla, ou seja, quando a captação de clientes não é realizada em locais específicos, podendo ser feita por 

meio de “aplicativos de pegação”, em sites especializados ou em chats de salas de bate papo gay.  

http://www.guiagaysaopaulo.com.br/1/home.htm
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saturação, ou seja, quando ocorre uma queda no seu faturamento mensal. Os profissionais do 

sexo relatam que isso pode acontecer quando o profissional deixa de ser uma novidade para a 

potencial clientela. Esses relatos apareceram mais comumente em profissionais que atuam em 

saunas. Nas palavras do GP Bruno: 

 

[...] na sauna, logo que eu cheguei na 1ª, 2ª semana eu trabalhava bem, mas foi 

passando esse tempo e vi que eram os mesmos clientes, vi que não estava 

conseguindo mais nada, porque já conhecia os clientes e eles também me conheciam 

então resolvi ir para a rua. (Entrevista com o GP Bruno). 

 

Quando o profissional já frequenta a sauna há muito tempo, ele acaba sendo 

rotulado como “chicletinho mascado de sauna”, ou seja, menos atraente para os clientes que o 

conhecem e já se utilizaram de seus serviços. Os clientes que são habituais nas saunas são 

denominados pelos GPs de “ratos de sauna”. Assim sendo, mudar de mercado pode ser uma 

saída para prospectar novos clientes e consequentemente retomar o faturamento meta mensal.  

 

Durante a realização da minha pesquisa de campo, eu conversei com alguns 

profissionais que relataram passar temporadas no Rio de Janeiro e em Florianópolis. Esses 

profissionais argumentaram que, ao mudar de cidade, eles se tornaram “novidade” no local de 

destino, com isso acabaram por retomar e/ou aumentar o seu faturamento mensal por um 

determinado período. Assim, a decisão de passar uma temporada em outro local que não São 

Paulo, geralmente ocorre quando esses profissionais precisam “fazer caixa” (nas palavras nos 

GPs) por algum motivo específico, por exemplo: pagar dívidas, trocar de carro e etc. Esse 

fenômeno também ocorre de forma inversa, ou seja, profissionais de outros lugares vêm 

passar uma temporada em São Paulo com o mesmo objetivo.  

 

O GP Bruno relatou que na cidade do Rio de Janeiro é mais comum os GPs terem 

contato com turistas estrangeiros, que na percepção do entrevistado, vêm em busca do turismo 

sexual e procuram por garotos jovens e morenos. O referido garoto acredita que ser moreno é 

um diferencial perante os turistas estrangeiros, tendo em vista que esses são, em sua maioria, 

muito brancos e procuram garotos com uma cor morena/bronzeada. Ademais, o garoto relata 

que esses turistas pagam muito mais pelo programa do que os clientes locais, ou seja, do que 

os clientes brasileiros. Nas palavras do GP Bruno: 

 

[...] a diferença é que no Rio tem muitos gringos. Eles não querem saber de que 

estado você é, mas eles gostam de morenos, bronzeados porque eles são muito 
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brancos e a cor do pessoal de lá chama a atenção deles. Em São Paulo é o público 

daqui (brasileiros), no Rio os gringos pagam muito mais que o povo daqui. 

(Entrevista com o GP Bruno). 

 

Para se manter competitivo nesse mercado é preciso se destacar entre os diversos 

concorrentes, conforme nos relata o GP Bruno “[...] têm muitos concorrentes, bonitos, 

bombados, novinhos com jeito de moleque. Você tem que se destacar, chamar a atenção, o 

cliente gosta que você se exponha”. Também é de conhecimento desses profissionais que os 

seus potenciais clientes gostam de variar e acabam por contratar sempre profissionais 

diferentes. Portanto, conquistar um cliente a ponto de torná-lo fixo é algo muito raro, mas não 

é impossível, tendo em vista que nesse tipo de serviço também está em jogo a capacidade de 

atingir as expectativas sexuais e emocionais do outro e, principalmente, estabelecer uma 

relação de confiança.  

 

Alguns garotos relatam ainda que, em alguns períodos do ano, o mercado do sexo 

é mais movimentado como, por exemplo, no verão, no carnaval, na semana da parada gay e 

etc.; e em períodos em que há menos movimento, o que os “salva” (nas palavras dos 

colaboradores desta pesquisa) na manutenção da renda mensal é a clientela fixa. Nas palavras 

do GP Thiago, “Tem períodos no ano que é melhor. No calor o movimento é maior. Mas, o 

que segura mesmo são aqueles clientes que a gente consegue conquistar e ficam fixos”. 

 

Outra observação interessante realizada pelos GPs sobre a lógica de 

funcionamento do mercado do sexo, é que eles percebem que quando o mercado, de forma 

geral, está em uma semana de pagamento de salários, o que ocorre geralmente no 5º dia útil 

de cada mês, ou em uma semana de pagamento de adiantamento quinzenal, que ocorre em 

torno do dia 20 de cada mês, eles trabalham muito mais, ou seja, há uma demanda maior pelos 

seus serviços. Essa percepção é consensual entre todos os profissionais, independentemente 

da forma de captação dos clientes (ruas, saunas, “aplicativos de pegação”, chat em sala de 

bate papo de sexo gay, sites especializados e blogs e/ou sites individuais). Assim, é possível 

inferir que alguns clientes desses profissionais destinam de forma programada uma parte do 

seu orçamento mensal para a contratação de serviços sexuais de michês. 

 

Quando da minha ida ao campo para realização do período de observação nas 

saunas de michês, eu procurei me atentar a essa questão dos momentos de maior 

movimentação nesses locais, e pude constatar que, de fato, a ponderação “sobre a semana de 
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pagamento de salários” realizada pelos GPs era coerente, tendo em vista que em semanas de 

pagamento de salário e/ou adiantamento quinzenal as saunas ficavam lotadas, tanto de clientes 

quanto de profissionais. A movimentação nos quartos era muito grande, muitas idas e vindas, 

muitas trocas de lençóis e muitas limpezas rápidas, para que o próximo cliente pudesse entrar 

e usar as instalações do local. Os bares ficavam abarrotados de clientes bebendo e dispostos a 

pagar bebidas para os garotos que estivessem a fim “paquerá-los”.  

 

Durante a minha estadia nas saunas de michês, eu tive a oportunidade de observá-

las durante o carnaval e pontualmente, à posteriori, eu compareci nos referidos locais na 

semana da parada gay da cidade de São Paulo. As saunas estavam muito mais lotadas do que 

nas semanas de pagamento de salário e/ou adiantamento quinzenal, porque além dos clientes 

habituais ou eventuais27, somavam-se os turistas (brasileiros de outros estados do país e 

estrangeiros) e profissionais do sexo de outras cidades do Brasil que vinham para São Paulo 

com o objetivo de trabalhar intensamente nesses eventos e “fazer caixa” (nas palavras dos 

GPs). Eu também pude observar que os proprietários das saunas reforçavam o contingente de 

funcionários para atender à clientela que estava disposta a se divertir e a gastar muito 

dinheiro, tanto com bebidas quanto com a contratação dos serviços sexuais prestados pelos 

GPs e a consequente locação dos quartos e/ou suítes disponíveis no estabelecimento.  

 

Em determinados horários do dia, as saunas ficavam tão cheias que atingiam a 

capacidade máxima de ocupação dos armários nos banheiros dos clientes. Nesses momentos 

também se formava uma fila de espera por um quarto. Era muito comum que os clientes 

contratassem mais de um GP de uma única vez ou em vezes alternadas. No decorrer dos dias 

desses eventos, as saunas aumentavam os valores dos preços dos seus serviços e produtos 

(entrada no local, quartos, bebidas, alimentação, toalhas e gel lubrificante). Além disso, a 

quantidade de atrações28 (tais como: performance de drag queen, show de gogo boys, show de 

                                                           
27 Os clientes habituais são aqueles que frequentam as saunas semanalmente de forma regular e já são 

conhecidos pelos funcionários, pelos demais clientes e principalmente pelos michês. São os rotulados pelos 

michês de ‘ratos de sauna’. Eles são vistos pelos funcionários do local e pelos michês como ‘viciados em sauna’. 

Em muitos casos eles desenvolvem círculos de amizades com outros clientes e com os funcionários do local. 

Além disso, é comum que esses clientes já tenham um determinado histórico de relação afetiva com alguns 

garotos e desenvolvam por eles sentimentos, tais como: ciúmes. Já os clientes eventuais são aqueles que 

frequentam o local esporadicamente e na maioria das vezes vão em busca apenas de uma relação sexual rápida.  
28 Cabe aqui alguns parênteses para explicar o significado dos termos utilizados para denominar essas atrações, 

tendo em vista que elas são mais comuns no meio gay. As performances das drags queens ocorrem quando 

homens vestidos de mulher ou travestis imitam divas da música pop internacional. Na noite paulista existem 

muitas travestis famosas no meio gay que fazem esse tipo de trabalho. Durante a realização dessas performances 

essas profissionais se vestem com fantasias muito luxuosas. A maquiagem também deve ser impecável e o corpo 
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caricata, bingos e etc.) oferecidas pela “casa29”, também era muito maior e em mais horários 

de forma alternada. Ainda se faz importante observar recorrendo ao diário de campo que, em 

conversas informais com alguns GPs durante o período de observação, que alguns deles 

relataram que no carnaval é melhor trabalhar na cidade do Rio de Janeiro devido a quantidade 

de “gringos” (nas palavras dos GPs) que se hospedam na cidade. De acordo com os referidos 

colaboradores, os “gringos” pagam muito bem pelos seus serviços. Já na parada gay, na 

percepção desses profissionais, sem sombra de dúvidas São Paulo é o local em que circula 

mais dinheiro no mercado do sexo, tanto pela presença dos “gringos” quanto pela presença de 

turistas de outros estados do Brasil.  

 

Assim como as saunas aumentavam os preços dos serviços durante esses eventos, 

os GPs faziam o mesmo. Portanto, a excessiva demanda por serviços sexuais masculinos e um 

público com maior poder aquisitivo faziam com que os preços cobrados pelos michês em 

situações normais do mercado fossem rapidamente ajustados, assim como ocorre com 

qualquer outro produto e/ou serviço dentro da lógica econômica do sistema capitalista. 

 

Durante o processo de negociação e contratação dos serviços sexuais oferecidos 

pelos michês, não só a demanda do mercado por esses serviços determina os preços cobrados 

pelos profissionais, mas diversos outros fatores. No entanto, todas essas variáveis que 

influenciam nos preços dos serviços sexuais precisam ser bem negociadas, para que 

posteriormente não ocorra nenhum tipo de desentendimento entre o michê e seu cliente. 

Durante esse processo de negociação, ocorre um diálogo entre o profissional e o cliente. 

                                                                                                                                                                                     
feminino deve ser representado de forma perfeita. Assim, possuir características femininas acentuadas é algo 

muito valorizado e admirado no ‘gueto gay paulista’. Existe uma disputa entre essas profissionais para ocupar o 

‘cargo público’ de mais glamorosa, ou seja, de mais Diva. Essas profissionais recebem em média R$250,00 por 

performance, o que muitas vezes não paga nem os gastos com a confecção da fantasia. No entanto, o fato ser 

convidada para fazer uma performance e ter um momento de Diva é o mais importante para elas. 

O show de gogo boys, é uma performance em que homens com um corpo extremamente malhado e forte se 

vestem de algum personagem (policial, bombeiro, médico, executivo, professor, enfermeiro, mecânico e etc.) e 

dançam de forma sensual, tendo como pano de fundo uma música pop eletrônica, até tirarem toda a roupa e 

ficarem completamente pelados. No momento em que esses homens ficam completamente despidos é comum 

que muitos clientes do local se exaltem ao ponto de realizarem sexo oral com esses garotos diante de toda a 

plateia. 

O show de caricata, é uma performance que tem por objetivo fazer as pessoas rirem. É como se fosse um 

espetáculo de stand up comedy, só que contextualizado ao mundo gay. Esse tipo de show é realizado por drags 

queens muito famosas no ‘gueto gay paulista’.  

Por fim, o bingo acontece como qualquer outro bingo, a única diferença é que muitas vezes o prêmio é entregue 

por meio da prestação de serviços sexuais. O cliente vencedor escolhe algum michê frequentador da sauna para 

prestar os serviços e o proprietário da sauna paga pelos serviços michê.  
29 A palavra ‘casa’ é usada pelos GPs e pelos demais agentes (clientes, funcionários e proprietários das saunas) 

do mercado de serviços sexuais masculinos para se referirem às saunas.  
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Nesse diálogo, o cliente realiza uma entrevista informal com o GP, de maneira a verificar se 

este possui os requisitos necessários para atender as suas expectativas. Nas palavras dos GPs 

Bruno, Renato e Thiago: 

 

[...] eles avaliam muito o corpo do garoto, mas são várias perguntas, de onde eu vim, 

uma pequena entrevista antes de entrar no carro e ir para o motel. (Entrevista com o 

GP Bruno). 

 

[...] geralmente o cliente para e conversamos sobre o que ele está a fim e o que o 

garoto faz. Falamos de valores, no meu caso cobro R$150 a hora, eu sou ativo. 

(Entrevista com o GP Renato). 

 

[...] geralmente me pergunta de onde eu sou, quanto é o programa e a minha idade. 

Essas são as principais perguntas. Perguntam se é ativo ou passivo, quanto de dote, e 

assim vai. (Entrevista com o GP Thiago).  

 

A primeira variável que influencia na determinação do preço dos serviços a serem 

contratados refere-se ao estereótipo físico idealizado socialmente como esteticamente belo e 

desejado pelo cliente. Quase de forma consensual, um corpo bem definido e malhado é a 

principal variável elencada entre os GPs como fator de vantagem competitiva para atrair os 

potenciais clientes. Com base nos relatos analisados, uma boa aparência física dentro dos 

padrões sociais estabelecidos como ideal, unido à idade classificada socialmente como 

“jovem”, e quanto mais jovem melhor, é o que chama a atenção inicial de um potencial 

cliente e o faz abordar um GP. Se estivermos falando de um GP que trabalha nas ruas, 

também é importante que esteja bem vestido. Sobre essas questões, o GP Peter comenta “[...] 

muitos clientes gostam de perguntar a questão do dote. Outros perguntam quanto é, a idade, 

se você tem barriga definida, outros pedem para você mostrar a barriga”. (Entrevista com o 

GP Peter). 

 

Durante o processo de negociação do programa, o cliente também dialoga com o 

michê sobre qual será o seu papel profissional (ativo ou passivo) quando da realização do ato 

sexual. Para termos uma ideia mais clara sobre as definições dos papéis sexuais entre o michê 

e o seu cliente, vamos dar voz aos GPs Jonathan e Márcio: 

 

[...] eu sou somente ativo. Quando vai sair comigo, já sabe: ou vai dar, ou vai 

mamar, ou vai fazer alguma coisa. Eu não faço nada do gênero passivo. Não tenho 

preconceito, nada, é da minha personalidade. No momento em que eu me envolvi e 

me dispus a ganhar dinheiro dessa forma, eu também impus limites, diferentemente 

do que muitas pessoas pensam, que a gente vai lá e faz tudo o que o cliente quer... 

não, não. A gente dita também. Inclusive está no site. Está na página do site. Nada 
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daquilo pode sair. Se sair, não vai rolar. E se rolar, vai ter que pagar a mais. Agora, 

eu, no gênero passivo, não curto, não faço nada. Sou 100% ativo e os meus clientes 

são passivos comigo. Quando não, são neutros. (Entrevista com o GP Jonathan). 

 

[...] os clientes param o carro e perguntam o que eu faço. E eu falo que eu sou ativo 

liberal, faço ativo liberal, mas passivo eu não faço. E aí eles perguntam o que é ser 

ativo liberal e ser ativo liberal é alisar, apalpar, menos passivo. (Entrevista com o 

GP Márcio). 

 

Por meio dos relatos dos GPs Jonathan e Márcio, é possível observar que o 

processo de negociação do programa não se limita à definição do valor a ser pago ao 

profissional, mas também e, principalmente, à delimitação dos serviços que estão sendo 

contratados. Portanto, é preciso ficar muito claro para o michê quais são as expectativas do 

cliente e, para o cliente, até onde ele pode ir e o que ele pode exigir do profissional que está 

contratando. Nas palavras do GP Carlos Rafael: 

 

[...] foi uma situação que não foi combinada. Assim, eu geralmente não faço 

passivo.  Muito muito difícil mesmo. É uma coisa que eu não gosto. Então, ele 

queria porque queria, mas como já era uma situação em que eu não estava me 

sentindo bem naquele exato momento, foi uma situação que eu não quis, e a pessoa 

ainda tentava forçar, e eu falei “não!” Assim, não chegou a haver briga, mas uma 

discussão básica geralmente rola, né? (Entrevista com o GP Carlos Rafael).  

 

Com base nas anotações realizadas no diário de campo e alicerçado nas análises 

dos dados coletados nas entrevistas, eu pude inferir que usualmente os profissionais do sexo, 

quando dos diálogos de negociação de sua contratação por parte dos clientes, expõem que 

tipos de serviços sexuais eles executam, quais são suas especialidades e/ou diferenciais e 

também quais são as regras a serem seguidas para se contratar e usufruir dos seus serviços, 

por exemplo: 

 

• Ao fazer contato telefônico, obrigatoriamente, o número de 

telefone do cliente não pode aparecer para o GP como “desconhecido” e/ou 

“restrito”; 

• Não há comunicação por meio de mensagens de texto com 

clientes que não sejam habituais; 

• Não existe ato sexual sem o uso de preservativos, ou o ato 

sexual só é realizado se não houver o uso de preservativos (quando a 

especialidade é o bareback); 
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• Geralmente o cliente deve fazer o pagamento do programa antes 

do início deste; 

• Uma vez que o cliente pega o profissional em algum ponto 

específico, após a finalização do programa, o cliente deve levá-lo de volta ao 

mesmo lugar ou pagar um serviço de táxi para levá-lo; 

• Caso o GP se desloque até o cliente e este, por qualquer motivo 

que seja, desista do programa, minimamente ele deverá pagar 50% (cinquenta 

por cento) do valor combinado e mais o reembolso da despesa com o serviço 

de táxi; 

• Caso o cliente esteja sujo e/ou com mal cheiro, o profissional 

não executará os seus serviços e exigirá o pagamento de 50% (cinquenta por 

cento) do valor combinado e mais o reembolso da despesa com o serviço de 

táxi;  

• Caso o GP perceba que o cliente possui algum tipo de doença 

contagiosa, ele não prestará os seus serviços e exigirá o pagamento de 50% 

(cinquenta por cento) do valor combinado e mais o reembolso da despesa com 

o serviço de táxi; e; 

• Todas as despesas com hospedagem, bebida e alimentação são 

por conta do cliente. 

 

Essas regras gerais são válidas para a contratação de qualquer profissional do 

sexo, independentemente do “canal de contratação” dos serviços. Essas regras estão 

estabelecidas no mercado do sexo, de forma tácita e institucionalizada, como se fossem 

convenções definidas entre os profissionais que nesse mercado atuam.  

 

Qualquer regra pactuada previamente, que seja quebrada, pode resultar em atos 

repressivos e violentos, tanto por parte dos profissionais quanto dos clientes, em casos 

extremos, inclusive, em problemas com a polícia caso esta seja acionada. Via de regra, os 

garotos de programa procuram conscientizar os clientes sobre essas regras gerais e cada um 

deles procura definir os limites de até onde o cliente pode ir em relação a contratação de seus 

serviços.  
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Caso algum cliente não cumpra com aquilo que foi estabelecido previamente, os 

GPs não se intimidam em tomar as devidas providências, para que a situação retorne ao seu 

controle, providências essas que podem resultar em uma agressão física ou em uma 

ocorrência na delegacia de polícia mais próxima. Nas palavras dos GPs Renato, Renald e 

Jonathan: 

 

[...] uma vez parou um cara bonitão de terno. Fomos para o hotel e ele tirou o terno, 

todo empipocado para mim, parecia sarna. Falei: “você não vai encostar em mim”, 

ele: “pode ligar para a minha dermatologista, estou passando pomada”. Eu falei: 

“não. Paga o meu cachê”. Ele não aceitou. Chamei a polícia, ela veio no hotel, ele 

falou: “ele me agrediu”, então a polícia colocou o RG dele no computador e ele era 

ex-carcereiro.  Mandaram ele ir embora ou o levavam para a delegacia. O cara 

casado, com filho, queria dar no motel cheio de sarna. (Entrevista com o GP 

Renato).  

 

[...] saí com um cliente e ele não quis me pagar. A moça do Hotel chamou a polícia, 

ficamos na delegacia e ele me pagou lá. A moça me conhecia, sabe que eu faço 

programa e mandei ela ligar. A polícia chegou, fomos até a delegacia e lá ele me 

pagou. (Entrevista com o GP Renald).  

 

[...] não vou fazer programa com você, você vai me pagar metade do cachê e eu vou 

embora. “Não quero fazer programa com você”. “Ah, não vou pagar nada, porque 

você não fez o programa”. “Mas você me tirou da minha casa”. A partir do momento 

que você tirou um garoto de programa da casa dele, ou levou para um apartamento 

ou colocou no carro, você tem total responsabilidade sobre ele. A não ser que você 

queira pagar por isso depois, de outras formas. Então, o que acontece: bacana é 

chegar em um acordo. “Não quero mais sair com você, me paga metade que eu vou 

embora”. (Entrevista com o GP Jonathan). 

 

Dentro do processo de contratação dos serviços sexuais, também se encontra uma 

variável específica ligada a pacotes de viagens. É muito comum que clientes com alto poder 

aquisitivo contratem os GPs para que eles atuem como acompanhantes em viagens. A 

contratação dessa modalidade de serviço gira em torno do fechamento de um “pacote”, sendo 

que para determinar qual é o valor a ser cobrado por esse “pacote”, os GPs levam em 

consideração o tempo em que ficarão atendendo a esse determinado cliente de forma 

exclusiva e o destino da viagem. Também é de praxe, nessa modalidade de serviço, que todas 

as despesas com passagens, hospedagem e alimentação sejam por conta do cliente, 

exclusivamente. Além disso, o cliente deve pagar 50% (cinquenta por cento) do valor 

acordado no pacote de forma antecipada e o restante é pago quando a viagem é concretizada. 

Conforme nos explicam os GPs Carlos Rafael, Jonathan e Renato: 

 

[...] então, geralmente depende de quanto tempo a pessoa vai querer ficar junto, onde 

seria o local, é tudo conversado antes, é tudo negociado. A partir da conversa, a 

gente vê como é que vai ser tudo e geralmente nesse quesito a pessoa sempre deixa 
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as passagens reservadas, porque daí você automaticamente tanto aéreo como 

rodoviário você já retira direto no guichê e pagamento digamos entre 50% 

antecipado. Porque, fica naquela situação, por mais que a pessoa, como já aconteceu 

situações, de eu chegar no local e a pessoa não estar no local, como eu já tinha 

recebido 50% antes, para mim não fez efeito algum, porque eu já tinha recebido as 

passagens e 50%, então quem saiu perdendo não fui eu. (Entrevista com o GP Carlos 

Rafael).  

 

[...] os executivos que viajam para Minas, aqui mesmo perto, Campinas. Isso dura 

três dias, quatro dias, um cachê, é cobrado cerca de R$ 2.000, R$ 3.000, depende de 

quantos dias forem. Pagamento metade antes e metade depois. Mas sim, rola sim uns 

pacotes. (Entrevista com o GP Jonathan). 

 

[...] já, fui para a Europa com um cliente. Paris, Roma, Madrid. [...] a negociação foi 

feita de acordo com o tempo que íamos ficar, ficamos 20 dias. Fizemos um acordo e 

ele me deu 5.000 reais e pagou toda a despesa. [...] ele já me conhecia da sauna e 

tinha química por mim, gostava de mim, era bem velho. É ruim viajar para um lugar 

muito bom e ir com uma pessoa que você não curte. Você acha que o lugar é bonito 

e a pessoa que está com você é feia. (Entrevista com o GP Renato).  

 

Alguns GPs não gostam de fechar pacotes de viagens e acabam por não os 

aceitarem. Os motivos para tais recusas são diversos, nas palavras dos GPs: 

 

[...] eu não fui porque era para a Europa e não confiei, não passou muita confiança. 

Falou que ia me dar tudo, dar passaporte, eu preferi não arriscar. (Entrevista com o 

GP Bruno). 

 

[...] existem propostas. De ir para outros estados, outras cidades, mas normalmente 

são propostas meio que vagas, nunca são concretas, digamos assim. Então, não 

tenho muito o perfil de quem busca para estar viajando. (Entrevista com o GP 

Anderson). 

 

[...] então, para fazer viagens, eu não... já teve cliente que me ofereceu um valor, 

mas eu não aceitei porque eu não confio muito. As pessoas falam uma coisa e chega 

lá é outra. Eu não me arrisco em fazer viagens não. Tem que confiar muito mesmo, 

saber que é de confiança para viajar com um cliente. E desde o tempo que eu estou 

fazendo programa eu nunca viajei não. (Entrevista com o GP Leandro).  

 

[...] hoje eu não gosto de viajar com cliente, procuro viajar sozinho. É complicado, 

porque você tem que ficar o tempo todo junto, fazer o que ele quiser, ir onde ele for, 

não gosto. [...] nunca fui para o exterior. Só para o interior de São Paulo, Brasília, 

essas coisas. [...] foi por pacote. Eles me mandaram a passagem, chegamos lá e 

fazíamos o que tinha que fazer, íamos para a praia, restaurante. Isso. (Entrevista com 

o GP Renald). 

 

Em linhas gerais, os motivos de recusa do convite para atuação como 

acompanhante durante a realização de viagens estão fortemente relacionados à insegurança 

por parte do GPs, consequente da falta de confiança deles quanto aos potenciais clientes, que 

muitas vezes lhes fazem propostas vazias e nada concretas. Tais recusas também estão 
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relacionadas ao medo de se combinar uma coisa e, ao chegar no local, ser algo completamente 

diferente do que havia sido combinado inicialmente. Além disso, muitos garotos relatam não 

suportarem ficar o tempo todo à disposição do cliente e do que ele quer fazer.  

 

Ainda dentro da discussão sobre o processo de negociação e contratação dos 

serviços sexuais, outro fator que influencia na definição do preço dos serviços dos 

profissionais do sexo é se durante a execução do trabalho o profissional terá que usar drogas 

de qualquer natureza (bebidas alcóolicas, maconha, heroína, cocaína, crack, ecstasy, 

poppers30 e etc.). Para os profissionais que se declaram como não viciados em qualquer tipo 

de droga, esse requisito de ter que fazer o uso de drogas durante a realização de seus serviços 

faz aumentar o preço a ser cobrado do cliente ou então, o declínio de aceite da proposta de 

trabalho.  

 

No entanto, essa variável não é utilizada como sendo um fator de praxe para se 

cobrar mais pelos serviços a serem realizados, tendo em vista que muitos profissionais que 

atuam no mercado do sexo, ao longo da carreira se viciam em drogas e, a partir de então, o 

fato do cliente exigir o uso de drogas durante a prestação de seus serviços passa a ser algo que 

o profissional enxerga como sendo positivo, um benefício, portanto, prazeroso. 

 

Festas particulares que tem por objetivo a prática de orgia também contribuem 

para que os profissionais a serem contratados elevem os seus cachês, haja vista que esses 

eventos duram muitas horas e geralmente, além da prática de sexo coletivo, são exigidos dos 

profissionais o uso de drogas diversas e o consumo de bebidas alcóolicas. O dono da festa 

estabelece quais são as regras e os profissionais contratados as executam da melhor maneira 

possível, de forma a agradar o cliente e deixá-lo satisfeito, para que os seus serviços sejam 

contratados novamente a posteriori. Assim, como nos relatam os GPs Paulo Victor e Felipe: 

 

[...] quem contrata é o cliente, e ele fala como quer a festinha e a gente faz. 

Geralmente ocorre com outros garotos e outras garotas. Às vezes tem droga, às 

vezes tem bebida, outras vezes as duas coisas juntas, ou às vezes não tem. 

(Entrevista com o GP Paulo Victor). 

 

[...] eu estava na rua num dia, segunda ou terça-feira, não tinha muito boy ... umas 

5:30 da manhã, vem uma mulher com uma taça de champanhe dentro de um táxi 

                                                           
30 Poppers é um tipo de droga, conhecida como incenso líquido, que os indivíduos inalam com o objetivo de 

sentirem mais ‘tesão’ (nas palavras dos colaboradores desta pesquisa). No meio dos GPs essa droga é bastante 

utilizada por esses profissionais quando eles são contratados para orgias particulares.  
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executivo, diferente. Ela perguntou quanto eu cobrava, normalmente eu cobro R$70, 

R$100, dependendo do carro, eu falei R$70, porque era mulher e eu jogo um pouco 

mais baixo, porque eu gosto dependendo da mulher. Ela disse: “Você pode ir 

comigo no Hotel Lido na Vergueiro?”, eu falei que sim. Estou lá na Vergueiro com 

mais uma amiga, uma trava e uma “maricona”. Eu falei: “tranquilo”, quando eu 

cheguei lá me surpreendi, veio uma “maricona”, uma trava e mais 2 mulheres. 

Nossa, a “maricona” se drogando, a travesti comendo a “maricona” de calcinha. 

Fiquei meio assustado para não dar risada na cara dele, mas ganhei uns R$300. 

(Entrevista com o GP Felipe). 

 

O atendimento a casais, sejam eles classificados socialmente como heterossexuais 

ou homossexuais, também é um importante fator que impulsiona sobremaneira o reajuste no 

valor do programa básico e convencional, chegando muitas vezes a triplicar os valores. Nessa 

modalidade de trabalho, que entra no “portfólio de serviços especializados na realização de 

fantasias íntimas31”, os GPs relatam que é mais comum eles atenderem casais heterossexuais. 

De acordo com os colaboradores desta pesquisa, geralmente eles são contratados pelos 

maridos que desejam “assistir” suas esposas mantendo relações sexuais com outro homem 

(voyeurismo32). Como nos relatam os GPs Renato, Anderson, Márcio e Jonathan: 

 

[...] passam casais também, querem ver a mulher dele sendo comida e tiram foto. 

(Entrevista com o GP Renato). 

 

[...] geralmente o homem quer dar o presente para a mulher ou tem o fetiche de vê-la 

assim, ou alguns casais até são bastante liberais, tanto acaba ficando com a mulher, 

tanto acaba ficando com o cara. (Entrevista com o GP Anderson).  

 

[...] já teve cliente que me levou para casa com ele e a mulher dele, e me pediu para 

transar com os dois. Para comer ele e a mulher dele. Eu achei uma coisa meio 

desagradável, me chamar para comer a mulher dele na frente dele e depois ele na 

frente dela. E eu transei com os dois, comi a mulher e depois comi ele. Mas achei 

uma coisa muito diferente, muito diferente. (Entrevista com o GP Márcio). 

 

[...] fui atender a um coletivo ontem. Eu, um outro boy, a esposa de um cliente, o 

cliente e a esposa, um casal de heteros e dois boys. Os quatro. Normal. [...] Nós dois 

transamos com a esposa dele. Os dois. Ele só olha. (risos). (Entrevista com o GP 

Jonathan). 

 

                                                           
31 O termo ‘portfólio de serviços especializados na realização de fantasias íntimas’ engloba o conceito de práticas 

sexuais que a psicopatologia denomina de ‘parafilias’. Para Dalgalarrondo (2008, p. 360), “as parafilias são 

transtornos do comportamento sexual caracterizados por padrões de fantasias e práticas sexuais particulares, em 

certas condições muito lesivas ao próprio indivíduo e a terceiros”. Podemos citar como exemplos de parafilias: 

exibicionismo, voyeurismo, sadismo, masoquismo, pedofilia e fetichismo. Ainda de acordo com o referido autor 

(p. 360), “no caso das parafilias, as fronteiras entre o normal e o patológico são um tanto arbitrárias, posto que 

nem sempre é fácil a discriminação entre o gostar e integrar determinada fantasia ou prática, em meio à atividade 

sexual geral, e o fixar-se de forma intensa a um padrão sexual exclusivo e potencialmente lesivo para si ou 

para os outros”. 
32 “O voyeurismo é a compulsão em observar uma pessoa (normalmente mulher) se despindo ou tendo relações 

sexuais. O indivíduo (em geral homem) busca repetitivamente as situações propícias ao exibicionismo ou ao 

voyeurismo” (DALGALARRONDO, 2008, p.360). 
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Na indústria do sexo, o segmento que se dedica ao fetichismo sexual movimenta 

milhões de reais anualmente33, tendo em vista que há significativos investimentos para o 

desenvolvimento de novos produtos, que posteriormente são lançados em grandes feiras do 

segmento, por exemplo, na “Erótika Fair 201634”. Além disso, os empreendimentos 

pertencentes ao mercado erótico se multiplicaram nos últimos anos35, tanto em lojas físicas 

quanto em lojas virtuais e se dedicam a comercialização de variados produtos que procuram 

atender aos mais diversos anseios e desejos dos indivíduos na busca pelo prazer.  

 

Associado ao mercado de produtos eróticos, o mercado do sexo de homens que 

prestam serviços sexuais para outros homens, embora se mantenha na informalidade e à 

margem da sociedade, também movimenta milhões de reais anualmente no país, pois os 

profissionais atuantes no mercado do sexo, dentre outras atividades praticadas buscam a 

realização dos “fetiches36” dos diversos clientes.  

 

A realização de fetiches por parte dos profissionais, na maioria das vezes, não lhes 

agrada. Eles acabam por aceitar as propostas de trabalho dos clientes, por causa dos cachês 

que lhes serão pagos, tendo em vista que são muito superior ao de um programa convencional. 

De acordo com os GPs entrevistados, os fetiches dos clientes são os mais plurais e 

inimagináveis. Há fetiches que estão ligados a partes do corpo em específico, por exemplo, 

aos pés (podolatria37), às mãos (fisting38) e etc.; há fetiches que estão relacionados ao uso de 

adornos femininos pelo homem, no caso, pelo cliente (compulsão39); há fetiches que estão 

                                                           
33 A Erótika Fair 2016, a maior feira do Brasil, dedicada ao mercado erótico no país, movimentou em três dias de 

evento R$8 (oito) milhões de reais e recebeu cerca de 30 (trinta) mil visitantes.  
34 Ver: http://guia.folha.uol.com.br/passeios/2016/04/1756197-23-erotika-fair-tera-mais-de-50-atracoes-entre-

shows-e-palestras.shtml  
35 Ver dados estatísticos apresentados pela Associação Brasileira das Empresas do Mercado Erótico e Sensual 

(Abeme) em: http://www.abeme.com.br/abeme-2/  

Com sede em São Paulo, a ABEME representa mais de 11 mil pontos de vendas de artigos eróticos e 

aproximadamente 80 mil consultoras que comercializam os produtos eróticos em todo o Brasil. 
36 O termo ‘fetiche’ é utilizado nesta tese sob a ótica do conceito estabelecido pela psicopatologia. De acordo 

com Dalgalarrondo (2008, p. 181), “o fetichismo é o impulso e o desejo sexual concentrado em (ou 

exclusivamente relacionado a) partes da vestimenta ou do corpo da pessoa desejada”. Para Dalgalarrondo (2008, 

p. 360), “o fetichismo caracteriza-se pela obtenção de prazer e excitação pelo uso particular de roupas, adornos 

ou objetos. Geralmente, o fetichista exige e utiliza, na masturbação ou no ato sexual, objetos relacionados ao 

corpo, como sapatos, meias, lingerie, luvas, etc., masturbando-se ao contato de tais objetos”. 
37 Podolatria é uma modalidade de fetiche em que a pessoa sente prazer por pés.  
38 Fisting, também é uma modalidade de fetiche em que a pessoa sente prazer com a inserção da mão ou 

antebraço na vagina ou no ânus.  
39 Esse tipo de fetiche é classificado pela psicopatologia como sendo uma compulsão. Para Dalgalarrondo (2008, 

p. 182), “outra compulsão sexual observável na clínica é a compulsão a utilizar roupas íntimas do sexo oposto 

(sobretudo entre homens que sentem compulsão a usar lingerie, a vestir-se, em segredo, como uma mulher)”. 

http://guia.folha.uol.com.br/passeios/2016/04/1756197-23-erotika-fair-tera-mais-de-50-atracoes-entre-shows-e-palestras.shtml
http://guia.folha.uol.com.br/passeios/2016/04/1756197-23-erotika-fair-tera-mais-de-50-atracoes-entre-shows-e-palestras.shtml
http://www.abeme.com.br/abeme-2/
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associados ao consumo de excreções humanas (por exemplo, coprofagia40 e urofilia41). Nos 

relatos dos diversos colaboradores desta pesquisa, aparecem informações detalhadas sobre a 

prestação de serviços sexuais voltadas para a realização de fetiches. Para ilustrar, a seguir eu 

darei voz aos GPs: 

 

[...] uma coisa curiosa foi que o cliente pediu para sentar no meu pé. Eu coloquei 

uma camisinha no meu pé e ele sentou. Eu achei desagradável... desagradável não, 

mas eu achei... pois era uma coisa que eu nunca tinha feito. Mas eu falei que era 

normal, ele pegou a camisinha e sentou no meu pé e se satisfez. E também teve... 

mas tem várias coisas, tem clientes que pedem para enfiar a mão até o braço no ânus 

dele, já teve várias situações que a gente nunca passou. Teve um que pediu para eu 

fazer necessidades na boca dele... e pagou bem. Pagou R$ 500 para eu fazer isso. Eu 

achei desagradável, mas ele falou: “Faz para mim que eu pago bem para você”. Tem 

várias coisas que acontecem. Tem cliente que pede para mijar na boca, são várias 

coisas. (Entrevista com o GP Márcio). 

 

[...] teve um gringo, que me pagou muito bem, que me pediu para eu colocar meu 

braço no ânus dele. Eu achei loucura, loucura, loucura... mas eu fiz, porque o 

dinheiro fala mais alto. (Entrevista com o GP Maycon). 

 

[...] eles (os clientes) querem ser mulher. Tem uns que vêm até de calcinha, né? 

(risos). Eles querem ser mulher. Claro... acredito que seja uma vontade, que talvez, 

como eu falei, para um parceiro, para um namorado, isso não seria bom, não seria 

bem visto pelos olhos daquela pessoa que está no dia a dia com eles, mas com um 

garoto de programa, que você nunca mais vai ver, talvez... você não tem 

compromisso nenhum, fica muito mais fácil para eles se soltarem. Então, rola assim, 

diversos (fetiches). (Entrevista com o GP Jonathan).  

 

[...] a única coisa diferente foi um cliente que me pagou e ficou beijando meu pé. 

Ficou meia hora, me lambendo e chupando meu dedo, foi muito engraçado. 

(Entrevista com o GP Jonas).  

 

[...] como eu já saí com um cara casado, entendeu, que o lance dele era se vestir de 

mulher, entendeu? E é uma coisa que ele não faria com a esposa. Isso é um exemplo 

que eu lembro agora que seria mais realista seria isso. São coisas que você não tem, 

digamos, como tem pessoas que gostam, eu já peguei casos, de caras que gostam de 

beber mijo, e por aí é uma série de fetiche que a pessoa não tem ahn... tem um medo, 

eu não sei. De expor essa situação e a pessoa ver de uma forma diferente, entendeu? 

(Entrevista com o GP Carlos Rafael).  

 

[...] ele é conhecido, o nome dele é ‘Fulano de Tal’. Ele chegou (na sauna), me 

chamou junto com mais três boys no quarto. Ele foi uma das pessoas que mandou 

cada um meter o braço nele, queria sentir e tirar foto como estava tudo. Isso foi bem 

assustador. Uma daquelas pessoas que eu pensei: “Nossa, que o que eu estou 

fazendo com um cara conhecido...”. (Entrevista com o GP Bruno) 

 

                                                           
40 Coprofagia é um tipo de fetiche em que a pessoa sente prazer ao ingerir fezes do outro (parceiro sexual).  
41 Urofilia é um tipo de fetiche em que ocorre excitação ao urinar no parceiro ou receber dele o jato urinário, 

ingerindo-o ou não. 
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[...] geralmente, eles procuram para que você faça com eles o que eles fazem com as 

mulheres. Muitas vezes eles trazem calcinha da mulher, ele quer se sentir uma 

mulher. Então, é uma faceta que a mulher nem imagina. “Ah, sumiu a minha 

calcinha”... “mas como sumiu sua calcinha, é só procurar aí”. Às vezes eles (os 

clientes) vêm e vestem a calcinha de um outro garoto de programa... eles querem se 

sentir mulher. Se maquiam, roubam o batom da esposa ou namorada, veste roupas, 

pedem para deixar guardado. Fetiche tem aos montes. (Entrevista com o ex GP 

Abud). 

 

Os exemplos apresentados pelos profissionais colaboradores desta tese, de 

serviços prestados com a finalidade de realização dos fetiches dos seus clientes, são inúmeros, 

praticamente uma infinidade, esses foram apenas alguns deles. Ao analisá-los fica perceptível 

que os desejos sexuais humanos são múltiplos e que muitos deles são inexplicáveis e até 

mesmo inaceitáveis, quando se olha pelo prisma das construções sociais paradigmáticas 

relacionadas ao comportamento humano na sociedade contemporânea tida como “normal”. 

No mercado do sexo, os fetiches funcionam como um indexador que inflaciona os preços dos 

serviços. Embora os profissionais nem sempre se sintam bem ao colocar os fetiches em 

prática, a remuneração a ser recebida “fala mais alto” (nas palavras dos colaboradores desta 

pesquisa) para que esses profissionais, mesmo não se sentindo à vontade em praticarem atos 

que lhe causem ou causem aos outros, lesões físicas ou psicológicas, cedam aos desejos do 

outro, (no caso, dos clientes) e realizem os fetiches.  

 

Como relatado por alguns colaboradores deste estudo, é possível que muitos dos 

clientes que procuram um profissional do sexo para satisfazê-lo, quanto a realização de algum 

fetiche, os procuram porque conversar com o(a) parceiro(a) sexual habitual sobre essas 

questões que envolvem fantasias sexuais íntimas pode ser interpretado pelo(a) parceiro(a) 

como uma “anormalidade” e/ou uma “bizarrice”, ao ponto de prejudicar a relação construída 

entre o casal e aceita socialmente. Portanto, é mais fácil contratar os serviços de um 

profissional que é alguém desconhecido e que não lhe causará situações “constrangedoras” 

em seu ambiente social habitual. Assim, manter-se dentro dos padrões sociais pré-

estabelecidos como aceitáveis, torna-se algo mais garantido.  

 

Dessa forma, um indivíduo que contrata um profissional do sexo, se expõe a 

ponto de revelar os seus pensamentos e desejos mais secretos, como se houvesse uma quebra 

do “filtro mental” que nos move, no sentindo de atribuirmos a classificação dos nossos atos 

como “certos” ou “errados” diante dos construtos sociais dos quais fazemos parte como 

indivíduos. Portanto, me parece que quando os sujeitos adentram os seus universos dos 
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desejos sexuais, é mais fácil praticá-los com pessoas estranhas do que com alguém que faz 

parte de suas vidas, tendo em vista que o “peso” do que se construiu socialmente como 

“normal” ou “anormal”, “certo” ou “errado”, “aceitável” ou “não aceitável” é muito grande e 

pode colocar em risco uma relação vista socialmente como “aceitável” e “normal”, e por que 

não, “feliz”? 

 

 As discussões sobre os fetiches não param por aqui porque, durante as 

entrevistas, tive relatos de profissionais que foram contratados para a realização da prática de 

sadismo e masoquismo. Essas modalidades de fetiche são mais agressivas ao ser humano e 

podem causar danos físicos e psicológicos graves. No sadismo, o prazer e a excitação sexual 

encontram-se ligados ao ato de produzir, na realidade ou na fantasia, dor e humilhação no 

parceiro ou abusar dele e subjugá-lo. Por sua vez, no masoquismo, a experiência é inversa, 

havendo prazer e excitação sexual ao ser subjugado, humilhado, torturado ou ameaçado pelo 

parceiro. Nas palavras do GP Léo:  

 

[...] eu sou escolhido justamente, porque eu me sujeito a fazer o papel de escravo. 

Então, meu cliente tem tanto tesão em ver o dominador ou dominadora me 

dominando como também, ele tem tesão em ver o meu sofrimento, porque na 

realidade ele queria estar em meu lugar. [...] o meu trabalho, é eu digo para as 

pessoas, é um pouco mais difícil que o de um garoto de programa que é mais sexo... 

que também não é fácil. Aliás, nenhum trabalho é fácil. O meu trabalho não é mais 

difícil que o do Carlos ou de outros, só que é mais sofrido e um pouco humilhante, 

porque mexe com seu íntimo e a sua pessoa por envolver tapa, cuspe, pisões, e às 

vezes chega até a machucar, dependendo do cliente. Mas, é claro que eu sei até onde 

dar um limite. Mas, já aconteceu de ser contratado para fazer filmes e chegar lá na 

hora e ser um sofrimento terrível para mim. Eu já pensei muitas vezes “meu Deus, 

eu estou aqui, me sujeitando a esse tipo de coisa, para ganhar por cena R$ 1 mil e 

poucos”. É mais caro que um ator de programa normal que ganha R$ 300, R$ 400 

por cena, mas como o meu envolve agressão e humilhação é bem mais caro. Mas, às 

vezes o dinheiro não compensa. Às vezes eu ganho muito bem, de passar um final 

de semana trabalhando com fetiche e sair de lá com R$ 3 mil, R$ 4 mil no bolso, 

mas sair de lá destruído por dentro. Olha onde o ser humano às vezes chega para 

poder ganhar dinheiro e manter um padrão de vida, essa coisa toda, e longe da 

minha família. É difícil. É sempre sofrido todas às vezes. Se eu falar que eu saio 

feliz em todos os clientes que eu vou atender eu não saio. Eu saio de lá muito triste, 

muito triste. Mas, é uma opção de vida que eu escolhi. Mas, as pessoas falam: “mas, 

você já está há tantos anos nisso”. Realmente, eu já estou há muitos anos nisso, mas 

com o tempo eu vou me desprendendo de algumas coisas. E hoje eu já não faço as 

mesmas coisas que eu fazia quando era mais jovem, mas sempre é humilhante. 

Sempre é sofrido. (Entrevista com o GP Léo). 

 

O GP Léo relata que a realização dos fetiches dos seus clientes lhe causa dor 

(física e espiritual), mas ele acaba por aceitar as propostas de trabalho que lhe são feitas, tanto 

para programas quanto para a gravação de filmes para a indústria pornô, considerando que ele 

possui um padrão de vida que precisa ser mantido. O papel de “escravo” em um programa ou 



183 

 

na gravação de um filme de fetiche de masoquismo lhe gera uma boa remuneração, o que 

provavelmente lhe mantém “preso” a esse tipo de trabalho há tantos anos.  

 

Segundo os colaboradores desta pesquisa, a indústria de filmes pornográficos 

brasileira está falida. Praticamente não há mais produtoras de filmes pornôs no Brasil. A 

maioria dos filmes são feitos por produtoras estrangeiras, principalmente americanas. 

Segundo o GP Anderson: 

 

[...] fiz dois filmes para um site brasileiro, onde o cara vai lá e paga uma certa taxa, e 

fiz um filme para o exterior também, o de uma equipe brasileira que vem, grava aqui 

em São Paulo, e acaba vendendo essas imagens para fora, no caso. Tanto é que no 

Brasil parece que produtoras brasileiras não existem mais, porque elas estão falidas, 

né? No caso, só fiz dois filmes para o site e este filme que foi para o exterior, porque 

no Brasil não tem mercado, né? De quem produz de fato os filmes brasileiros. 

(Entrevista com o GP Anderson). 

 

Além disso, quando os profissionais são convidados para fazer algum filme o 

cachê que é oferecido é muito baixo (com exceção aos filmes que envolvem fetiches) e muitos 

avaliam que não vale a pena aceitar o trabalho, se comparado à exposição midiática que eles 

poderão ter. Ao recusarem o convite para atuarem nos filmes pornôs, alguns pensam na 

família e outros pensam que isso seria um fator muito negativo que os impediria de “sair da 

vida” de garoto de programa. Nas palavras dos GP´s: 

 

[...] já tive muitos convites, muitos mesmo. Mas não aceitei nenhum justamente por 

pensar no futuro e na minha família. [...] E por pensar nisso, eu nunca quis me expor 

em vídeos e até fotos. Eu sou meio cismado. Então, eu já pensava no meu futuro, 

porque o que você está fazendo agora será usado contra você amanhã e tem que 

pensar nisso. (Entrevista com o ex-GP Abud).  

 

[...] já recebi diversos convites. Muitos. Nunca fiz. Não é interessante para mim. 

Porque a imagem, eu acho que ela fica vinculada por muito tempo. Daqui a um ano, 

dois anos, como eu não pretendo viver a vida inteira na prostituição, como eu não 

vou viver a vida inteira vivendo do meu corpo, eu tenho outros planos para mim. Eu 

não queria que me mostrassem um vídeo meu ou tivesse um veículo de comunicação 

fazendo qualquer outro tipo de atividade e isso viesse, “olha lá, o vídeo do 

Jonathan”. Até embora Jonathan seja um nome fictício. Mas a imagem ela não tem 

como mentir. As fotos têm. Amanhã mudo o meu perfil, mudo o meu cabelo, mudo 

o meu cavanhaque, e vai passar batido. Eu acredito, né? Evidentemente que você 

pode confrontar, quando você joga na internet, você pode confrontar aquilo por 

muitos anos, pode se debater com aquilo de frente, mas não é o meu caso. Vídeo eu 

não faço, foto sim. Por esse motivo. (Entrevista com o GP Jonathan). 

 

[...] já fui sim. Mas filme eu não aceito por causa da minha família. Vai que alguém 

da minha família vê o filme e eu não quero que minha mãe e meu pai se magoem 

comigo. Por isso que eu não aceitei. (Entrevista com o GP Márcio). 
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[...] meu rosto você só encontra na rua e jamais você vai encontrar vídeo meu em 

outro lugar. Eu faço isso por minha filha, ela não sabe e não vai saber. Essa é 

somente uma passagem na minha vida. (Entrevista com o GP Renato). 

 

Tendo em vista a fala dos GPs sobre a indústria de filmes pornôs, percebe-se que 

a justificativa utilizada por alguns garotos para recusarem o convite para atuarem em filmes 

desse tipo reforça o desejo de mudança de vida intrínseco em muitos desses profissionais, 

pois eles acreditam que a atuação como GP é algo de fato transitório em suas vidas, e que 

depois de um tempo, quando decidirem encerrar a carreira como profissional do sexo, é 

possível se inserirem nos modelos parentais e de trabalho tidos como aceitáveis socialmente, 

desde que no momento atual de suas vidas alguns cuidados com a imagem sejam mantidos. A 

questão da preocupação com a preservação da identidade pessoal e da autoimagem desses 

profissionais também foi por mim percebida quando das minhas investidas iniciais para 

adentrar ao campo de pesquisa, em que muitos dos garotos queriam ter certeza de que eu não 

era jornalista e que não os iria os expor de nenhuma forma.  

 

A preservação dos laços familiares também aparece como sendo um dos motivos 

para a recusa do convite para atuarem como atores pornôs. Assim como apareceu na narrativa 

“As trajetórias de vida dos profissionais do sexo masculino”, aqui novamente surge a 

necessidade de se manter vinculado aos laços parentais, de forma a garantir que a família se 

manterá resguardada e nada saberá sobre a atuação desses indivíduos como profissionais do 

sexo, ou seja, alguns desses sujeitos, de fato vivem vidas paralelas, que se fazem necessárias 

para não causar qualquer tipo de sofrimento aos membros de suas famílias, que poderiam, por 

exemplo, serem rechaçados pela comunidade onde estão inseridos, simplesmente pelo fato de 

terem um familiar que é um profissional do sexo. Portanto, percebe-se que o preconceito 

acerca desses profissionais ainda é muito grande na sociedade contemporânea, o que reforça a 

exclusão deles em determinados ciclos sociais, colocando-os à margem da sociedade tida 

como “normal”.  

 

Os produtores dos filmes pornôs selecionam os garotos por meio de indicações de 

pessoas que fazem parte do mundo da prostituição masculina de alguma forma, nas ruas, nas 

saunas e/ou nos sites próprios desses profissionais e/ou nos sites especializados em oferta de 

serviços sexuais de homens para outros homens. Geralmente os produtores circulam por esses 

lugares e/ou navegam pelos referidos sites e convidam aqueles garotos que estão dentro do 
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perfil esperado para o filme, conforme apresentado nos relatam os GPs Anderson, Paulo 

Victor e Renato: 

 

[...] chegaram até mim através de indicação, né? Através do meu perfil, foram lá e 

viram e perguntaram se eu toparia. No caso era o começo, eu acabei topando, mas 

hoje já é algo que eu não faria mais. [...] pelo meu perfil, digamos, sou negro, né? 

Tenho certo porte atlético e acredito que não tenham muitos assim do meu perfil. 

Eles acabaram vindo até mim, por essa forma. Exatamente. (Entrevista, com o GP 

Anderson). 

 

[...] então, eu comecei frequentando as saunas e tem produtores que circulam pela 

sauna e pelos lugares, os agenciadores, sei lá. E aí chegaram até em mim na sauna e 

fizeram a proposta: “Posso fazer um filme e gravar com você? Posso fazer umas 

fotos suas?”. Isso sempre acontece. (Entrevista com o GP Paulo Victor). 

 

[...] tem uns gringos que vão na sauna, procuram os que têm pica maior e convidam 

para fazer filme. Dizem que vai lançar só na Europa e depois os filmes estão 

rodando nos sites xvideos, hardtube. Já tive convites, mas eu não faço, só se me 

pagar 1 milhão em dinheiro. (Entrevista com o GP Renato). 

 

O relato do GP Anderson, além de nos trazer evidências sobre a forma de 

prospecção desses garotos que podem se tornar atores pornôs, revela nas entrelinhas um 

estigma que é recorrente no mundo da prostituição masculina: “o negro é associado a uma 

capacidade de maior virilidade, além de supostamente possuir um falo mais avantajado”. 

Portanto, o profissional do sexo que é negro é constantemente procurado para atuar em filmes 

pornôs com o papel de ativos durante a realização dos atos sexuais, por serem considerados 

pelo mercado como “superdotados42” e por fazerem parte de um imaginário social ligado a 

um enorme potencial sexual.  

 

Assim como existem profissionais que se recusam a fazer filmes pornôs, tendo em 

vista o baixo cachê e a alta exposição social, outros veem os filmes pornôs como sendo uma 

chance para se autopromoverem e consequentemente captarem mais clientes. Atualmente a 

maioria desses filmes são divulgados em sites especializados em pornografia homossexual43, 

em que pessoas interessadas nesse tipo de conteúdo pagam por um pacote para terem 

permissão para assistir os filmes, ver as fotos, ler os contos pornográficos e etc., dessa forma, 

esses profissionais acabam por ter acesso a mais uma forma de divulgação dos seus trabalhos. 

Alguns deles relatam que quando os filmes são lançados, muitos clientes desses sites entram 

em contato para contratar seus serviços, pois desejam reproduzir as cenas dos filmes em suas 

                                                           
42 A expressão “superdotados”, no mercado do sexo, se refere a homens que possuem um falo avantajado, ou 

seja, acima da média dos demais homens que fazem parte daquela determinada sociedade.  
43 Por exemplo: www.mundomais.com.br e www.netgay.com.br  

http://www.mundomais.com.br/
http://www.netgay.com.br/
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vidas sexuais, ou seja, os filmes servem como um estímulo para alimentar novas fantasias 

e/ou fetiches. Nas palavras do GP Peter: 

 

[...] no site mundo mais, que tem vídeos, filmes que eu fiz, no finalzinho gravei para 

levantar uma grana. Fiz os filmes, gostei porque aumentou minha clientela. [...] essa 

parte é bem engraçada para explicar, porque meu primeiro filme não ficou bem feito, 

dei uma enfraquecida. Mas, deu uma boa procura, na 1ª semana que saiu, recebi 

bastante ligações e elogios, muita gente liga para isso. Então, a gente puxa uma 

conversa e eu tento fechar um programa no telefone ou pessoalmente, na conquista e 

conversa, um jeito meio carioca e paulista para levar. (Entrevista com o GP Peter). 

 

A preocupação que esses profissionais possuem em relação a forma de divulgação 

de seus trabalhos e a consequente captação e manutenção de clientes é muito grande e 

constante, tendo em vista a alta concorrência existente nesse mercado. Por isso, muitos deles 

optam por terem uma maior exposição social e acabam por aceitar o trabalho de ator pornô, 

pois essa é uma forma de divulgar o seu trabalho como profissional do sexo com 

escalabilidade e, em decorrência, atingirem um maior número de potenciais clientes.  

 

Como mencionado anteriormente, há diversas formas de captação de clientes 

(ruas, saunas, “aplicativos de pegação”, chat em sala de bate papo de sexo gay, sites 

especializados e blogs e/ou sites individuais), já que um mesmo profissional pode se utilizar 

de mais de uma forma de captação, o que é extremamente comum. No entanto, o que mais 

chama a atenção é que muitos deles, de fato, veem necessidade em fazer investimentos no 

desenvolvimento de blogs e/ou sites individuais, a ponto de contratarem profissionais 

especializados para o desenvolvimento de seus blogs/sites, além de fotógrafos, para que 

façam alguns ensaios fotográficos, de forma a abordarem diversas temáticas fetichistas com o 

objetivo de despertar as fantasias dos potenciais clientes. Segundo os GPs Anderson, Jonathan 

e Carlos Rafael:  

 

[...] eu fiz um blog, que eu divulgava nas salas de bate papo de sexo do UOL, e eu 

até colocaria nos sites famosos, tipo malicia, entre outros, mas eu não quero ser, 

digamos assim, garoto de programa em destaque, ser conhecido como muitos são 

para mim. Então, eu divulgo só para quem procura mesmo, através das salas do 

UOL, ou acaba sendo por indicação mesmo. (Entrevista com o GP Anderson). 

 
[...] cara, as minhas fotos foram pagas, foram feitas por um fotógrafo profissional, 

que eu escolhi, mas, tem diversos fotógrafos gratuitos aí que se oferecem para fazer 

as fotos e tirar uma casquinha do boy. Eu prefiro não fazer isso, só tenho dois 

ensaios até hoje. O primeiro foi com um amigo e o segundo foi com um profissional. 

(Entrevista com o GP Jonathan). 
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[...] hoje em dia, eu trabalho mais com a parte de bate-papo da Uol, entendeu? Que é 

assim, onde eu converso, troco ideia, mas assim, evito exposições, entendeu? Se 

quiser trocar uma ideia, a gente traz para um Skype, alguma coisa assim, e assim, 

depois que eu sinto um pouco mais de segurança, eu geralmente saio. Mas muito 

difícil me expor assim em site, essa coisa assim, porque eu já acho meio 

complicado. Ainda mais para mim, entendeu? (Entrevista com o GP Carlos Rafael). 

 

Por meio do relato do GP Anderson, é possível observar que ele se utiliza de mais 

de um canal para divulgar o seu trabalho e prospectar clientes. Inicialmente ele acessa as salas 

de bate papo de sexo gay do portal Universo Online (UOL) e dentro desse ambiente de bate 

papo de sexo gay virtual, ele divulga o seu blog para os potenciais clientes que se interessam 

pelo seu perfil. Nesse momento, é válido abrir parênteses para explicar como funciona a 

abordagem dos GPs nas salas de bate papo de sexo gay virtual, pois eu acessei esses 

ambientes e fiz algumas horas de observação para entender como eles abordavam os 

potenciais clientes e como eles se comportavam no ambiente virtual. Inicialmente esses 

profissionais procuram se destacar de alguma forma entre as diversas pessoas que estão na 

sala virtual em busca de sexo fácil e rápido, pois nesse ambiente não são apenas os GPs que 

concorrem entre si, tendo em vista que os potenciais clientes podem se identificar entre eles e, 

consequentemente, marcarem um encontro sexual eventual, o que descarta a possibilidade de 

contratação de um profissional do sexo. Portanto, é preciso despertar a atenção dos potenciais 

clientes de alguma forma e, para isso, eles usam nicknames apelativos, do tipo: moleque 

safado, moleque super-dotado, negão dotado, gostoso cheirado, saradasso dotado, roludão 

barbudo, super-dotado sem capa, dentre outros, sendo que todos esses nicknames vêm sempre 

acompanhados do símbolo “$” (cifrão), para que as demais pessoas que estão na sala de bate 

papo virtual entendam que aquele indivíduo é um profissional do sexo. Também é importante 

observar que a maioria dos nicknames estão ligados a questões relacionadas à masculinidade, 

virilidade e ao tamanho do pênis, ou seja, esses profissionais também partem do princípio que 

os seus potenciais clientes estão em busca de um garoto ativo, um “macho”. É extremamente 

raro encontrar nicknames que façam referência a um profissional do sexo que vá exercer a 

função de passivo durante o ato sexual. Outras questões que podem ser observadas ao se 

analisar os nicknames são: 

• Alguns desses nicknames se referem a possibilidade do uso de 

drogas durante o ato sexual, por exemplo: “gostoso cheirado”, a palavra 

‘cheirado’, significa que o profissional está disposto e se interessa por usar 

cocaína ou outros tipos de drogas durante a prestação dos seus serviços.  
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• Os nicknames que se utilizam da expressão “sem capa” querem 

indicar que esse profissional é praticante de bareback, ou seja, sexo sem 

preservativo. 

• Já os nicknames que se utilizam da expressão “moleque” têm 

por objetivo se diferenciar em relação às questões geracionais, tendo em vista 

que a “juventude” é tida no mercado do sexo como um atributo que agrega 

valor ao profissional. 

• Há nicknames que fazem referência a questões de etnia/raça, por 

exemplo, aqueles que se utilizam da palavra “negão” e reforçam o imaginário 

social sobre o negro relacionado a um enorme potencial sexual e a um grande 

falo (superdotado), portanto, extremamente viril aos olhos da sociedade. 

• Os nicknames que têm por objetivo diferenciar o profissional 

pela ferramenta do corpo modelado, esculpido e tido socialmente como 

esteticamente belo, se utilizam da palavra “sarado” ou “saradasso”. 

 

Além da linguagem própria desse canal (salas virtuais de bate papo de sexo) de 

divulgação dos serviços, os profissionais se utilizam de outras técnicas para chamarem a 

atenção dos potenciais clientes. Muitos desses profissionais fazem uma breve apresentação 

dos seus serviços e divulgam o seu blog/site para que os potenciais clientes que se 

interessaram por seu perfil possam buscar mais informações sobre eles, além de verem suas 

fotos/vídeos.  

 

Com base no relato do GP Carlos Rafael, também é possível perceber que nem 

todos os GPs possuem site. No caso dele, ele evita se expor em um site porque tem uma filha 

e não quer correr o risco de alguém conhecido ver as fotos dele e o expor, o mesmo ocorre 

com o GP Renato: 

 

[...] meu rosto você só encontra na rua e jamais você vai encontrar vídeo meu em 

outro lugar. Eu faço isso por minha filha, ela não sabe e não vai saber. Essa é 

somente uma passagem na minha vida. (Entrevista com o GP Renato). 

 

 O GP Carlos Rafael prefere prospectar os clientes nas salas de bate papo de sexo 

e posteriormente, quando a conversa avança, e ele se sente seguro, direciona o cliente para um 

bate papo utilizando o Skype. Assim é possível se mostrar para o cliente e posteriormente 

convencê-lo a contratá-lo. Já o GP Renato só capta clientes no seu “ponto”, ou como ele 
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prefere chamar, no seu “escritório”, que fica localizado nas ruas no entorno do Parque 

Trianon.  

 

Alguns GPs realizam a contratação dos serviços oferecidos pelos sites 

especializados na divulgação de serviços sexuais masculinos e, para tanto, além de fazerem 

ensaios fotográficos profissionais eles pagam uma taxa mensal para o portal, caso queiram 

que as suas fotos fiquem em evidência no referido site. Nas palavras do GP Leandro:  

 

[...] geralmente você paga só o fotógrafo e não paga o site em si. Suas fotos são 

divulgadas em função de dias, até no outro dia, mas não temos que dar comissão 

para o site ou para alguém. Agora se você quer ser destaque, o primeiro da lista aí 

tem que pagar isso: produção, fotógrafo, maquiagem, todo um aparato e logística. 

Mas do valor do programa não tem que fazer acerto com ninguém. (Entrevista com 

o GP Leandro). 

 

Por meio do relato do GP Leandro, fica evidente que os serviços oferecidos por 

esses sites especializados se limitam a divulgação dos profissionais, ou seja, não há nenhum 

tipo de intermediação entre os potenciais clientes, o site e o GP. Além disso, o GP não paga 

qualquer tipo de comissão para o portal, quando da contratação dos seus serviços por um 

cliente que o localizou por meio do site.  

 

Quanto à divulgação dos serviços dos garotos especializados em determinados 

fetiches, ainda é mais comum a indicação do profissional pelos seus clientes para outros 

potenciais clientes, pois trata-se de um segmento muito restrito dentro do mercado sexual 

masculino. Os profissionais até possuem sites pessoais, mas estes só são divulgados quando o 

potencial cliente indicado fizer contato com o profissional, ou o localizar por meio de algum 

filme pornô que ele tenha assistido e no qual o garoto tenha atuado. Ou seja, o profissional do 

sexo que é especializado em fetiches não divulga o seu site em ferramentas de divulgação web 

de massa. Nas palavras do GP Léo: 

 

[...] então, eu tenho um site e no meu site tem todas as informações. Os clientes, 

quando me procuram, como eles me acham? Eles me acham por causa dos filmes, e 

aí através dos filmes tem sempre o nome dos atores e tudo. E ter um site no teu 

nome fica muito mais fácil para o cliente te achar. Então, geralmente os clientes me 

acham assim. Mas a maioria é indicação, que é aquela coisa assim: “Olha, eu 

conheço um escravinho assim, assim e assim... toma aqui o telefone dele”, e aí vai 

passando. Então, a gente trabalha muito com indicação. Porque não é uma coisa que 

dá pra ficar se expondo muito. Porque no fetiche não dá para ficar se expondo muito 

porque o fetiche envolve muitas coisas bem piores do que o sexo. Então, não dá pra 

ficar se expondo muito. Manter um pouco de discrição é muito bom. (Entrevista 

com o GP Léo). 
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Alguns profissionais não se utilizam das ferramentas web para divulgar o seu 

trabalho porque, de fato, não querem se expor, tendo em vista que não se assumem como 

profissionais do sexo diante da sociedade, é o caso do GP Maycon: “Pela internet se expõe 

mais. E quem faz pela internet é quem é assumido, e eu não sou assumido. Porque na internet 

está todo mundo te vendo. Eu penso assim”. (Entrevista com o GP Maycon). 

 

Esses profissionais que evitam a exposição nos meios digitais acabam por 

divulgar seus serviços e prospectar seus clientes somente nos ambientes físicos onde a 

prostituição masculina acontece na cidade de São Paulo, ou seja, nas ruas do centro, no 

entorno do Largo do Arouche e da Praça da República, nas ruas no entorno do Parque Trianon 

Masp e nas saunas que oferecem os serviços sexuais dos GPs. Nas palavras dos GPs Márcio e 

Murilo: 

 

[...] a divulgação é só ali na rua mesmo. Como eu já falei para você, eu sou 

simpático e cativo as pessoas. Tenho muitos amigos por ali que eu conheci fazendo 

programas, tenho muito clientes que eu saio que já fazem alguns anos e que tem 

confiança em mim. Eu tenho esse jeito, eu sou simpático, e as pessoas gostam. 

(Entrevista com o GP Márcio). 

 

[...] eu sempre fico no mesmo lugar porque gosto de ficar no centro e ali é onde me 

acham e encontram. Como fico das 20 às 24 da noite, saio muito com homens 

casados e eles têm que voltar mais cedo para casa. Então, tenho que estar mais cedo 

lá, chego 20 horas em ponto. [...] desde quando eu comecei a rua é o ponto. 

(Entrevista com o GP Murilo). 

 

Pelas falas dos GPs Márcio e Murilo, é possível inferir que, os profissionais que 

captam clientes somente nas ruas desenvolvem uma relação duradoura com alguns desses, que 

acabam por se tornarem clientes fixos. Além disso, há uma preocupação maior por parte 

desses profissionais em cativar os clientes de maneira a fidelizá-los. Nas entrelinhas, ainda, 

fica notório, que o “ponto” onde eles trabalham precisa ser um lugar em que eles 

desenvolvam uma relação harmoniosa com os demais agentes que fazem parte do ambiente. 

Essa questão é imprescindível, para que eles se mantenham no mesmo “ponto” ao longo de 

suas carreiras e os clientes fixos possam encontrá-los, ou seja, o “ponto” (local de trabalho) 

acaba por formar, ao longo dos anos, um “fundo de comércio”. Portanto, é necessário 

desenvolver um “capital relacional”, de forma a se manter nesse território.  
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Com base na análise realizada sobre as ferramentas utilizadas pelos GPs para 

divulgação dos seus serviços e a consequente prospecção de clientes, é incontestável que as 

ferramentas de tecnologia da informação e da comunicação desenvolvidas nos últimos anos, 

tais como: blogs, salas de bate papo de sexo virtual, sites especializados na divulgação de 

serviços sexuais, aplicativos de relacionamentos específicos para o público homossexual, 

popularização do uso de smartphones, impulsionaram sobremaneira o mercado dos serviços 

sexuais, pois ao se utilizarem dessas ferramentas tecnológicas muitos GPs são localizados 

pelos potenciais clientes com extrema facilidade, rapidez e segurança. Além disso, tanto os 

clientes, quanto os GPs acreditam que por meio do uso dessas ferramentas tecnológicas é 

possível “entrar” e “sair” do mundo da prostituição a qualquer momento sem deixar vestígios 

e, consequentemente, preservando suas identidades pessoais na “sociedade normal e 

convencional”, da qual eles também fazem parte.  

 

Ao ter analisado e descrito as variáveis que impactam na definição dos preços a 

serem cobrados pelos serviços prestados pelos GPs, dos fatores a serem considerados no 

momento do “fechamento” do “contrato tácito da virilidade e do prazer” estabelecido entre os 

clientes e os referidos profissionais, e também dos canais (formas e ferramentas) utilizadas 

pelos GPs para divulgação dos seus serviços e consequente captação e fidelização de clientes, 

já tivemos uma breve ideia do perfil dos clientes que contratam os serviços oferecidos por 

esses profissionais.  

 

No entanto, observando-se a importância desse agente (cliente) no mercado dos 

serviços sexuais, é válido nos debruçarmos para descrever e analisar os seus perfis, ou seja, 

quem são esses clientes? Como os GPs os classificam? O perfil do cliente também é uma 

variável importante na definição dos preços dos serviços? O perfil desses clientes se modifica 

dependendo da forma e/ou do local onde eles buscam contratar os serviços dos GPs? Qual é o 

perfil de faixa etária desses clientes? Existe um padrão? Qual é o estado civil desses clientes? 

Há uma diversidade de gênero entre esses clientes? A qual classe social eles pertencem? O 

local ou a forma como eles contratam os serviços dos GPs geram atributos que os classificam 

sob os aspectos econômico e cultural? Esses clientes são necessariamente usuários de drogas 

ilícitas e/ou álcool? Esses clientes apresentam transtornos comportamentais na percepção dos 

GPs? 
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Diante de tantas inquietações sobre os clientes dos GPs, eu iniciarei essa 

discussão sobre os perfis desses agentes (clientes) abordando as questões etárias, uma vez que 

esse aspecto aparece fortemente nos trabalhos científicos já realizados sobre a prostituição 

masculina na cidade de São Paulo (Almeida, 1984; Perlongher, 1987 e Santos, 2012). Para 

tanto, eu darei voz aos GPs, para que eles se manifestem sobre essa temática: 

 

[...] logo no começo que eu comecei a ser acompanhante, eu lembro que eu fui 

atender um rapaz de 28 anos e eu fiquei meio que impactado assim porque jamais 

pensaria que uma pessoa com aquele perfil, que era um cara bonito, jovem, estaria 

procurando um garoto de programa. Então, a partir daquele momento eu percebi que 

não são os velhos assim, ou pessoas que seriam desagradáveis. Eu percebi que existe 

muita gente jovem, muita gente bonita que vai atrás de garoto de programa, sim. [...] 

eu acredito que muitos é para não perder tempo. Ficar nessa coisa de entrar na 

internet, ou ficar caçando pessoas. Eu acredito que pessoas que têm uma agenda 

muito cheia vão direto no garoto de programa por eles estarem livres e por quererem 

naquele momento, naquele horário. Então, eu acredito que muitos vão por isso, 

exatamente. (Entrevista com o GP Anderson). 

 

[...] antes eram pessoas mais velhas, mas hoje em dia o pessoal mais novo também 

procura companhias rápidas que não seja amizade e só conhecimento. Antes eram 

pessoas da faixa de 40 anos para mais. Hoje pessoas de 20, 30 anos procuram até 

mais do que pessoas mais velhas. (Entrevista com o GP Leandro). 

 

[...] meu principal público são pessoas acima dos 50 anos, que são pessoas que têm 

aquele fetiche guardado dentro de si, mas ele não pode pôr para fora. [...] então, 

meus clientes têm em torno dos 50 anos. (Entrevista com o GP Léo). 

 

[...] é bem variado. Novo, velho... é variado. (Entrevista com o GP Márcio). 

 

[...] geralmente são tiozinhos. Dou sorte com eles porque eles me ligam, eles gostam 

do meu jeito sensível de tocar neles e eles se sentem mais seguros para fazer 

programa. Os garotos novinhos são mais para usar drogas, zueira e não querem nada 

com nada na vida. Os senhores de idade são meu forte e clientes fixos. (Entrevista 

com o GP Peter). 

 

[...] sim, eu pego muitos jovens, que eu até penso: “Será que ele é um cliente? Um 

cara tão bonito assim, será que ele acha que eu estou do nada?”. Uma pessoa que 

você nunca imaginaria que ele pagaria um programa e paga, alguém bonito que você 

satisfaz seu próprio desejo sexual sem ser por profissionalismo. (Entrevista com o 

GP Thiago). 

 

Na fala dos GPs sobre sob o aspecto da faixa etária dos seus clientes, fica evidente 

que na contemporaneidade não há um padrão etário de quem contrata os seus serviços, pelo 

contrário, existe uma grande variedade entre as idades dos clientes. Diferentemente do que foi 

relatado nos trabalhos científicos anteriores sobre a prostituição masculina na cidade de São 
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Paulo (Almeida, 1984; Perlongher, 1987), o aspecto da pederastia44 não é algo predominante 

no mercado dos serviços sexuais masculinos nos dias de hoje, tendo em vista que muitas 

pessoas tidas socialmente como jovens também contratam esses serviços. Além disso, 

recorrendo às anotações do diário de campo, eu pude constatar que a idade média dos 

profissionais do sexo colaboradores dessa pesquisa é de 27 (vinte e sete) anos. Essa 

informação sobre a idade média dos GPs é algo extremamente importante sob o olhar da 

construção histórica da “profissão garoto de programa” na cidade de São Paulo, pois nos 

estudos de Almeida (1984) e Perlongher (1987), havia evidências que uma quantidade muito 

grande de garotos menores de idade atuavam no segmento da prostituição masculina na 

cidade de São Paulo. Além disso, os referidos pesquisadores também relataram que a vida útil 

dos profissionais do sexo daquela época era muita curta e que dificilmente um homem que 

passasse dos 30 (trinta) anos de idade se manteria no mercado do sexo. Portanto, a partir 

desses estudos tidos como referência, para os dias atuais é perceptível que houve uma 

mudança significativa no perfil etário tanto dos clientes, quanto dos profissionais do sexo, o 

que de fato, reduziu significativamente o que é classificado socialmente como pederastia.  

 

Nas falas dos GPs Anderson e Thiago também aparecem questões interessantes 

ligadas à quebra do estereótipo do perfil do cliente que procura pelos serviços oferecidos 

pelos GPs, pois historicamente têm-se que esses clientes, além de serem considerados 

socialmente como homens mais velhos, são também classificados em sua maioria dentro dos 

padrões sociais como esteticamente “feios” e/ou “desagradáveis”. Segundo os referidos GPs, 

eles já se surpreenderam com alguns clientes, tendo em vista que estes eram muito bonitos e 

agradáveis, a ponto de lhes proporcionar prazer durante o ato sexual. Assim, diante desse 

novo cenário na sociedade contemporânea, o construto que se tinha acerca do perfil desses 

clientes, de que eram somente homens que em condições normais não teriam capacidade de 

conquistar um parceiro com o perfil dos GPs para se relacionarem, começa a sucumbir. Além 

disso, fica evidente que o GP pode ter prazer durante a execução dos seus serviços e isso fica 

perceptível. Dessa forma, também fica evidente que houve uma mudança significativa no 

perfil desses profissionais quando os comparamos com as falas dos GPs que aparecem nos 

estudos de Almeida (1984) e Perlongher (1987), quando esses GPs afirmavam 

categoricamente que “só mantinham relações com outros homens por dinheiro”.  

 

                                                           
44 Segundo o dicionário Aurélio (2010), pederastia é um termo que deriva do grego clássico e é utilizado para 

designar o relacionamento erótico entre um homem maduro e um jovem rapaz (maior de idade).  
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No relato do GP Peter, é oportuno observar que ele valoriza a relação com os 

clientes mais “velhos”, já que esses clientes são mais fiéis, podendo inclusive se tornarem 

“clientes fixos”, ou seja, é possível desenvolver uma relação mais duradoura com esses 

clientes. Em contradição, os clientes que apresentam um perfil etário mais jovem, segundo o 

GP Peter, dificilmente se tornam clientes fixos, até porque, não possuem qualquer interesse 

em relação a isso, considerando que eles estão em busca apenas de uma companhia para uma 

única noite, em que deve prevalecer a garantia do prazer, mesmo que este prazer só seja 

obtido por meio do uso de drogas e/ou álcool.  

 

O GP Léo é especialista na realização de fetiches e nos traz, por meio do seu 

relato, uma contribuição interessante sob o perfil etário dos seus clientes. Segundo o referido 

profissional, em sua grande maioria, seus clientes possuem acima de 50 anos. Com base nas 

minhas anotações realizadas no diário de campo, eu complemento a fala do GP Léo quando 

ele justifica que essa predominância etária ocorre porque a prática de fetiches é uma atividade 

que necessariamente exige mais recursos financeiros, uma vez que o valor do programa é 

muito mais elevado do que o programa convencional, e além disso, exige a utilização de 

acessórios que são comercializados em locais muito específicos, sendo também extremamente 

caros. Portanto, para o referido GP, é normal que pessoas tidas como mais velhas predominem 

na sua lista de clientes, pois no entendimento dele, esses homens possuem um poder 

aquisitivo maior. No entanto, na entrevista do referido profissional houve também um relato 

de um atendimento realizado por ele que o surpreendeu, pois, ao chegar no local para 

prestação do serviço, ele se deparou com um jovem rapaz de classe média alta. Nas palavras 

do GP Léo:  

 

[...] era um rapaz muito novo, de uns 18, 19 anos, e muito bonito, e ele queria que 

eu, por ser escravo, saberia muito bem como dominar. Porque escravo sabe muito 

bem dominar porque ele é dominado, ele manja da dominação. Ele queria que eu o 

dominasse. E ele me deixou muito surpreendido porque eu machuquei muito ele, e 

quanto mais eu machucava ele, mais prazer ele tinha. (Entrevista com o GP Léo). 

 

Portanto, nos dias de hoje, não há como definir os clientes dos GPs por um padrão 

de faixa etária, tendo em vista a multiplicidade geracional de clientes que os procuram. Por 

fim, é válido observar, com base no relato do GP Anderson, que muitos jovens os procuram, 

provavelmente pelo fato de não disporem de muito tempo em suas agendas para procurarem 

um parceiro. No entanto, eu iria mais além e diria que a falta de tempo na contemporaneidade 

se aplica a qualquer indivíduo, independentemente da faixa etária. Assim, de maneira geral, os 
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potenciais clientes buscam os serviços oferecidos pelos GPs, que acabam por satisfazê-los no 

momento em que eles dispõem de tempo em suas agendas, ou seja, os sujeitos buscam por 

algo mais assertivo, objetivo e rápido. Sem sombra de dúvidas o “fator tempo escasso” é algo 

a ser considerado como uma importante variável impulsionadora para a contratação dos 

serviços dos GPs, sem esquecer que temos como “pano de fundo” para esta pesquisa, uma 

metrópole chamada São Paulo, que não para, em que tudo funciona 24 horas por dia, e em que 

as pessoas vivem em um ritmo alucinante.  

 

Outro aspecto que é necessário ser analisado para se conhecer melhor o perfil dos 

clientes dos GPs e a sua consequente influência no mercado paulista dos serviços sexuais 

masculinos, se refere à classe social a qual esses clientes pertencem. Assim sendo, nesse 

momento eu darei voz aos GPs, para que eles se manifestem sobre essa temática: 

 

[...] por exemplo, se você vai nesses barzinhos gays que têm na Rua Vitória é só 

você parar e analisar. Você vai perceber que são semianalfabetos, servente de 

pedreiro, é esse tipo de profissão. [...] se você vem mais pra cá, pro lado da Rua 

Vieira de Carvalho, você já vê mais cabeleireiro, alguma coisa assim e se você vem 

mais pra cima como na Rua da Consolação e nos Jardins você já vê empresários, 

executivos e assim por diante. Ainda continua a mesma coisa, tanto para homens 

quanto para mulheres. (Entrevista com o ex-GP Abud). 

 

[...] a maioria, digamos, seria classe A. [...] alguns executivos, pessoas que 

trabalham em escritórios, algo assim. Eu não tenho muito contato com o que eles 

fazem profissionalmente, né? Mas pelos status em que eles se apresentam, eles são 

bem classe A, sim. (Entrevista com o GP Anderson).  

 

[...] ah, isso é muito variado. Às vezes tem cara que é empresário, tem cara que 

trabalha com moda, como tem gente que trabalha com vendas, comerciante. [...] 

então, assim, não tem um foco. Neste quesito é muito variado, não tem um foco só. 

Assim, a porcentagem maior? Não tem. (Entrevista com o GP, Carlos Rafael). 

 

[...] ah, quem me procura... da classe A, B, C, da mais pobre a mais rica. Todas. Está 

tendo todo o tipo de cliente. Todos eles. Executivo, advogado, aqueles que não 

falam que são, mas a gente sabe que são médicos, dentistas, PM, diversos. [...] cara, 

eu fui, para falar a verdade, em sauna, sauna de acompanhantes também. [...] e lá 

tem todo tipo de cliente também. Quer dizer, mais rico, né? Tem pouco pobre. Até 

pela entrada também, que é um pouco mais cara. A galera bem, bem de vida. 

(Entrevista com o GP Jonathan). 

 

[...] tem clientes que são de classe baixa, outros de classe média, outros de classe 

alta. Tem uns que vão de carro e outros que vão a pé mesmo. Varia bastante. Mas 

tudo quanto é tipo de cliente que você imaginar tem lá na rua. [...] já saí com alguns, 

atores, atrizes, já saí com casais hetero e gays do mundo dos famosos, produtores, 

delegados, advogados, cantores, cantoras, famosos internacionais. Só não posso citar 

os nomes. (Entrevista com o GP Leandro).  
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[...] eu tenho cliente que é juiz, eu tenho cliente que é advogado, eu tenho cliente que 

é médico, que é jornalista... tenho clientes que são garotos ou garotas de programa, 

transexuais também. Tem pessoas normais como estudantes ou universitários, enfim. 

[...] classe social alta. O fetiche não é uma classe social muito normal, porque 

envolve acessórios que são caros, e a pessoa que vai fazer fetiche não cobra barato, 

porque o esforço físico do fetiche é muito grande, é maior que do sexo. (Entrevista 

com o GP Léo). 

 

[...] tem de tudo... cabeleireiro, advogado, policial, delegado, traficante da favela e 

vai bem longe porque na favela ele precisa ser patrão, travesti, mulher, casal. 

Aparece de tudo o que você imaginar e não imaginar. [...] é que na rua os clientes 

são diversificados e variados. Na sauna são todos velhos e casados e querem se 

esconder de todos porque há uma segurança privada. Nas saunas você chega com 

seu carro, tem manobrista, entra e tem garotinhos de 18, 19 anos, todos peladinhos 

de pau duro e fica alisando e escolhendo a dedo quem é. Na rua todos estão de roupa 

e é mais perigoso, porque tem muitos roubos. [...] (Entrevista com o GP Renato). 

 

De acordo com os GPs entrevistados e recorrendo às anotações realizadas no 

diário de campo sobre as observações dos diversos locais onde a prostituição masculina 

ocorre na cidade de São Paulo, é possível inferir que o local e/ou a forma45 como os clientes 

chegam até os GPs para contratá-los possui um significado muito grande para a classificação 

desses clientes em relação a sua classe social por parte dos GPs e, consequentemente, 

influencia sobremaneira na determinação dos preços a serem cobrados por esses profissionais. 

Também fica evidente, pelos relatos dos profissionais entrevistados, que na região central da 

cidade de São Paulo, classificada por Almeida (1984) e Perlongher (1987) com base em Park 

(1973), como “região moral”, existe uma concentração de clientes com um poder aquisitivo 

menor, ou seja, esses clientes que buscam os GPs na região central da cidade são em sua 

maioria pessoas de classe social mais baixa. Essa variável explica porque os preços cobrados 

pelos GPs que atuam nessa região central da cidade são mais baixos do que os preços 

estipulados pelos GPs que atuam nas ruas no entorno do Parque Trianon Masp, que fica 

localizado nos Jardins46. Assim como os preços cobrados pelos GPs que atuam nas saunas 

(espaços privados, ver Santos, 2012) e também, pelos GPs que captam clientes por meio do 

uso das ferramentas da tecnologia da informação e da comunicação. Portanto, é perceptível 

que o local ou a forma como os clientes acessam os GPs é um fator determinante para a 

                                                           
45 A utilização da palavra “forma”, nesse contexto tem por objetivo esclarecer que os clientes não precisam 

necessariamente comparecerem a um espaço físico, por exemplo: ruas e/ou saunas, onde a prostituição 

masculina acontece na cidade de São Paulo, para contratar os serviços oferecidos por um GP. Tendo em vista, 

que com as tecnologias da informação e da comunicação, esses profissionais podem ser contatados e 

posteriormente contratados, simplesmente com a utilização de um aplicativo de relacionamento sexual instalado 

em um smartphone, além disso, o cliente pode localizar o GP, por meio dos seus próprios sites/blogs e/ou sites 

especializados na divulgação de serviços sexuais masculinos ou até mesmo em uma sala virtual de bate papo de 

sexo.  
46 O Jardins é um bairro de São Paulo, considerado nobre, tendo em vista a sua localização próxima à Avenida 

Paulista (‘coração financeiro da cidade’|) e também por causa da sua infraestrutura e dos empreendimentos 

imobiliários luxuosos que fazem parte do contexto paisagístico do local.  
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classificação desses clientes em relação a sua classe social e ao seu poder aquisitivo e, por 

consequência, a determinação dos preços dos serviços prestados pelos GPs. 

 

Não menos importante, se faz necessário discutir que a construção social histórica 

da territorialidade da “região moral” no centro da cidade de São Paulo, desde os trabalhos 

realizados por Almeida (1984) e Perlongher (1987), fez com que se criasse um estigma em 

relação aos frequentadores desse “gueto gay”, tendo em vista que aqueles que frequentam 

esse espaço após às 19h, são tidos como a marginalia da sociedade (Perlongher, 1987) e, de 

maneira geral, essa “região moral” ainda é vista pela sociedade paulistana como sendo “a 

boca do lixo” (Perlongher, 1987) da cidade. Em consequência, os indivíduos que frequentam 

esses espaços continuam sendo extremamente discriminados nos dias de hoje, pois os gays 

são rotulados de “bichas pão com o ovo e/ou bichas poque poque47” e os GPs são rotulados de 

“ladrões”, “malandros” ou simplesmente “marginais”.  

 

Os clientes que pertencem a um estrato social mais elevado, evitam ao máximo 

frequentar a “região moral” do centro da cidade, porque não querem se expor e/ou porque não 

se sentem seguros para frequentarem esses locais. Assim, acabam por contratar os serviços 

dos GPs por meio das saunas que oferecem os serviços desses profissionais, ou por meio do 

uso das ferramentas de tecnologia da informação e da comunicação. É patente nos relatos dos 

GPs, e também é notório nas minhas anotações realizadas no diário de campo que, de fato, os 

clientes que frequentam as saunas possuem um poder econômico maior do que os clientes que 

frequentam a “região moral” da cidade de São Paulo e, que, portanto, pertencem a estratos 

sociais mais elevados, tanto sob o aspecto econômico financeiro, quanto sob o aspecto 

cultural e também de educação formal. Além disso, realmente são em sua maioria homens 

mais velhos.  

 

Ainda em relação as saunas, ambientes estes privados e fechados (Santos, 2012), 

não posso deixar de discutir que, embora os clientes frequentadores das saunas sejam de 

estratos sociais mais elevados, se comparado aos clientes dos GPs que fazem ponto na “região 

moral” do centro da cidade, existe uma diferença entre o perfil de classe social dos 

frequentadores das duas saunas em que eu realizei o período de observação. Os GPs, e 

                                                           
47 Os termos “bicha pão com ovo” e “bicha poque poque”, são utilizados nos guetos gays paulistas para se referir 

a homossexuais que são originados de estratos sociais menos favorecidos, tanto sob o aspecto econômico-

financeiro, quanto sob o aspecto cultural e de estudos formais. Esses termos também são utilizados para se referir 

aos gays mais efeminados.  
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também os próprios clientes, fazem questão de rotularem uns aos outros de acordo com os 

referidos locais. Para os GPs, os clientes frequentadores da sauna SC são mais abastados, 

refinados e culturalmente diferenciados e também extremamente exigentes, seletivos e 

enjoados; já os clientes frequentadores da sauna PI na percepção dos GPs, são menos 

favorecidos economicamente, pouco refinados e nada cultos, no entanto, são mais acessíveis, 

menos exigentes e mais amigáveis. É válido relatar que na sauna SC os clientes pouco 

conversam entre eles, já na sauna PI, é perceptível que os clientes se conhecem de longa data 

e possuem uma relação de amizade, inclusive o local algumas vezes se transforma em um 

espaço de confraternização entre os seus frequentadores assíduos (durante o período de 

observação, eu presenciei momentos de festas de comemoração dos aniversários de alguns 

clientes).  

 

Os preços dos serviços oferecidos pelas saunas e pelos GPs também são diferentes 

entre os dois locais, sendo que os valores praticados na sauna SC são mais elevados, tendo em 

vista que o local tem como público alvo homens de estratos sociais mais abastados. Da 

mesma forma que os GPs classificam os clientes de ambas as saunas, os clientes também 

fazem a mesma coisa e classificam os GPs de ambos os lugares.  

 

Recorrendo às anotações do diário de campo, eu pude encontrar os trechos de 

algumas conversas informais que eu tive com alguns clientes de ambas as saunas, sobre o 

perfil dos GPs, as quais eu sumarizo a seguir. Para os clientes frequentadores da sauna SC, os 

GPs que trabalham na sauna PI são, em sua maioria, esteticamente “feios”, “mais escurinhos” 

e “mortos de fome” e para os clientes frequentadores da sauna PI, os GPs que trabalham na 

sauna SC são “mais bombados”, “playboyzinhos” e “enjoados”. Os clientes da sauna SC se 

referem aos GPs da sauna PI como “mortos de fome” porque os GPs, ao se aproximarem dos 

clientes no ambiente do bar, geralmente pedem para lhes pagar um lanche e/ou uma bebida, já 

na sauna SC, os clientes relatam que isso não é comum.  

 

Durante uma conversa informal realizada com um GP na sauna SC, este me disse 

que quando um cliente pede um champanhe, indiretamente, esse cliente quer demonstrar o seu 

alto poder aquisitivo e, ao mesmo tempo, isso acaba por intimar os garotos a se aproximarem 

dele, pois nas entrelinhas do processo de decodificação desse código, os GPs interpretam que 

o cliente é “enjoado” e não quer ser incomodado. Dessa forma, o profissional só se 

aproximará do cliente, caso ele o chame para sentar-se com ele junto à mesa.  
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Ainda sobre a discussão do perfil das classes sociais dos clientes dos GPs, no 

relato do GP Léo, fica claro que os clientes que procuram por esse tipo de serviço 

obrigatoriamente possuem um poder econômico mais elevado, pois os “cachês” desses 

profissionais são bem mais custosos. Além disso, esse tipo de prática erótica exige 

necessariamente a utilização de vários acessórios, que só são encontrados em lojas muito 

específicas e que, portanto, também custam caro.  

 

Outro curioso aspecto sobre o perfil dos clientes dos GPs, se refere às questões de 

gênero. Socialmente, tem-se uma concepção equivocada sobre esse tópico, pois acredita-se 

que os clientes desses profissionais são apenas homens. No entanto, isso não é verdade, tendo 

em vista que há relatos entre os GPs que atuam nas ruas que algumas mulheres também os 

procuram. O mesmo acontece com as travestis e as transexuais. Também se faz importante 

observar que o perfil etário das mulheres também é diverso, tem-se desde “garotinhas de 

classe média a respeitadas senhoras da alta sociedade” (nas palavras dos GPs). Nesse 

momento, é importante dar voz aos GPs, para que essas questões fiquem mais evidentes: 

 

[...] todas as mulheres perguntam se a gente sai com homens. Tem um preconceito 

porque você está procurando um estereótipo de homem hetero, viril, tem que realizar 

a fantasia e fazê-la acreditar que você gosta realmente só de mulher. Mas é muito 

difícil porque 85% é homem e 15% é mulher, então apesar de ser baixa a 

porcentagem tem muitas que procuram realização de desejo sexual com um 

profissional ou com alguém que você conhece no dia a dia e não vai ter nenhuma 

restrição em realizar seu desejo. O profissional não vai criticar, sem julgamentos. 

(Entrevista com o GP Leandro). 

 

[...] aventureiras, todas querendo aventuras, passam muitas na rua querendo de graça 

e a maioria quer. Tenho alguns colegas que saem de graça, um amigo saiu com uma 

garotinha, mas eu sou profissional. Tenho mulher em casa e filho para sustentar, 

família. Não, quando eu estou na rua é para trabalhar. Lá eu quero dinheiro, 

dinheirinho na mão e cuequinha no chão. [...] as garotinhas saem para baladinhas e 

passam só no fim de semana, sexta, sábado, vão para a balada e bebem uma tequila a 

mais, fumam um baseadinho a mais. Mas são pessoas bem de família, tranquilas, 

diferentes dos gays que nos procuram muito drogados, cocaína, êxtase. Passam 

casais também, querem ver a mulher dele sendo comida e tiram foto, travesti, mas as 

garotinhas que passam são todas de família. (Entrevista com o GP Renato).  

 

Por meio dos relatos dos GPs Leandro e Renato, é possível observar que, de fato 

há uma variedade de faixa etária entre as mulheres que procuram pelos serviços dos GPs. 

Além disso, as mulheres procuram por homens que possuam características másculas e viris. 

Assim, saber se o GP sai com outros homens ou não, parece ser algo importante para elas. Na 

percepção dos GPs, as mulheres os procuram para que eles realizem suas fantasias sexuais, 
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tendo em vista que se elas procurarem se satisfazer sexualmente da forma como desejam com 

os seus parceiros sexuais, ou com outros homens que fazem parte do seu ciclo social, elas 

podem ser vítimas de determinados preconceitos. Portanto, a mulher ainda possui muitas 

restrições acerca da sua vida sexual nos dias de hoje. Recorrendo ao meu diário de campo, eu 

identifiquei em algumas conversas informais que eu tive com os GPs nos momentos das 

observações nos locais onde a prostituição masculina ocorre na cidade de São Paulo, em que 

alguns deles relatam que os GPs que aceitam fazer programa de graça com as “garotinhas de 

família”, o fazem porque querem se mostrar mais “machos” perante os demais GPs do grupo 

ou simplesmente, porque de fato eles gostam de mulher. No entanto, há GPs que se 

consideram extremamente profissionais e não realizam sexo gratuito com nenhum tipo de 

cliente, seja homem ou seja mulher ou o que for. Portanto, para esses profissionais só há sexo 

mediante uma remuneração, como nos diz o GP Renato “dinheirinho na mão, cuequinha no 

chão”. Fica evidente na fala dos GPs que eles também são procurados por casais, tanto 

heterossexuais como homossexuais, que querem realizar suas fantasias juntos e procuram um 

profissional para isso. O atendimento a casais é um fator que agrega valor aos serviços 

prestados pelos GPs e faz com que os preços cobrados por esses profissionais sejam mais 

altos.  

 

A fala do GP Renato abre espaço para que eu apresente a discussão do perfil dos 

clientes sob a ótica do uso ou não de drogas, quando da contratação dos serviços prestados por 

esses profissionais. De acordo com o referido profissional, é extremamente comum que os 

clientes que os procuram estejam sob o efeito do uso de entorpecentes. No entanto, é 

importante frisar que isso não é unânime entre todos os clientes; além disso, isso acontece de 

forma comumente entre os clientes que procuram os GPs nas ruas. Dando fala aos 

colaboradores dessa pesquisa, é possível ter uma ideia mais clara sobre essa questão: 

 

[...] a maioria das pessoas que param ali estão tudo bêbado ou drogado. São poucos 

os que estão sóbrios ali. [...] ou é bêbado, ou é fumado ou é cheirado, um dos três. 

(Entrevista com o GP Maycon). 

 

[...] os garotos novinhos são mais para usar drogas, zueira e não querem nada com 

nada na vida. (Entrevista com o GP Peter). 

 

[...] primeiramente a maioria das pessoas que passam ou estão alcoolizadas, que é a 

minoria. A maioria está drogada com drogas ilícitas tipo a cocaína. [...] não tem “o 

que eles querem”, eles querem uma companhia e para ter coragem de parar e colocar 

um estranho da rua dentro do carro, precisam estar alcoolizados ou sob efeito de 

cocaína. (Entrevista com o GP Renato). 
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Por meio da análise dos relatos dos GPs, fica evidente que é comum entre os 

clientes que os procuram nas ruas, “principalmente os gays” (na fala do GP Renato), que estes 

estejam, de fato, sob o efeito do uso de drogas, sejam elas lícitas ou ilícitas. Além disso, 

segundo o GP Peter, o uso de drogas é mais recorrente entre os clientes mais jovens (“garotos 

novinhos”, nas palavras do GP Peter). Recorrendo às anotações realizadas no meu diário de 

campo, se faz importante trazer à tona que, nas saunas, não é comum o uso de drogas ilícitas 

por parte dos clientes, porém é comum que esses clientes fiquem alcoolizados durante seu 

período de estada no local, sendo, inclusive, constantemente incentivados pelos GPs para 

consumirem bebidas alcóolicas de diversas naturezas. É comum ouvir a seguinte frase por 

parte dos GPs nas saunas em que eles trabalham: “você não quer beber alguma coisa para 

relaxar e curtir mais o ambiente?”. Os GPs, de forma institucionalizada, incentivam os 

clientes a consumirem bebidas alcoólicas, porque eles sabem que é mais fácil convencer um 

cliente a contratá-los, quando este está em estado de embriaguez.  

 

O uso exagerado de bebidas alcoólicas, drogas lícitas e ilícitas é um indicativo 

para os GPs que alguns de seus clientes possuem transtornos comportamentais evidentes. 

Sendo que os GPs acabam por compreender as diversas atitudes desses clientes, quando eles 

são vistos sob esse prisma. Nas palavras do GP Renato: 

 

[...] normalmente essas pessoas são bem mais velhas, com o dobro da minha idade e 

depressivas, elas tomam muitos remédios de tarja preta. Elas têm armários cheios 

em casa e tomam todos Lexotan, Rivotril. Os outros que eu conheço, tomam isso 

toda hora em qualquer stress, é da mesma forma que eu fumo meu baseado e fico 

feliz. Um suporta o outro. O homem que me levou para a Europa, mesmo me 

pagando e me curtindo, ele levou o antidepressivo dele e tomava a toda hora. Eu 

fiquei fumando a minha maconha, fui para Amsterdam e fumei. Era um homem que 

eu conheci, presidente de uma agência publicitária. Gastou meio milhão em uma 

viagem, mas ele tinha 65 anos e HIV positivo. Viajei, conheci e foi bacana, mas a 

viagem foi meio ruim porque o homem era muito feio, sem contar essa doença dele 

e eu tinha que me cuidar a toda hora com camisinha. Ganhava bem, mas é aquele 

ditado “o que vem fácil vai fácil”, dá para gastar 3, 4 mil por mês brincando. [...] 

tem clientes que ficam toda a noite 2, 3 horas rodando com o carro, psicopata, 

vários. (Entrevista com o GP Renato). 

 

Por meio do relato do GP Renato, é perceptível que os profissionais do sexo 

muitas vezes lidam com pessoas que apresentam problemas de instabilidade emocional e 

distúrbios psicológicos. Assim, é comum que essas relações se estabeleçam de forma hostil. 

Ligado ao contexto dessa discussão, recorro a uma fala do GP Murilo, que sintetiza muito 
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bem o trabalho dos GPs em algumas situações: “[...] prostituição é uma questão de saúde 

mental, se não tiver muita gente se suicida”. 

 

Ainda se faz necessário discutir as questões relacionadas ao aspecto do estado 

civil dos clientes dos GPs. De acordo com os profissionais colaboradores deste estudo, em sua 

grande maioria, seus clientes são casados, seja com homens ou com mulheres, e nas 

percepções dos GPs, esses clientes procuram pelos seus serviços, porque com eles é possível 

“se soltar” (nas palavras dos GPs) e realizar todas as fantasias, enquanto que com o 

companheiro(a) fixo(a) isso não é tão simples, uma vez que quando o assunto é o desejo 

sexual de cada um, as pessoas, de maneira geral, ainda possuem muitos pudores, tabus e, por 

consequência, preconceitos. Dessa forma, para os clientes, é melhor contratar um profissional 

do sexo, que é alguém estranho ao seu convívio social e que encarará os seus desejos sexuais 

com mais naturalidade e sem julgamentos.  

 

Em relação ao aspecto do perfil de raça dos clientes dos GPs, não há um padrão e 

nem uma predominância de raças e/ou cores entre esses clientes. Sob esse aspecto, os clientes 

também são muito diversos. No entanto, cabe a mim relatar que nas saunas há uma 

predominância de clientes brancos, essa questão também foi percebida por Santos (2012), o 

referido autor disse claramente “as saunas são brancas”. Recorrendo às minhas anotações no 

diário de campo, eu pude perceber que entre as diversas conversas informais que eu tive com 

os GPs, durante o período de observação realizado nas saunas, muitos deles me 

confidenciaram que não gostam de atender clientes negros. A justificativa utilizada pelos GPs 

para tal rejeição, é que esses clientes, em sua maioria, não possuem um cheiro agradável. 

Também se faz importante relatar que os GPs valorizam mais os clientes estrangeiros, pois 

entre os GPs, ser escolhido por um cliente estrangeiro é sinal de status e de poder em relação 

aos demais membros do grupo. Além disso, é institucionalizado entre os GPs que os clientes 

estrangeiros pagam muito mais pelos seus serviços, possuem uma “cabeça mais aberta” (nas 

palavras dos GPs) e usam mais drogas ilícitas durante as práticas sexuais.  

 

Enfim, essa discussão sobre os perfis dos clientes dos GPs foi necessária para 

demonstrar que não existe um padrão de pessoas que contratam os serviços sexuais desses 

profissionais, pelo contrário, o perfil desses clientes é extremamente plural sob os diversos 

aspectos, sejam eles: de gênero, de raça, de classe social, de faixa etária, de estado civil e etc. 

Como nos relata o GP Paulo Victor: “[...] ah, tem todos os tipos de cara, todos os tipos. Hoje 
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em dia não tem cara, não tem jeito, não tem característica. Quando você menos espera você 

se surpreende cada vez e cada dia mais”. (Entrevista com o GP Paulo Victor). 

 

Especificamente, na temática sobre os clientes estrangeiros (nas palavras dos GPs: 

“gringos”), os GPs foram questionados, quando da minha ida ao campo para coleta dos dados, 

sobre o que eles esperavam dos eventos internacionais que ocorreriam no país, tais como: a 

Copa do Mundo em 2014 e as Olimpíadas em 2016, ao que eles se manifestaram da seguinte 

forma:  

 

[...] vai ter muito turista no Brasil durante a Copa do Mundo agora, que vai ser em 

2014, e nas Olimpíadas que vai ser em 2016. Acho que virá muitos turistas e que 

será melhor para nós, penso que vamos trabalhar bastante nesse período. [...] 

falamos muito sobre estudar alguma língua, se instruir mais próximo da Copa. Com 

certeza virão muitos estrangeiros que gostam muito de sexo, não se importam em 

pagar por isso com profissionais. A gente fala que vai ter vantagem, ganhar mais, 

em moedas estrangeiras, fazer viagens, frequentar lugares luxuosos, hotéis, 

restaurantes, viajar para outros estados, praia e lugares que não estamos 

acostumados. Ganhar mais do que se costuma ganhar no Brasil. (Entrevista com o 

GP Leandro). 

 

[...] para mim que trabalho com fetiches será bom, porque a maioria dos clientes é 

tudo europeu, e a maioria dos que compram meus filmes são europeus e americanos. 

Então, para mim será muito bom. E se esses clientes resolverem me procurar e saber 

que eu sou do Brasil, eu vou ganhar muito dinheiro. E não só por causa deles, mas 

pelas indicações também. Porque quem gosta de fetiches, sabe que tem sites e 

lugares determinados para encontrar esse tipo de serviço. Então, se eu estiver por 

aqui vai ser bom. (Entrevista com o GP Léo) 

 

[...] eu acho que vão ter muitos clientes, mas a maioria dos gringos vão para a sauna. 

Acho que vou ter que mudar um pouco nesse período e ir para a sauna. Na rua acho 

que vai ter pouco porque os gringos têm medo de roubo ou que aconteça alguma 

coisa. Por isso, que no final da tarde eles devem ir tudo para a sauna, por isso que 

durante a Copa acho que vou dar uma variada. À tarde eu vou para a sauna e à noite 

eu vou para a rua. (Entrevista com o GP Márcio). 

 

[...] os meninos ficam na expectativa e ansiedade de querer que venha bastante 

gringo para ganhar dinheiro. Muitos se aperfeiçoam em básico de inglês. Eu também 

estou na expectativa para isso. (Entrevista com o GP Peter).  

 

[...] acredito que esses eventos vão trazer muitos clientes. Sempre conversamos entre 

os colegas de trabalho sobre isso, que vão vir muitos gringos que gostam de garotos 

de programa e eles gastam com a gente. Temos que aproveitar. (Entrevista com o 

GP Thiago). 

 

Fica muito evidente, por meio da análise das falas dos GPs, que eles possuíam 

uma grande expectativa em relação à realização da Copa do Mundo em 2014, e das 

Olimpíadas em 2016, tendo em vista que o país receberia muitos potenciais clientes 
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estrangeiros e que, na concepção deles, esses clientes gostam muito de sexo e estão dispostos 

a pagar pelos serviços de um profissional. Alguns GPs estavam inclusive preocupados em 

aprender e/ou melhorar os conhecimentos da língua inglesa, para terem mais facilidade para 

se comunicarem com esses potenciais clientes “gringos”.  

 

Na percepção dos GPs, também é notório que eles entendiam que o momento da 

realização desses eventos internacionais no Brasil seria uma grande oportunidade para eles 

ganharem muito dinheiro, pois de acordo com suas expectativas, eles poderiam ser pagos 

pelos seus serviços em moeda estrangeira, que do ponto de vista cambial é mais valorizada do 

que a moeda local. Assim, eles entendiam que poderiam ganhar 2 (duas) ou 3 (três) vezes 

mais por um programa do que o cobrado em condições normais no mercado local.  

 

Além da remuneração direta (pagamento pelo programa), os GPs esperavam ter 

ganhos indiretos ao atender os clientes estrangeiros, considerando o maior poder econômico 

deles, além de que estes lhes proporcionassem momentos prazerosos, que na percepção dos 

GPs, se materializariam por meio de viagens para outros estados do Brasil, estadias em hotéis 

luxuosos, jantares em restaurantes requintados e etc., ou seja, para os GPs, esses clientes 

estrangeiros seriam provedores de momentos e de sensações que não lhes são comuns no dia a 

dia.  

 

Outro importante aspecto abordado pelo GP Márcio, sobre a realização desses 

eventos internacionais no Brasil, se refere à necessidade de modificar, ainda que 

temporariamente, a forma e/ou local usado normalmente pelos GPs para captar clientes, pois, 

na percepção do referido GP, os potenciais clientes estrangeiros vão em busca da contratação 

dos serviços dos GPs nas saunas, tendo em vista que esses locais oferecem mais segurança, 

infraestrutura e privacidade.  

 

No mercado do sexo masculino na cidade de São Paulo, a questão da preocupação 

com a privacidade é recorrente para a grande maioria dos clientes. Sem sombra de dúvidas, a 

sauna é um local em que os clientes têm a sua privacidade mais salvaguardada, por trata-se de 

um espaço privado (Santos, 2012). No entanto, esse não é o único local que os clientes 

utilizam para manterem a sua privacidade resguardada. Os hotéis que ficam localizados nos 

entornos onde acontece a prostituição masculina de rua funcionam como um importante 

agente que oferece privacidade aos clientes mais preocupados com a preservação de sua 
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imagem, porém, dependendo da localização desses hotéis, existe uma enorme diferença entre 

eles, sob diversos aspectos: preços das diárias, infraestrutura, perfil dos frequentadores, 

segurança e etc.  

 

Os hotéis que ficam localizados na “região moral” (Almeida, 1984; Perlongher, 

1987) da cidade de São Paulo, ou seja, na região central, especificamente nas ruas localizadas 

no entorno do Largo do Arouche e da Praça da República, em quase sua totalidade, são 

mantidos basicamente pelos clientes dos GPs, ou seja, esses hotéis só sobrevivem por causa 

das demandas geradas pela prostituição existente na região. Recorrendo às anotações 

realizadas no meu diário de campo, eu posso complementar relatando que esses hotéis, 

localizados na região central da cidade, possuem uma infraestrutura precária. Além disso, são 

locais muito sujos e não oferecem qualquer outro tipo de serviço que não a locação dos 

quartos para a prática sexual. Ao adentrar esses hotéis, o cliente se depara em sua totalidade 

com uma recepção cercada de grades de ferro, onde ele e o GP devem se apresentar e 

informar por quanto tempo eles querem utilizar o quarto. Adicionalmente, tanto o cliente 

quanto o GP devem deixar um documento com foto na recepção, que só é retirado na saída do 

local. Nenhum tipo de cadastro pessoal é realizado por esses hotéis. Alguns deles exigem que 

o pagamento pelo uso do quarto seja feito de forma antecipada outros não. Os valores 

cobrados por 1(uma) hora de uso do quarto giram em torno de R$ 20,00 à R$ 40,00.  

 

Já os hotéis que se localizam no entorno do Parque Trianon Masp são luxuosos, 

têm diversos tipos de serviços, possuem uma excelente infraestrutura e oferecem segurança 

aos seus clientes. Em contrapartida, são extremamente custosos e não trabalham com a 

locação de quarto por horas utilizadas, mas com diárias que variam desde R$ 300,00 a R$ 

8.000,00. Os clientes dos GPs que se utilizam dos serviços desses hotéis, geralmente neles 

estão hospedados, sendo, portanto, em sua maioria, turistas que vieram para São Paulo para 

realização de negócios ou mesmo a passeio. Diferentemente dos hotéis localizados na região 

central da cidade, esses hotéis localizados nos Jardins, exigem que tanto o cliente, quanto o 

GP realizem um cadastro pessoal na recepção. Nesses hotéis é terminantemente proibido 

adentrar às instalações sem ter realizado um cadastro pessoal prévio. Os funcionários desses 

hotéis lidam com a prostituição, seja ela masculina ou feminina, com extrema naturalidade e 

discrição, tendo em vista que isso faz parte do dia a dia deles. Outra importante informação 

sobre o papel dos hotéis no mercado do sexo, é que nenhum deles trabalha com a indicação de 

profissionais do sexo masculino.  
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No entanto, nos luxuosos hotéis localizados nos Jardins, é extremamente comum 

eles terem “books” de profissionais do sexo feminino. Muitas das vezes, ocorre uma 

intermediação por parte dos funcionários do hotel, entre o cliente e a garota de programa a ser 

contratada. Eu também posso relatar, com base nas minhas anotações realizadas no diário de 

campo, que em um sábado à noite, quando das minhas “andanças” pelos locais onde a 

prostituição ocorre na cidade de São Paulo, eu resolvi entrar em um desses luxuosos hotéis 

para tomar um drink no bar e observar se a prostituição masculina ocorria naquele local de 

alguma forma.  

 

Para a minha surpresa, após às 22h, o bar do hotel estava lotado de prostitutas que 

tentavam seduzir de alguma forma os hóspedes do hotel que estavam no local em busca de 

uma profissional do sexo. A forma como as garotas e os hóspedes daquele hotel se 

comportavam me lembraram a “dança do acasalamento” praticada por alguns animais na 

natureza. As garotas se insinuavam de todos os jeitos, muitas delas, inclusive de forma 

apelativa, e os homens, em sua maioria mais velhos, demonstravam um encantamento maior 

pelas meninas mais jovens. Era comum que os homens oferecessem uma bebida para a garota 

que havia lhe interessado e, a partir desse momento, se iniciava um jogo de sedução entre 

eles. Depois de alguns minutos de conversa para negociação do programa, ambos se dirigiam 

para o quarto em que o cliente do hotel, agora também cliente da garota, estava hospedado.  

 

Depois daquele dia no campo de pesquisa, eu pude constatar que, diferentemente 

da prostituição feminina, na prostituição masculina não há agenciadores e nem intermediários 

entre o potencial cliente e o profissional do sexo. Além disso, na prostituição masculina não 

existe um segmento de prostituição de luxo como ocorre na prostituição feminina. Ademais, 

os cachês cobrados por essas profissionais do sexo que atuam no segmento da prostituição 

feminina de luxo são infinitamente mais altos do que os cachês cobrados por um GP, 

facilmente sendo 10 (dez) vezes mais alto, pelo mesmo tempo de serviço.  

 

Para finalizar as discussões sobre a organização e os agentes do mercado de 

serviços sexuais masculinos, se faz necessário compreender o papel de um importante agente 

desse mercado: “as travestis”. Essas são vistas pelos GPs que atuam na região central da 

cidade de São Paulo como sendo suas concorrentes. A região central da cidade é organizada 

de maneira que as travestis não se misturem com os GPs, ou seja, cada um tem o seu espaço 
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de trabalho, tácita e historicamente dividido entre os referidos grupos. Caso esse acordo tácito 

seja quebrado por alguma das partes, o resultado certo será um conflito violento entre os 

envolvidos, ou seja, as partes se agredirão fisicamente. Portanto, as ruas do centro da cidade 

onde ocorre a prostituição masculina são ambientes extremamente hostis e, ao mesmo tempo, 

instáveis.  

 

Diferentemente dos GPs que são totalmente independentes, ou seja, ninguém os 

controla no intuito de lhes explorar sob o aspecto financeiro, as travestis são exploradas pelas 

“cafetinas48”. Conforme os relatos dos GPs, antigamente as travestis eram controladas e 

exploradas para terem acesso às ruas (“aos pontos de trabalho”). Uma travesti mais velha era 

“dona” de todos os pontos de trabalho localizados na região central da cidade e qualquer 

travesti que quisesse trabalhar em um desses “pontos” deveria pagar um “valor x” semanal 

para essa travesti que controlava o território.  

 

Caso as travestis não pagassem esse “valor x semanal”, elas eram expulsas 

(enxotadas) do local, além de serem agredidas fisicamente por meio de uma “grande surra”, 

que muitas vezes lhes resultava até em deformações físicas. Nos dias atuais, a exploração das 

travestis não ocorre mais dessa maneira, por meio do controle do território, uma vez que as 

travestis que controlavam as ruas do centro da cidade morreram, ou foram mortas pelos seus 

desafetos. Conforme relato dos GPs, uma delas morreu porque teve uma infecção 

generalizada devido ao uso de silicone industrial injetável e a outra foi assassinada a tiros no 

centro da cidade por um de seus inimigos. A partir de então, ninguém mais tentou controlar os 

pontos de trabalho nas ruas do centro da cidade. No entanto, as travestis continuam sendo 

exploradas, pois aquelas que estão em São Paulo a mais tempo, e já conseguiram uma 

determinada estabilidade financeira, trazem para a cidade garotos de vários locais do Brasil, 

que sonham em “se montar49” e que além disso, em boa parte possuem problemas de rejeição 

por parte de suas famílias, sendo vítimas de violência doméstica.  

 

                                                           
48 A palavra “cafetina” é usada pelos GPs para se referirem as travestis mais velhas que já possuem uma 

determinada estabilidade financeira e que exploram as travestis mais jovens, se aproveitando de sua situação 

vulnerável.  
49 O termo “se montar” é utilizado no gueto gay paulista para se referir aos garotos que sonham em transformar 

os seus corpos de maneira a se assemelhar ao corpo feminino.  



208 

 

Esses garotos, ao chegarem em São Paulo, “são montados50” por meio do 

financiamento dessas travestis mais velhas, que lhes pagam diversas cirurgias e/ou 

procedimentos estéticos e, a partir de então, eles passam a ter uma dívida muito grande com 

essas travestis. Além da dívida adquirida para realizar o sonho de “se montar”, essas jovens 

travestis também dependem das travestis mais velhas para terem um local para residirem. 

Portanto, além de terem que pagar a dívida outrora contraída para realização do sonho de “se 

montar”, as travestis mais jovens também devem pagar um valor semanal para a “travesti 

cafetina” para se manterem na moradia. Assim sendo, o único caminho que lhes resta é o 

“mundo da prostituição masculina”, pois esses indivíduos ainda são extremamente 

hostilizados e marginalizados na sociedade contemporânea e dificilmente conseguem uma 

vaga de emprego no mercado de trabalho formal.  

 

 

5.4 Narrativa: “Trabalhando em um ambiente vulnerável: em meio a exposição às 

drogas, à violência, ao sofrimento e à discriminação” 

 

Diferentemente do que muitas pessoas pensam e dizem, o mundo da prostituição, 

seja ela qual for, não é “fácil”, pelo contrário, os trabalhadores que nesse mercado atuam 

estão expostos a diversos riscos e tipos de violência. Além disso, por não ser um trabalho 

reconhecido socialmente, esses profissionais se mantêm à margem da sociedade. Portanto, é 

um trabalho que os coloca em uma situação de vulnerabilidade constante.  

 

O uso de drogas é algo que faz parte do dia a dia dos profissionais do sexo, tendo 

em vista que, muitas das vezes eles são contratados simplesmente para servirem como uma 

companhia para o uso de drogas. Os GPs relatam que é como se o cliente quisesse dividir o 

sentimento de culpa que ele tem por ser usuário de drogas. Nas palavras dos GPs Maycon e 

Thiago: 

 

                                                           
50 O termo “são montados” significa que os garotos já passaram por diversos procedimentos cirúrgicos para 

transformarem o seu corpo de maneira a se assemelhar ao corpo feminino. O problema é que, muitas vezes, esses 

procedimentos cirúrgicos e estéticos não são feitos por médicos. É extremamente comum que outras travestis, 

conhecidas no gueto gay paulista como “bombadeiras” injetem silicone industrial nos corpos desses garotos, para 

que os mesmos adquiram a forma do corpo feminino. Segundo relatos ouvidos no campo de pesquisa, esse 

procedimento de “bombar” o corpo é extremamente doloroso e pode causar sérios problemas de saúde, por 

exemplo infecção generalizada, deformação física e etc. Muitos desses garotos que se submetem a esse “ritual de 

transformação física” são levados a óbito com a adoção de tais procedimentos.  
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[...] é que tem muito cara rico que passa ali para pegar nós para ter companhia para 

usar droga, porque é muito ruim ficar usando droga sozinho. A pessoa se mata se 

ficar usando muito químico sozinho, então ele quer uma companhia para ficar 

usando junto com ele. (Entrevista com o GP Maycon). 

 

[...] geralmente os clientes que usam drogas, querem que usemos com eles. Muitos 

nem fazem programa juntos, só te querem ver usando juntos, conversar. Acabam 

sendo clientes que você aproveita mais financeiramente e cobra por hora. Quando 

ele está usando quer alguém para conversar e ficar do lado dele, beber também. 

(Entrevista com o GP Thiago). 

 

Conforme os relatos ouvidos durante a pesquisa de campo, ficou evidente que 

muitos dos GPs, quando iniciam suas carreiras como profissionais do sexo, não são viciados 

em qualquer tipo de droga, mas com o passar do tempo é comum que eles se viciem, pois, 

muitos clientes só os contratam se em seus serviços estiver inclusa a possibilidade do uso de 

drogas. Há clientes que só os contratam exclusivamente para essa finalidade. Nas palavras dos 

GPs: 

 

[...] tem muitos clientes que usam a droga e exigem que os garotos usem também. 

“Eu pago tanto, mas você vai passar a noite toda comigo e vai usar”. Então, quer 

dizer, o garoto de programa pensa que está usando, mas na verdade ele está sendo 

usado, porque depois daquela noite ele irá se tornar um viciado. Aí aquele mesmo 

cliente vai chegar um dia e falar: “olha, eu quero fazer sexo com você novamente, 

mas hoje eu não tenho dinheiro, só tenho droga”. E a pessoa vai, ela acaba se 

vendendo pela droga. [...] então, hoje os clientes estão viciando os garotos para ao 

invés de pagar com dinheiro, pagar com a droga. [...] você fica do meu lado não 

porque você gosta de mim, mas por causa que você fica preso pela droga. 

(Entrevista com o ex-GP Abud). 

 

[...] no início foi muito ruim, eu não sabia o que era. Hoje em dia eu não sou usuário, 

mas quando é cliente eu tenho que participar mesmo que seja algo que eu não goste. 

A gente muda e fica dopado eles se aproveitam da situação. [...] um brinquedo deles, 

querem que eu seja completo. Transe tudinho, manda a gente cheirar, beber, não 

pode dizer “não” porque a partir do momento em que você negocia, entra no carro e 

sai com ele, você está sujeito a vários tipos de situações que podem acontecer. [...] 

eu comecei usando pó, um bom tempo. Mas, agora uso mais bala, pó é mais com 

cliente. (Entrevista com o GP Bruno). 

 

[...] hoje eu estou acostumado. Tem alguns que pedem para eu pegar droga para eles, 

vou e pego, mais para agradar e sempre ter clientes na agenda. [...] eu não sou muito 

de usar droga, mas às vezes como o cliente vai me pagar bem eu uso um pouco para 

agradá-lo e sempre sair com ele. (Entrevista com o GP Felipe).  

 

[...] meus clientes, os mais bem-sucedidos, a grande maioria usa droga, sim. Muita 

farinha, muita maconha, muito pó. Eu nunca quis. Mas, eu tenho vários amigos que 

adoram, que faz até pela droga. Graças a Deus não é o meu caso. (Entrevista com o 

GP Jonathan). 
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Pelo relato do ex GP Abud, fica evidente que muitos clientes de fato contribuem 

para que os GPs se tornem viciados, tendo em vista que se isso acontecer, a droga passa a ser 

uma moeda de troca para os clientes terem acesso aos serviços dos GPs. Assim como no 

relato do ex GP Abud, no relato do GP Jonathan, também constam evidências de que alguns 

GPs acabam por aceitar determinados programas simplesmente para terem a possibilidade de 

usar drogas.  

 

O GP Felipe nos revela uma importante informação, pois por meio da análise de 

sua fala, torna-se perceptível que alguns clientes usam os GPs como “bodes expiatórios” para 

terem acesso ao consumo de drogas porque, ao invés do cliente se expor e procurar os 

fornecedores de entorpecentes para comprá-los, eles usa os GPs para isso; os GPs, por sua 

vez, aceitam tal condição para agradarem o cliente e, quem sabe, torná-lo um cliente fixo.  

 

O GP Bruno nos traz indícios de que alguns clientes tratam os profissionais do 

sexo como um “brinquedo” e acabam por utilizá-los como uma “marionete”. Além disso, o 

uso de drogas durante o programa, muitas vezes deixa o profissional, e também o cliente, em 

condições suscetíveis, podendo ao extremo acontecer determinadas situações que os 

coloquem em risco de morte. Conforme, nos relata o GP Leandro: 

 

[...] já peguei alguns clientes insuportáveis por usar muita droga. E nesse caso ele 

usava e cheirava bastante e ficava louco no quarto, ficava fazendo umas coisas 

malucas lá. E estando junto com ele naquele ambiente, tem hora que você não 

aguenta mais ficar, você fica irritado, meio chateado, mas tem que saber separar. 

Mas, é complicado. Nessa situação você fica sem saber o que fazer. Vai que tem 

algum problema com ele, desmaiar ou uma parada cardíaca, alguma coisa desse tipo, 

é complicado. (Entrevista com o GP Leandro).  

 

O GP Leandro, que se declara não usuário de drogas, diz ainda que é muito difícil 

lidar com clientes que são usuários, pois muitas vezes esses clientes estão extremamente 

acelerados e fazem uso de entorpecentes de forma intensa e ininterrupta. Segundo o referido 

GP, ele procura conversar com o cliente de forma a acalmá-lo, também tentando controlá-lo 

para que ele não faça mais uso de drogas enquanto eles estiverem juntos. Assim, aos poucos, 

o cliente volta ao seu estado psicoemocional normal. O GP Leandro também informa que, 

uma vez que seu tempo contratado pelo cliente se encerra, ele procura avisar o cliente sobre 

isso e vai embora, independentemente do estado físico e emocional em que o cliente se 

encontra.  
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No entanto, nem sempre as coisas se encerram de forma tão simples, pois alguns 

clientes quando estão sob o efeito de entorpecentes se recusam a pagar o GP ou se aproveitam 

de tal situação para não pagarem o profissional. Assim, nesses casos é necessário partir para o 

uso da violência, caso o cliente não mude de atitude. Nas palavras do GP Leandro: 

 

[...] já discuti com alguns clientes, agredi alguns, porque muitos que aconteceu isso 

estavam sob efeito de drogas, cheirando, fumando, bêbado e se aproveitavam dessa 

situação para não pagar. (Entrevista com o GP Leandro). 

 

Ainda sobre a discussão do uso de drogas no cotidiano profissional dos GPs, é 

notório que alguns deles resistem ao uso de tais entorpecentes, mesmo perdendo clientes que 

possuem alto poder aquisitivo e que poderiam lhes pagar relevantes quantias, para que eles 

lhes servissem como companhia, não só para práticas sexuais, mas principalmente para o uso 

de drogas. Nas palavras dos GPs Maycon e Leandro: 

 

[...] já teve muito cliente que queria que eu ficasse lá cheirando cocaína com ele. 

Mas eu não cheiro, eu não uso químico. Eu falava para ele me pagar que eu queria ir 

embora, mas ele queria que eu ficasse lá, 24 horas cheirando com ele. Eu perco 

muito dinheiro por causa disso, porque tem muito cara rico que oferece R$ 2 mil, R$ 

3 mil só para ficar lá cheirando com ele. Mas eu não faço isso, eu não uso químico. 

(Entrevista com o GP Maycon). 

 

[...] na verdade é bem difícil, porque a maioria usa algum tipo de droga. E é difícil 

ficar driblando esse caminho aí, mas, tem que tomar cuidado, porque se você usa 

droga, vai querer usar o dinheiro do programa para comprar mais droga. Se você 

quer isso como trabalho mesmo, você tem que focar em só fazer programas. Se não 

você acaba se atrasando na vida. E se a vida já está complicada, vai ficar pior ainda. 

(Entrevista com o GP Leandro).  

 

Por meio da análise da fala do GP Leandro, pode-se inferir que alguns GPs 

possuem consciência sobre a necessidade de se manterem fora do mundo das drogas porque, 

caso se viciem, todo o dinheiro ganho com os programas só serviria para comprar drogas. 

Dessa forma, o profissional do sexo se incluiria em um “ciclo vicioso” que poderia tornar a 

sua vida mais complicada e difícil. Assim, na percepção do GP Leandro, é necessário ter foco 

na atuação profissional e somente aceitar fazer programas que não exijam o uso de drogas.  

 

Embora alguns GPs revelem em seus relatos uma consciência para o não uso de 

drogas, tendo em vista que elas podem lhes trazer consequências psicoemocionais e sociais 

irreversíveis, manter-se fora desse “ciclo vicioso” parece ser algo extremamente difícil, pois 
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as drogas são inerentes ao mundo da prostituição, seja ela qual for. Nas palavras do GP Paulo 

Victor:  

 

[...] a droga chega até você, é inevitável por ser garoto de programa, por estar ali 

exposto, os amigos sempre têm, a gente conhece quem vende, onde tem. Hoje, onde 

tem garotos de programa ou garotas tem droga, tem bebida, é um ciclo. Tem tudo 

isso, não só com garoto, mas com garota, trans, é tudo igual, tem bebida, tem sexo, 

tem droga, tem mulher, tem travesti, tem música, tem motel, tem piscina, essas 

coisas. Uma coisa chama a outra. (Entrevista com o GP Paulo Victor).  

 

Algumas vezes, os GPs fazem uso de drogas para tentar aliviar sua prática 

profissional, pois, nem sempre é fácil atender determinados clientes e/ou se submeter a 

determinados caprichos e/ou fantasias, como alguns clientes preferem denominar. Assim, o 

uso de entorpecentes serve como um atenuante para tais situações. Nas palavras dos GPs 

Maycon e Léo: 

 

[...] eu fumo um beque, porque é cada coisa que a gente aguenta dos clientes, é o 

cheiro, pessoal velho ou feio. Aí para aturar essas coisas eu fumo um beque. 

(Entrevista com o GP Maycon). 

 

[...] imagina eu, que moro sozinho, tenho minha casa, tenho meu conforto. Mas, 

imagina você... aí vai fazer um programa e você chupa pé, chupa sovaco, toma 

cuspe, toma tapa na cara, enfim. Você sai de lá para ir pra casa tomar um banho e 

quando abre a porta da sua casa... nada! Só tem você. E a religião, pois eu sou muito 

apegado à minha religião, e é o que me conforta às vezes, bastante. E a cocaína... eu 

não sei te dizer, mas eu usava para enfrentar tudo, tudo, tudo. Porque, eu queria ter 

uma vida boa, mas não queria correr atrás, sem muito esforço. E com o que eu 

trabalhava, me dava um vazio tão grande, mas tão grande, que você não tem noção. 

[...] eu usava droga para tentar esquecer aquele monte de gente nojenta que eu 

trabalhava. Eu chegava em casa, enchia a banheira e me esfregava, esfregava... e 

chorava, chorava, chorava. E para eu não ficar naquele estado depressivo, naquela 

coisa ruim, eu usava a droga. Aí eu esquecia, eu bebia. [...] muitas vezes eu ia 

atender os clientes e nem sabia o que tava fazendo. [...] eu vivia drogado. (Entrevista 

com o GP Léo).  

 

Antes de analisar as falas dos GPs Maycon e Léo, cabe a mim abrir parênteses e 

relatar importantes informações sobre esses profissionais, para que posteriormente a minha 

análise faça sentido, tendo em vista o contexto no qual ela se insere. Quando o GP Maycon se 

refere a “fumar um beque”, ele está se referindo ao uso de maconha que em, sua concepção, 

não é droga, até porque, ele se auto declara como não usuário de entorpecentes, conforme está 

evidenciado nas análises anteriores e também em seus relatos. Quanto ao GP Léo, é válido 

lembrar que ele atua no ramo especializado da realização de fetiches.  
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Ambos os GPs revelam que seus cotidianos de trabalho não são fáceis e que suas 

práticas profissionais, também podem lhes causar danos tanto físicos, quanto emocionais. No 

caso do GP Léo, fica muito evidente que, além do sofrimento que o trabalho lhe proporciona, 

a solidão em sua vida pessoal potencializa o que ele denomina como um “grande vazio”. 

Além disso, no relato do referido GP, há presença de um conflito interno vultuoso entre os 

seus valores pessoais unidos à sua crença religiosa e ao que ele faz como profissional do sexo. 

É perceptível em sua fala uma autopunição constante, tendo em vista que ele avalia sua 

atividade profissional como uma forma de ter uma vida materialmente confortável sem muito 

esforço. As humilhações advindas das práticas de fetiches, associadas à solidão e aos conflitos 

pessoais, levam-no a um quadro que ele caracteriza como depressivo. Assim, ele justifica o 

uso das drogas como sendo algo que alivia o seu sofrimento e faz com que ele esqueça os seus 

clientes, como ele mesmo diz: “aquele monte de gente nojenta”.  

 

No entanto, o sofrimento psicoemocional inerente ao trabalho sexual, não é o 

único problema que esses profissionais estão sujeitos. É sabido que o uso constante de 

entorpecentes pode gerar danos físicos irreversíveis ao ser humano. No caso do GP Léo, que 

usou entorpecentes de forma intensiva e ininterrupta por um longo período de tempo, o dano 

causado ao seu organismo foi um câncer no fígado, que lhe serviu com uma alerta para que 

ele parasse de usar drogas. Nas palavras do GP Léo: 

 

[...] eu usei cocaína durante sete anos. Então, eu usava cocaína para ir trabalhar, eu 

usava para filmar, para encontrar meus amigos, para ir no cinema... eu dizia que a 

cocaína era meu marido. Como eu não tinha um relacionamento, eu tinha a cocaína. 

E a cocaína me deixava sempre mais para frente, sabe? Para mim tudo era natural. 

Foi do lixo ao luxo. Quando eu passei a usar cocaína meu número de clientes 

aumentou muito, muito, muito. Mas se ela foi bom de um lado, ela te derruba de 

outro. Eu tive um câncer no fígado por causa dela. E a maioria procura para poder 

preencher um vazio. E a pessoa que trabalha com sexo precisa ter uma vida normal 

fora isso. Se ela tem uma vida só em função à vida do sexo, ela acaba rápido. E é 

isso o que a droga faz, ela tenta preencher esse vazio, tenta preencher uma pessoa 

que não está do seu lado e tenta esconder aquilo que você vive no dia a dia. A 

cocaína foi boa porque ela me deu um alerta para a vida. Mas se você quer trabalhar 

nessa área, você não pode usar aquelas drogas que te derrubam. (Entrevista com o 

GP Léo). 

 

O uso de drogas ilícitas não são as únicas presentes no cotidiano dos GPs, já que 

existe uma prática comum entre eles de fazer uso de estimulantes sexuais, drogas estas 

legalizadas, e que podem ser compradas em qualquer farmácia sem consulta médica. Os GPs 

relatam que o uso contínuo de medicamentos para tratamento da disfunção erétil se faz 

necessário, pois é uma forma de “se garantir com os clientes”. Nas palavras dos GPs: 
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[...] no começo é um pouco difícil. Para quem está entrando, é um pouco difícil. 

Mas, depois de um certo tempo, você pode criar técnicas e entre outros existem 

esses remédios, os azulzinhos, que ajudam no caso, se você vai estar com um cliente 

que não é o seu perfil normalmente, você acaba tomando um Viagra. [...] compro na 

farmácia, por enquanto não precisa de prescrição médica, é só estar pedindo que eles 

fornecem. (Entrevista com o GP Anderson). 

 

[...] então, vou ser sincero com você. No caso eu uso sim. Porque se eu não usar, eu 

não consigo sair. Todo dia que eu vou fazer programa eu sempre tomo um Viagra 

para dar um gás e aí eu consigo fazer. No caso eu tomo quando eu chego na rua e o 

efeito já começa uns 10 minutos depois. E o efeito dura a noite toda. (Entrevista com 

o GP Leandro). 

 

[...] algumas vezes usamos métodos com medicamentos, famoso azulzinho, Viagra, 

medicamentos que servem para aumentar a libido como Sildenafila, Tadalafila, mas 

a maioria das vezes não preciso usar, só quando a pessoa não é muito agradável. 

(Entrevista com o GP Antony) 

 

[...] às vezes eu tomo um azulzinho. Mas não é sempre. Nas vezes que eu tomo é 

para ter ereção porque o cliente quer se satisfazer. E se não tiver a ereção ele fica 

meio bravo, aí tem que tomar um azulzinho às vezes. [...] é só comprar na farmácia, 

não precisa nem de receita. É só ir lá e comprar. (Entrevista com o GP Márcio). 

 

[...] quando eu vejo que é um desconhecido com idade, se é um novinho eu 

mentalizo no filme e se não der, eu jogo um remédio para não falhar. Mas, se eu 

vejo que é um bom cliente e posso ganhar dinheiro, já tomo remédio para garantir e 

para que ele volte mais vezes. Esse remédio ajuda um pouco. (Entrevista com o GP 

Peter).  

 

Por meio da análise dos relatos dos GPs, fica evidente que a virilidade e a 

potência sexual ainda são atributos que devem ser garantidos no contrato tácito presente no 

“negócio do michê” (Perlongher, 1987). Os GPs possuem consciência de que o prazer dos 

clientes deve ser assegurado, pois essa é a única forma de fazer com que esses os procurem 

novamente, como nos disse o GP Peter: “se eu vejo que é um bom cliente e posso ganhar 

dinheiro, já tomo remédio para garantir e para que ele volte mais vezes”. Também fica 

aparente que o uso dessas drogas se faz mais presente quando os GPs precisam atender a um 

cliente que não possui o “perfil” que lhes agradam, ou seja, não lhes despertam “desejo”. 

Portanto, nas entrelinhas é possível interpretar que os GPs, de fato, podem sentir prazer em 

atender determinados clientes. Assim, o argumento utilizado pelos GPs no trabalho de 

Perlongher (1987) de que eles só faziam sexo com os outros homens por dinheiro, parece não 

mais fazer tanto sentindo no contexto atual.  
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O uso indiscriminado dessas drogas, utilizadas para o tratamento da disfunção 

erétil, por parte dos GPs, faz com que ocorra uma intensificação da comercialização desses 

medicamentos no “mercado paralelo”, em que eles são vendidos a um custo bem inferior a 

aqueles praticados nas farmácias. No entanto, essa situação gera mais um risco para os 

profissionais do sexo, tendo em vista que não se sabe ao certo qual é a procedência desses 

medicamentos. Para termos uma ideia clara desse mercado paralelo eu darei voz ao GP 

Renato: 

 

[...] a maioria dos boys usam Viagra. Em sauna tem um tráfico de Pramil, que 

vendem na 25 de março, camelô, em todo lugar. A cartela é 25, 30 comprimidos 40 

reais. Todos os boys tomam, até o dono da sauna vende. (Entrevista com o GP 

Renato). 

 

Embora, em sua maioria, os GPs se refiram aos estimulantes sexuais, utilizando-se 

o produto de marca (Viagra) como referência, é perceptível que na prática eles não utilizam o 

medicamento em questão, mas medicamentos genéricos e/ou similares. Dessa forma, também 

é comum que eles se refiram a esses medicamentos utilizando o termo “azulzinho”. 

Recorrendo às anotações do diário de campo, alguns GPs relataram que os medicamentos 

similares comercializados no mercado paralelo são, em sua maioria, importados do Paraguai, 

entrando ilegalmente no Brasil.  

 

Durante as entrevistas formais e informais (“itinerantes”, Perlongher, 1987), 

quando da realização da pesquisa de campo, eu questionava os GPs se eles tinham 

conhecimento dos efeitos colaterais do uso contínuo desses estimulantes sexuais. Além disso, 

eu também lhes perguntava se eles faziam uso dessas substâncias juntamente com álcool e 

com entorpecentes. Em sua maioria, eles relatavam que isso era extremamente comum e que 

algumas vezes eles percebiam uma alteração em suas frequências cardíacas e/ou dores de 

cabeça. No entanto, alguns acreditavam que tais reações não adivinham do uso dos 

estimulantes sexuais, e sim do uso das drogas ilícitas, por exemplo da cocaína. Porém, outros 

GPs que se declaravam como não usuários de entorpecentes, também relatavam os mesmos 

sintomas. Nesse momento eu darei voz ao GP Anderson, que eventualmente faz uso de álcool 

e entorpecentes e do GP Leandro, que não faz uso de álcool e nem de entorpecentes: 

 

[...] já senti umas palpitações, mas deve ter sido por causa da combinação do Viagra 

com o álcool, isso deve ter potencializado os efeitos colaterais. (Entrevista com o 

GP Anderson). 
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[...] às vezes, quando eu vou na academia, quando eu estou malhando, vamos 

supor... quando eu estou na esteira, meu coração começa a acelerar e eu acho que é 

efeito dos remédios que eu tomo. É esse o efeito que dá, ele acelera o seu coração. E 

também logo depois que eu tomo ele, uma hora depois mais ou menos, às vezes eu 

sinto dores de cabeça. Tem uns efeitos sim, é meio complicado. (Entrevista com o 

GP Leandro). 

 

Diante dos relatos, é patente que os GPs possuem consciência de que o uso 

contínuo e prolongado dos estimulantes sexuais pode causar sérios danos ao organismo, além 

disso, é claro, que eles também percebem que esses danos podem ser potencializados quando 

essas substâncias são utilizadas de forma associada ao álcool e aos entorpecentes. No entanto, 

por causa da alta competitividade existente no mercado do sexo masculino, eles acabam por 

se submeter a tais condições, tendo em vista que o cliente deve ter o seu prazer assegurado a 

qualquer custo.  

 

Nos trabalhos realizados por Almeida (1984) e Perlongher (1987), foi percebido 

pelos referidos autores que os GPs da época eram muito jovens e que, em alguns casos, eles 

eram até menores de idade. Além disso, os pesquisadores em questão, observaram que 

dificilmente um homem com mais de 30 (trinta) anos se mantinha no mercado do sexo, tendo 

em vista a necessidade de ter uma virilidade exagerada. Sem sombra de dúvidas, os 

estimulantes sexuais existentes nos dias de hoje contribuíram sobremaneira, para que o tempo 

de vida útil desses profissionais aumentasse consideravelmente ao longo desses últimos 30 

(trinta) anos, mudando completamente o perfil etário desses profissionais.  

 

Os fatores de risco da profissão garoto de programa também estão relacionados a 

contaminação dos GPs por DST (Doenças Sexualmente Transmissíveis) e por HIV51 (Human 

Immunodeficiency Vírus, em português Vírus da Imunodeficiência Humana), tendo em vista 

que eles acabam por ter relações sexuais com muitas pessoas, fazendo parte assim, do que nós 

conhecemos como indivíduos que possuem um “comportamento de risco52”.  

 

                                                           
51 O HIV, é o vírus causador da AIDS (Acquired Immunodeficiency Syndrome, em português: Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida). 
52 Quando da descoberta da AIDS, a população de modo geral foi classificada entre “grupo de risco” e “grupo de 

não risco”. No entanto, essa distinção não existe mais. No começo da epidemia, pelo fato da AIDS atingir, 

principalmente, os homens homossexuais, os usuários de drogas injetáveis e os hemofílicos, eles eram, à época, 

considerados grupos de risco. Atualmente, fala-se em comportamento de risco e não mais em grupo de risco, 

pois o vírus passou a se espalhar de forma geral, não mais se concentrando apenas nesses grupos específicos. Um 

exemplo disso é que o número de heterossexuais contaminados por HIV tem aumentado proporcionalmente com 

a epidemia nos últimos anos, principalmente entre mulheres.  

Fonte de pesquisa: http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/links-de-interesse/286-aids/9048-atualmente-ainda-

ha-a-distincao-entre-grupo-de-risco-e-grupo-de-nao-risco  

http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/links-de-interesse/286-aids/9048-atualmente-ainda-ha-a-distincao-entre-grupo-de-risco-e-grupo-de-nao-risco
http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/links-de-interesse/286-aids/9048-atualmente-ainda-ha-a-distincao-entre-grupo-de-risco-e-grupo-de-nao-risco
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Alguns GPs relatam que, no início de suas carreiras profissionais, contraíram 

algum tipo de DST, devido à inexperiência, pois é como eles mesmos falam “não está escrito 

na cara do cliente se ele possui algum tipo de DST ou HIV”. Nas palavras dos GPs Bruno e 

Leandro: 

 

[...] no início fiz muita besteira, hoje me previno mais. Sempre uso camisinha ou 

coisas para me cuidar mais. Mas, eu já perdi muitos clientes, porque eu falo que não 

rola sem camisinha. (Entrevista com o GP Bruno). 

 

[...] a primeira vez que eu peguei uma DST eu me assustei e passei a me cuidar 

mais. Tem uma DST que é comum entre os homens que se chama de “crista de 

galo” tipo uma verruga na parte peniana, na glande. Na gíria é a cabeça do pau. Isso 

eu já peguei e fiz tratamento. [...] contraí gonococo, mais conhecida como gonorreia, 

conhecida como uma inflamação que dá no canal da uretra, fiz tratamento e desde 

então estou me cuidando e frequento urologista, cardiologistas, clínico geral, em 

geral faço exames periódicos. Depois, desses acontecimentos. No começo eu fiquei 

apavorado e começamos a nos cuidar mais e algumas pessoas já não tem essa sorte e 

pegam doenças mais graves. Eu, ainda bem, nunca peguei e tenho certeza que eu não 

tenho HIV e nenhuma doença grave como hepatite como sífilis ou algo do gênero e 

tento me cuidar ao máximo que eu posso. (Entrevista com o GP Leandro).  

 

Por meio dos relatos dos GPs Bruno e Leandro, fica evidente que os profissionais 

do sexo quando iniciam suas carreiras, não possuem informações suficientes sobre o risco que 

eles estão correndo no exercício de suas atividades profissionais, parece que o aprendizado 

sobre o risco de contaminação por uma DST só acontece com a prática profissional, ou seja, 

primeiro o indivíduo precisa contrair alguma doença para depois tomar as devidas precauções 

em relação as suas práticas sexuais, fato este que se agrava devido a alguns clientes 

procurarem por sexo sem quaisquer medidas preventivas, oferecendo para isso mais dinheiro 

pelo programa. No entanto, nem todos os GPs possuem a mesma sorte que os GPs Bruno e 

Leandro e já contraem, logo no início de suas carreiras, DST´s extremamente graves e sem 

cura e/ou HIV. 

 

Com o passar do tempo, alguns desses indivíduos vão adquirindo mais 

experiência profissional e conhecimento, ao mesmo tempo em que também vão 

amadurecendo. Assim, percebem que é preciso impor limites aos clientes de forma que as 

vossas integridades físicas sejam preservadas. A consciência de que a saúde e a dignidade 

pessoal não possuem preço é algo presente nos discursos de alguns desses profissionais. Com 

o propósito de que tenhamos mais clareza sobre essas questões, darei voz ao GP Leandro, 

para que ele possa representar os profissionais do sexo que, assim como ele, possuem essa 

consciência: 
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[...] a maioria usa camisinha, é o meio mais fácil de cuidar de sua saúde sexual. Tem 

clientes que querem fazer sem e pagar mais caro por isso, mas esses você pensa que 

pode correr algum risco. Se pedem isso é porque não se cuidam, e o que quer usar 

camisinha quer manter sua saúde e integridade. [...] no máximo só faço sexo oral 

sem camisinha, faço exames frequentemente, o último que eu fiz foi em agosto e 

tenho que renovar em janeiro, porque estou no grupo de risco, todos os garotos e 

garotas da noite, que tem relação com diversas pessoas estão nesse grupo. Não estou 

livre de ter algum problema de saúde, mas não vou deixar de me cuidar por questão 

financeira, dinheiro algum vai trocar minha dignidade ou saúde para realizar a 

fantasia de alguém. (Entrevista com o GP Leandro). 

 

Os GPs também passam a perceber que os clientes que procuram por profissionais 

do sexo que queiram ter relações sexuais sem o uso de preservativo são aqueles eles não se 

cuidam e que, portanto, provavelmente possuem algum tipo de DST ou HIV. Além dessa 

percepção, na tentativa de identificar se os potenciais clientes possuem algum tipo de DST 

e/ou HIV, os GPs também passam a avaliar a aparência física deles, para que tal inferência 

fique evidente, novamente eu darei voz ao GP Leandro: 

 

[...] já conheci algumas pessoas que eu duvidei da saúde, de pensar que ela poderia 

ter doença seria pelo perfil físico. [...] pessoas muito magras, com a pele e aparência 

de mau cuidados. Eu tenho minha maneira de avaliar as pessoas, algumas eu olho e 

“bom ela pode ser soropositivo”. Eu avalio algumas coisas que podem ter esse perfil 

a pele de uma coloração diferente, uma anemia não comum, magreza excessiva, a 

pessoa aparentar que está doente. Eu tenho algumas formas de avaliar que eu 

acredito que ela pode ter algum problema de saúde que pode me agredir e eu procuro 

não sair. (Entrevista com o GP Leandro). 

 

Porém, não são todos os GPs que colocam a integridade física e a dignidade 

pessoal em primeiro lugar, há profissionais que de fato priorizam a remuneração. Mesmo 

tendo conhecimento de que o cliente possui HIV, há GPs que assumem o risco de se 

contaminarem, é o caso, por exemplo, do GP Renato: 

 

[...] era um homem que eu conheci, presidente de uma agência publicitária. Gastou 

meio milhão em uma viagem, mas ele tinha 65 anos e HIV positivo. Viajei, conheci 

e foi bacana, mas a viagem foi meio ruim, porque o homem era muito feio, sem 

contar essa doença dele e eu tinha que me cuidar a toda hora com camisinha. 

Ganhava bem, mas é aquele ditado “o que vem fácil vai fácil”, dá para gastar 3, 4 

mil por mês brincando. (Entrevista com o GP Renato).  

 

Se submeter a condições como essas que o GP Renato se sujeitou não são fáceis, 

pois as sequelas se estendem além das questões físicas. Ainda que o indivíduo possa manter a 

integridade do seu organismo, por meio da adoção de determinadas precauções durante a 

prática sexual, é possível que a exposição a situações extremas, como essa relatada pelo GP 
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Renato, possa acarretar sérios problemas psicoemocionais. Assim, para termos uma noção 

clara desses problemas, se faz importante dar voz ao referido profissional: 

 

[...] eu fico pensando: “Quando eu tiver 40, 50 anos como vai estar minha cabeça?”. 

Eu falo que esses gays, não é menosprezar ninguém, mas acho que vou tomar mais 

tarja preta que eles quando chegar nessa idade. Minha maior preocupação hoje é: 

“Será que eu vou suportar tudo isso ou vou ficar louco?”. Isso é uma passagem, 

depois mudo de ramo, mas como vou lidar com esse passado? Eu já estou com 32, 

desde os 25... apago minha memória como computador e deleto? É difícil, minha 

maior preocupação porque essas coisas são difíceis. (Entrevista com o GP Renato). 

 

Ao observar a fala do GP Renato, fica evidente que, embora ele considere que a 

sua atuação como profissional do sexo seja algo transitório em sua vida, tendo em vista que 

em sua fala está presente um desejo de mudança, ele também tem consciência de que esse 

processo de transição para uma vida tida socialmente como “normal” não será tão simples, 

pois o sofrimento ao qual ele se submete atualmente em determinadas situações como GP lhe 

causa uma “dor emocional” e uma “angústia” que lhe consome como indivíduo, a ponto dele 

colocar em dúvida se conseguirá se manter “são”, ou seja, se a sua saúde mental será 

preservada ou se ele enlouquecerá diante dos seus inúmeros conflitos internos.  

 

Os conflitos internos dos GPs são potencializados pelos diversos preconceitos e 

estigmas, impostos pela sociedade, acerca dos indivíduos que nesse mercado atuam. Dentro 

do discurso social moralmente aceito, é comum que esses indivíduos sejam rotulados de 

vagabundos, drogados, marginais, preguiçosos, bandidos e etc., inclusive por muitos de seus 

clientes, ou seja, esses sujeitos são rechaçados, hostilizados e rejeitados de maneira geral nas 

“esferas morais” da sociedade. Nesse momento, se faz importante dar voz aos GPs, para que 

eles nos relatem as diversas formas como esses preconceitos se manifestam nas mais variadas 

esferas sociais tidas como “normais”: 

 

[...] eu sou lá de Pernambuco, e lá o pessoal já é mais fechado e tem mais 

preconceito. Aqui em São Paulo é mais tranquilo e é por isso que eu faço. Se fosse 

para fazer programa lá em Pernambuco, onde eu morava, eu já não faria porque eu 

sabia que seria muito difícil. O pessoal não iria aceitar, principalmente a minha 

família. [...] o brasileiro é muito individualista e preconceituoso, conservador, quer 

mostrar que é moralista, mas na realidade não é. Já o estrangeiro não tem esse 

problema e medo de preconceito, de achar o que as pessoas estão pensando que sair 

com uma pessoa da noite vai influenciar na sua vida com outras pessoas. (Entrevista 

com o GP Leandro). 

 

[...] há uns três anos, eu conheci uma menina ali (na rua) mesmo e sempre que 

tínhamos uma discussão ou briga ela jogava isso na cara, falava que eu era garoto de 

programa. Aí eu falei comigo mesmo que uma pessoa que me conhece naquela vida 
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eu não quero arrumar não, eu quero arrumar uma pessoa, uma mulher, que não 

conhece que eu faço isso. Porque é desagradável, toda briga ela vai jogar na minha 

cara que eu sou um garoto de programa, que eu fico saindo com homem. Agora eu 

quero arrumar uma pessoa que não saiba da minha vida e nem eu vou falar para ela 

que eu faço isso. [...] eu tenho um vizinho, que mora em cima de mim, que é gay. 

Ele passou por ali e me viu mas não acreditou, aí ele passou a segunda vez e parou. 

Aí eu dei uma disfarçada e saí. Aí ele saiu com o carro. Depois disso, eu estava 

tomando uma cerveja perto de casa e ele chegou e falou: “Eu te vi ontem”. E eu 

perguntei: “Onde?”. E ele: “No Arouche”. Falei que não era eu não mas ele insistiu, 

começou a teimar, aí eu falei que era eu mesmo. E ele falou que não iria comentar 

com ninguém. Mas eu acho que ele já comentou com alguém lá perto de casa porque 

a gente nota quando fazem algum tipo de piadinha. Por isso que eu acho que ele 

comentou com alguém lá. No começo eu me importava com isso, mas agora não 

esquento não. Não são eles que pagam as minhas contas. Eu só tenho medo da 

minha família descobrir, mas do que os outros pensam eu não ligo não. Eu quero 

que os outros que se danem. (Entrevista com o GP Márcio).  

 

Por meio da análise das entrelinhas dos relatos dos GPs Leandro e Márcio, os 

diversos tipos de preconceitos existentes acerca dos profissionais do sexo podem se 

intensificar, dependendo da região geográfica brasileira. Ainda que esse preconceito também 

exista na sociedade paulistana, ele é menos acentuado do que no nordeste brasileiro, fator esse 

que faz com que a corrente migratória desses profissionais se intensifique para a cidade de 

São Paulo. Os GPs, de maneira geral, também percebem que a maioria dos brasileiros, quando 

comparados aos estrangeiros, adotam um discurso socialmente aceito que é extremamente 

conservador e moralista em relação à prática profissional dos GPs. Os clientes que contratam 

os GPs são os mesmos que adotam um discurso repulsivo em seus círculos sociais quanto à 

prática da prostituição.  

 

Outros importantes aspectos que aparecem nas falas dos GPs estão relacionados 

ao medo que eles possuem de serem rejeitados pelas suas famílias por causa do exercício 

profissional da prostituição, e também de expô-las no meio social em que elas estão inseridas. 

Além disso, também fica patente que para ter acesso a uma vida tida socialmente como 

normal e ser aceito pela sociedade é necessário ocultar, ou melhor, “se livrar” do passado da 

prostituição.  

 

Os diversos tipos de preconceito e discriminação não são praticados somente pela 

sociedade em geral, mas pelos próprios GPs, tendo em vista que esses profissionais se rotulam 

de inúmeras formas, por exemplo, dependendo do local de trabalho. Assim, os GPs que 

trabalham nas ruas do centro da cidade são considerados perigosos, bandidos, marginais e 

etc., isso de acordo com a concepção dos GPs que trabalham nas saunas, nas ruas do entorno 

do parque Trianon Masp e também por aqueles que se utilizam de ferramentas da tecnologia 
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da informação e da comunicação para captarem clientes. Da mesma forma que os GPs que 

trabalham nas ruas do centro da cidade, classificam os GPs que trabalham nas saunas de 

playboyzinhos, bombadinhos e etc.  

 

Outro fator alvo de preconceito e discriminação por parte dos GPs, está em torno 

do papel (ativo ou passivo) que o GP desempenhará durante o programa, quando neste existir, 

de fato, o ato sexual. Os GPs que se assumem como “passivos” ou que “preferem ser 

passivos” são extremamente hostilizados pelos demais GPs que fazem parte do seu ambiente 

de trabalho (saunas e/ou ruas). Recorrendo às anotações realizadas no diário de campo, eu 

identifiquei alguns trechos de conversas informais tidas com alguns GPs nas saunas, quando 

estes procuravam me convencer a contratá-los para um programa. Assim me recordo que, ao 

ser abordado pelos profissionais, eles sempre partiam do princípio que eu era passivo, dessa 

forma, eles me ofereciam os serviços tidos como comuns para um programa e me cobravam o 

valor “normal” convencionado entre os GPs para este tipo de serviço. No entanto, quando eu 

revelava que caso o contratasse eu gostaria que ele exercesse o papel de passivo durante o ato 

sexual, o GP se surpreendia e dizia que “não”, “nem pensar” e, de fato, a conversa se 

encerrava nesse momento. Isso, porém, não acontecia de forma unânime, tendo em vista que 

outros GPs inicialmente se recusavam a aceitar a proposta, mas depois de alguns minutos eles 

revelavam que poderiam aceitar o “convite”, desde que o preço dos seus serviços fosse de 

“x”. Vale abrir parênteses para informar que esse preço “x” representava o dobro do valor de 

um “programa convencional”. Outra condição imposta pelo GP, para que ele aceitasse a 

condição de ser passivo, é que eu jamais deveria falar para alguém que ele havia exercido o 

papel de passivo durante o ato sexual, pois, segundo os GPs, isso os “queimariam” entre os 

demais profissionais e principalmente entre os potenciais clientes. Nesse momento, havia uma 

negociação clara para se manter resguardada a imagem do GP “másculo e viril”, tão desejada 

pela maioria dos clientes e respeitada entre os GPs. Para reforçar tal análise, se faz importante 

nesse momento dar voz a alguns GPs: 

 

[...] tem um boy lá que eu falei: “Pô, mas você?”. Ele tava com um cliente e eu nem 

sabia que ele gostava de fazer passivo. E ele da rua ali e eu nem imaginava isso. Ele 

chegou para mim e falou: “Pô negão, eu tava com vontade de dar para você faz 

tempo e agora sobrou uma oportunidade. O cliente ali quer ver você me comendo”. 

Mas, por mim tudo bem, o cliente tava pagando bem. E foi uma coisa que eu nem 

esperava porque ele é um cara normal mas entre quatro paredes se arreganhou todo. 

Então tem muita coisa que a gente vê que nem acredita. Tem uns garotos que são 

tudo sério e quando chega lá no quarto assim... sem nenhum preconceito... uns 

garotos que são tudo “passivão”, mas cada um na sua. [...] tem muita gente que dá 

de machão no meio da rua, mas que quando chega dentro do quarto se arreganha 
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todo. Tem um lá que é gente boa pra caramba, o Alex, ele é passivo e fala que gosta 

mesmo. Eu até brinco com ele e falo que se tivesse um pau bem duro e uma buceta, 

qual que ele escolhia. E ele fala que é a rola, que gosta de sentar na rola. Mas, ele é 

gente boa pra caramba e a gente respeita ele. (Entrevista com o GP Márcio).  

 

[...] tudo mentira. Vai na sauna, todos se declaram ativo, mas dão muito. Um dia eu 

estava lá e tinha um cara que saiu na capa da G Magazine. Eu fui lá e subi para o 

quarto, abri a porta errada do quarto e esse boy que saiu na capa da revista estava 

sentado encima da pica do cara, “Opa, desculpa”. Fechei a porta e fomos para o 

quarto e falei para o cliente que o boy da revista estava dando, ele foi lá e viu. É 

mais fácil dar que levantar a pica. [...] o boy estava tão feliz, saiu na capa da G 

dando uma de machão. Não tem explicação, mas todos têm os direitos de tudo. 

(Entrevista com o GP Renato).  

 

Nas falas dos GPs Márcio e Renato, fica evidente que o preconceito dos GPs para 

com aqueles que se submetem ao papel de passivo durante o ato sexual é muito exacerbado. 

Esse tipo de discurso evidencia que ainda hoje há resquícios do que Perlongher (1987) 

identificou em sua pesquisa de campo, ou seja, de que havia uma intensa preocupação entre os 

GPs de preservarem suas características classificadas socialmente como masculinas, e que 

isso os faziam adotarem o argumento de que só transavam com outros homens por dinheiro, 

mas que na verdade eles gostavam mesmo era de mulher.  

 

Além disso, por meio da atitude do cliente do GP Renato narrada em seu relato, 

também fica notório que os clientes, em sua maioria, ainda continuam a valorizar os GPs que 

são “másculos e viris”, características presentes no discurso do modelo heteronormativo. 

Portanto, uma vez que se torna público entre os agentes frequentadores de determinados 

locais que o GP se submete ao papel de passivo na relação sexual, esse passa a “valer menos” 

na percepção da maioria dos clientes, além de se tornarem alvo de chacotas tanto entre os 

GPs, quanto entre os clientes. Segundo o relato de alguns GPs, esse tipo de preconceito é 

comum entre os clientes brasileiros, tendo em vista que os clientes estrangeiros estão pouco 

preocupados com essa questão do papel (ativo/passivo) exercido durante as relações sexuais 

pelas partes envolvidas. Nas palavras do GP Carlos Rafael: 

 

[...] o brasileiro, a cabeça dele é muito fechada. É muito aquela coisa assim: “eu 

aprendi antigamente que era assim. Se antigamente funcionava, porque hoje não 

funcionaria, entendeu?”. O pessoal tem a cabeça muito fechada. Tanto é que você vê 

que o povo de fora, os gringos, a cabeça deles é muito aberta, nesse quesito sexual, 

sexualmente falando. [...] já atendi italiano, já atendi um espanhol.  A vibe deles é 

totalmente diferente, assim, a cabeça, tudo. Eles sexualmente falando são cabeças 

mais aberta que os próprios brasileiros. Tipo assim, não tem aquela distinção entre o 

passivo não come ou o ativo não dá, entendeu? Para eles não existe isso, existe 

aquela coisa de você se sentir bem fazendo aquilo que você gosta. Eles não têm 

aquele tabu de “ai, isso eu não faço, não faço aquilo”. Não tem, eles são bem mais 

liberais neste quesito. (Entrevista com o GP Carlos Rafael). 
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Por meio da fala do GP Carlos Rafael, fica evidente que os clientes estrangeiros, 

em sua maioria, não possuem tabu em relação à definição dos papéis sexuais (ativo/passivo) e 

que estão mais preocupados em satisfazer seus desejos sexuais, do que com o que os outros 

vão pensar sobre o que eles fazem durante os seus atos sexuais. Além disso, 

independentemente do papel sexual exercido, os clientes estrangeiros entendem que ambos os 

envolvidos (cliente e GP) são homossexuais. Já no mercado sexual de homens que fazem sexo 

com outros homens no Brasil, homossexual é somente aquele que exerce o papel de passivo 

durante as relações sexuais.  

 

A violência presente no cotidiano de trabalho dos GPs não se manifesta apenas 

simbolicamente, por meio de preconceitos e formas diversas de discriminação. É comum que 

em algumas situações aconteça atos de violência física (corporal) e/ou roubos. A violência 

física ocorre tanto com os GPs, quanto com os clientes. Além disso, ela é mais comum na rua, 

menos frequente em casos de profissionais que são contratados por meio das ferramentas da 

tecnologia da informação e ausente nas saunas (ambientes fechados e privados; Santos, 2012). 

Para que nós possamos entender melhor a forma como a violência física e/ou os roubos 

ocorrem no mundo do trabalho dos GPs, nesse momento eu darei voz há alguns desses 

profissionais: 

 

[...] já vi muitos garotos agredindo clientes que abordam, param, conversam e os 

garotos veem que não vão levar e jogam pedra no carro, furtam alguma coisa. 

(Entrevista com o GP Bruno). 

 

[...] olha, a violência em si, ela acontece. Mas, eu acredito que ela acontece mais no 

sentido de o que foi combinado, não sai caro. Já começa por aí. As pessoas querem 

te forçar a fazer coisas que não foram combinadas antes. Entendeu? Ou como 

acontece também no quesito de drogas. Porque a gente sabe que cocaína, heroína, 

álcool em si, são drogas que modificam o ser normal da pessoa. Então, eu acho que 

é mais ainda nesses casos. (Entrevista com o GP Carlos Rafael). 

 

[...] um amigo meu mesmo, há um tempo atrás, fomos para uma sauna, eu e um 

amigo, e um cliente na terceira idade pediu para sair comigo e eu não quis, pelo 

cachê. Era muito pouco e eu falei que não queria. Ele insistiu e eu falei “não, não 

quero, mas vou apresentar o meu amigo”, amigo entre aspas, porque eu conheci na 

rua também, isso faz muito tempo. E aí ele saiu com esse cliente, ele saiu com o 

rapaz, que tem o biotipo até melhor que o meu e, resumindo, o cliente resolveu 

chamar ele para a casa dele, e eles foram. Quando foi no outro dia, três dias depois, 

eu encontrei esse meu amigo na rua. “Lembra daquele seu cliente?”. “Lembro. E aí, 

deu certo?”. “Deu, fui na casa dele”. “Sério?”. “Sério.”. “Foi bom?”. “Foi, normal. 

Limpei a casa dele”. “O que você fez, cara? Você é louco?” (risos). “Dei Boa-Noite 

Cinderela para ele”. Limpei, TV de plasma... de fato, segundo ele, limpou tudo 

mesmo.  Na época, ele vendeu tudo por R$ 3.000. Isso há uns quatro anos atrás. 
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Então, assim, é um perigo. Um perigo você levar quem você não conhece para casa. 

(Entrevista com o GP Jonathan).  

 

Ao analisar o relato do GP Bruno, fica explícito que nas ruas os clientes ficam 

mais expostos à violência física e também a roubos. Uma vez que quando esses clientes 

abordam os GPs e estes percebem que nenhum tipo de “contrato” será concretizado, tal fato 

pode resultar em uma agressão física ou mesmo em um roubo. Recorrendo às anotações do 

diário de campo, eu identifiquei alguns relatos durante as minhas entrevistas itinerantes pelas 

ruas do centro da cidade, de que também é comum que os garotos se aproximem dos carros 

dos clientes para conversar e esses “puxem o carro” (nas palavras dos GPs). “Puxar o carro” 

significa puxar a chave do volante do carro. Quando isso acontece, o cliente é obrigado a 

pagar um determinado valor, para que o GP devolva a chave do veículo, ou seja, ocorre um 

ato de extorsão. Importante se faz ressaltar que eu não ouvi nenhum relato similar ao dessa 

prática (“puxar o carro”) entre os GPs que trabalham nas ruas no entorno do Parque Trianon 

Masp. 

 

A questão que envolve roubos a clientes fica mais eminente no relato feito pelo 

GP Jonathan. Nas entrelinhas do seu relato, ele nos traz uma problemática que envolve 

segurança pública, tendo em vista que o seu colega GP dopou o cliente por meio de uma dose 

de “boa noite cinderela” e roubou os eletroeletrônicos do apartamento do indivíduo que o 

contratou, vendendo-os posteriormente para obter um valor muito superior ao que seria pago 

pelo programa em si.  

 

Recorrendo às minhas anotações registradas no diário de campo ao longo das 

entrevistas itinerantes e durante o período de observação nas saunas, percebi que existe uma 

“convenção tácita” entre os GPs e os clientes de que não é adequado e seguro levar um GP 

para casa, pois não se sabe ao certo quem é aquele indivíduo, pois trata-se de um 

desconhecido. Porém, essa “máxima” não é cem por cento verdadeira, porque nas saunas, 

devido a habitualidade dos clientes e dos GPs, acabam-se, ao longo do tempo, estabelecendo 

relações que envolvem confiança e até, em determinadas situações, alguns “namoricos” 

(Santos, 2012) entre os GPs e os clientes. Assim, quando se estabelecem “laços” mais 

duradouros, acaba-se por tornar mais comum os clientes convidarem os GPs para 

frequentarem suas residências, sendo que em alguns casos, os GPs e os clientes se consideram 

“amigos” (Santos, 2012). Nota-se no relato do GP Jonathan, que o GP que dopou e roubou o 

apartamento de seu cliente não era um habitué (Santos, 2012) da sauna e muito menos possuía 
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uma relação de longa data com o cliente, ou seja, ele era um desconhecido. Portanto, nessa 

situação a “máxima” da “convenção tácita” seria aplicável.  

 

A fala do GP Carlos Rafael é interessante, pois ele traz à tona a causa principal 

dos conflitos e dos atos de violência existentes nas relações entre os GPs e os seus clientes. 

De acordo com o referido profissional, o conflito se inicia a partir do momento que o cliente 

quer que o GP faça determinadas coisas que não foram acordadas previamente, ou seja, que 

não estavam discriminadas e claras no “contrato tácito da virilidade e dos desejos” 

estabelecido entre o GP e o seu cliente. Além disso, tais conflitos se potencializam quando a 

variável “drogas (entorpecentes)” é adicionada a essa “equação relacional de interesses”, visto 

que tais substâncias alteram o estado psicoemocional dos indivíduos, podendo em algumas 

situações extremas causarem “surtos” no usuário.  

 

Cabe a mim esclarecer que os atos de violência não ocorrem somente contra os 

clientes, pelo contrário, muitos GPs também são vítimas de atos de violência física, 

principalmente aqueles que trabalham nas ruas em meio à “marginalia” (Perlongher, 1987) e 

estão mais expostos a diversas situações de periculosidade. Nesse momento eu darei voz a 

alguns GPs, para que eles relatem tais situações: 

 

[...] às vezes acontece isso muito, de aparecer nóia mesmo com faca e querer roubar 

o pessoal e pode te roubar. Às vezes aparece um cara desse querendo roubar o 

pessoal e a gente tenta evitar, ele pode virar contra nós e querer fazer maldade. Às 

vezes você está só lá e passa um cara com faca e te dá uma facada, ou quer te 

roubar... tudo tem risco por lá, é meio complicado. [...] teve uma outra vez que 

mataram um garoto do mesmo jeito, ele foi defender uma pessoa que estava sendo 

roubada e levou uma facada e morreu. É bem complicada essa vida. (Entrevista com 

o |GP Leandro) 

 

[...] ali (nas ruas do centro da cidade) é direto. Brigas, roubos... vemos muitas coisas 

por ali. Os caras vêm com facas e se estivermos distraídos eles vêm e metem a faca 

na gente. E para nós é complicado pois dependemos daquele lugar. E se formos 

bater em todos os caras que estão ali roubando eles vêm depois e matam a gente. 

Então, fazemos vista grossa para muita coisa que acontece por ali, a gente finge que 

não está vendo. Até gostaria de ajudar, mas no outro dia eu tenho que voltar para lá, 

por isso que fingimos que nem estamos vendo. (Entrevista com o GP Márcio).  

 

[...] A única coisa de violência que eu já presenciei foi que tentaram me assaltar, mas 

de briga não. [...] dois meninos de rua, me chutaram e queriam me derrubar, me 

roubar. Mas, eu me defendi consegui escapar e correr. Não levaram nada graças a 

Deus. (Entrevista com o GP Thiago).  

 

[...] uma vez um boy me deu um soco e me roubou o celular. Mas a gente teve uma 

briga e ficamos sem nos falar e ele veio meio drogado querendo dinheiro, me deu 
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um soco, me roubou e saiu. Beleza, mas foi a primeira vez. Com cliente nunca tive 

briga, sempre me preveni muito bem para não ter briga. Quando tem discussão, já 

ligo no 190 para não ter problema. (Entrevista com o GP Peter) 

 

Pelos relatos dos GPs Leandro, Márcio e Thiago, fica patente que os GPs que 

trabalham nas ruas, principalmente nas ruas do centro da cidade, estão mais expostos a 

violência física, pois eles convivem diariamente com pessoas drogadas (denominadas pelos 

GPs de “nóias”) que se tornam assaltantes para sustentarem o vício dos entorpecentes. Em 

meio a “marginalia” que circula nas ruas do centro da cidade, os GPs estão vulneráveis a 

assaltos, facadas e etc. Além disso, eles acabam por testemunhar diversos crimes que ocorrem 

durante à noite, ainda que, por uma questão de auto segurança, eles preferem se omitir aos 

atos violentos que testemunham, tendo em vista que eles atuam no mesmo local de trabalho 

diariamente. Assim, se faz necessário, por uma questão de sobrevivência, tentar se manter 

imparcial aos diversos acontecimentos.  

 

Conforme o relato do GP Peter, há conflitos entre os próprios GPs que acabam 

resultando em agressão física, mas tal fato não é comum. Geralmente as brigas entre os GPs 

ocorrem quando alguns deles se excedem no uso de drogas, nas palavras do GP Márcio: “Às 

vezes tem boy que enche a cara e usa droga por ali e arruma briga também”. (Entrevista com 

o GP Márcio).  

 

Existe um outro tipo de violência física na atividade profissional dos GPs, no 

entanto, esta faz parte do “contrato tácito da virilidade e do desejo”, tendo em vista que 

existem GPs que são especializados no segmento de realização de fetiches. É comum que, 

nesse segmento do mercado sexual de homens, ocorram agressões físicas e diversos tipos de 

humilhações. Para que isso fique mais claro, nesse momento eu darei voz ao GP Léo: 

 

[...] o meu trabalho não é mais difícil que de outros, só que é mais sofrido e um 

pouco humilhante porque mexe com seu íntimo e a sua pessoa por envolver tapa, 

cuspe, pisoes, e às vezes chega até a machucar, dependendo do cliente. Mas, é claro 

que eu sei até onde dar um limite. Mas, já aconteceu de eu ser contratado para fazer 

filmes e chegar lá na hora e ser um sofrimento terrível para mim. Eu já pensei 

muitas vezes “meu Deus, eu estou aqui, me sujeitando a esse tipo de coisa, para 

ganhar por cena R$ 1 mil e poucos”. É mais caro que um ator de programa normal 

que ganha R$ 300, R$ 400 por cena, mas como o meu envolve agressão e 

humilhação é bem mais caro. [...] e não foi só uma vez que eu me machuquei não, 

teve outras vezes de sair arranhado, de clientes me arranhar forte, de me queimar, 

sabe? [...] o punk é quando começa a entrar uma coisa mais forte que é o tapa, o 

cuspe, tem acessórios como vibradores, algemas, chicotes, máscaras... tem até uma 

varinha que eu não sei o nome, é uma varinha de borracha preta que geralmente o 

dominador usa e que na pontinha dela é uma pedra e aquilo machuca bastante, e o 
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cliente está ali se empolgando e isso acaba te machucando bastante. [...] mas, essa 

coisa punk do sexo, com muitas pessoas se masturbando e se chupando, um 

enfiando um consolo no outro, você chupando um pé e outra pessoa chupando o seu 

pé, você chupando o pé de várias pessoas, sei lá. Já teve dia que eu tive cinco 

dominadores e ter que chupar o pé das cinco mulheres, chupar a vagina das cinco e o 

peito das cinco mulheres. É claro que todas elas são pessoas que gostam daquilo, 

elas se masturbam, aquela coisa toda. E tem marido que paga para ver esse tipo de 

coisa, gosta de ver sua própria mulher com uma outra mulher dominando um 

homem, porque esse homem ele gostaria que fosse ele. Acontece muito isso. 

(Entrevista com o GP Léo). 

 

O GP Léo, além de realizar programas, também atua como ator pornô em filmes 

especializados em fetiches. No caso desse tipo de profissional, a agressão física e os diversos 

tipos de humilhações são intrínseco ao tipo de serviço prestado e que, portanto, fazem parte 

do “contrato tácito da virilidade e do desejo”. Fica patente, por meio do relato do GP Léo, que 

os castigos físicos são manifestados de formas plurais, tais como: tapas, cuspes, pisões, 

arranhões, queimaduras, surras com a utilização de chicotes e etc., em casos extremos há 

consequências físicas graves, conforme nos relata o GP Léo: “Eu fiz um filme com duas 

mulheres gordas daquelas e num determinado momento do filme eu desloquei o tornozelo”. 

(Entrevista com o GP Léo). 

 

A violência física no mundo do trabalho dos GPs pode ocorrer também por conta 

da disputa e do controle das ruas, ou seja, por um “controle territorial”. Entre os GPs há um 

“tratado territorial tácito”, em que as ruas são organizadas de forma sistemática entre os 

profissionais que nelas atuam. As ruas onde circulam mais pessoas (potenciais clientes) ficam 

sob o controle dos GPs que estão no mercado a mais tempo. Os GPs que estão em início de 

carreira são alocados nas ruas mais distantes e com menos circulação de pessoas (potenciais 

clientes); somente com o passar do tempo e com a conquista da confiança dos demais 

profissionais que nessas ruas atuam, os novatos conseguem permissão para ficarem expostos 

nos melhores “pontos” (“escritório”, nas palavras do GP Renato). Os GPs novatos que 

possuam a indicação de outros GPs que já atuam no ponto a mais tempo, conseguem ficar nos 

melhores locais, juntamente com os demais profissionais que estão no ponto a mais tempo. Eu 

darei voz a alguns GPs para que tais inferências fiquem mais evidentes:  

 

[...] você tem que ter indicação de algum boy antigo na rua e fala: “Estou colocando 

ele na rua para trabalhar e está comigo”. Mas, se for alguém que ninguém conhece 

os meninos tiram, batem nele. (Entrevista com o GP Bruno). 

 

[...] não é que eu não quero deixar, mas é que às vezes tem muitos garotos em um 

lugar só e quando chega um novato a gente coloca em uma rua onde tem menos 
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garotos. Ali tem gente que faz na Rêgo, no Arouche, na Vieira, e tem uma outra rua 

que eu não lembro direito. Mas, sempre é assim, quando chega um novato nós 

colocamos em outro lugar. E que às vezes chega um novato e ele não fica por muito 

tempo, uns dois ou três dias apenas, porque rola muita briga, o pessoal bebe muito e 

passa muito louco pela rua, é meio complicado isso aí. Mas tem que passar por cima 

disso para não prejudicar você. [...] se você chega sem conhecer ninguém, o pessoal 

não deixa ficar, fala para ir para outro lugar. [...] eu tive que me enturmar com esses 

difíceis e ser “amigo”. Você chega e dá um cigarro, oferece uma bebida, coloca um 

baseado e tenta se enturmar. Não tem como se enturmar sem colocar alguma coisa 

na roda, senão não é parceria, não tem porque estar na roda de malandro se não é 

malandro. Dar carona de carro até tal lugar, se tiver que brigar, fui fazendo amizade 

aos poucos, mas levou alguns anos para que eu chegasse na parte da escola porque 

ela era dominada por garotos metidos a halterofilistas, tatuados, conheciam tudo. O 

lado da praça era mais tranquilo e poderia ficar tranquilo, conhecendo os mais 

velhos. Demorei 2, 3 anos para chegar ali. [...] fui conquistando meu espaço, se você 

respeita, você é respeitado... ou faz por merecer ou sai da forma que eles fazem, te 

botam para correr, te agridem. (Entrevista com o GP Leandro). 

 

[...] mais ou menos um ano. Fui chegando devagar, pegando amizade, levava um 

baseado para fumar com eles. Assim fui pegando amizade com o pessoal da rua. [...] 

os que estão começando sim, os mais velhos ficam ali mais perto da escola, onde 

você me encontrou ali (ruas no entorno do Parque Trianon Masp). [...] porque ali é 

tudo... ali quer dizer o quê... naquela escola só ficam os boys mais antigos, de um 

ano, dois anos, três anos. E os boyzinhos que estão começando nessa vida agora 

ficam na praça. Entendeu? (Entrevista com o GP Maycon). 

 

[...] sim, porque quando o mais novo chega não pode ficar do lado de um boy que 

está há mais tempo, o deixamos mais para trás até ele se enturmar, depois disso 

beleza. (Entrevista com o GP Murilo). 

 

Fica notório, pelos relatos dos GPs Bruno, Leandro, Maycon e Murilo que o 

processo de aproximação e afirmação de um GP novato em um determinado território 

depende de alguns fatores, e não ocorre tão rapidamente, sendo que a conquista da confiança 

do grupo de GPs é o principal fator para se ter acesso ao “fundo de comércio” dos melhores 

“pontos” de trabalho, tendo em vista que esse “fundo de comércio” foi construído há anos, por 

gerações e gerações de GPs. É como nos diz o GP Paulo Victor: 

 

[...] então... ali (ruas localizadas no entorno do Parque Trianon Masp) já é uma 

geração de anos. Sempre teve aquilo ali, aquilo ali nunca vai acabar. A fama, 

daquilo ali já ficou gravado e todo lugar que você procurar, pode ir na internet, que 

vai aparecer “Trianon-Masp, ponto de garoto de programa”. Então, sempre vai ter 

essa fama, nunca vai acabar aquilo lá. (Entrevista com o GP Paulo Victor).  

 

É visível, pelos relatos dos GPs, que a conquista dos melhores “pontos” de 

trabalho (“escritório”, segundo o GP Renato), depende da capacidade do GP novato de se 

relacionar com os demais GPs. Para isso, se faz necessária, por parte dos profissionais 

novatos, a demonstração de ações de parcerias contínuas, tais como: dividir a maconha, a 

bebida, o cigarro, oferecer uma carona e etc. 
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O controle das ruas onde a prostituição masculina acontece na cidade de São 

Paulo também ocorre para se estabelecer “boas regras de conduta e convivência”, para que o 

trabalho dos GPs seja desenvolvido da melhor forma e com menos conflitos possíveis. No 

entanto, é consenso entre os GPs que as ruas do centro da cidade são mais perigosas devido à 

“marginalia” (Perlongher, 1987) que por elas circula, e também porque são menos 

organizadas pelos grupos de profissionais que nelas trabalham. Já as ruas que estão 

localizadas no entorno do Parque Trianon Masp são mais organizadas e também mais 

tranquilas, pois a circulação de pessoas é menor e além disso, o espaço não é compartilhado 

com os dependentes químicos (nóias, nas palavras dos GPs) que vivem perambulando nas 

ruas da cidade de São Paulo e acabam por se concentrar no centro da cidade. Nesse momento, 

se faz importante dar voz aos GPs, para que eles nos tragam mais detalhes sobre tal discussão: 

 

[...] o Centro é uma parte mais maldosa e está tudo misturado, travestis e garotos que 

não são de boa índole, gente que vem de muitos lugares. A polícia para, não deixa 

que eles fiquem. O Centro incomoda mais que o Trianon que é mais tranquilo e hoje 

em dia tem uma forma de coordenação dos meninos na rua. Antes qualquer um 

ficava, aprontava ali e não acontecia nada. Hoje em dia se não for conhecido da 

noite e não vai em sauna/balada dos meninos não pode ficar e é encaminhado para 

outros lugares. Quando o pessoal não vai embora, rola briga. Hoje é tranquilo, a 

polícia respeita mais quem trabalha naquela região, no centro tem briga a toda hora e 

roubo, muita gente viciada. [...] antigamente aqui (nas ruas do entorno do Parque 

Trianon Masp) alguns ficavam com as partes íntimas para fora, se masturbando. 

Hoje está mais regulado, porque nós que estamos toda noite, controlamos quem fica 

ou não. Quem é ladrão não fica. Agora o cara legal, gente boa conhecido de alguns 

clientes fica e vai virando amigo, conhecido. Hoje em dia os policias não 

incomodam mais porque estamos sempre ali e quem apronta some. A polícia 

conhece quem está todo dia e quer ganhar dinheiro e voltar de novo para o lugar de 

origem que a pessoa levou. (Entrevista com o GP Leandro). 

 

O relato do GP Leandro nos traz importantes informações sobre a conduta 

necessária para que os GPs se mantenham trabalhando nas ruas no entorno do Parque Trianon 

Masp, por exemplo, conforme estabelecido convencionalmente pelos profissionais que 

trabalham em tal espaço, é proibido: a) roubar qualquer coisa dos clientes; b) ficar sem camisa 

(conforme anotações realizadas no diário de campo); c) mostrar os órgãos sexuais para os 

potenciais clientes; e d) se masturbar publicamente. O GP Renato reforça o quanto a 

disciplina é necessária para se manter trabalhando nos “pontos” das ruas que estão localizadas 

no entorno do Parque Trianon Masp. Nas palavras do referido profissional: 

 

[...] no Trianon não se pode roubar. O comandante da polícia passou ali e falou: “Se 

tiver arma, droga, assalto, ninguém vai trabalhar. Vocês têm que colocar os pilantras 

para correr” e agora está disciplina, se o menino chegar bonitinho, querendo 
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trabalhar, todos pagam ali e muito mais. Mas se assaltar o policial disse: “Vocês 

mesmo botam para correr” a gente pega ele e bate ali mesmo. Se ele disser “sou da 

favela, comando tal”: “foda-se o comando que você é vaza nunca mais apareça, vai 

para o Arouche e para a sauna”. Isso não acontece mais, muita disciplina e a polícia 

passa a toda hora, tudo filmado, tranquilo. [...] nos reunimos e o colocamos na 

parede: “Se você roubou, então vai embora”. Se ele quer continuar batemos nele e 

ele nunca mais volta, a polícia está do nosso lado: “pode espancar e pode nos 

chamar”. Tem um que se fazia de boy e roubou o Iphone de um menino. A polícia o 

colocou na viatura e perguntou para os garotos; “ele é garoto ou é ladrão?”. Ele foi 

em cana nunca mais apareceu faz um ano e meio. (Entrevista com o GP Renato). 

 

Mediante as palavras do GP Renato, fica evidente que as regras de conduta para se 

manter aceito pelo grupo de profissionais que trabalham nas ruas localizadas no entorno do 

Parque Trianon Masp são rigorosas e devem ser adotadas precisamente pelos GPs que querem 

preservar o seu local de trabalho e a sua carteira de clientes.  

 

Por meio da análise dos relatos dos GPs Leandro e Renato e também recorrendo 

às anotações realizadas no diário de campo, torna-se notório que o “código de conduta 

profissional implícito” dos GPs foi construído ao longo das gerações de profissionais do sexo 

que por aquele local passaram, sendo que o seu grande objetivo é, de fato, preservar o “fundo 

de comércio” daquele espaço público conhecido internacionalmente como sendo um dos 

lugares existentes na cidade de São Paulo em que se encontra homens que são profissionais do 

sexo com extrema facilidade, variedade e acessibilidade. Dessa forma, para que tal objetivo se 

mantenha a salvo no âmbito da sociedade paulistana, se faz necessário não criar problemas 

que estejam relacionados à segurança pública e que, por consequência, demandem o 

envolvimento da polícia. Esta, por sua vez, atribui informalmente poderes para a autogestão 

do grupo de GPs, responsabilizando-os por quaisquer problemas que aconteçam no espaço 

público que eles ocupam, uma vez que as consequências dos eventuais problemas que possam 

vir a acontecer teriam impacto sobre o grupo de profissionais, e não apenas sobre um único 

indivíduo que eventualmente tenha praticado um ato ilícito, por exemplo, roubado um cliente.  

 

O grupo de GPs que atua nas ruas localizadas no entorno do Parque Trianon Masp 

precisa se manter longe de problemas que envolvam a polícia, pois, senão, eles não terão um 

ambiente tranquilo para trabalhar e prospectar clientes. Assim sendo, para assegurar a 

efetivação das imposições feitas pela polícia, os GPs acabam por serem extremamente 

rigorosos com a exigência do cumprimento das regras contidas no “código de conduta 

profissional implícito” desses indivíduos. Assim, se for necessário, o uso da força física para 

expulsar algum desses profissionais do grupo que tenha infringido alguma das regras 
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previamente estabelecidas, será utilizado sem nenhum pudor, até porque a própria polícia 

chancela e incentiva informalmente tal prática. Ademais, é patente que os interesses do grupo 

de GPs devem prevalecer sobre os interesses e ações individuais desses profissionais.  

 

Ainda sobre as discussões que envolvem o controle das ruas onde a prostituição 

masculina ocorre na cidade de São Paulo, cabe a mim esclarecer que, diferentemente da 

prostituição feminina e da prostituição de travestis, a prostituição masculina sempre foi 

autônoma e independente, ou seja, nunca houve a presença de intermediários (conhecidos 

como “cafetões”, no mercado do sexo) que cobrassem “pedágio” e/ou “comissão” para dar 

autorização e oferecer proteção para que os profissionais trabalhassem em determinadas ruas 

e/ou lugares, como nos confirmam os GPs Leandro, Márcio e Renato:  

 

[...] onde eu trabalho (na região do centro, no entorno do Arouche) não tem disso 

não, de cafetão, de cobrar para poder ficar na rua não. Ali é cada um por si. O 

dinheiro que eu fizer é meu, o dinheiro que meu amigo fizer é dele, e assim vai. 

(Entrevista com o GP Leandro). 

 

[...] não, ali (na região do centro, no entorno do Arouche) não precisa pagar para 

ninguém não. Ali é cada um por si e ninguém manda em ninguém não. [...] já faz 

quatro anos que eu trabalho ali e nunca teve isso. Já chegaram alguns querendo 

mandar, mas ali ninguém manda em ninguém não. Ali é cada um por si querendo 

ganhar o seu dinheiro. E mesmo se tiver eu não concordo porque quem está ali já 

está se humilhando. E ainda ter que pagar para os outros eu acho errado. Eu gosto é 

que cada um faça a sua parte lá e cobra o seu valor. (Entrevista com o GP Márcio). 

 

[...] no Trianon, ninguém paga nada para ninguém e lá todos são tranquilos, só não 

se pode roubar. (Entrevista com o GP Renato).  

 

Por fim, mediante os relatos dos GPs, torna-se evidente que os michês são, de 

fato, donos de si mesmos e do seu trabalho, portanto, autônomos e independentes, cada um 

cobrando pelos seus serviços como lhe convier.  
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6 APRESENTAÇÃO DA TEORIA SUBSTANTIVA 

 

 

Neste capítulo, em cumprimento ao que foi estabelecido no objetivo específico 5 

desta tese: “Propor uma teoria substantiva que explique como está organizado o mercado do 

trabalho sexual na cidade de São Paulo na percepção dos garotos de programa e quais são 

os fatores que impactam na atuação desses profissionais”, apresentarei, de forma concisa, a 

teoria substantiva gerada a partir da análise dos dados coletados.  

 

 

Teoria substantiva:  

“Trabalho sexual masculino: A falácia social de uma vida fácil e transitória” 

 

A prostituição masculina é um tipo de trabalho que existe no Brasil desde a época 

de sua descoberta. Entretanto, ao longo da nossa história e até os dias de hoje, ela continua 

sendo um “tabu”, constituindo-se um assunto pouco debatido, e ainda tido como algo 

extremamente espinhoso. Isso faz com que os trabalhadores que atuam nesse mercado sejam 

marginalizados e rechaçados pela sociedade como um todo. 

 

A figura do “prostituto” paulistano é resultante de uma construção social histórica, 

que foi desenvolvida em paralelo à concepção dos constructos “homossexualismo” e “gueto 

gay” em nossa sociedade. A figura do prostituto só se manteve ao longo da nossa história, e 

ainda se mantém, porque trata de um tipo de negócio que está ligado a satisfação de um 

desejo humano, em alguns casos em específico o “desejo sexual”, algo que é considerado 

extremamente forte (uma pulsão). Esse “desejo”, nos dias atuais, pode se “ramificar” de modo 

a objetivar a realização de uma “fantasia” e/ou “ter uma companhia”, nessa última 

possibilidade, simplesmente pelo fato de ter alguém presente, por exemplo, para conversar ou 

mesmo ter uma companhia que possa dividir o “peso” do uso de drogas.  

 

O prostituto presente na sociedade paulistana da década de 1980 (Almeida, 1984; 

Perlongher, 1987), utilizado como referência ao longo desta tese, por ter sido objeto de estudo 

das primeiras pesquisas científicas sobre “prostituição masculina na cidade de São Paulo”, é 

completamente diferente do prostituto dos dias de hoje. Sendo esse profissional resultante de 
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uma construção social histórica, é intrínseco que diversos fatores contribuíram para a 

modificação da concepção do que vem a ser um “prostituto” ao longo dos últimos 30 (trinta) 

anos em nossa sociedade, bem como a forma como a prostituição masculina se encontra 

organizada nos dias de hoje e como esses profissionais fazem para captar seus clientes.  

 

Na década de 1980, segundo os estudos de Almeida (1984) e Perlongher (1987), a 

prostituição masculina já transitava pelas diversas esferas da sociedade paulistana porque 

havia uma demanda crescente por esse tipo de serviço. Os profissionais que nesse mercado 

atuavam estavam espalhados pela cidade de São Paulo e prospectavam seus clientes em 

diversos lugares, tais como: ruas localizadas no centro da cidade, ruas localizadas no entorno 

do Parque Trianon Masp, casas de “massagem”, saunas tidas como “normais”, saunas gays, 

hotéis, bares, boates, fliperamas e etc. Ademais, esses lugares não necessariamente estavam 

concentrados nos “guetos gays” paulistas, por exemplo, os hotéis. Esses, em alguns casos, 

atendiam em específico aos desejos de hóspedes de estratos sociais mais elevados. De 

qualquer forma, o local onde o prostituto prospectava seus clientes já dizia muito sobre ele, 

tendo em vista que os profissionais com características semelhantes acabavam se agrupando 

em determinados locais da cidade e, a partir de então, esses grupos de prostitutos passavam a 

ser estigmatizados, por exemplo: os prostitutos que prospectavam seus clientes nas ruas 

localizadas no centro da cidade eram tidos pela sociedade como “marginais” e etc.  

 

Desde a década de 1980, o fator preponderante de organização do mercado sexual 

de homens na cidade de São Paulo está ligado à sua “estruturação territorial”. Sendo que essa 

estruturação territorial se organizou, desorganizou e reorganizou-se por diversas vezes ao 

longo da história da sociedade paulistana, pois ela é resultante da “permissividade” da 

sociedade tida como “normal e moralmente correta”. Portanto, forçar o agrupamento dessas 

“subculturas desviantes” em locais específicos da cidade é uma forma de mantê-las 

constantemente vigiadas e sob controle.  

 

A forma como se organizou territorialmente a prostituição masculina na cidade de 

São Paulo diz muito sobre os prostitutos, e, também sobre seus clientes, pois paralela à 

construção territorial da prostituição masculina foram se edificando na sociedade paulistana 

diversos estigmas acerca de seus “agentes” (prostitutos, clientes, estabelecimentos comerciais, 

transeuntes de determinadas regiões, funcionários dos estabelecimentos comerciais e etc.).  
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As diversas ruas do centro da cidade em que a prostituição masculina se 

localizava, na década de 1980, foram reduzidas e concentradas em poucas ruas que hoje estão 

localizadas no entorno do Largo do Arouche e da Praça da República. Ademais, tem-se as 

ruas localizadas no entorno do Parque Trianon Masp. Portanto, todas as demais ruas e todos 

os demais locais citados nos trabalhos de Almeida (1984) e Perlongher (1987) foram 

aniquilados pelos “interesses sociais de controle” da prostituição masculina. As diversas 

saunas e casas de “massagem” que ofereciam os serviços dos prostitutos, descritas no trabalho 

de Almeida (1984), foram reduzidas a duas saunas principais localizadas na região do metrô 

Santa Cruz e no bairro de Pinheiros (que também foram objetos de estudo de Santos, 2012).  

 

Além desses locais, atualmente a prostituição masculina também é promovida por 

meio dos recursos desenvolvidos pelas ferramentas da tecnologia da informação e da 

comunicação, tais como: “aplicativos de pegação”, sites/blogs individuais e/ou especializados 

na divulgação de serviços sexuais de homens e salas de bate papo gay em provedores da 

internet. Portanto, atualmente a forma como os prostitutos captam os seus clientes pode ser 

dividida em duas modalidades: “espaços físicos de prostituição” e “espaços virtuais de 

prostituição”.  

 

Os “espaços virtuais de prostituição” funcionaram nos últimos anos como uma 

“mola propulsora” para aumentar o número de homens que se prostituem na sociedade 

contemporânea. Os “espaços virtuais de prostituição” permitem aos indivíduos “entrarem” 

(login) e “saírem” (logout) do mundo da prostituição masculina a qualquer instante, conforme 

lhes for conveniente. Além disso, esses “espaços virtuais de prostituição” encorajaram muitos 

homens que pensavam em ganhar um “cachê” como profissionais do sexo, mas receavam de 

terem suas “identidades reveladas” (expostas), uma vez que essa questão da exposição da 

identidade pode ser facilmente controlada por meio da adoção do “protocolo de aproximação” 

utilizado pelos profissionais do sexo que captam clientes por meio da adoção de ferramentas 

tecnológicas.  

 

Diante do exposto sobre os “espaços virtuais de prostituição”, torna-se necessário 

ampliar a concepção de organização da prostituição masculina sob o aspecto de “estruturação 

territorial”, tendo em vista que na atual sociedade paulistana não é necessário estar presente 

em um determinado “espaço físico” (local) para se prostituir. Assim, sugiro que a partir desta 

teoria substantiva, a concepção de “estruturação territorial” como sendo o principal fator de 
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organização da prostituição masculina seja substituída pela concepção de “ambientes 

interacionais para fins sexuais”, que abrange tanto a prostituição em “espaços físicos” quanto 

em “espaços virtuais”.  

 

Por meio da análise dos “ambientes interacionais para fins sexuais” da 

prostituição masculina na cidade de São Paulo em “espaços físicos de prostituição”, bem 

como em “espaços virtuais de prostituição”, é possível definir quais são os perfis dos 

profissionais que nesses ambientes atuam, considerando que há uma tendência natural de 

“auto agrupamento” desses indivíduos por questões de “semelhanças de marcadores sociais 

das diferenças” entre eles, uma vez que ao estarem agrupados por características semelhantes, 

os indivíduos acabam por desenvolverem um “sentimento de pertencimento e aceitação”, ou 

seja, eles passam a ter uma “referência grupal”.  

 

Vale ressaltar que, um mesmo profissional pode transitar entre esses “ambientes 

interacionais para fins sexuais” em suas duas modalidades (espaços físicos e virtuais de 

prostituição), ou seja, a prostituição masculina se apresenta hoje de forma mais “fluída”. 

Ademais, a partir do “auto agrupamento” desses profissionais, sugere-se nesta teoria 

substantiva uma “harmonização” e não uma “padronização” dos perfis dos prostitutos 

atuantes na cidade de São Paulo, tendo como referência os espaços (físicos e/ou virtuais) em 

que eles captam seus clientes.  

 

O processo de “auto agrupamento” dos profissionais do sexo, que permite definir 

uma “harmonização” de seus perfis, acaba por validar os rótulos sociais que foram criados 

acerca deles ao longo dos anos na sociedade paulistana, inclusive pelos próprios profissionais 

do sexo, e também pelos demais agentes que fazem parte do “submundo” da prostituição 

masculina.  

 

Ao se “auto agruparem” os prostitutos são “encaixados” em diversos “rótulos”, 

ora carregados de estigmas. Esses “rótulos” geralmente estão relacionados: a) aos espaços 

(físicos e/ou virtuais) que eles se utilizam para prospectarem seus clientes; b) à idade dos 

profissionais; c) ao “papel” por eles assumido durante o ato sexual (ativo, ativo liberal, flex e 

passivo); e; d) aos corpos dos profissionais sob o “aspecto estético”.  
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Os prostitutos que prospectam seus clientes nas ruas localizadas no centro da 

cidade, no entorno da Praça da República e do Largo do Arouche são vistos pelos agentes do 

mercado do sexo masculino como perigosos, marginais, bandidos, vagabundos, drogados, 

feios, sujos, fedidos, malvestidos e etc., ou seja, são tidos como o “lixo” da prostituição 

masculina paulistana. Portanto, esses estigmas acerca dos profissionais que captam seus 

clientes nas ruas do centro da cidade permanecem desde a década de 1980 aos dias de hoje. 

Pelo fato das ruas do centro da cidade serem frequentadas, no período noturno, por diversos 

públicos e com diversos interesses, como por exemplo, se drogar, roubar, traficar e etc., 

acaba-se por estender as características desses “diversos subagentes53” aos GPs que lá estão 

na “batalha”. Ademais, essa região do centro da cidade possui problemas relacionados à 

segurança pública, que se apresenta de forma extremamente frágil nesses locais. Por ser uma 

região violenta, os GPs que nesses espaços trabalham possuem problemas constantes com a 

polícia, que muitas vezes acaba por generalizar o tratamento a todos os indivíduos que, por 

algum motivo, estão nesses espaços da região central. Além disso, por eles dividirem os 

espaços dessas ruas com assaltantes, “nóias”, traficantes e etc., eles estão totalmente expostos 

ao aspecto da “violência urbana”, sendo vítimas fáceis dos diversos marginais presentes no 

espaço por eles compartilhados. Para evitarem qualquer tipo de problema com esses “diversos 

subagentes”, os GPs preferem se omitir aos atos de violência por eles presenciados durante 

suas jornadas de trabalho.  

 

Já os prostitutos que atuam nas ruas localizadas no entorno do Parque Trianon 

Masp são vistos pelos agentes do mercado do sexo masculino como bonitos, educados, 

limpos, confiáveis, comportados, ou seja, são tidos como os “bonzões” da prostituição 

masculina paulistana. Essa é uma região menos problemática, sob o aspecto de segurança 

pública, pois estamos falando de uma região nobre do ponto de vista imobiliário, que está 

localizada nas proximidades da Avenida Paulista. O “fundo de comércio” dos pontos dos 

profissionais que nesse espaço atuam é mais valorizado no “submundo” do trabalho sexual 

masculino na cidade de São Paulo, por isso, garotos novatos não são bem vindos nesse 

espaço, e só conseguem se aproximar do grupo de GPs que trabalham há mais tempo no local, 

caso possuam algum amigo que o apresente. Mesmo assim, eles deverão se mostrar 

extremamente amigáveis e confiáveis para permanecerem trabalhando nessa região, ou seja, é 

                                                           
53 Para fins desta teoria substantiva, denomino de “subagentes” os diversos indivíduos que possuem uma relação 

indireta com os profissionais do sexo que prospectam seus clientes nas ruas, ou seja, traficantes, “nóias” 

(drogados), assaltantes e etc.  
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fundamental desenvolver um “capital relacional” para ter acesso a esses privilegiados “pontos 

de trabalho”. Os GPs mais antigos nesse espaço estabeleceram um “código tácito de boa 

conduta”, sendo que a regra principal é “nunca roube um cliente”, caso isso aconteça, o 

indivíduo será expulso do grupo e ainda levará uma surra. Para não ter problemas com a 

vizinhança, também está estabelecido no “código tácito de boa conduta” que é 

terminantemente proibido mostrar partes do corpo para os potenciais clientes. Os GPs que 

nesse espaço trabalham exigem que o “código tácito de boa conduta”, ora construído ao longo 

de anos pelos prostitutos a partir de suas vivências profissionais, seja cumprido integral e 

plenamente, pois essa é a única forma deles não terem qualquer tipo de problema com a 

polícia e, por consequência, terem salvaguardados os seus espaços de trabalho (que alguns 

deles chamam de “escritório”).  

 

Os profissionais do sexo que atuam na sauna SC, localizada na região do metrô 

Santa Cruz, são vistos pelos agentes do mercado do sexo masculino como os “metidões”, 

pois, geralmente, os GPs que nessa sauna trabalham são mais elitizados, tanto sob o aspecto 

financeiro quanto cultural, obviamente, se comparados aos demais grupos de GPs presentes 

no mercado do sexo masculino paulistano. Aos olhos dos agentes do mercado do serviço 

sexual masculino, esses GPs possuem uma excelente aparência física e demonstram uma 

preocupação excessiva com os cuidados relativos ao corpo. Além disso, não é estranho que 

muitos deles possuam origens econômicas de famílias consideradas de classe média, assim, 

alguns tem nível superior incompleto e até, em alguns poucos casos, nível superior completo. 

Também valorizam e usam roupas de grife. Sob o aspecto comportamental, eles são 

orientados pelo proprietário do estabelecimento a não serem evasivos com os clientes. Assim, 

é muito comum que nesse espaço eles só se aproximem dos clientes se eles perceberem uma 

“autorização velada” para isso. Tal autorização pode se manifestar por meio de uma piscada 

de olhos, um gesto com a boca, um sorriso discreto, um aceno com a mão e etc. Da mesma 

forma, existe uma “proibição velada” de aproximação, como quando o cliente solicita um 

champanhe para a sua mesa, os GPs interpretam que ele não quer ser incomodado e que 

possui alto poder econômico. Na sauna SC, os clientes são considerados mais exigentes, o que 

faz com que o valor da entrada no local seja mais caro e que os garotos que lá trabalham 

sejam mais selecionados e cumpram as “rigorosas regras”, impostas pelo dono do 

estabelecimento. 
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Os prostitutos que atuam na sauna PI, localizada na região de Pinheiros, são vistos 

pelos agentes do mercado do sexo como “mortos de fome”, isso porque é comum que esses 

profissionais peçam aos clientes para lhes pagarem um lanche. Ademais, esses profissionais 

são considerados mais “escurinhos”, feios, desesperados, inconvenientes, malvestidos e etc. 

Portanto, muitas características negativas são utilizadas pelos agentes do mercado do sexo 

masculino para se referirem a esses prostitutos. Essa sauna também possui “regras de 

convivência”, mas não são tão rigorosas quanto às regras da sauna SC, por exemplo, embora 

seja “tacitamente proibido” em ambas as saunas paqueras entre os GPs, na sauna PI, é mais 

comum observar tal comportamento por parte desses profissionais. Além disso, os GPs 

possuem livre arbítrio para abordarem seus potenciais clientes. Também é possível perceber 

um grau maior de “afetividade” entre alguns GPs e seus clientes, o que Santos (2012) 

denominou de “namoricos”.  

 

Os prostitutos que captam seus clientes se utilizando das tecnologias da 

informação e da comunicação possuem um perfil extremamente variado e, em muitas 

situações, os profissionais que se utilizam dos “espaços físicos da prostituição” para 

prospectarem seus clientes, acabam também por se utilizar das ferramentas tecnológicas para 

acessarem os “espaços virtuais da prostituição”. Mesmo quando os prostitutos “acessam” os 

“espaços virtuais da prostituição”, muitos não se utilizam de todas as ferramentas tecnológicas 

disponíveis para a prospecção de clientes, por exemplo, o caso que foi analisado em 

profundidade na seção 4.3 do capítulo 4, apresenta evidências que o profissional se utilizava 

apenas dos “aplicativos de pegação” e das salas de bate papo gay dos provedores de internet 

para prospectar seus clientes, tendo em vista que ele possuía uma preocupação em preservar a 

sua identidade na sociedade tida como “normal”. Já os profissionais que não possuem 

qualquer tipo de preocupação com a preservação da imagem, acabam por fazer anúncios em 

sites/blogs especializados na divulgação de profissionais do sexo, quando também não criam 

os seus próprios sites/blogs. Geralmente, esses profissionais que não se preocupam com a 

exposição de sua imagem e identidade, acabam por investir em ensaios fotográficos 

profissionais e destinam parte do valor da renda mensal para garantir que as suas fotos fiquem 

em “destaque” nos sites especializados na divulgação dos serviços dos profissionais do sexo. 

Os profissionais que não se preocupam com a questão da preservação da imagem acabam por 

fazer vídeos pornográficos que são divulgados em diversos canais da internet especializados 

em sexo gay, como sendo mais uma forma de divulgação dos seus serviços. Ademais, os 

profissionais que não se preocupam com a preservação de sua identidade na sociedade tida 



240 

 

como “normal”, não possuem vínculos familiares significativos, bem como também não 

possuem preocupação com os impactos futuros que tais exposições midiáticas podem trazer 

para suas vidas pessoais. Já os profissionais que possuem uma maior preocupação com a 

questão da preservação da identidade na sociedade tida como “normal” da qual eles fazem 

parte, possuem vínculos familiares extremamente fortes e, de fato, percebem a prostituição 

como sendo algo transitório em suas vidas, porque há perspectiva de mudança de vida futura e 

veem a prostituição como sendo um “trampolim” para uma vida financeira independente e 

melhor.  

 

Quanto ao aspecto etário, de maneira geral, os profissionais do sexo nunca 

revelam a sua verdadeira idade. Contudo, todos se preocupam em ter a aparência mais jovial 

possível, pois a jovialidade é uma característica extremamente valorizada no mercado do 

sexo, haja vista que nessa característica está intrínseco algo fundamental para se pactuar no 

“contrato tácito do desejo e das fantasias”, a tão valorizada “virilidade”. No entanto, essa 

concepção de virilidade atrelada ao fator etário, sofreu grandes modificações nos últimos 

trinta anos no mercado sexual de homens, tendo em vista o surgimento dos medicamentos 

para disfunção erétil que são utilizados pelos profissionais do sexo de forma indiscriminada, 

portanto, no “submundo” contemporâneo da prostituição masculina, tem-se o advento da 

concepção de “virilidade artificial”, que é facilmente alcançada pelos profissionais do sexo 

por meio do uso do famoso “azulzinho”. A “virilidade artificial” é um dos principais fatores 

que contribuíram sobremaneira para aumentar o tempo de vida útil desses profissionais no 

mercado do sexo. Enquanto, na década de 1980, os garotos se “aposentavam” do mercado do 

sexo com cerca de 25 anos, hoje é comum que homens com mais de 35 anos permaneçam 

atuantes nesse mercado. 

 

Em relação ao “papel” a ser assumido pelo profissional durante o ato sexual, esse 

é “negociável”, mas deve ser claramente definido, uma vez que a quebra dessa “cláusula” no 

“contrato tácito do desejo e das fantasias” pode gerar graves problemas às partes envolvidas, 

inclusive, de forma extrema, resultando em agressões físicas. É claro que os profissionais se 

preocupam de forma considerável em manterem salvaguardadas suas imagens de “machos” e 

“másculos”, principalmente quando prospectam seus clientes em ambientes fechados, como 

são as saunas, pois os GPs sabem que a maioria dos seus potenciais clientes estão em busca de 

um “macho viril” que seja capaz de satisfazê-los sexualmente. Nos “espaços físicos da 

prostituição” a “homossexualidade” é execrada, existe uma “proibição velada” em se falar 
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sobre esse assunto, assim ainda persiste a velha concepção de que gays, homossexuais e/ou as 

“bichas” são apenas os clientes ou aquele que é penetrado pelo ânus durante o ato sexual. É 

extremamente comum que muitos GPs se utilizem de um “personagem” para se manterem 

atuantes no mercado do sexo masculino e que assumam a sua “homossexualidade” somente 

em suas vidas pessoais. Ainda há um discurso, entre alguns GPs, que eles só transam com 

outros homens por dinheiro e jamais por desejo e/ou prazer. No entanto, muitos outros já 

admitem terem sentido prazer que lhes foi proporcionado pelos seus clientes.  

 

No mercado do sexo masculino existe uma extrema valorização por corpos 

“esculpidos”, portanto, eles são “construídos” e “mantidos” pelos profissionais do sexo ao 

longo de suas trajetórias profissionais. Ter um “corpo esculpido” é necessário para se manter 

competitivo no mercado do sexo, mas é algo que custa caro, porque exige investimento em 

atividades físicas, suplementos alimentares e, em alguns casos, as famosas “bombas” 

(anabolizantes). A vantagem competitiva de um corpo considerado “esteticamente belo” é 

potencializada no mercado do sexo masculino quando o profissional possui um “falo 

avantajado”. Os GPs que atendem a tais características físicas relatam terem mais vantagem 

competitiva em relação a seus concorrentes e, também, que ganham mais dinheiro.  

 

Independentemente da forma como os GPs prospectam seus clientes, sempre está 

presente de forma “transversal” o “possível uso de drogas” durante os programas a serem 

realizados. É comum que muitos clientes só contratem os profissionais do sexo, caso eles 

aceitem usar drogas durante o tempo em que eles estiverem juntos. Muitos clientes contratam 

os serviços dos GPs para terem uma companhia para o uso de entorpecentes.  

 

Todas essas “variáveis” e “rotulagens” acerca dos profissionais do sexo são 

importantes para se definir claramente quais cláusulas farão parte do “contrato tácito do 

desejo e das fantasias” a ser acordado entre o prostituto e seus clientes. Esse contrato deve ser 

claramente negociado e bem definido, pois a “quebra” de alguma de suas “cláusulas” pode 

gerar “fatores de tensões” nas relações entre as partes envolvidas resultando, em casos 

extremos, em violência física. Os profissionais do sexo são completamente “autônomos”, ou 

seja, donos de si mesmo e não devem quaisquer satisfações ou comissões a terceiros, mesmo 

quando eles trabalham nas saunas. É evidente que, dependendo da forma (espaços físicos e/ou 

virtuais de prostituição) que eles prospectam seus clientes, os valores por eles cobrados 

variam. Outros fatores que influenciam no preço cobrado pelos GPs são: a virilidade, a 
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jovialidade, a estética corporal, o tamanho do falo, a “fantasia” a ser atendida, a “condição” 

do uso de drogas durante o encontro, a duração do programa e etc., portanto, as cláusulas do 

“contrato tácito do desejo e das fantasias” devem contemplar todas essas variáveis, ou seja, 

nada pode ficar omisso nessa relação contratual.  

 

Em vista do exposto, agora é possível ter mais clareza em relação à denominação 

da categoria central resultante da análise dos dados que serviu para nomear esta teoria 

substantiva com o seguinte título: “Trabalho sexual masculino: A falácia social de uma vida 

fácil e transitória”.  

 

Assim, é possível indagar: Por que o trabalho sexual masculino pode ser 

considerado com uma falácia social de uma vida fácil e transitória? 

 

Todos os profissionais do sexo, quando iniciam suas carreiras, justificam tal 

decisão por diversos motivos e, em sua grande maioria, essas justificativas convergem para 

um ponto central: “questões econômicas e financeiras”. Alguns relatam que ficaram 

desempregados e não tiveram outra opção para pagar suas contas que não o mundo da 

prostituição, outros relatam que optaram por atuarem como prostitutos, porque obteriam uma 

renda mais significativa se comparado a um trabalho formal que eles poderiam obter, tendo 

em vista sua formação e suas experiências profissionais adquiridas ao longo de suas vidas, 

outros relatam que tiveram problemas familiares e foram obrigados a sair de casa e, para se 

manterem, não tiveram outra opção que não a prostituição, outros ainda relatam que 

precisavam pagar determinadas dívidas e viram na prostituição uma saída para isso, outros 

ingressaram na prostituição para obterem um completo de renda e etc. 

 

Embora as justificativas para o ingresso no mundo da prostituição sejam as mais 

diversas, é praticamente unânime entre os profissionais que nesse mercado atuam, a existência 

de uma perspectiva de mudança de vida futura, assim todos eles veem a prostituição como 

algo “transitório” em suas vidas. A prostituição, em suas percepções, lhes proporcionaria a 

constituição de uma “poupança” (reservas financeiras), que serviria como uma “mola 

propulsora” (um “trampolim”) para eles “mudarem de vida” e terem “acesso” a uma vida com 

“estabilidade financeira” e tranquilidade dentro da sociedade tida como “normal”. 
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No entanto, se sujeitar às condições impostas por esta suposta “vida fácil”, não é 

tão fácil assim pois, para alimentarem “o sonho de uma perspectiva de mudança e melhoria de 

vida futura”, os GPs acabam por se submeterem a diversas condições vulneráveis de trabalho, 

tanto sob aspectos físicos quanto psicológicos, tais como: fazer sexo com pessoas 

desconhecidas, fazer uso contínuo de medicamentos para disfunção erétil, fazer uso de 

anabolizantes, fazer uso de substâncias entorpecentes, ficar exposto a possíveis atos de 

violência nas ruas, em determinados casos, sofrerem humilhações e castigos físicos (por 

exemplo, especialistas em fetiches), serem discriminados, estigmatizados e vítimas constantes 

de preconceitos dos mais variados possíveis, sofrerem danos psicológicos irreparáveis, 

contraírem HIV e DSTs e etc.; Assim, parece-me que, de fácil, a vida de um profissional do 

sexo não tem nada! 

 

Ademais, o desejo de transição de vida acaba não passando de uma ilusão, pois 

dificilmente esses profissionais conseguirão fazer a tão “sonhada” poupança para realizarem 

essa transição e reingressarem na sociedade tida como “normal”. A renda por eles auferida 

com a prostituição acaba sendo suficiente apenas para eles se manterem mensalmente e 

conseguirem pagar suas despesas. Enquanto isso, o tempo vai passando até que suas 

vantagens competitivas vão deixando de existir, pois seus corpos vão perdendo os atributos 

que os classificavam socialmente como esteticamente belos e atraentes, portanto, “vendáveis” 

e “consumíveis”. Atrelado ao “envelhecimento físico”, tem-se, naturalmente, a perda da 

“virilidade” que, a partir de um determinado tempo, só se mantém por meios 

medicamentosos. Isso quando eles não são golpeados pelo destino com uma doença grave que 

lhes tira do mercado do sexo em definitivo.  

 

Portanto, tudo que é feito por esses profissionais, os motivos que os levam ao 

mercado do sexo e ainda, a tentativa de nele se manterem competitivos (categorias e 

subcategorias) gira em torno da “falácia social de uma vida fácil e transitória” (categoria 

central), mas que, infelizmente, não passa de uma “ilusão” e que, em sua maioria, esses 

profissionais estão condenados a se manterem à “margem da sociedade”.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Esta pesquisa, inserida no contexto da indústria sexual brasileira, apresentou, 

como objeto de estudo, o trabalho sexual masculino. Com base na perspectiva teórica do 

construcionismo, e a partir da abordagem metodológica da grounded theory, desenvolvi uma 

teoria substantiva a respeito da temática. A questão de pesquisa que conduziu este estudo foi 

definida, desconstruída e reconstruída por inúmeras vezes ao longo da coleta e análise dos 

dados, conforme orientação dos autores da metodologia utilizada, e se estabeleceu da seguinte 

forma: “Como se organiza o comércio do sexo masculino na cidade de São Paulo na 

perspectiva dos garotos de programa e quais são os fatores que impactam na atuação 

desses profissionais?”. Para respondê-la, entrevistei 30 garotos de programa que atuam no 

mercado sexual masculino paulistano, realizei 6 meses de observação direta em locais onde a 

prostituição masculina ocorre na cidade de São Paulo e analisei 2 casos em profundidade 

(seções 4.2 e 4.3 do capítulo 4).  

 

Essa questão me permitiu estabelecer o objetivo geral do trabalho, que 

compreende “conhecer como está organizado o comércio do sexo masculino na cidade de São 

Paulo na percepção dos garotos de programa e identificar quais são os fatores que impactam 

na atuação desses profissionais”, conduziu-me aos objetivos específicos relativos ao tema. 

 

Inicialmente, explorei a literatura a respeito do “trabalho sexual masculino” e 

pude constatar que essa temática é pouco abordada na literatura internacional e 

completamente desconhecida na literatura nacional, tendo em vista que eu não encontrei 

qualquer pesquisa no Brasil na área de Administração, em específico no campo de 

conhecimento dos Estudos Organizacionais, sobre esse assunto. Os estudos por mim 

encontrados no Brasil, acerca do trabalho sexual masculino, estão concentrados na área das 

Ciências Sociais, em específico no campo de conhecimento da Antropologia e não abordam a 

temática em questão, sob a ótica do “mundo do trabalho”, pois acabam por analisar o 

fenômeno da prostituição masculina sob as lentes teóricas dos debates ora travados em seus 

campos de conhecimento. Mesmo no campo de conhecimento das Ciências Sociais, os 

estudos sobre o fenômeno da prostituição masculina são praticamente inexistentes, isso se 

tornou notório para mim a partir do momento que eu identifique que nos últimos 33 anos só 
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foram realizadas 3 pesquisas científicas (Almeida, 1984; Perlongher, 1987; Santos, 2012) na 

cidade de São Paulo sobre essa temática, sendo que o primeiro estudo tem sua publicação 

datada em 1984.  

 

Dessa forma, eu pude constatar que as minhas suspeitas, ao iniciar este estudo 

sobre o trabalho sexual masculino, começavam a se confirmar, ou seja, de fato, a prostituição 

masculina ainda faz parte da lista de temáticas consideradas “tabus” na academia brasileira, 

principalmente na área de Administração, mesmo que estejamos nos referindo ao campo de 

conhecimento dos Estudos Organizacionais que, por natureza realizam um forte debate 

multidisciplinar com outros campos de conhecimento, tais como: a psicologia, a sociologia, a 

antropologia dentre outros. 

 

A ausência de pesquisas sobre o trabalho sexual masculino na área de 

Administração pode ser explicada, uma vez que esta temática perpassa por um caminho 

extremamente “espinhoso”. De maneira geral, os pesquisadores possuem receio de 

desenvolverem pesquisas sobre determinados assuntos, pois temem serem estigmatizados na 

academia, assim como o são os seus objetos de estudo, por exemplo, maldosamente as 

pessoas podem se referir ao pesquisador de forma pejorativa e preconceituosa, proferindo 

frases ultrajantes, tais como: “Ah! Fulano é a bicha que estuda garoto de programa”; “Ah! 

Beltrano é a bicha que estuda ‘viados’”; dentre outras manifestações depreciativas, ofensivas 

e completamente desrespeitosas. Portanto, é comum que os pesquisadores não queiram se 

enveredar e se arriscar por esse tortuoso caminho no mundo da pesquisa.  

 

Em vista do exposto, esta tese possui algumas contribuições teóricas, 

metodológicas e práticas. Iniciarei pelas discussões acerca das contribuições teóricas deste 

estudo. 

 

Considerando o chamado de Barley & Kunda (2001) para o resgate de novos 

estudos acerca do mundo do trabalho, tendo por base as atuais configurações do capitalismo, 

esta tese apresenta uma significativa contribuição por trazer conhecimento sobre a 

organização do trabalho sexual masculino de homens na cidade de São Paulo. Como já 

discutido, não há qualquer estudo no Brasil acerca dessa temática no campo da Administração 

e, mesmo na literatura internacional, pouco se fala desse assunto. Os escassos trabalhos 

encontrados geralmente explicam a prostituição masculina em termos de características 
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psicossociais individuais daqueles que a praticam, e também não é estranho que considerem a 

prostituição masculina como um fenômeno problemático. Consequentemente, pouco se sabe 

sobre a prostituição masculina como uma carreira ocupacional/profissional.  

 

Ainda assim, segundo Poel (1992), a prostituição geralmente não é tida como uma 

profissão de fato, evocando muitas vezes uma conotação moral, isso se intensifica quando não 

são mulheres, mas homens os envolvidos. Ainda que relativamente pouco se saiba sobre este 

fenômeno social, a reação à prostituição masculina é geralmente de apreensão. Para realização 

desta tese, deixou-se de lado qualquer discussão relativa a “moralidade”, pois em nada 

agregaria discutir essas questões para os fins aos quais este estudo se propôs a cumprir, assim, 

partiu-se do princípio de que a prostituição masculina é um trabalho que de fato existe e que 

é, e sempre foi completamente negligenciado sob os mais diversos aspectos na sociedade 

paulistana.  

 

Ademais, este estudo reconhece parcialmente a concepção de Minichiello et al. 

(2001) sobre o trabalho sexual. Para Minichiello et al. (2001), a natureza intrínseca do 

trabalho sexual não é sempre opressiva e que há todos os tipos de trabalhadores e clientes que 

vivenciam graus variados de vitimização, exploração, agenciamento e escolha. No caso dos 

trabalhadores sexuais que atuam na cidade de São Paulo, não existe qualquer agenciamento, o 

trabalho é exercido pelos profissionais de forma autônoma, ou seja, cada um é dono de si 

mesmo e executa o seu trabalho como lhe convier. Portanto, o trabalho sexual é resultante de 

uma escolha, que geralmente possui como principal fator motivador uma decisão econômica e 

financeira. Os profissionais do sexo colaboradores desta pesquisa, com exceção dos 

especialistas na realização de fetiches, não se sentem explorados, porque eles não fazem nada 

além do que foi definido no “contrato tácito do desejo e das fantasias”, sendo que neste 

contrato também são estabelecidas cláusulas de barreira em relação aos limites dos clientes. 

 

Assim como em outros trabalhos sobre prostituição masculina, por meio da 

análise dos dados desta pesquisa, também foi possível constatar que um número cada vez 

maior de rapazes ingressa no trabalho sexual como uma escolha ocupacional e como resultado 

de uma decisão econômica racional (MARIÑO, MINICHIELLO & DISOGRA, 2003; 

MINICHIELLO et al., 2001; THOMAS, 2000; WEITZER, 2000). No entanto, acrescenta-se a 

essas pesquisas anteriores que, dificilmente esses profissionais conseguem fazer qualquer 

reserva financeira que lhes permita sair do mundo da prostituição, portanto, eles acabam por 
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ficarem “presos” em um ciclo vicioso que lhes “obriga” a se manterem na prostituição para 

conseguirem se manter financeiramente. Ao mesmo tempo, os ganhos ora auferidos com esse 

trabalho, não se apresentam suficientes para lhes proporcionarem qualquer possibilidade de 

mudança de vida, como, por exemplo, lhes financiar os estudos no ensino superior, algo que é 

muito desejado por alguns desses profissionais. Além disso, dependo do ambiente em que o 

prostituto trabalha, ele é naturalmente incentivado pelos “marcadores das diferenças” a 

acessar o mundo do consumo da moda e a comprar roupas de grifes caras que simbolizam 

luxo e poder (como acontece na sauna SC).  

 

Os resultados das análises dos dados desta pesquisa corroboram os achados do 

estudo realizado por Scott et al., (2005), de que ainda que trabalhadores sexuais que se 

encaixam nos estereótipos negativos ainda existam, essas descrições não dão conta da 

diversidade de estilos de vida e experiências que constituem a grande maioria da população de 

trabalhadores sexuais. Além disso, ainda de acordo com os referidos autores, partilho da ideia 

de que essas representações ignoram concepções estruturais mais amplas da indústria do sexo 

e retratam os trabalhadores como vítimas oprimidas que são incapazes de escolhas racionais. 

O ingresso no trabalho sexual como resultado de uma escolha racional com vistas a ganhos 

financeiros provê um relato do trabalhador sexual como um trabalhador que está sujeito às 

mesmas forças socioeconômicas que regem qualquer indivíduo e descreve o trabalho sexual 

como um emprego muito mais do que como uma condição psicológica (SCOTT et al. 2005). 

 

Pactua-se nesta tese com as evidências dos achados da pesquisa realizada por 

Minichiello et al. (2001), de que apesar de todos os trabalhadores venderem sexo com certo 

estilo, há diferenças entre os diversos trabalhadores, conforme demonstrado na teoria 

substantiva apresentada no capítulo 6 desta tese. 

 

Assim como nos estudos realizados por Minichiello et al. (1998), também 

identificou, durante o processo de análise dos dados, que as tecnologias da informação e da 

comunicação impulsionaram sobremaneira o ingresso de mais homens no mercado da 

prostituição masculina. O espaço cibernético também estendeu o trabalho sexual para além 

das ruas, e a última década testemunhou o crescimento do número de homens que vendem 

serviços sexuais pela internet. Há evidências que sugerem que homens estão ingressando no 

trabalho sexual (MINICHIELLO et al., 1998) e tirando vantagem do apelo sexual sobre o 

corpo masculino para vendê-lo para clientes do sexo masculino e feminino. 
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Partindo-se da definição da concepção de “trabalho sexual” proposta na literatura 

internacional tem-se o seguinte conceito: o trabalho sexual é uma ocupação na qual o 

trabalhador sexual é contratado para prover serviços sexuais sob retorno monetário (VISANO, 

1988). Um trabalhador sexual masculino é definido como um homem que repetidamente se 

envolve em atividades sexuais com pessoas com as quais ele não se envolveria normalmente e 

pelas quais recebe pagamento em dinheiro e/ou compensações de várias formas para suas 

necessidades (alimentação, vestuário e proteção; COLEMAN, 1989) e/ou outros itens com 

valor monetário (MORSE et al., 1991). A partir das análises realizadas com os dados 

coletados para esta tese, e tendo por base a literatura sobre o tema, eu proponho a atualização 

do conceito de “trabalho sexual masculino” para: “trabalho sexual masculino é uma ocupação 

na qual o trabalhador é contratado por meio de ‘ambientes interacionais para fins sexuais’, 

tendo em vista a previsão de um retorno (monetário e/ou outras compensações) para prover 

serviços que tenham por finalidade a realização dos desejos dos clientes que não 

necessariamente são apenas sexuais”.  

 

De acordo com Minichiello et al. (1998), as “primeiras” pesquisas internacionais 

sobre o trabalho sexual masculino seguiam duas direções. A primeira, que poderia ser 

chamada de sociológica, se preocupava grandemente com as subculturas desviantes, quer 

fossem elas de jovens delinquentes ou de homossexuais. A segunda linha de pesquisa sobre o 

trabalho sexual masculino predominantemente seguiu abordagens clínicas que entendiam a 

prostituição masculina como uma sociopatia. Segundo Minichiello et al. (1998) ambas as 

tradições de pesquisa formaram uma representação particular do trabalhador sexual. Ele era 

caracterizado como: (a) jovem; (b) com baixo nível educacional e com inteligência abaixo da 

média ou mediana; (c) imaturo e preguiçoso; (d) isolado e alienado; (e) possuidor de pouca 

experiência profissional e poucas habilidades vocacionais; (f) criado em condições 

socioeconômicas de pobreza, em um ambiente familiar desorganizado; (g) heterossexual com 

aparência ou modos hipermasculinos; (h) viciado em álcool ou drogas; (i) hostil e agressivo a 

si mesmo, à família e à sociedade; (j) incapaz de estabelecer relações estáveis com os outros; 

e (k) altamente volátil, sexualmente promíscuo e viril, tendo ingressado na atividade sexual 

precocemente. Tais características levantadas por Minichiello et al. (1998) com base em 

estudos pioneiros sobre o trabalho sexual masculino demonstram que ambas as abordagens, 

tanto a sociológica quanto a clínica, se preocupavam em classificar e rotular tais trabalhadores 

com a finalidade de criar um “perfil padrão” desses profissionais. Assim, esses estudos 
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acabaram por gerar diversos estigmas acerca desses profissionais. Cabe a mim ressaltar que a 

prostituição masculina se mostra como um fenômeno extremamente particular que se organiza 

de diferentes formas e em diversos ambientes (espaços físicos e virtuais de prostituição) e é 

resultante de uma construção sócio histórica. Ademais, não há como estabelecer uma 

padronização dos perfis desses profissionais, pois o mercado do sexo masculino possui uma 

multiplicidade de especialidades e de profissionais que nele atuam.  

 

Estudos mais recentes revelam que o perfil dos trabalhadores sexuais é distinto e 

alterado em relação aos estereótipos passados. A tendência desses estudos é relatar que os 

trabalhadores sexuais de rua são menos cultos, maiores consumidores de drogas, tendem a 

possuir problemas financeiros e incidentes de violência nas interações com os clientes, menos 

habituados a realizarem exames de HIV e outras doenças sexualmente transmissíveis, e, em 

geral, não possuem atitudes positivas quanto ao fato de serem trabalhadores sexuais. 

Trabalhadores que não trabalham nas ruas tendem a ser mais educados que os que trabalham 

nas ruas, relatam menos problemas financeiros, costumam ver o trabalho sexual como uma 

ocupação de longo prazo, tendem a realizar práticas de sexo seguro, e, em geral, se sentem 

confortáveis com o trabalho sexual (MINICHIELLO et al., 1998, 2001). Essa 

descrição/caracterização realizada por Minichiello et al. (1998, 2001) acerca dos prostitutos 

que trabalham em lugares públicos (por exemplo, nas ruas) e privados (por exemplo, nas 

saunas), em “linhas gerais”, perpassa pelas mesmas características dos profissionais que 

atuam na cidade de São Paulo.  

 

No entanto, comparando tais características enumeradas pelos estudos realizados 

por Minichiello et al. (1998, 2001) com as características dos trabalhadores colaboradores 

desta pesquisa, evidenciadas na teoria substantiva proposta no capítulo 6 desta tese de forma 

mais detalhada, fica patente por mais uma vez não é possível generalizar as características 

desses trabalhadores, por exemplo, Minichiello et al. (1998, 2001), generalizam as 

características dos trabalhadores de ruas, enquanto no campo de pesquisa desta tese ficou 

evidente que as características e/ou estigmas acerca dos profissionais que trabalham nas ruas 

do centro da cidade de São Paulo são completamente diferentes dos profissionais que 

trabalham no entorno do Parque Trianon Masp. Essas diferenças existem devido à sociedade 

em que os prostitutos estão inseridos e também por causa da época (momento histórico) em 

que o fenômeno da prostituição masculina é estudado, ou seja, o prostituto colaborador da 

minha pesquisa não é o mesmo prostituto da década de 1980 que foi objeto de estudo das 
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pesquisas realizadas por Almeida (1984) e Perlongher (1987). Assim como os prostitutos que 

atuam na cidade de São Paulo hoje possuem suas diferenças a depender, por exemplo, da 

forma como eles prospectam seus clientes. Quando comparamos os prostitutos paulistanos 

com os prostitutos de outros estados brasileiros (por exemplo, os prostitutos cariocas objetos 

de estudo da pesquisa de Barreto, 2012) percebemos que eles são completamente diferentes, e 

mais diferentes ainda quando essa comparação é feita com um prostituto que atua em outro 

país.  

 

Na literatura internacional também existe uma discussão significativa acerca dos 

fatores de vulnerabilidade em torno do trabalhador sexual masculino. Sendo que dentre as 

principais fontes desses “fatores de vulnerabilidade” se encontra a “violência” que pode ser 

manifestada de diversas formas. Mason (2002) argumenta que o termo violência pode ser 

utilizado para descrever uma ampla gama de atividades além da força física, incluindo a 

discriminação, a marginalização social, a exploração financeira e a exclusão institucional. 

Uma vez que os trabalhadores sexuais tanto sofrem quanto praticam várias formas de 

violência, para a autora se faz importante discutir essa temática presente no mundo do 

trabalhador sexual. 

 

Ao discutir sobre a violência homofóbica, Mason (2002) adota uma definição 

legalista de violência para enfatizar o uso exclusivo de força física de um indivíduo em 

relação ao corpo de outro. Tal força física pode produzir danos emocionais e psicológicos, 

além dos danos físicos. Por exemplo, a violência pode ocorrer em termos de linguagem 

abusiva, ou de agressão física direta pelo uso de armas. Ela ainda observa que a questão do 

consentimento é importante para se entender a violência, argumentando que os atos sexuais 

sadomasoquistas não deveriam ser considerados como violentos.  

 

Seguindo essa definição, um grande número de pesquisas tem indicado que os 

trabalhadores sexuais e seus clientes estão mais sujeitos a sofrerem várias formas de violência 

interpessoal, incluindo abusos verbais e físicos, agressões físicas e sexuais, e estupro. Ainda 

que todos os trabalhadores sexuais estejam sujeitos a encontrar a violência em suas diversas 

formas, incluindo agressões físicas e estupro, a forma mais comum de violência é o abuso 

verbal (MINICHIELLO et al., 1999). 
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Durante o processo de análise dos dados, especificamente no capítulo 5 desta tese, 

ficou evidente que, de fato, a “violência” é algo presente no trabalho sexual masculino na 

cidade de São Paulo e é um dos principais fatores que impactam na atuação desses 

profissionais e os deixam em situação de vulnerabilidade constante.  

 

Essa violência pode se manifestar de forma mais acentuada dependendo do 

“ambiente interacional para fins sexuais” em que o GP prospecta seus clientes, por exemplo, 

se a forma de prospecção for em um “espaço físico de prostituição”, como são as ruas 

localizadas no centro da cidade de São Paulo é mais comum que esses profissionais sofram 

com algum tipo de ato violento, seja verbal ou físico. Costumeiramente, grupos de pessoas 

passam por essas ruas de carros e “gritam” palavras e/ou frases ofensivas contra esses 

profissionais. Em alguns casos, essas pessoas jogam coisas nesses indivíduos. Também é 

comum que nessas regiões ocorram “batidas” policiais e, dependendo da abordagem realizada 

pela polícia, esses profissionais são ofendidos verbalmente e enxotados do local. Caso eles 

não obedeçam, pode ainda ocorrer uma agressão física. Esses prostitutos também podem ser 

agredidos pelos diversos “nóias” e assaltantes que circulam pela região central à noite, sendo 

que essas agressões são extremamente graves, pois houve relatos, no campo de pesquisa, de 

GPs que haviam sido esfaqueados por terem se tornado desafetos de “subagentes” do mercado 

sexual. 

 

Os profissionais que prospectam seus clientes em “espaços físicos de prostituição” 

que são lugares fechados e privados, como são as saunas, estão menos sujeitos a serem 

vítimas de atos violentos, pois nesses ambientes é necessário se identificar e realizar um 

cadastro ao adentrar no espaço. Os profissionais que prospectam seus clientes em “espaços 

virtuais de prostituição” também estão menos sujeitos a atos de violência física, porque eles 

fazem uma “pré-seleção” dos clientes que devem cumprir um “protocolo de aproximação”. 

 

No entanto, todos os profissionais do sexo estão sujeitos a atos de “violência 

consensual e velada”, pois a partir do momento que o cliente contrata um profissional do sexo 

e coloca determinadas imposições para concretizar a sua contratação, por exemplo, o uso de 

“drogas”, não deixa de ser um ato violento, embora seja consensual, e ocorra de forma velada. 

O mesmo comparativo pode ser feito com os profissionais que são especialistas na realização 

de fetiches. A depender do fetiche a ser realizado, esse profissional pode ser gravemente 
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ferido e humilhado, portanto, nesse caso também se tem uma violência consensual, velada e 

psicológica.  

 

A violência contra os clientes, por parte dos trabalhadores sexuais masculinos, 

pode ser originada pela existência de “fatores de tensão”, como quando ocorre a quebra de 

qualquer cláusula no “contrato tácito do desejo e das fantasias”. A quebra dessas cláusulas 

pode acontecer por diversas razões, por exemplo: o cliente se recusar a pagar o valor 

combinado, o cliente extrapolar os limites devido ao uso abusivo de álcool ou entorpecentes, 

o cliente exigir que o GP realize determinadas coisas que não foram previamente combinadas, 

dentre outras.  

 

Em vista do exposto, percebe-se que esta tese possui uma contribuição teórica 

significativa para a área de Administração, em específico para o campo dos Estudos 

Organizacionais, pois ela trouxe evidências sobre um “campo de trabalho” que, embora exista 

há muitos anos e movimente milhões de reais no mercado de negócios obscuros (dark side), 

ainda continua sendo totalmente negligenciado, devido ao “tabu” que se mantém acerca da 

prostituição, principalmente da masculina. As contribuições teóricas desta tese podem ser 

constatadas das seguintes formas: 

a) Pela apreciação da teoria substantiva denominada de: “Trabalho sexual 

masculino: A falácia social de uma vida fácil e transitória”, proposta no 

capítulo 5 desta tese, que apresenta quem são os trabalhadores do sexo 

masculino que atuam na cidade de São Paulo e como o mercado do sexo 

está organizado na referida cidade, bem como traz evidências de quais são 

os fatores que impactam na atuação desses profissionais no seu dia a dia.  

b) Pela teoria substantiva proposta no capítulo 5 desta tese ter apresentado 

diversos novos conceitos acerca do campo de trabalho dos garotos de 

programa e do mercado do sexo masculino, tais como: agentes do mercado 

do sexo masculino, espaços físicos de prostituição, espaços virtuais de 

prostituição, login/logout, protocolo de aproximação, ampliação da 

concepção de organização da prostituição masculina de “territorialidade” 

para “ambientes interacionais para fins sexuais”, auto agrupamento, 

referência grupal, harmonização dos perfis dos prostitutos, subagentes do 

mercado do sexo masculino, capital relacional, pontos de trabalho, código 
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tácito de boa conduta, autorização velada, proibição velada, contrato tácito 

do desejo e das fantasias, virilidade artificial e fatores de tensões. 

c) Ao se realizar o debate da teoria substantiva proposta no capítulo 5 desta 

tese com a literatura nacional e internacional existente sobre o trabalho 

sexual masculino neste capítulo, foi possível trazer evidências de que, de 

fato, o trabalho sexual masculino é algo que se apresenta de forma muito 

peculiar e dificilmente é comparável, pois trata-se do resultado de uma 

construção social histórica. Bem como foi possível observar que os 

estudos internacionais sobre o trabalho sexual masculino avançaram nos 

últimos anos e hoje o trabalho sexual masculino é considerado um 

“emprego” e não mais uma condição psicológica. Ademais, foi possível 

constatar, por meio da análise dos dados desta pesquisa e com base 

também nos estudos internacionais mais recentes sobre o trabalho sexual 

masculino, que a maioria dos homens que optam por trabalharem no 

mercado sexual tomam uma “decisão racional econômica”. O reencontro e 

o debate com a literatura permitiram a apresentação de um novo conceito 

(definição) sobre o que vem a ser o trabalho sexual masculino na 

sociedade contemporânea. Além disso, foi possível apresentar novos 

conceitos acerca do tema, tais como: fatores de vulnerabilidade e violência 

consensual e velada.  

d) Por ter apresentado evidências que na pós-modernidade as ferramentas da 

tecnologia da informação e da comunicação contribuíram sobremaneira 

para o aumento de homens que ingressaram no submundo da prostituição 

masculina. É como se a “Era do Acesso” (Rifkin, 2001) tivesse se 

materializado por meio do login/logout e, de fato, a “sensação de fluidez” 

(Bauman, 2001) também tivesse se concretizado pelo possível trânsito 

entre o “submundo” da prostituição (dark side) e o mundo socialmente 

tido como “normal”, onde as identidades se tornaram líquidas (Bauman, 

2001).   

 

Além das contribuições teóricas apresentadas, acredito que este trabalho também 

traz uma contribuição metodológica, ao demonstrar aspectos relacionados aos benefícios do 

uso conjunto da etnografia e da grounded theory com a finalidade de se construir uma teoria 
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substantiva, bem como por ter apresentado reflexões acerca de pesquisas sensíveis 

envolvendo aspectos da sexualidade e de segurança do pesquisador.  

 

Ademais, foram apresentadas informações detalhadas sobre o processo de coleta 

dos dados, o que pode ajudar futuros pesquisadores que resolverem se aventurar na mesma 

temática desenvolvida nesta tese a acessar o campo de pesquisa. As contribuições 

metodológicas deste estudo se ampliam à medida que podem auxiliar futuros pesquisadores 

que pretendam propor uma teoria substantiva se utilizando da grounded theory como método, 

tendo em vista que o processo de análise dos dados adotado nesta tese para construção da 

teoria substantiva foi divulgado detalhadamente.  

 

Com a finalidade de se somar às contribuições teórica e metodológica, este 

trabalho apresenta uma implicação prática para futuros pesquisadores e também para os 

trabalhadores sexuais masculinos. 

 

Baseado no paradigma da reflexividade e utilizando-me da minha experiência no 

campo de pesquisa, eu propus no capítulo 4 desta tese, mais especificamente na seção 4.1, 

algumas medidas de segurança que podem ser adotadas por futuros pesquisadores que 

decidam se enveredar por campos de pesquisas vulneráveis. Também acredito que está tese 

pode contribuir para que os trabalhadores sexuais tenham uma visão panorâmica sobre o 

mercado do sexo masculino na cidade de São Paulo, que se apresenta de forma tão peculiar. 

Além disso, esses profissionais poderiam refletir sobre suas posturas profissionais e sobre a 

forma como eles fazem a gestão de suas carreiras de modo a verificar se o tão sonhado projeto 

de mudança de vida realmente está sendo uma prioridade para eles e o que, de fato, eles 

precisam fazer para que tal projeto se concretize.  

 

Antes de encerrar este último capítulo eu não poderia me esquecer de falar sobre 

as limitações presentes neste estudo, bem como de fazer sugestões para futuras pesquisas 

no campo do trabalho sexual masculino. 

 

Embora, ao todo eu tenha entrevistado “formalmente” 30 garotos de programa, 

quando se coloca uma “lente de aumento” sobre esse total de entrevistados, divididos pelos 

espaços físicos e/ou virtuais de prostituição masculina na cidade de São Paulo, percebe-se 

claramente uma quantidade de entrevistados reduzida, portanto, essa é uma primeira limitação 
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da pesquisa. A segunda limitação se refere a não distribuição equalizada do total das 660 

horas de observação direta realizadas entre os espaços físicos de prostituição presentes na 

cidade de São Paulo. É claro que, conforme explicado no capítulo 3 desta tese, sempre se 

levou em consideração o processo de “amostragem teórica” para avaliar se havia necessidade 

da coleta de mais dados, ou se a “saturação teórica” havia sido atingida. A terceira limitação é 

porque todo este estudo está permeado pelos vieses ontológicos do pesquisador, e, por mais 

que eu tenha me “policiado” para reduzir ao máximo qualquer tipo de “contaminação” no 

processo de análise dos dados, é humanamente impossível assegurar que um trabalho como 

este, pertencente à “perspectiva construtivista”, não carregue consigo um pouco do 

pesquisador, no caso, um pouco de mim. A possível última limitação é porque a teoria 

substantiva aqui proposta é provisória e contingente, portanto, jamais poderá ser generalizada, 

afinal, também trata de um objeto de pesquisa extremamente peculiar, resultante de uma 

construção social histórica.  

 

Por fim, nesse momento eu apresentarei as minhas sugestões para pesquisas 

futuras. Como já apresentado, o campo do trabalho dos serviços sexuais masculinos é 

completamente negligenciado pela sociedade como um todo, inclusive a acadêmica, assim, 

tem-se um enorme hiato para a realização de novas pesquisas sobre essa temática. 

 

Ao realizar esta tese, eu percebi que se poderia realizar as seguintes pesquisas 

acerca do trabalho sexual masculino: 

 

a) Uma reconstrução social histórica da figura do trabalhador sexual masculino no 

Brasil, adotando como método de pesquisa a historiografia; 

b) Uma análise sobre as diversas identidades assumidas por esses trabalhadores ao 

longo de suas trajetórias profissionais e como isso impacta em suas vidas 

pessoais; 

c) Uma análise sobre as diversas formas de violência simbólica sofridas por esses 

trabalhadores e como isso pode impactar em suas sanidades mentais; 

d) A realização de uma netnografia sobre os espaços virtuais de prostituição e 

como os diversos trabalhadores interagem nesses ambientes; 

e) Um estudo sobre o uso das tecnologias da informação e da comunicação pelos 

trabalhadores sexuais masculinos; 
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f) Um estudo sobre o processo de envelhecimento dos trabalhadores sexuais 

masculinos. Como eles sobrevivem após saírem do mercado do sexo?  

g) Uma análise sobre os clientes dos trabalhadores sexuais masculinos. Por que 

eles procuram por esse tipo de serviço? O que leva um indivíduo a se tornar 

um viciado em sauna? 

h) Uma análise sobre o processo de transformação corporal sofrido por alguns 

trabalhadores sexuais masculinos para se manterem competitivos no mercado 

sexual de homens.  

i) Uma análise do porquê falar sobre homossexualidade ainda é um tabu entre os 

trabalhadores do sexo masculino. 

j) Uma análise sobre as formas como a masculinidade se manifesta entre os 

trabalhadores do sexo masculino.  

 

Por fim, espero que esta tese amplie o campo de estudos na área dos Estudos 

Organizacionais e estimule pesquisadores na continuidade da investigação acerca do trabalho 

sexual masculino. 
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Apêndice A 

 

 

Roteiro utilizado para realização das entrevistas 

 

 

- Trajetória de vida 

- Como foi a sua iniciação nesse trabalho 

- Motivos de escolha do trabalho 

- Dia a dia (Rotina) 

- Como os clientes o acham 

- O que os clientes procuram 

- O que se faz para ter ereção com um desconhecido 

- Como manter relações com um cliente desagradável 

- Como é feita a negociação em casos de viagens e qual é o perfil desses clientes 

- O que o diferencia dos seus concorrentes 

- Como é feita a divulgação do seu trabalho 

- Existem agenciadores por trás 

- Qual é sua renda média mensal 

- O que você faz com o dinheiro 

- Existe perspectiva de mudança futura 

- Existem sentimentos de dor e sofrimento 

- Indústria de filmes pornográficos 

- Diferenças entre os diversos ambientes de prospecção de clientes (internet, rua, casas e 

saunas) e qual a diferença entre os garotos que atuam nesses diversos ambientes 

- Como se lida com os concorrentes, como se dá essas relações 

- Violências (tipos e formas de manifestação) 

- Uso de drogas (ferramenta de trabalho? faz parte do cotidiano? como lidar com os clientes 

usuários?) 

- Histórias curiosas ou que lhe chamaram atenção 
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Apêndice B 

 

 

Software WEFT-QDA 

 

 

Utilizado para Organizar e Categorizar as Entrevistas 

 

 

 

 

 

 

 


